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m e r c a n c í a s t í y i c a s d e C u b a , c o n l a s 
c u a l e s s e o b s e q u i e , e n n o m b r e d e l o s 
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s a n d o a h o m b r e s y m u j e r e s l a m i s m a 
p r o t e c c i ó n e n s u s p e r s o n a s y e n s u s 
b i e n e s . 

C O N S I D E R A N D O : — Q u e s i c o m p e ­
t e a l C o n g r e s o d e l a R e p ú b l i c a e l s a ­
t i s f a c e r l a s n e c e s i d a d e s s o c i a l e s , d i c ­
t a n d o l e y e s q u e p r o h i b a n o r e g u l e n e l 
e j e r c i c i o d e l a p r o s t i t u c i ó n , n o d e b e 
p e r m i t i r e l P o d e r E j e c u t i v o , g u a r d i á n 
t a m b i é n d e l a j u s t i c i a , d e l a l i b e r t a d 
y d e l d e r e c h o d e l p u e b l o , l a c o n t i n u a ­
c i ó n d e u n r é g i m e n a r b i t r a r i o q u e 
a f r e n t a l a m o r a l y r e s t r i n g e l o s d e r e ­
c h o s d e l c i u d a d a n o , s i n b e n e f i c i o d e 
n i n g ú n o r d e n . 

D e c o n f o r m i d a d c o n l o p r o p u e s t o 
- p o r e l s e ñ o r S e c r e t a r i o d e S a n i d a d y 
B e n e f i c e n c i a , o í d o e l p a r e c e r d e l C o n ­
s e j o d e S e c r e t a r i o s y u s a n d o d e l a s f a -

h u m a n a s y c o n e l e s p í r i t u d e l i b e r - c u l t a d e s q u e m e e s t á n c o n f e r i d a s p o r 
l a C o n s t i t u c i ó n , c o m o P r e s i d e n t e d e 
l a R e p ú b l i c a , 

R E S U E L V O : 
l o . — M i e n t r a s p o r e l C o n g r e s o d e l a 

R e p ú b l i c a n o s e a d o p t e u n a l e g i s l a ­
c i ó n a d e c u a d a p a r a r e p r i m i r e l e j e r c i ­
c i o p u b l i c o d e l a p r o s t i t u c i ó n e n t o d a s 
f o r m a s y l a t r a n s m i s i ó n c o n s c i e n t e y 

P a s a a l a p á g i n a 5 

t a d q u e r i g e l a v i d a d e n u e s t r o p u e b l o , 
s i n p r o d u c i r e l r e s u l t a d o f a v o r a b l e q u e 
s u a p l i c a c i ó n p e r s e g u í a , c o n s t i t u y e n d o 
s u a b o l i c i ó n u n a n e c e s i d a d s o c i a l , m o ­
t i v o p o r e l q u e h a s i d o s u p r i m i d o e n 
l a s n a c i o n e s m á s p r o g r e s i s t a s . 

C O N S I D E R A D A N D O : — Q u e l a 
C o n s t i t u c i ó n d e l a R e p ú b l i c a c o n c e d e 
l a i g u a l d a d j u r í d i c a a t o d o s l o s h a b i -

O T R O A S P E C T O D E L A M A N i r E B T A O r G l f 



F A G i M A D O S 

M E R C A D O M O N E T A R I O 

E N L A S C A S A S D E C A M B I O 

A L A S 5 DE L A T A R D E 
O c t u b r e 2 3 . 

P l a t a e s p a ñ o l a d e „ . 9 9 a 9 9 ^ % V . 4 I ( & l C l fc»**"" — — —— / r 
O r o a m e r i c a n o c o n t r a o r o e s p a ñ o l d e _ _ _ 1 0 ^ 8 a I 0 } i % P . 
O r o a m e r i c a n o c o n t r a p l a t a e s p a ñ o l a a l O a. 10^2 % P « 
C E N T E N E S 

I d e m e n c a n t i d a d e s 
L U I S E S 

I d e m e n c a n t i d a d e s '.. 
E l p e s o a m e r i c a n o e n p l a t a e s p a ñ o l a 

a 5 - 3 2 e n p l a t a . 
a 5 - 3 3 

._ a 4 - 2 5 e n p l a t a , 
a 4 - 2 6 . 
a M O a 1 . 1 0 ^ 

i C A B L E G R i M A S C O M E R C I A L E S 

N u e v a Y o r k , O c t u b r e 2 3 . 
. B o n o s d e C u b a , o p o r c i e n t o 

i n t e r é s , 1 0 0 . 1 1 8 . ^ 
. B o u o s d e i o s E s t a d o s U n i d o s , a 

r . D e s c u e n t o p a p e l c o m e r c i a l , d e 5 % 
a 6 p o r c i e n t o a n u a l . 

C a m b i o s s o b r e L o n d r e s , 6 0 d l v , 
" b a n q u e r o s , $ 4 . 8 1 . 1 5 ; 

C a m b i o s s o o r e L o n d r e s , a i a v i s t a 
_ ¡ b a n q u e r o s , $ 4 . 8 5 . 4 0 . 

C a m b i o s s o b r e P a r í s , b a n q u e r o s , b » 
i d | v . , 5 f r a n c o s 2 0 c é n t i m o s . 

C a m b i o s s o b r e H a m b u r g o , 6 0 a j v . , 
v b a n q u e r o s , 9 4 . 1 3 | 1 6 . 

C e n t r í f u g a s p o l a r i z a c i ó n 9 6 . e n p í a -
* z a , a 3 . 4 8 e t s . • ^ 
J C e n t r í f u g a s , p o l a r i z a c i ó n 9 6 , a 

2 I j S c t s . c . y f . 
M a s c a b a d o , p o l a r i z a c i ó n 8 9 . e n p i a . 

c a , a 2 . 9 8 c t s . 
A z ú c a r d e m i e l , p o l . 8 9 . e n p l a z a , 

n z a , a 2 . 7 3 c t s . 
H a r i n a , p a t e n t e M i n n e s s o t t a , $ 4 . o 0 
M a n t e c a d e l O e s t e , e n t e r c e r o l a s , 

g ^ 1 1 . 9 0 . 
L o n d r e s ^ O c t u b r e 2 3 

A z ú c a r e s , c e n t r í f u g a s , p o l . 9 6 , l O s 
6 d . 

M a s c a b a d o , 9 s . 3 d . 
A z ú c a r r e m o l a c h a d e l a n u e v a c o s e -

- c h a , 9 s . I l . l l 4 d . 
C o n s o l i d a d o s , e x - i n t e r é s , 7 2 . 9 1 1 6 

ítv e x - d i v i d e n d o . 
D e s c u e n t o , B a n c o d e I n g l a t e r r a , 
5 p o r c i e n t o . 
L a s a c c i o n e s c o m u n e s d e l e a F e r r o 

c a r r i l e s U n i d o s d e l a H a b a n a r e g i s ­
t r a d a s e n L o n d r e s c e r r a r e n H o y ti 

£ 8 9 . 
P a r í s , O c t u b r e 2 3 

R e n t a F r a n c e s a , e x - i n t e r é s , 8 7 
f r a n c o s , 1 7 . 1 | 2 c é n t i m o s . 

V E N T A D E V A L O R E S 
N u e v a Y o r k , O c t u b r e 2 3 . 

S e h a n v e n d i d o h o y , e n l a B o l s a t l « 
V a l o r e s d e e s t a p l a z a , 3 0 4 , 1 5 7 a c c i o ­
n e s y 1 . 5 5 7 , 5 0 0 b o n o s d e l a s p r i n -

' c i p a l c - s e m p r e s a s q u e r a d i c a n e n l o i 
E s t a d o s U n i d o s . A S P E C T O D E L A 

O c t u b r e 2 3 
A z ú c a r e s . 
E l p r e c i o d e l a r e m o l a c h a e n L o n ­

d r e s a c u s a n u e v a a l z a . 
E n N u e v a Y o r k e l m e r c a d o r i g e 

c o n e l t o n o d e firmeza, y e s t a p l a z a 
s i g u e e n c o m p l e t a q u i e t u d . 

C a m b i o s . 
E l m e r c a d o r i g e e o n d e m a n d a m o ­

d e r a d a y s i n v a r i o ó n e n l o a p r e c i o s . 
C o t i z a m o s : 

C o m s r o l » B a a q u e r o 
2 0 . ^ 
19 . M 6 . 

i.H 
10.14 

2 1 . P 
2 0 . P 
1 0 . ^ P . 

P a r • K . P . 
8 á 1 0 p . g a n u a i 

L o n d r e s , P d r v 
„ 60 d l v 

P n r l s , o d l v — 
H a m b u r g o , 8 d j v 
E s t a d o s U n i d o s , 3 d ^ v 
E s p a ñ a , s. p l a z a y c a a -

t i d a d , 8 d f v 
D c t o . n a p e l c o m e r o i a l 
M O N E D A S E X T R A N J E R A S . — 8 e o o k > 

z a n h o y , c o m o s i g u e ; 
O r e e n b a c k s 1 0 . ^ 1 0 . ̂  P . 
P l a t a e s n a ñ o l a 9 9 . 9 9 . ^ P . 

A c c i o n e s y V a l o r e s . 
E l m e r c a d o l o c a l d e v a l o r e s h a r e ­

g i d o e n c a l m a d o , n o h a b i é n d o s e e f e c ­
t u a d o o p e r a c i ó n a l g u n a d e c o m p r a ­
v e n t a , q u e s e p a m o s . 

A l c e r r a r e l m e r c a d o a l a s c u a t r o 
d e l a t a r d e s e c o t i z a b a a l o s s i g u i e n t e s 
t i p o s : 
B a n c o E s p a ñ o l 9 8 % 
F . C . U n i d o s 9 6 
P r e f e r i d a s H . E . R . C . . 1 0 3 
C o m u n e s H . E . R . C . . . 9 0 
C u b a n T e l e p b o n e . . .. , 7 3 3 ^ 

9 9 % 
9 6 3 / 8 

1 0 4 
9 0 3 , 4 
7 4 1 / 2 

Central "Constancia" 
W l c e n t r a l " C o n s t a n c i a " m o l e r á e s t a z a ­

f r a d ' e z y o c h o m i l l o n e s ( 1 8 . 0 0 0 , 0 0 0 ) d e 
a r r o b a s d e c a ñ a , q u e h a c e n u n p r o m e d i o 
d e c i e n t o s e s e n t a m i l ( 1 8 0 . 0 0 0 ) ea / cos d e 
a z ú c f j r . 

P l a n B e r e n g u e r 

O c t u b r e 2 3 . 
O b l i g a c i o n e s v e n d i d a s : 

3 d e á $ 3 á $ 2 2 5 $ 6 7 5 . 

V a l o r t o t a l $ 6 7 5 . C y . 
E s t a s o p e r a c i o n e s s e r e a l i z a n d i a ­

r i a m e n t e e n l a s o f i c i n a s d e l P L A N 
B E R E N G U E R , A g u i a r 4 5 , d o n d e s e 
l e d a r f i a l p ú b l i c o c u a n t o s d a t o s d e ­
s e e c o n o c e r s o b r e l a s m i s m a a t 

B O L S A P R I V A D A 

C O T I Z A C I O N D E V A L O R E S 

O F I C I A L 
B i l l e t e s d e l B a ^ c o . ¿ i s p a L o l d e l a I s l a i e 

d e C u b a , 1 % a 3 % 
P l a t a e s p a ñ o l a c o n t r a j r o e s p a ñ o l 

9 9 a 9 9 % 
G r e e n b a c k s c o i i c r a o r o e s p a ñ o l 

1 1 0 % a 1 1 0 % 
V A L O R E S 

C o m p . " V e n f l . 
F o n d o s P ú b l i c o s V a l o r P | 0 

E m p r é s t i t o d e l a R e p ú b l i c a 
d e C u b a 1 1 1 1 1 5 

I d . d e l a R e p ú b l i c a d e C u ­
b a , D e u d a I n t e r i o r . . . . 1 0 3 1 0 8 

O b l i g a c i o n e s p r i m e r a b l p o -
d e l a H a b a n a . . . . . . 1 1 5 1 1 9 

O b l i F a c i o n e s s e g u n d a h i p o ­
t e c a d e l A y u n t a m i e n t o d e 
t e c a d e l A y u n t a m i e n t o 
d e l a H a b a n a 1 0 8 % 1 1 4 

O b l i g a c i o n e s I r a . h l o o t e c a 
F . C . d e C i e n f u e g o s ' a V I -
U a c l a r a N 

I d . i d . s e g u n d a i d . . . . . N 
I d . p r i m e r a i d . F e r r o c a r r i l 

d e C a i b a r i ó n N 
I d . p r i m e r a I d e m G i b a r a a 

H o l g u í n N 
B a n c o T e r r i t o r i a l d e C u b a . N 
B o n o s H i p o t e c a r i o s d e l a 

C o m p a ñ í a d e G a s y E l e c ­
t r i c i d a d 1 1 6 1 2 5 

B o n o s d e l a H a v a n a E l e c ­
t r i c R a i 1 w a y ' a C o . « n 

c i r c u l a c i ó n 9 8 1 0 0 
O b l i g a c i o n e s g e n e r a l e s ( p e r ­

p e t u a s ) c o i i s o l i d a d e s d e 
l o s F . C . U . d e l a H a ­
b a n a . . 1 1 6 1 2 0 

B o n o s d e l a C o m p a ñ í a a o 
G a s C u b a n a N 

B o n o s S e g u n d a h i p o t e c a d e 
T h e M a t a n z a s W a t e s 
W o r k s N 

I d e m H i p o t e c a r i o s C e n t r a l 
a z u c a r e r o " O l i m p o " . . . N 

I d . i d e m C e n t r a l a z u c a r e r o 
" C o v a d o n g a " N 

I d . C o m p a ñ í a E l é c t r i c a d e 
S a n t i a g o d e C u b a . . . . N 

O b l i g a c i o n e s g e n e r a l e s c o n ­
s o l i d a d a s C o m ' ñ l a d e G a s 
y E l e c t r i c i d a d d e l a H a ­
b a n a 1 0 4 % 1 0 6 % 

E m p r é s i t t o d e l a R e p ú b i i c a 
d e C u b a . 1 0 3 1 0 8 

M a t a d e r o I n d u s t r i a l . . . . I I 
O b l i g a c i o n e s F o m e n t o A g r a ­

r i o g a r a n t i z a d a s ( e n c i r ­
c u l a c i ó n ) N 

C u b a n T e l e p b o n e C e . . . . 8 0 1 0 0 
A C C I O N E S 

E a n c o E s p a ñ o l d e l a l a i » 
d e C u b a 9 9 9 9 % 

B a n c o A g r í c o l a d e F a e r t o 
P r í n c i p e 90 s i n 

B a n c o N a c i o n a l d e C u b a . . 1 2 0 1 3 0 
B a n c o C u b a N 
C o m p a ñ í a d e F e r o c a r r i i e s 

U n i d o s d e l a H a b a n a y 
A l m a c e n e s d e R e g l a L i ­
m i t a d a 96 9 6 % 

C o m p a ñ í a E l é c t r i c a d e S a n ­
t i a g o d e C u b a 2 5 4 0 

C o m p a ñ í a d e l F e r o c a r r i l 
d e l O e s t e N 

C o m p a ñ í a C u b a n a C e n t r a l 
R a i l w a y ' s L i m i t e d P r e f e ­
r i d a s N 

I d . i d . ( C o m u n e s ) N 
F e r r o c a r r i l d e G i b a r a a 

H o l g u í n N 
C a . C u b a n a d e A l u m b r a d o 

d e G a s ¡ N 
D i q u e d e l a H a b a n a P r e f e ­

r e n t e s N 
N u e v a F á b r i c a d e H i e l o .. N 
L o n j a d e C o m e r c i o d e l a 

H a b a n a ( P r e f e r i d a s ) . . . N 
I d . i d . ( C o m u n e s ) N 
C o m p a ñ í a d e C o n s t r u c c i o ­

n e s , H e p a r a c í o n e s y S a ­
n e a m i e n t o d e C u b a . . . N 

C o m p a ñ í a H a v a n a E l e c t r i o 
U a l i w a y s L i g h t P o w e r 
P r e f e r i d a s 1 0 3 1 0 4 

I d . i d C o m u n e s 9 0 % 9 0 % 
C o m p a ñ í a A n ó n i m a d e M a ­

t a n z a s N 
C o m p a ñ í a A l f i l e r e r a C u b a n a N 
C o m p a ñ í a V i d r i e r a d e C u b a N 
P l a n t a E l é c t r i c a d e S a n c t l 

S p í r i t u s N 
C u b a n T e l e p b o n e C o . . . . 7 3 7 4 % 
C a . A l u m b r a d o y M u e l l e s 

L o s I n d i o s N 
M a t a d e r o I n d u s t r i a l N 
F o m e n t o A g r a r i o ( e n c i r ­

c u l a c i ó n N 
B a n c o T e r r i t o r i a l d e C u b a , 1 1 0 1 4 0 
I d . i d . B e n e f i c i a d a s . . . . 1 5 8 5 
C á r d e n a s C . W a t e r W o r k s 

C o m p a n y 1 0 0 1 1 5 
O a . P u e r t o s d e C u b a . . . . 5 2 0 
C a . E l é c t r i c a d e M a r i a n a o . N 

H a b a n a , O c t u b r e 2 3 d e 1 9 1 3 . 
E l S e c r e t a r l o . 

F r a n c i s c o S á n c h e z . 

R e c a u d a c i ó n F e r r o c a r r i l e r a 
F e r r o c a r r i l e s U n i d o s d e l a H a b a n a 

E n l a s e m a n a q u e t e r m i n o e l 19 d e l a c ­
t u a l , l a e m p r e s a c u y o n o m b r e e n c a b e z a 
e s t a s l í n e a s , r e c a u d ó £ 1 9 , 7 7 5 , c o n t r a l i ­
b r a s 1 9 , 0 9 4 e n l a c o r r e s p o n d i e n t e s e m a ­
n a d e 1 9 1 2 , r e s u l t a n d o a f a v o r d e l a d e 
e s t e a ñ o u n a u m e n t o d e £ 6 8 1 . 

L a r e c a u d a c i ó n t o t a l d u r a n t e l a s 15 s e ­
m a n a s y 5 d í a s d e l a c t u a l a ñ o e c o n ó m i c o , 
a s c i e n d e a £ S 1 0 , r 5 5 , c o n t r a £ 3 0 7 , 8 1 8 e n 
i g u a l p e r í o d o d e 1 9 1 2 . 

R e s u l t a n d o a f a v o r d e e s t e a ñ o u n a u ­
m e n t o d e £ 2 , 7 3 7 . 

N O T A . — N o i n c l u y e e s t a r e s e ñ a l o s p r o ­
d u c t o s d e l o s A l m a c e n e s d e R e g l a , n i l o s 
d.Q l o s t r e n e s e n t r e R e g l a y G L u a n a b a c o a . 

P 

G I R E V D . S U S L E T R A S 

1 
P O R E L 

B A N C O E S P A Ñ O L « l * I S L A d e C U B A 

£ 8 E L D E C A N O D E L O S D E L A R E P U B L I C A 
Y S U O R G A N I Z A C I O N A B A R C A T O D A S L A S 
P L A Z A S C O M E R C I A L E S D E L M U N D O . :: 

T I P O S E S P E C I A L E S E N G I R O S Y C A R T A S D E C R E D I T O S O B R E 
C Ü A i q U I E R P A I S , E S P E C I A L M E N T E S O B R E E S P A Ñ A , L A S C A N A R I A S 
Y L A S B A L E A R E S - = 

3512 O b r e . - l 

C o l e g i o d e C o r r e d o r e s 

C O T I Z A C I O N O F I C I A L 
C A M B I O S 

S a n q u e - C o m e r -
r o s c i a r t e s 

L o n d r e s , 3 fllr. . . . . 2 1 2 0 % p ¡ 0 P . 
L o n d r e s , 6 0 d | v , . . . . 2 0 1 9 % p ¡ 0 P . 
P a r i s , 3 d | v 6 % 6 pfO P . 
P a r í s , 6 0 d | v . . . .• P | 0 P . 
A l e m a n i a , 60 d | v . . . . 5 % 4 % p | 0 P , 
A l e m a n i a , 60 d | v 2 p | 0 P . 
E . U n i d o s , 3 d | v . . . . 1 0 % 1 0 Í 4 p | 0 2 P . 
E s t a d o s U n i d o s , 6 0 d ^ . 
E s p a ñ a , 8 d | . s | . p l a z a y 

c a n t i d a d • % P P a r 
D e s c u e n t o p a p e l C o m e r . 

c i a l 8 1 0 p l O P . 
, A Z U C A R E S 

A n ñ c a r c e n t r í f u g a , d o g u a r a p o , p o l a r i ­
z a c i ó n 9 6 , e n a l m a c é n , a p r e c i o d e e m ­
b a r q u e , a 3.13116 r s . a r r o b a . 

azúcar d e m i e l , p o l a r i z a c ^ ó i ! 89 , e n a l ­
m a c é n , a p r e c i a s d e e m b a r q u e , 2 . 7 | 1 6 r e a ­
l e s a r r o b a . 

S e ñ o r e s C o r r e d o r e s d e t u r n o d u r a n t e l a 
p r e s ó t e s e m a n a : 

P a r a C a m b i o s : F . V . R u z . 
P a r a A z ú c a r e s : P . V á r e l a . 

H a b a n a , O c t u b r e 23 d e 1 9 1 3 . 
J o a q u í n G u m á F e r n á n , 

S í n d i c o P r e s i d e n t e . 

C i r c u l a r e s C o m e r c i a l e s 

P o r c i r c u l a r f e c h a d a e n é s t a e l 9 d e l a c -
t1 ' J , n o s p a r t i c i p a n l o s » s e ñ o r e s G a r c í a , 
S á n c h e z y C a . q u e h a n c o n f e r i d o p o d e r p a ­
r a q u e los r e p r e s e n t e e n t o d o s l o s a s u n ­
t o s r e l a c i o n a d o s c o n J o s n e g o c i o s d e s u 
« a s a , a s u a n t i g u o e m p l e a d o s e ñ o r d o n 
A b e l a r d o F o y o P o r t a l , q u ' e n f i r m a r á e l 
n o m b r e d e l a c i t a d a s o c i e d a d . 

Mercados azucareros 

R e v i s t a d o l a s e m a n a q u e t e r m i n a e n 
O c t u b r e 18 d e 1 9 1 3 

L O N D R E S . — E l m e r c a d o d e a z ú c a r d e 
r e m o l a c h a h a e s t a d o a c t i v o y d e a l z a d u ­
r a n t e l a s e m a n a . A b r i ó e l J u n e s a 9|9 l | 2 p . 
p a r a e n t r e g a d e e s t e m e s y d e l m e s p r ó ­
x i m o y l a s c o t i z a c i o n e s l l e g a r o n e l m i é r ­
c o l e s a 9 | 9 3 | 4 p . d e s p u é s d e c l i n ó a 9 ¡ 8 l [ 4 p . 
p a r a e n t r e g a d e O c t u b r e y N o v i e m b r e y 
c i e r r a h o y s á - b a d o q u i e t o y c o n p o c a d e ­
m a n d a a e s a s m i s m a s c o t i z a c i o n e s . 

N U E V A Y O R K . — E l l u n e s f u é d í a f e s t i ­
v o e n e s t e m e r c a d o y e l m a r t e s a b r i ó q u i e ­
t o p e r o s o B t e n l d o . N o h a b í a a z ú c a r e s o f r e ­
c i d o s ; a u n q u e s e s u p o n í a q u e c o n o f e r t a 
firme d e 2 . 1 | 8 c . c & f . a l g u n o s t e n e d o r e s 
s e d e c i d i r í a n a v e n d e r , l o q u e n o t a r d ó 
e n v e r i f i c a r s e , p u e s a l s i g u i e n t e d í a c o m ­
p r ó l a " F e d e r a l S u g a r R e f t n i n g C o . " 2 0 , 0 0 0 
s a c o s c e n t r í f u g a b a s e 9 6 , a 2 . 1 | 8 c . c. & f . 
p a r a e m b a r q u e d e s e g u n d a q u i n c e n a d e 
O c t u b r e y m á s l u e g o s e e f e c t u ó o t r a v e n ­
t a d e 3 0 , 0 0 0 s a c o s c e n t r í f u g a d e C u b a , b a ­
s e 9 6 . a 2 . 0 5 c . L a . b . , p a r a e m b a r q u e d e 
p r i m e r a q u i n c e n a d e N o v i e m b r e , a E u ­
r o p a . 

E l j u e v e s l a " F e d e r a l S u g a r R e f i n l n g 
C o y ' A r b u c k l e B r o s . " r e b a j a r o n e l p r e ­

c i o d e l r e f i n a d o a 4 . 1 & c . y a l s i g u i e n t e d í a , 
e s t o s d o s r e f i n a d o r e s , j u n t a m e n t e c o n l o s 
d e m á s R e f i n a d o r e s Jo h a n v u e l t o a s u ­
b i r -« 4 . 3 0 c . 

H A B A N A . — N u e s t r o m e r c a d o s i g u e e s ­
t a c i o n a - d o , n o h a h a b i d o p r e s i ó n d e p a r t e 
d e l o s t e n e d o r e s d e a z ú c a r e n p r i m e r a s 
m a n o s n i e n l a s d e l o s e s p e c u l a d o r e s p a ­
r a v e n d e r l o s p e q u e ñ o s l o t e s q u e a ú n l e a 
q u e d a n . 

L a s o p e r a c i o n e s , p o r l o t a n t o , d u r a n t e 
l a s e m a n a , h a n s i d o c a s i n u l a s , s ó l o s a ­
b e m o s h a b e r s e v e n d i d o u n o s 5 , 0 0 0 s a c o s 
c e n t r í f u g a p o l a r i z a c i ó n 9 5 - 3 0 , d e u n e s ­
p e c u l a d o r , a 3 .68 r s . a r r o b a . 

M r . L I c h t h a d a d o a l a p u b l i c i d a d s u 
e s t i m a d o o f i c i a l d e l a z a f r a d e l a r e m o ­
l a c h a e n E u r o p a , e l q u e h a c e a s c e n d e r a 
8.415 ,000- t o n e l a d a s , q u e r e s u l t a n e n u n o s 
5 2 0 , 0 0 0 t o n e l a d a s m e n o s q u e s u e s t i m a d o 
d e l a ñ o p a s a d o . 

E s t a r e d u c c i ó n e n l a p r o d u c c i ó n d e l a 
r e m o l a c h a e s d e s u p o n e r q u e n o p o d r á 
p o r m e n o s d e i n f l u i r d e u n a m a n e r a f a ­
v o r a b l e e n l o s p r e c i o s a q u e s e h a n d e 
p a g a r p o r n u e s t r o s a z ú c a r e s e n l a p r ó ­
x i m a z a f r a . 

C e n t r a l e s m o l i e n d o : E n O c t u b r e 1 8 d e 
1 9 1 3 , 1 ; e n O c t u b r e 19 d e 1 9 1 2 , 1 ; e n O c ­
t u b r e 2 1 d e 1 9 1 1 , n i n g u n o . 

A r r i b o s d e l a s e m a n a ( t o n e l a d a s ) : E n 
O c t u b r e 1 8 d e 1 9 1 3 , 1 6 5 ; e n O c t u b r e 1 9 
d e 1 9 1 2 , 8 6 2 ; e n O c t u b r e 2 1 d e 1 9 1 1 , 0 . 

T o t a l h a s t a l a f e c h a ( t o n e l a d a s ) : E n 
O c t u b r e 18 d e 1 9 1 3 , 2 . 3 8 4 , 5 6 5 ; e n O c t u ­
b r e 1 9 d e 1 9 1 2 , 1 . 8 7 3 , 2 0 3 ; e n O c t u b r e 2 1 
d e 1 9 1 1 , 1 . 4 6 1 , 0 2 6 . 

N . G E L A T S & C o . 

A G O I A R 1 0 6 - 1 0 8 B A N Q U E R O S 

V e n d e m o s C H E Q U E S D E V I A J E R O S 
p a g a d e r o » 

e n t o d a s p a r t e s d e l m u n d o 
— y — 

C A R T A S D E C R E D I T O C I R C U L A R E S 
e n l a s m e j o r e s c o n d i c i o n e s 

S E C C I O N D E " C A J A D E A H O R R O S " 
R e c i b i m o s d e p ó s i t o s e n e s t a S e c c i ó n 
p a g a n d o i n t e r e s e s al 3 % a n u a l . 

T o d a s e s t a s o p e r a c i o n e s p u e d e n e f e c t u a r s e t a m b i é n p o r c o r r e o . 

3 5 6 5 7 8 - O c t . - l 

V a p o r e s d e t r a v e s í a 
S E E S P E R A N 

O c t u b r e . 
„ 2 6 — C a t a l i n a . B a r c e l o n a y e s c a l a s . 
„ 2 7 — M é x i c o . N e w Y o r k . 
„ 2 7 — M o r r o C a s t l e . V e r a c r u z y e s c a l a s . 
„ 2 7 — E x c e l s i o r . N e w O r l e a n s . 
„ 2 8 — H a r a l d . A m b e r e s y e s c a l a s . 
„ 2 9 — H a b a n a . N e w Y o r k . 
„ 2 9 — G r u n e w a l d . H a m b u r g o y e s c a l a s . 
„ 2 9 — M o n t s e r r a t . V e r a c r u z . 
„ 3 C — C h e r u c k i a . H a m b u r g o y e s c a l a s . 

N o v i e m b r e . 
„ 2 — A . L ó p e z . B a r c e l o n a y e s c a l a s . 
„ 3 — M o n t e r e y . N e w Y o r k . 
„ 3 — E s p e r a n z a . V e r a c r u z y P r o g r e s o . 
„ 3 — O l i v a n t . B r o m e n y e s c a l a s . 

4 — C o r c o v a d o . V e r a c r u z y e s c a l a s . 
5 — P i n a r d e l R í o . N e w Y o r k . 
8 — C a y o S o t o . L o n d r e s . 

, 1 0 — E s p a g n e . S t . N a z a i r e y e s c a l a s . 
, 1 0 — H o r a t l u s . , M o n t e v i d e o . 
, 1 3 — D a n i a . V e r a c r u z y e s c a l a s . 

2 0 — T i l l y R u s s . H a m b u r g o y e s c a l a s . 
S A L D R A N 

O c t u b r e 
„ 2 7 — R e i n a M a r í a C r i s t i n a . C o r u ñ a . 
, 2 7 — M é x i c o . V e r a c r u z y P r o g r e s o . 
, 2 8 — M o r r o C a s t l e . N e w Y o r k . 
„ 2 8 — T i m e s . N e w Y o r k . 
„ 3 0 — A n d i j k . V e r a c r u z y e s c a l a s . 
„ 8 0 — M o n t s e r r a t N e w Y o r k y e s c a l a s . 

N o v i e m b r e . 
„ 1 — H a v a n a . N e w Y o r k . 
„ 1 — E x c e l s l o r . N e w O r l e a n s . 
„ 3 — M o n t e r e y . V e r a c r u z y P r o g r e s o . 
„ 4 — E s p e r a n z a . N e w Y o r k . 
„ 5 — C o r c o v a d o . V I g o y e s c a l a s . 
„ 5 — B a l m e s . C a n a r i a s . 
„ 1 1 — E s p a g n e . V e r a c r u z . 
„ 1 4 — D a n i a . C a n a r i a s y e s c a l a s . 

( P a s a a l a p á g i n a d i e z . ) 

C A R T A S D E I T O 

E x p e d i m o s c a r t a s d e C r é d i t o « o b r e tm 
d a s p a r l e s d e l m u n d o e n l a s m á s f a v o * 
c a b l e s c o n d i c i o n e s — —— — —— 

A N T E S D E E M P R E N D E R V I A J E 

D e | * s o s d o e o e n ^ n t o s , f a y a s y d e m á s 
o b j e t o s d e v a l a r e n n u e s t r a G r a n B 6 -
« e d a d a a e g u r i d a d —— —— — ——• 

B A N G O N A C I O N A L D E C U B A 

3 4 9 8 O b r e . - l 

4 á 

m**^*w*jr****jr*jrjr******************************'•'''•''•r 
Z A F R A D E C U B A 1 9 1 2 - 1 9 1 3 

A r r i b o s , E x p o r t a c i ó n , C o n s u m o y E x i s t e n c i a e n t o d o s l o s p u e r t o s d e l a I s l a , e n l a 
s e m a n a q u e t e r m i n a e l 18 d e O c t u b r e d e 1 9 1 3 , y t o t a l e s h a s t a e s a f e c h a . 

S E I S P U E R T O S 

T o n e l a d a s ( 2 , 2 4 0 I b s . ) 
C e n t r a l e s 
m o l i e n d o 

A r r i b o s E x p o r t a - C o n s u m o L - x i s t e n c I a c i ó a 
H a b a n a , r 
M a t a n z a s , 
C á r d e n a s , 
C l e n f u e g o s , 
B a g u a . , , 
C a i b a r i é n , 

3 , 1 7 9 
4 , 8 5 7 
1 , 8 4 1 

9 8 9 

2 8 6 
5 7 1 

2 3 , 5 0 0 
1 7 , 1 8 0 
2 0 , 2 2 1 

4 , 0 0 6 
4 2 1 

3 , 6 6 9 

A n t e r i o r 
T o t a l b a s t a l a f e c h a 

1 0 , 8 6 6 
1 . 6 4 1 , 4 5 8 1 . 5 1 4 , 0 5 6 

8 5 7 
4 6 , 6 8 2 6 8 , 9 9 7 

1 . 6 4 1 , 4 5 8 1 . 5 2 4 , 9 2 2 4 7 , 5 3 9 
OTROS P U E R T O S 

C e n t r a l e s 
m o l i e n d o 

A r r i b o s E x p o r t a - C o u s u m o E x i s n e t c i a c i ó n 

N u e v l t a s 
P u e r t o P a d r e . . . , 
G i b a r a , 
B a ñ e s 
A u t i l l a & N l p e B a y . 
Q u a n t á n a m o . . . . 
S a n t i a g o d e C u b a . , 
M a n z a n i l l o 
S a n t a C r u z d e l S u r . 
J ú c a r o 
Z a z a . 
T r i n i d a d . . . « . . 

8 0 8 
8 4 9 

1 ,429 
2 ,143 

7 1 4 

2 , 0 4 5 
5 , 6 6 9 

1 9 6 

4 4 

A n t e r i o r 
T o t a l b a s t a l a f o c h a 

1 , 6 5 7 4 , 2 8 6 
7 4 1 , 4 5 0 7 2 5 , 3 3 9 44 

5 , 5 2 8 
7 , 9 1 0 

7 4 3 , 1 0 7 7 2 9 , 6 2 5 5 , 5 7 2 7 , 9 1 0 
TODA L A I S L A 

C e n t r a l e s m o l i e n d o A r r i b o s E x p o r t a - C o n s u m o E x i s t e n c i a s 
c i ó n 

S e m a n a 
T o t a l h a s t a l a f e c h a 

1 ,657 1 5 , 1 5 2 9 0 1 7 6 , 9 0 7 
2 . 3 8 4 , 5 6 6 2 . 2 5 4 , 5 4 7 5 3 , 1 1 1 7 6 , 9 0 7 

S e m a n a e o r r e s p u n d i e i i t e d e l a z a f r a 
d e 1 9 1 0 - m i l 

C e n t r a l e s A r r i b o s E x p o r t a - c o n s u m o E x i s t e n c i a m e l i - u d o c i ó n 
1 1 . 8 7 3 , 2 0 3 1 . 7 9 3 , 6 0 0 6 0 . 9 9 8 1 8 , 6 0 5 

1 . 4 6 1 , 0 2 6 1 .408 ,455 5 1 , 1 0 3 1 , 4 6 8 
H a b a n a , 2 0 d e O c t u b r e d e 1 9 1 3 . 

H . A . H l m e r y . 
N O T A . — C o n s u m o s e r e f i e r e a l a z ú c a r l l e g a d o á l o s p u e r t o s y t o m a d o p a r a e l 

c o n s u m o y e s a p r o x i m a d o . D e l a z ú c a r c o n s u m i d o e n e l i n t e r i o r s i n h a b e r e n t r a ­
d o e n i o s o u e r t o s y q u e p u e d e a s c e n d e r & u n a s 2 0 , 0 0 0 t o n e l a d a s p o r a ñ o , s e d a r á 
c u e n t a a l final di» l a z a f r a » 

T o t a l b a s t a O c t u b r e 1 9 , 1 9 1 2 . 
T o t a l b a s t a O c t u b r e 2 1 , 1 9 1 1 . 

I R I S " 

C o m p a ñ í a de S e g u r o s M u t u o s c o n t r a I n c e n d i o , e s t a b l e c i d a e l a ñ o d e 1 8 5 5 . 

V A L O R R E S P O N S A B L E 
S I N I E S T R O S P A G A D O S . 
S O B R A N T E D E 1 9 0 9 q u e s e r e p a r t e -

I D E M D E 1 9 1 0 „ „ M 
I D E M D E 1 9 1 1 || „ „ 
I D E M D E 1 9 1 2 q u e s e d e s c o n t a r á e n 1 9 1 4 . . . 

$ 5 8 . 8 5 1 . 9 1 7 - 0 0 
$ 1 . 7 0 1 . 5 1 3 - 2 4 
$ 4 1 . 7 6 4 - 1 6 
$ 6 6 . 8 7 8 - 6 8 
$ 5 8 . 4 0 2 - 1 2 

4 4 . 3 9 3 - 7 
E l f o n d o E s p e c i a l d e R e s e r v a r e c r e s e n t a e n e s t a f e c h a u n v a l o r d e $300,578-91 

e n p r o p i e d a d e s , h i p o r e c a s , B o n o s d e e s t a R e p ú b l i c a , L á m i n a s d e l A y u n t a m i e n t o da 
l a H a b a n a y e f e c t i v o e n C a j a y e n l o s B a n c o s . 

P o r u n a m ó d i c a c u o t a a s e g u r a l i n c a s u r b a n a s y e s t a b l e c i m i e n t o s m e r c a n t i l e s 
H a b a n a , S e p t i e m b r e 3 0 d e 1 9 1 3 , 

E L C O N S E J E R O D I R E C T O R . 
E l i as M i r ó Casas, 

3 5 1 9 O b r e . - l 
***********'* '**************************************************. 

T H E R O Y A L B A N K O F C A N A D A 
A G E N T E F I S C A L D E L G O B I E R N O D E L A R E P U B L I C A D E C U B A P A h A E L PA. 

G O Ú E L O S C H E Q U E S D E L E J E R C I T Ó L I B E R T A D O R 
C A P I T A L Y R E S E R V A . . % 2 5 . 0 0 0 , 0 0 0 ^ 
A C T I V O T O T A L . . . „ 1 8 0 . 0 0 0 . 0 0 0 

¿ L R O Y A L B A N K O F C A N A D A o f r e c e l a s m e j o r e s g a r a n t í a s p a r a D e p ó s i t o ! 
e n C u e n t a s C o r r i e n t e s , y e n e l D e p a r t a m e n t o d e A h o r r o s . 

S U C U R S A L E S E N J U R A : 
H a b a n a : O b r a p í a 3 3 . — H a b a n a : G a l i a n o 9 2 . M u r a l l a 5 2 . M o n t e 1 1 8 . — L u y a n í 3, 

J e e ú E d e l M o n t e . — L i n e a 67 ' . V e d a d o ) . — B a y a m o . — C l e n f u e g o s . — C á r d e n a B . — C a m a -
g ü e y . — C a l b a r i é n . — C i e g o d e A v i l a . — Q u a n t á n a m o . — M a t a n z a s . — A n t l l l a . — M a n z a n i l l o -
P u e r t o P a d r e . — S a n t i a g o d e C u b a . — S a n c t l S p í r i t u s . — S a g u a l a G r a n d e . — N u e v i t a s T 
P i n a r d e l R í o , C u b a . 

F . J . S H E R M A N , S u p e r v i s o r d e l a s S u c u r s a l e s d e C u b a . H a b a n a , O b r a p f s * & . 
" C a r t a s d e C r é d i t o e n P e s e t a s v a l e d e r a s f i n d e s c u e n t o a l g u n o e n t o d a s i » 

e l a z a s b a n c a b i s e d e E s p a A a é I s l a s C a n a r i a s . " . 
3 5 6 4 7 8 - O c t - l 

********************************************************************* 

C O M P A l l A N A C I O N A L D E F I A N Z A S 

BANCO NACIONAL DE C U B A . — P I S O 3 - T E L E F O N O A-IOS 
P r e s i d e n t e : V i c e p r e s i d e n t e y L e t r a d i C o n s u l t o r : 

J O S E L O P E Z R O D R I G U E Z b K . V I D A L M O R A L E S 
D i r e c t o r e s : S a t u r n i n o P a r a j ó n , M a n u e l F e r n á n d e z , J u l i á n L i n a r e s , W . A . 

c L a n t , T o m á s B . M e d e r o s , C o r s l n o B u s t i l l o y M a n u e l A . C o r o a l l e s . 
A d m l n i t r a d o r : M a n u e l L . C a l v e t . — S e c r e t a r i o C o n t a d o r : E d u a r d o T é l l e z . ^ 
F I A N Z A S d e t o d a s c l a s e s y p o r m ó d i c a s p r i m a s p a r a S u b a s t a s , C o n t r a t i s t a * 

a s u i . t o s C i v i l e s y C r i m i n a l e s , E m p l e a d o s P ú b l i c o s , p a r a l a s A d u a n a s e t c . P * ™ 
m á s i n f o r m e s d i r i g i r s e a l A d m i n i s t r a d o r . 

R a p i d e z e n e l d e s p a c h o d e l a s s o l i c i t u d e s . i 
3 4 9 7 O ^ 6 - ' 1 

A V I S O 
L a m a t i D é e de l a G l o r i e t a d e l a P l a y a se s u s p e n d i ó e l d o m i n g o p o r i n d i s p o s i c i ó n d e l p l a n i s t a y se e f e c t u a r á e l d o m i n g o 27, c o ­m e n z a n d o a l a u n a d e l a t a r d e . M ú s i c a g r a t i s . E u s e b i o M i s a . 
13335 4 - 2 2 

S E V E N D E 
u n " y a c h t " a u x i l i a r d é 35 x 10 x 4*60 d e 
c a l a d o . C o n d o s c a m a r o t e s y m o t o r d e 
16 c. f . P r e c i o , $1.300. E s c r i b i d a l d o c t o r 
D o m í n g u e z , A p a r t a d o 1 1 3 1 . 

C 3609 8 -18 
C O M I S I O N D E B I E N E S E X C E P T U A ­

D O S D E O i I R D E N A S Y J U C A R O 
P R E S I D E N C I A 

R e p a r t o n ú m e r o 2 . 
E s t a C o m i s i ó n n a a c o r d a d o e n s e s i ó n 

c e l e b r a d a h o y e l r e p a r t o n ú m e r o d o s d e 
m e d i o p o r c i e n t o ( % % ) p o r r e s t o d e l o s 
b i e n e s e x c e p t u a d o s d e C á r d e n a s y J ú c a r o , 
c u y o p a g o q u e d a r á a b i e r t o e n e s t a c i u ­
d a d d e s d e e l d í a v e i n t e y c i n c o ( 2 5 ) d e l 
p r e s e n t e m e s d e O c t u b r e , e n l a c a s a d e 
B a n c a d e l o s s e ñ o r e s H i j o s d e R . A r g ü e -
U e s , c a l l e d e M e r c a d e r e s n ü m . 3 6 , t o d o s 
l o s d í a s h á b i l e s d e 1 a 3 p . m . 

D i c h o p a g o s e e f e c t u a r á m e d i a n t e l a 
p r e s e n t a c i ó n y e n t r e g a d e l o s t í t u l o s d e l 
S c r i p n ú m e r o t r e s , e m i t i d o e n c a n j e d e 
l a s a c c i o n e s y c u p o n e s d e l a E m p r e s a 
U n i d a d e C á r d e n a s y J ú c a r o . 

E n d i c h o l u g a r y a l a s m i s m a s h o r a s 
e s t a r á n t a m b i é n d e m a n i f i e s t o p a r a l o s 
t e n e d o r e s d e ' S c r i p l a s c u e n t a s r e n d i d a s 
p o r l a C o m i s i ó n . 

H a b a j i a , O c t u b r e o c h o d e r o f l l n o v e -
c l e n t o e t r e c e . 

J u a n A r g ü e l l e s . 
C 3 1 1 6 3 . 2 0 

C A J A S R E S E R V A D A S ! 

L a s t e n e m o s e n n u e s ^ a 
B ó v e d a c o n s t r u i d a c o n 
d o s l o s a d e l a n t o s m o d e r n o » | 
y l a s a l q u i l a m o s p a r a g 1 ^ 
d a r v a l o r e s d e t o d a s c l a s ^ 
b a j o l a p r o p i a c u s t o d i a " 
l o s i n t e r e s a d o s . 

E n e s t a o f i c i n a d a r e m o s 
t o d o s l o s d e t a l l e s q u e s e u 
s e e n . . g i O l 

H a b a n a . A g o s t o 8 d e • 
A G U I A R N o . l O f ' -

I M . G E L A T S Y C O M P -
B A N Q U E R O S ^ 

2906 16Í̂  ' 

C A J A S D E S E G U R I D A D 
L a s t e n e m o s ^ n U n t o -

B ó v e d a c o n s t r u i d a c e ? 
n o s l o s a d e l a n t o s m c i í r 
d o s , p a r a g u a r d a r ^ 
n e s d o c u m e n t o s * jí0d\<J 
d a s b a j ó l a p r o p i a c u > 
d e l o s i n t e r e s a d o s d l r í . 

P a r a m á s i n f o r m ^ 
J a o s e a n u e s t r a ' 
A r o a r g u r a n ü m « r o • | 

H . U P M A N N & ^ ' 
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D i a r i o d e l á M a r i n a 

P A G I N A T R E S 

C O R R E S P O N D E N C I A D E M A D R I D 

O c t u b r e , 5 . 
Una quincena trascendenfal. P r o ­

g r a m a de sucesos, 
^ . g ü l p a u s e l o s a c o n t e c i m i e n t o s e n l a 

j j / p a t e a e s p a ñ o l a , d e t a l m a n e r a , 
T e e l c r o n i s t a t i e n e q u e e s f o r z a r s u 
^ c t i v i ^ I ) U l , a ( ' u e n i n 8 , U n o d e e l l o s 
5ei9 úc s e r a n o t a d o e n l a i p á g i n a d e 
l a d i a r i a í i i s t o r i a q u e s e ' l l a m a i p e r i ó -
d i c o . J*01 ' l o , q l l e a . m í s e r e f í e i , e , d e ­
p a r o q u e e l i b o n o r i n m e r e c i d o q u e s e 

' ñ e h a o t o r g a d o , d e c o n t i n u a r l a f a e -
j j a d e l m a e s t r o i n o l v i d a b l e , v a a c o m ­
p á ñ a l o d e l a s a m a r g a s , i n c e r t i d u m -
j)reS y d o l a s d i f i c u l t a d e s q u e s e e n -
ffcndran e n e l r i e s g o d e l a s a r d u a s t a -
r e a s . X o e s l o m á s d u r o d e e l l a s e l 
r e f e r i r l o s a c o n t e c i m i e n t o s y e i a n o ­
t a r l o s c o m e n t a r i o s q u e d e t e r m i n a n e n 
e l j u i c i o d e l a s g e n t e s . I J O m á s p e n o -
80. p o i q u e l l e v a a p a r e j a d a s r e s p o n s a -
t i i i d a d e s , e s e m i t i r u n d i c t a m e n p r o ­
p i o s o b r e m a t e r i a s t a n a r d u a s , s i n 
que l a p a s i ó n l e m a n c h e n i e l e r r o r 
l e p e r t u r b e . 

te a c o n t e c i m i e n t o s d e q u e l a c r ó ­
n i c a d e b e o c u p a r s e a h o r a e n t r a ñ a n e l 
p o r v e n i r d e l a r a z a ' h i s p á n i c a , g r a v e s 
c o m p r o m i s o s n a c i o n a l e s , l a o r i e n t a ­
c i ó n d e l o s d e s t i n o s d e m i s c o m p a t r i o ­
t a s ; y e s o h a c e q u e m i p l u m a t i e m b l e 
v m i p e n s a m i e n l o v a c i l e . 

F e l i c e s a q u e l l o s q u e , s e n t a d o s a n t e 
s u i b u f e t e , a l a m o n t o n a r l a s c u a r t i ­
l l a s e n q u e h a n d e g r a b a r s u p e n s a -
j n i e u t o , s i e n t e n e n e l a l m a l a s e g u r i ­
d a d d e l a m a e s t r í a p r o f e s i o n a l , s i n 
q u e l a a l t e r e n l a s d u d a s q u e a m í e n 
e l t r a n c e p r e s e n t e m e a c o n g o j a n . X o 
he c o n s e g u i d o n u n c a e n c a s o s t a l e s e s ­
c r i b i r e n e s e e s t a d o e le s e r e n i d a d . L o s 
s e n t i m i e n t o s ' l i a n p o d i d o e n m í m á s 
q u e l a r e t ó r i c a . 

N o h a y e x a g e r a c i ó n , n o ' h a y h i p é r ­
b o l e e n l o q u e d i g o . T a r a q u e r e s u l ­
t e j u s t i f i c a d a l a s i t u a c i ó n d e m i á n i ­

m o b a s t a r á e s t a m p a r eT s u m a r i o d e 
Jos t e m a s q u e v a n a r o s a l v e r s e a l b o r a 
p o r l a d a c i ó n y p o r e l R e y . 

S o n e s t o s : P r i m e r o : L a a l i a n z a c o n 
f a K e p ú b l i e a F r a n c e s a . S e g u n d o : T i n a 
o r i e n t a c i ó n d e f i n i t i v a e n l a c a m p a ñ a 
p o l í t i c a y m i l i t a r d e ^ T a r r u e c o s . T e r -
c e r o : L a c r i s i s d e l l i b e r a l i s m o y d e l a 
g o b e r n a c i ó n d e l p a í s . 

i ' N o e s v e r d a d q u e c a d a u n o d e e s ­
t o s p r o b l e m a s b a s t a r í a a [ p r e o c u p a r a 
l a s m á s d e s e n v u e l t a s i n t e l i g e n c i a s ? 
P u e s e s o s t r e s i p r o b l c m a s s e j u n t a n , s e 
c o n f u n d e n , s e e n l a z a n e n e l t i e m p o y 
e n e l e s p a c i o y h a n d e s o r d e c i d i d o s 
| f a l l a d o s e n e l b r e v e p e r í o d o d e u n a 
q u i n c e n a . ' C i e r t a m e n t e i q u e e l h a d o 
o b l i g a a l o s e s p a ñ o l e s , c o n h a r t a f r e ­
c u e n c i a , a v e n c e r s u p r e m a s d i f i c u l t a ­
d e s . S o m o s , a c a s o , e l h é r o e d e l c u e n ­
t o á r a b e , a q u i e n s o p r o m e t í a u n a r é -
c o n u p e u s a d u d o s a , p o n i é n d o l e d e l a n t e 
d e e l l a i n n u m e r a h l o s r i e s g o s , t e r r i b l e s 
o b s t á c u l o s , e n l o s q u e e r a p r o b a b l e 
q u e s e p e r d i e r a l a v i d a y l a f a m a d e l 
l u c h a d o r . A s í h a v i v i d o E s p a ñ a a 
t r a v é s d e l a s e d a d e s . S i n d u d a e s t á 
e s c r i t o q u e d e i g u a l m o d o s i g a v i ­
v i e n d o . 

P a r a c o r r e s p o n d e r c o n e l c e l o , y a 
Que c o n e l e n t e n d i m i e n t o n o m e s e a 
d a b l e , a l a m i s i ó n q u e e l Diario dr la 
•Marika m e h a c o n f i a d o , e s c r i b i r é e n 
l o s i n m e d i a t o s d í a s , t r e s c r ó n i c a s . ^ L a 
P r i m e r a , q u e e s é s t a , h a d e r e f e r i r s e 
a l o s p r e s p a r a t i v o s d e l v i a j e a ¡ E s p a ñ a 
d e l P r e s i d e n t e d e l a Í R - e p ú b i l i c a F r a n ­
cesa, M . P o i n c a r é , y a l o s a s u n t o s d « 
h g u e r r a d e M a r r u e c o s , q u e c o n e s -
1 v i a j e s e r e l a c i o n a n d e u n a m a n e r a 
i u m e d i a t a . P o c o s d í a s d e s p u é s c s c r i -
. f e o t r a s e g u n d a c r ó n i c a , n a r r a n d o 
o! v i a j o y e s t a n c i a e n \ E s ' p a ñ a d e l J e -
fp d e l a " n a c i ó n v e c i n a . ' L a p o s t r e r a 
W a d e e s t a s e r i e s e d e d i c a r á a i n s ­
c r i b i r y e s c l a r e c e r l o s e i f e c t o s y c o n ­
s e c u e n c i a s d e t a l v i a j e , q u e n o e s , y a 
^ ¿ e d i c h o o t r a s v e c e s , u n a c t o d e 
c o r t e s í a i n t e r n a c i o n a l , t a n t o c o m o e l 
c o m i e n z o d e u n a n u e v a e r a e n l a e x i s -
t c n e i a e x t e r i o r e i n t e r i o r d e n u e s t r o 
P a í s . 

( P a r a e l " D i a r i o d e l a M a r i n a 

Antes de llegar M. Poincaré 
L o s p r e p a r a t i v o s . L a s p r e c a u c i o n e s . E l e s p í r i t u p ú b l i c o . I m p o p u l a r i d a d d e l a g u e r r a . 
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^ í e s de ¡a gran crónica, la gaceti-
" a . — L a reyerta de ¡os liberales. 

Í A h o r a y p o r v í a d e p a r é n t e s i s , d i -
J-jajiios l o q u e s e s a b e d e l a d i s c o r d i a 
^c l o s l i b e r a l e s . O i g a m o s y c o p i e m o s 
J.a v e r s i ó n d e l f i e l y b i e n e n t e r a d o i n -
p i n a d o r . 

r u p t u r a e n t r e R o m a u o n e s y G a r -
^ a P r i e t o e s d e f i n i t i v a e i r r e d u c t i b l e , 
^ m p l i e n d o s u s d e b e r e s d e i m p a r e i a l 
Í J c d i a d o r . e l R e y i n t e r v i n o . " G a r c í a 

1, leto, a t e n d i e n d o i n d i c a c i o n e s a u -
5 U s t a « . s e m o s t r ó e n u n p r i n c i p i o d i s -
J ^ c s t o a u n a i n t e l i g e n c i a , p e r o l a o p i » 
^ d o m i n a n t e e n ] a s f i j a s d e l a d i -

u c n c i a d e t u v o l a c o r r i e n t e e o n c i l i a -
o r a . U l t i m a m e n t e G a r c í a [ P r i e t o h a 

T ^ a d o c o n e l M o n a r c a y l e h a e x -
P ^ e s t o U r e s o l u c i ó n d e f i n i t i v a . E s 
d e e e s a r i o q u e e l C o n d e d e R o m a n o n e s 

^ a p a r e z c a d e l a P r e s i d e n c i a d e l G o -
' e r n o y d e l a j e f a t u r a d e l p a r t i d o l i -
e r a l p a r a q u e l o s d i s i d e n t e s d e j e n d e 

fy.^1 e x m i n i s t r o d e I n s t r u c c i ó n P ú -
t ^ C a d o n J u l i o B u r e l , e l g r a n e s e r i -
C o i U s o l i c l t a d o I h a c e p o c o p o r e l 
^ d e R o m a n o n e s p a r a u n a e n t r e -
1} e u l a ^ u e s e h a b l ó d e r e c o n c i -
$ ¿ n - ^ u r e l c o n t e s t ó c o m o c o r r e s -
c o i v r a- ^ 0 3 , a l o d o i n t e n t o d e c o n -
l i f i e ^ i m P o s i b l e - , E 1 d í a 1 2 8 6 T e " 
í i t * , 3 1 ^ l a r e u n i ó n d e e x m i n i s t r o s q u e 
t a r / * a G - a r c í a P r i e t o y p o c o m á s 
í?e e ^ . ^ e l o s s e n a d o r e s y d i p u t a d o s , 
l a P . ^ j ^ a r á d e s p u é s e l p r o g r a m a d e 

d i s i d e n c i a . 
o n i o 

de 

^ e n t e 

s u p o n í a m o s e n l a a n t e r i o r 
' ^1 a p l a z a m i e n t o d e l a r e u n i ó n a s i p ^ l a " / t " o r 1 e s h a s i d o a c e p t a d o e n 

; . i c'1o. A y e r m i s m o d e c í a e l P r e -
^ e l G o b i e r n o , ( ¿ u e e l d í a - ó 

c o r r i e n t e O c t u b r e s e r á n 
c o n g r e g a d a s l a s r e p r e s e n t a c i o n e s p a r ­
l a m e n t a r i a s . 

P e r o l o s • ' g a r c í a - p r i e t i s t a s " s u p o ­
n e n o^ue n o l l e g a r á e l C o n d e d s R o m a -
n o n e s a c o m p a r e c e r a n t e l a s C á m a ­
r a s , e n l a s q u e c a e r í a d e m a l a m a n e ­
r a , ¿ b o b r e v e n d r á e n t o n c e s u n a d i m i -
s a o ñ e x t r a - p a r l a m e n t a r i a ? — p r e g u n t a n 
l o s c u r i o s o s . - X o e s f á c i l l a c o n t e s t a c i ó n . 
Y m u c h o m e n o s p a r a m í , q u e e s c r i b o 
p á g i n a s q u e v a n a p u b l i c a r s e e n e l 
Diario de la Marina m u d h o d e s p u é s 
d e l d í a e n q u e , l ó g i c a m e n t e p e n s a n ­
d o , d e b e r e s o l v e r s e l a c u e s t i ó n d e 
q u e m e o c u p o . ' 

P e r o e l C o n d e d e R o m a n o n e s n o e s 
c a p a z d e d e j a r s e a r r o l l a r s i n d e f e n ­
d e r s e . A f a l t a d e o t r a s p r e n d a s t i e ­
n e e l v a l o r p o l í t i c o y l a a u d a c i a . C u e n ­
t a — l a c r ó n i c a d e l o s ú l t i m o s a ñ o s l o 
d e m u e s t r a — c o n p o d e r o s a i n f l u e n c i a 
c e r c a d e l a C o r o n a y c o n n u m e r o s o s 
a m i g o s e s f o r z a d o s . T e s o d a m á s 
i n t e r é s a l a p a r t i d a q u e v a a d e s e n l a ­
z a r s e . E n t r e t a n t o , y c o n m o t i v o d e 
l a s f i e s t a s a n u a l e s d e G u a d a l a j a r a , e l 
f e u d o f a m i l i a r y p o l í t i c o d e R o m a n o ­
n e s , s e v a a i n a u g u r a r a l l í u n a e s t a ­
t u a d e l C o n d e . L o s e n e m i g o s d e é s ­
t e c o m e n t a n e l h e c h o , p u b l i c a d o a h o ­
r a p o r l o s d i a r i o s d e M a d r i d , d e q u e e l 
E m p e r a d o r d e A l e m a n i a ( h a c o n d e n a ­
d o l a i n i c i a t i v a d e l M u n i c i p i o d e T r e -
v e r i s d e e r i g i r l e u n a e s t a t u a e n e l 
c e n t r o d e l p u e n t e r e c i é n c o n s t r u i d o 
s o b r e e l r í o M o s e l a . Tíos a m i g o s d e 
R o m a n o n e s p o d r á n c o n t e s t a r c o m o 
C a l d e r ó n e n s u c u e n t o : 

Pero ¿es que es lo inistno ser 
tamborilero que fraile? 

E s a e s t a t u a e l e v a d a e n G u a d a l a j a r a 
a l C o n d e d e R o m a n o n e s e s u n a d e m o s ­
t r a c i ó n d e q u e n o s e q u i v o c a m o s l o s 
q u e c r e e m o s q u e h e m o s l l e g a d o a l 
p r i n c i p i o d e l f i n , e s t o e s , a l c o m i e n z o 
d e u n a n u e v a e t a p a . S e g u i m o s e n l a 
a n t i g u a , e n l a d e l c a c i q u i s m o i m p e ­
r a n t e , e n l a d e l a c i u d a d a n í a a u s e n ­
t e , e n l a e l e l o s p e r s o n a j e s h e r o i - c ó m i -
c o s . ¡ G r a n o c a s i ó n d e r e í r , s i n o h u -
h i e r a t a n t o s m o t i v o s d e l l o r a r ! 

E x c e s o s de precaución,—Carácter 
militar de la recepción de Poin­
caré , 

E l g o b i e r n o e s p a ñ o l n o p i e n s a e n 
o t r a c o s a q u e e n o r d e n a r l o s d e t a l l e s 
d e l a r e c e p c i ó n d e M . P o i n c a r é . L a s 
a u t o r i d a d e s d e M a d r i d n o s e o c u p a n 
d e o t r a m a t e r i a q u e d e d i s p o n e r d e l 
m e j o r m o d o p o s i b l e l a V i l l a y C o r t e , 
p a r a q u e a p a r e z c a l u c i d a y . b e l l a y 
p a r a q u e n o s o b r e v e n g a n i n g ú n i n c i ­
d e n t e d e s a g r a d a h l e . V a r i a s s e m a n a s 
l l e v a e l A l c a l d e , s e ñ o r V i n c e n t i , l i m ­
p i a n d o y a d e r e z a n d o v í a s y p a s e o s y 
p r e p a r a n d o l o s v a r i o s n ú m e r o s d e l 
p r o g r a m a c o n q u e s e h a d e o b s e q u i a r , 
n o s ó l o a l P r e s i d e n t e d e l a R e p ú b l i c a , 
s i n o a l o s r e p r e s e n t a n t e s d e l M u n i c i ­
p i o d e P a r í s , a l o s d e l a p r e n s a d e 
a q u e l l a c a p i t a l , a l a s c o m i s i o n e s d e 
l a i n d u s t r i a y e l c o m e r c i o y a o t r a s 
i n n u m e r a b l e s e n t i d a d e s q u e v a n a l l e ­
n a r l o s ( h o t e l e s d e M a d r i d . 

N o d e t a l l o e l p r o g r a m a d e l o s f e s ­
t e j o s , p o r q u e e l e x c e l e n t e s e r v i c i o t e -
l e g r á i i c o d e l Diario de la Marixa l o 
h a i b r á a n t i c i p a d o ; y p o r l a m i s m a c a u ­
s a o m i t o l a d e s c r i p c i ó n d e l a s d e c o r a ­
c i o n e s q u e a d o r n a n l a s v í a s d e l i t i n e ­
r a r i o . 

E n t r e l a s m e d i d a s a d o p t a d a s h a y -
r a s g o s p l a u s i b l e s y l a m e n t a b l e s e q u i ­
v o c a c i o n e s . P a r e c e q u e h a p r e s i d i d o 
e s a l a b o r u n p e n s a m i e n t o q u e n o m e ­
r e c e a l a b a n z a : l a d e d a r a l v i a j e d e l 
r e p r e s e n t a n t e d e u n a d e m o c r a c i a c i ­
v i l , e l c a r á c t e r p r o p i o d e l v i a j e d e u n 
s o b e r a n o m i l i t a r . X o s e h a d e j a d o 
l u g a r a - q u e c o m p a r e z c a a n t e e l P r e -
s i d e n t e ; q u e e s a d e m á s u n a c a d i é m i -
c o , l a E s p a ñ a c u l t u r a l , l a q u e p r e p a ­
r a l a n a c i ó n f u t u r a , l a q u e l l e v a e l 
n o m b r e n a c i o n a l p o r e l m u n d o . S e 
h a n o l v i d a d o l o s o r g a n i z a d o r e s d e l 
p r o g r a m a i q u e n o s e c o m p o n e l a v i ­
d a d e E s p a ñ a s o l a m e n t e d e r e g i m i e n ­
t o s , b a r c o s d e g u e r r a y c a b a l l e r o s d e 
l a d i p l o m a c i a . 

A d e m á s , e l m i e d o a l o i m p r e v i s t o , e l 
t e r r o r a l a t e n t a d o a n a r q u i s t a , h a r á 
q u e M . P o i n c a r é v e a e n M a d r i d m á s 
s o l d a d o s q u e c i u d a d a n o s . L a E s t a ­
c i ó n d e l X o r t e . e n l a q u e d e b e d e s c e n ­
d e r d e l t r e n e l P r e s i d e n t e , e s t a r á e n 
a q u e l l a o c a s i ó n c e r r a d a a l p ú b l i c o . 
D e s d e e s a e s t a c i ó n a P a l a c i o , e n l a 
a m p l i a v í a d e n o m i n a d a P a s e o d e S a n 
V i c e n t e , n o s e p e r m i t i r á q u e h a y a 
o t r a s p e r s o n a s q u e l a s c o n s t i t u i d a s e n 
a u t o r i d a d . L o m i s m o s u c e d e r á e n l a 
P l a z a d e O r i e n t e : n o s e c o n s e n t i r á 
q u e e s t é n e n e l l a s i n o l o s r e p r e s e n t a n ­
t e s d e l M u n i c i p i o d e P a r í s , d e l a C á ­
m a r a d e C o m e r c i o d e a q u e l l a c a p i t a l 
y a l g u n a o t r a d e l e g a c i ó n f r a n c e s a . 
C u b r i r á l a e a r r r e a u n a t r i p l e f i l a d e 
t r o p a d e i n i f a n t e r í a . y c o m p a c t o s p i ­
q u e t e s d e c a b a l l e r í a f o r m a r á n f r e n t e 
a l a E s t a c i ó n , h a s t a l a v e r j a d e l C a m ­
p o d e l - M o r o . I d é n t i c a s p r e v e n c i o n e s 
s e t o m a r á n e n l a e x p l a n a d a d e l a 
P l a z a d e S a n M a r c i a l , h a s t a c e r r a r s u 
e n l a c e c o n l a c a l l o d e B a i l a n . A l a s 
c e r c a n í a s d e l a e s t a c i ó n s ó l o t y i d i i á i i 
a c c e s o l a s p e r s o n a s q u e v a y a n p r o v i s ­
t a s d e u n < í a j m e t e s p e c i a l d a d o f p o r l a 
J e f a t u r a d e P o l i c í a y n o s e t o l e r a r á 

q u e s e a p r o x i m e n m a s c a r r u a j e s q u e 
l o s q u e , e n l u g a r b i e n v i s i b l e , l l e v e n 
u n c a r t e l e n > q u e c o n s t e e l p e r m i s o 
c o n c e d i d o p o r d i c h a d e l e g a c i ó n . P a ­
r a l a s d e m á s i d a s y v e n i d a s p o r l a 
C o r t e d e M . P o i n c a r é s e o b s e r v a r á n 
l a s p r o p i a s p r e c a u c i o n e s ; 

• S e r i a i n j u s t i f i c a d o n e g a r q u e l a t e ­
r r i b l e a u d a c i a d e l o s a n a r q u i s t a s e x ­
p l i c a t a n r i g o r o s a s m e d i d a s , p e r o n o 
e s m e n o s c i e r t o q u e c o n e l a s s e a p a r ­
t a a M . P o i n c a r é y a D o n A l f o n s o X I I I 
d e l a a t m ó s f e r a p o p u l a r , d e e s e a m ­
b i e n t e e l e c t r i z a d o p o r l a p a l p i t a c i ó n 
d e l o s c o r a z o n e s , e x t r e m e c i d o p o r l o s 
v í t o r e s d e l a s m u d h e d u m b r e s , e x a l t a ­
d o p o r l a c o m u n i c a c i ó n c o n l a c i u d a ­
d a n í a . i S e r á n e c e s a r i o h a c e r l o q u e s e 
h a c e , p e r o e s a n e c e s i d a d e s u n a g r a n 
t r i s t e z a . 

L a aventura marroquí.—Frases me-
m o r a b / c s . — S e anuncian nuevos 
sacrificios,—¿Por qué se inició la 
acción militar? ¿Quién la exigía? 

D e t r á s d e l o s a r c o s d e t r i u n f o y d e 
l a s c o l g a d u r a s y d e c o r a c i o n e s q u e l l e ­
n a n l a s c a l l e s d e M a d r i d , d i v i s a m o s 
n o s o t r o s l o s c a m p o s d e A f r i c a . L o 
q u e a q u í s o n a l e g r í a s , c u r i o s i d a d u r ­
b a n a , r e g o c i j a d o c o n c u r s o d e e s p e c t a ­
d o r e s , e s a l l á a b a j o l u c h a d i a r i a , c o m ­
b a t e s n o m t e r r u n i p i d o s , z o z o b r a s d o -
l o r o s a s . E l c a m p a m e n t o , c o n s u s 
m i l l a r e s d e b l a n c a s t i e n d a s , y l a s 
t r i n c h e r a s c o n s u s l e g i o n e s d e s o l d a ­
d o s , n o s o n s i n o c o n s e c u e n c i a s d e m i s ­
t e r i o s o c o n v e n i o i n t e r n a c i o n a l , p a c ­
t a d o a e s p a l d a s d e l a N a c i ó n , s i n q u e 
é s t a l o p i d i e r a , s i n q u e s e l e c o n s u l ­
t a r a , r o m p i e n d o u n a t r a d i c i ó n p o l í t i ­
c a q u e a u t o r i z a b a n t r e s g r a n d e s f i g u ­
r a s d e n u e s t r a h i s t o r i a : P r i m , C á n o ­
v a s , S a g a s t a . 

P r i m , e l h é r o e d e l o s C a s t i l l e j o s , h a ­
b í a d i c h o c u a n d o e r a d i c t a d o r d e E s ­
p a ñ a : • 

^ A p a r t e m o s l a v i s t a d e M a r r u e c o s , 
p o r q u e a l l í h a y u n a i n m e n s a t u m b a 
a b i e r t a y n o q u i e r o q u e s e s e p u l t e e n 
e l l a e l g e n e r o s o p u e b l o e s p a ñ o l . " 

C á n o v a s h a b í a e s c r i t o : 
' ' L a v e c i n d a d ( c o n l o s t e r r i t o r i o s 

m a r r o q u í e s ) n o s s e d u c e ; c o i n c i d e n ­
c i a s é t n i c a s n o s e n l a z a n ; p e r o d e t r á s 
d e e s a s a m o r o s a s a p a r i e n c i a s s e o c u l ­
t a n t e r r i b l e s p e l i g r o s . N o s a l g a m o s 
d e n u e s t r a c a s a , e n l a q u e t e n e m o s 
h a r t a l a b o r q u e r e a l i z a r , p e r o , s i e m ­
p r e n d e m o s a l g ú n v i a j e , q u e n o s e a h a ­
c i a e l S u r . . . E l d u e ñ o d e u n a d e l a s 
c o s t a s d e l E s t r e c h o d e G i b r a H a r s e r á 
d u e ñ o d e l a o t r a , y e s t o n o s o b l i g a 
a v i g i l a r n u e s t r a s p o s e s i o n e s a f r i c a ­
n a s ; p e r o s i a v a n z á r a m o s u n s o l o p a ­
s o h a c i a e l i n t e r i o r c o m p r o m e t e r í a ­
m o s l a e x i s t e n c i a n a c i o n a l . " 

Y i S a ^ a s t a h a b í a s i n t e t i z a d o e n u n a 
s e n c i l l a f ó r m u l a s u p e n s a m i e n t o : 

" E l s t a t u q u o e s a e s n u e s t r a p o l í ­
t i c a e n M a r r u e c o s . " 

U n p r o f u n d o c o n v e n c i m i e n t o l a t e 
e n e l f o n d o d e l a c o n c i e n c i a d e E s p a ­
ñ a , e l d e q u e h e m o s s i d o a r r a s t r a d o s 
a l a t r á j g i c a a v e n t u r a d e l M o g r e b p o r 
l o s d e s i g n i o s y c o m b i n a c i o n e s d e 
F r a n c i a y p o r l o s p r o p ó s i t o s m i s t e r i o ­
s o s d e I n g l a t e r r a . P o r e s o l a s a t i s ­
f a c c i ó n q u e e l p a t r i o t i s m o e x p e r i m e n ­
t a a l c o n t e m p l a r l o s h o m e n a j e s q u e 
e n l a e m i n e n t e p e r s o n a d e M . P o i n c a ­
r é , n o s r i n d e F r a n c i a , v a m e z c l a d a c o n 
a c e r b i d a d e s q u e n o p e r m i t i r á n q u e e n 
l o s a c t o s p ú b l i c o s q u e s e p r e p a r a n r e ­
s u e n e c o n s u a c o s t u m b r a d o r i t m o l a 
a l e g r í a e s p a ñ o l a . 

L a s i n s p i r a c i o n e s o f i c i o s a s q u e e s t o s 
d í a s h a n a p a r e c i d o e n l a s c o l u m n a s d e 
a l g ú n p e r i ó d i c o m i l i t a r d e l o s q u e m e ­
j o r r e f l e j a n l o s d e s i g n i o s d e l M i n i s -
t e r i o L d e l a G u e r r a , h a n c a u s a d o p r o ­
f u n d a i m p r e s i ó n . B a s t e c o n c o p i a r 
u n a s l í n e a s d e l d i a r i o a l u d i d o , q u e e s 
La Correspondenci-a Militar, p a r a q u e 
s e c o m p r e n d a q u e e s j u s t i f i c a d a l a 
a m a r g u r a q u e e l p ú b l i c o h a e x p e r i m e n ­
t a d o . 

" Y a q u e l a o p i n i ó n p a r e c e d e s i n t e ­
r e s a r s e d e M a r r u e c o s — d i c e — p o r a h o ­
r a , h a y q u e p r e p a r a r l a p r i m e r o a t e ­
n e r p a c i e n c i a y d e s p u é s a n o i m p r e s i o ­
n a r s e p o r l a s b a j a s i n e v i t a b l e s q u e l a s 
o p e r a c i o n e s e n é r g i c a s , c o r t a s y a c t i v a s 
t r a e n c o n s i g o . " 

E s t o q u i e r e d e c i r q u e a q u e l l a s e s p e ­
r a n z a s d e q u e p r o n t o l l e g a s e n l o s d í a s 
d e p a z e r a n i n f u n d a d a s . " E n e f e c t o , 
a n o s o t r o s n o n o s s o r p r e n d e l a m a l a 
n u e v a q u e e l ó r g a n o m i l i t a r c o m u n i c a . 
^ Q u i é n q u e h a y a m e d i t a d o , s i q u i e r a 
h a y a s i d o r á p i d a m e n t e , s o b r e e s t e 
p r o b l e m a , s e h a p o d i d o h a c e r i l u s i o n e s 
e n c u a n t o a . s u t é r m i n o c e r c a n o ? X o . 
H a y q u e d i s p o n e r e l á n i m o a l o s s a ­
c r i f i c i o s y r e s i g n a r s e a l o s , d o l o r e s . " 
S e a e l q u e f u e r e e l f i n d e l a c a m p a ­
ñ a , y p o r g r a n d e q u e s e a l a g l o r i a 
q u e se a l c a n c e ¿ c ó m o d e j a r d e s e n t i r 
i n f i n i t a t r i s t e z a a l v e r c a d a d í a l a n o ­
t i c i a d e q u e h a n m u e r t o j e f e s , o f i c i a ­
l e s , s o l d a d o s , y q u e n o s é s a b e c u á n ­
d o c o n c l u i r á l a s a n g r í a q u e e l p a í s s u ­
f r e ? N o f a l t a n g e n t e s p a r a l a s q u e 
e s e d o l o r e s u n a f a l t a d e p a t r i o t i s ­
m o , ¡ C o m o s i n o h i c i e r a m á s m e r i t o ­
r i o e l s a c r i f i c i o l a i n m e n s i d a d d e l a 
d e s o l a c i ó n q u e p r o d u c e e n l a s a l m a s 
e x t r e m e c i d a s y a b n e g a d a s d e l a s m a ­
d r e s e s p a ñ o l a s ! 

N o h a c e n u u d i o í ) d í a s p g ̂  e m i ­

n e n t e p o l í t i c o f r a n c é s q u e n o f i g u r a 
e n t r e l o s e n e m i g o s d e l a s g l o r i a s m a r ­
c i a l e s d e a q u e l p a í s , d e c í a : 

" S e r í a i n ú t i l q u e s e n o s p r e t e n d a 
e n g a ñ a r . D i e z a ñ o s d e n o i n t e r r u m p i ­
d a s c a m p a ñ a s a p e n a s b a s t a r á n a a s e ­
g u r a r n o s u n a s i t u a c i ó n f a v o r a b l e 
M a r r u e c o s . ' ' 

A ú n e s m á s d i f í c i l l a c o n q u i s t a y 
d o m i n a c i ó n d e l a z o n a q u e s e n o s h a 
e n t r e g a d o a l o s e s p a ñ o l e s e n l o s p a c ­
t o s d i p l o m á t i c o s . S u o r o g r a f í a , l a c o n ­
d i c i ó n d e l a s t r i b u s q u e e n e l l a h a b i ­
t a n , l a f a c i l i d a d q u e u n a c o s t a e x t e n ­
s í s i m a , i m p o s i b l e d e v i g i l a r , o f r e c e a l 
c o n t r a b a n d o d e a r m a s , l a d i l a t a d a e s ­
f e r a e n q u e a l m i s m o t i e m p o h e m o s d e 
p e l e a r , s o n p a r t e s a c o n v e r t i r l a o b r a 
e n q u e s e n o s h a e m p e ñ a d o e n a l g o 
q u e p o n d r í a a p r u e b a l a r e s i s t e n c i a d e 
l a s m á s p o d e r o s a s n a c i o n e s . 

A h o r a l o q u e i m p o r t a r í a a v e r i g u a r 
e s q u i é n s e o b s t i n a , n o s ó l o e n q u e l a 
a c c i ó n m i l i t a r c o n t i n ú e , s i n o e n e x ­
t e n d e r c a d a d í a m á s e l t e a t r o d e l a 
g u e r r a , a u m e n t a n d o a s í s u s d i f i c u l ­
t a d e s . 

H a b í a s e d i c h o q u e e l p a r t i d o c o n ­
s e r v a d o r e r a e l d e f e n s o r d e l a c a m p a ­
ñ a . S i n o s e t u v i e r a n o t r a s n o t i c i a s 
q u e p e r m i t e n n e g a r e s e a s e r t o , b a s t a ­
r í a c o n l e e r l o s c o m e n t a r i o s q u e e l ó r ­
g a n o d e a q u e l l a a g r u p a c i ó n , La Epoca., 
d e d i c a a l a s u n t o . A c u s a e s e p e r i ó d i ­
c o a l o s l i b e r a l e s — e s t o e s , a s u s g o ­
b i e r n o s , d e c o m p r o m e t e r l a s a l u d n a ­
c i o n a l c o n l a c o n d u c t a q u e s e s i g u e 
e n M a r r u e c o s . H a y q u i e n a s e g u r a q u e 
s i e l s e ñ o r M a u r a f u e r a l l a m a d o a l p o ­
d e r l o p r i m e r o q u e h a r í a h a b r í a d e 
s e r r e d u c i r a s u s v e r d a d e r o s t é r m i n o s 
l a o b l i g a c i ó n i n t e r n a c i o n a l q u e n o s h a 
i m p u l s a d o a i n t e r v e n i r e n e l d e s o r ­
g a n i z a d o y a n á r q u i c o i m p e r i o m o g r e -
v i t a . 

L a s i z q u i e r d a s , s i n d i s t i n c i ó n d e m a ­
t i c e s , s o n e n e m i g a s d e l a g u e r r a . N o 
l o d e m u e s t r a n ú n i c a m e n t e l o s meeting 
q u e c o n f r e c u e n c i a s e v i e n e n c e l e b r a n ­
d o , s i n o l a s d e c l a r a c i o n e s d e M e l q u í a ­
d e s A l v a r e z , d e A z c á r a t e , d e L e r r o u x , 
d e S o r i a n o y d e P a b l o I g l e s i a s . 

A n t e s d e q u e f u e r a n e l e v a d o s a l a s 
f u n c i o n e s d e l g o b i e r n o , e n e m i g o s d e 
l a g u e r r a e r a n M o r e t y C a n a l e j a s . L o 
p r o c l a m a r o n e n s u s d i s c u r s o s y e n s u s 
a c t o s . 

Y s i n e m b a r g o , l a g u e r r a h a c o n t i ­
n u a d o y n a d a s e h a h e c h o p a r a c o n ­
c l u i r l a ; a n t e s p o r e l c o n t r a r i o , d i r í a ­
s e , a l v e r l a s c o s a s q u e o c u r r e n , q u e 
s e l a q u i e r e p r o l o n g a r . 

¿ Q u é m i s t e r i o s o y f a t í d i c o p r o m o t o r 
a c t ú a s o b r e p a r t i d o s y g o b i e r n o s , a r r a s ­
t r á n d o l o s y a r r a s t r a n d o a l p a í s a d o n ­
d e s u s v o l u n t a d e s n o l e s c o n d u c e n ? 

Y a q u e n o s e a p o s i b l e a v e r i g u a r l o 
v e a m o s l o q u e e n F r a n c i a , n u e s t r a a l i a ­
d a , s e d i c e d e e s t a c u e s t i ó n . 

La campaña de Marruecos ¡uzgada 
por un personaje francés.—¿A 
qué viene a Madrid el general 
Lyautey? 

A l g u i e n q u e t e n í a t í t u l o s p a r a h a ­
c e r l o h a i n t e r r o g a d o e s t o s d í a s e n S a n 
S e b a s t i á n a u n o d e l o s a m i g o s d e l 
P r e s i d e n t e d e M i n i s t r o s d e l C o n s e j o d e 
l a R e p ú b l i c a q u e l e a c o m p a ñ a b a n e n 
s u r e c i e n t e v i a j e a l a c a p i t a l d o n o s ­
t i a r r a . 

— " S e a c u s a a F r a n c i a — d i j o e l p e r ­
s o n a j e a l u d i d o — d e l l e v a r a E s p a ñ a a 
u n a E m p r e s a m i l i t a r s u p e r i o r a s u s 
f u e r z a s . E s o e s i n e x a c t o . X o p o d í a ­
m o s p e d i r l e l o q u e n o s o t r o s n o q u e r e ­
m o s h a c e r , a ú n c u a n d o t e n e m o s m á s 
m e d i o s q u e l o s e s p a ñ o l e s . C u a n d o e l 
g e n e r a l L y a u t e y t o m ó p o s e s i ó n d e l 
c a r g o d e R e s i d e n t e , o s e a d e l s u p r e m o 
p o d e r e n é l m a r r o q u í , n o s e d e s v a n e ­
c i ó c o n t a n g l o r i o s a i n v e s t i d u r a , s i n o 
q u e p r o c u r ó e s t u d i a r e l p r o b l e m a q u e 
h a b í a d e r e s o l v e r , y f o r m u l ó l a s o l u c i ó n 
e n e l f a m o s o y m e m o r a b l e m e n t e h i s t ó ­
r i c o p r o g r a m a d e F e z . E s e p r o g r a m a 
s e r e d u c e a p o c a s p a l a b r a s : Los pies 
firmes y quietos en el lugar que ocu­
pan, y atados el uno al otro, y. los dos. 
al poste que sostiene la bandera, fran­
cesa." Q u e d a r o n p r o h i b i d o s l o s a v a n ­
c e s f a n t á s t i c o s , l a s a v e n t u r a s q u e s e 
e n g e n d r a n e n u n m o m e n t o d e a l e g r í a 
d e l c a m p a m e n t o , l o s a r r e s t o s q u o s u e ­
l e n s e r s a n g r í a s s i n p r o v e c h o c u a n d o 
n o s o n p e l i g r o s , q u e a r r i e s g a n e l h o n o r 
n a c i o n a l y e l p r e s t i g i o d e l a s a r m a s . . . 
N o a t o d o s p a r e c i ó b i e n e l p l a n d e 
L y a u t e y . E l chauvinisme, q u e e s e n 
F r a n c i a l a d e g e n e r a c i ó n m o r b o s a d e l 
a m o r a l a p a t r i a , c u a n d o n o e s v i l 
d i s f r a z d e l o s o d i o s p o l í t i c o s o d e l a s 
c o d i c i a s p r o f e s i o n a l e s , p r o t e s t ó . S e 
q u e r í a e l i n m e d i a t o d o m i n i o d e F r a n ­
c i a s o b r e l a t o t a l i d a d d e l I m p e r i o , u n a 
r o m á n t i c a y l o c a c a b a l g a t a q u e d e s p a ­
r r á m a s e I s h u e s t e s e n e m i g a s . E l g e ­
n e r a l L y a u t e y s e n e g ó a s e r v i r e s a s 
e s t ú p i d a s o m i s e r a b l e s a m b i c i o n e s . L o 
q u e n o p u d o i m p e d i r d e m o m e n t o f u é 
e l q u e c o n t i n u a r a i n f l u y e n d o e l a n t i ­
g u o p r o p ó s i t o d e i n v a s i ó n r á p i d a , d e 
q u e e r a p r i n c i p a l r e p r e s e n t a n t e e l c o ­
r o n e l M a g n i n . 

4 ' E s t e e n t r ó , p o r i n i c i a t i v a p e r s o ­
n a l , e n e l t e r r i t o r i o d e l a s t r i b u s d e 
C h l e u c h , l e q u e d i ó l u g a r a l o s s a n ­
g r i e n t o s c o m b a t e s d e l a A l c a z a b a d e 
K s i b a , e n l a q u e t u v i m o s m á s d e c u a -
f ü í S l i S M f f i t S i s e ^ i y j d e / < q u e 

s i g u e h a b l a n d o e l J e f e d e l G o b i e r n o 
f r a n c é s . — C i e r t o e s q u e l a s c i r c u n s t a n ­
c i a s n o s o b l i g a r o n a i r a M a r r a k e s , r e a ­
l i z a r u n a e x p e d i c i ó n a l o s t e r r i t o r i o s 
d e M o g a d o r y a m e n a z a r a l o s i n s u m i ­
s o s y a l t a n e r o s p o b l a d o r e s d e A g a d i r ; 

í n j p e r o e l g e n e r a l L y a u t e y h a p r o c u r a d o 
c u m p l i r e l p l a n q u e t r a z ó e n 1 5 d e J u ­
n i o d e 1 9 1 2 y q u e s e s i n t e t i z a e n e s t a s 
p a l a b r a s : " L i m i t a r e s t r i c t a m e n t e 
n u e s t r a a c c i ó n a l a s r e g i o n e s o c u p a ­
d a s . " P a r a e s o a p e n a s s o n b a s t a n t e s 
l o s 9 0 m i l h o m b r e s q u e F r a n c i a t i e n e 
e n M a r r u e c o s y q u e , s o l o e n e l a ñ o d e 
1 9 1 2 , c o s t a r o n m á s d e 2 1 5 m i l l o n e s . S a ­
b e m o s q u e l a o b r a e s d i f í c i l y n o p o d í a ­
m o s , p o r l o t a n t o , p r e t e n d e r q u e E s ­
p a ñ a , c u y a s i t u a c i ó n c o n o c e m o s , s e 
a r r o j a r a a u n a l o c a a v e n t u r a . 

E s l a i m p a c i e n c i a d e a l g u n o s j e f e s 
y l a f a l t a d e p r e v i s i ó n d e l o s d i r e c t o r e s 
d e l a c a m p a ñ a , l o q u e h a c a u s a d o e l 
p r e s e n t e e s t a d o d e c o s a s . N o s o t r o s 
a p a r t a m o s d e l t e a t r o d e l a l u c h a a l o s 
j e f e s q u e h a b í a n c o m p r o m e t i d o e l 
p l a n d e L y a u t e y . E l m á s i n t r é p i d o 
y p o p u l a r d e e l l o s , e l c o r o n e l M a g n i n , 
f u é e n v i a d o a F r a n c i a p a r a q u e d e s ­
c a n s a r a u n o s m e s e s y s e e n t e r a s e a l l í 
d e c u á l e s e l d i c t a m e n d e l a o p i n i ó n 
n a c i o n a l , q u e a s p i r a a l d o m i n i o p l e n o 
d e l I m p e r i o m a r r o q u í , p e r o q u e c o n d e ­
n a t o d a i m p r e m e d i t a c i ó n , t o d o ~ a p r e s u ­
r a m i e n t o y t o d a o f e n s a i n n e c e s a r i a a 
l o s n a t u r a l e s , a s u s a n h e l o s d e i n d e ­
p e n d e n c i a y a s u s t r a d i c i o n e s y c o s ­
t u m b r e s . ¿ H a p r o c e d i d o a s í E s p a ñ a ? 
¿ T i e n e d e r e c h o a s e r s i n c e r o e l h u é s ­
p e d a g r a d e c i d o , e l a m i g o l e a l ? P u e s 
s i l e t i e n e , d i r á - q u e l a o c u p a c i ó n d e 
T e t u á n , r e a l i z a d a s i n p r e v i o s a c u e r d o s 
c o n l a s k á b i l a s c i r c u n d a n t e s , f u é u n 
e r r o r , d e q u e s o n c u l p a b l e s C á n a l e j a s 
y e l g e n e r a l A l f a u ; q u e l a t o m a d e l a s 
p o s i c i o n e s d e L a u z i é n , s i n h a b e r e s t a ­
b l e c i d o a n t e s u n a l í n e a d e f e n s i v a , q u e 
e v i t a r a l a t r i s t e h i s t o r i a d e l o s a p r o ­
v i s i o n a m i e n t o s d e S i d i - H a m e t - e l - H a c h 
d e l c a m p o d e M e l i l l a , q u e r e g ó c o n 
s a n g r e e l r a n c h o d e l a s t r o p a s d e s ­
t a c a d a s , e n e l t r á g i c o e s t í o d e 1 9 0 9 , e s 
u n d e p l o r a b l e e r r o r . d e A l f a u ; y q u e 
c u a n t o s e h a h e c h o , h a s t a q u e l l e g ó a 
T e t u á n e l g e n e r a l M a r i n a , p e s a r á c o n 
r e s p o n s a b i l i d a d t e r r i b l e s o b r e c u a n t o s 
h a y a n i n t e r v e n i d o e n l a o r d e n a c i ó n d e 
t a n d e s a t e n t a d a s o p e r a c i o n e s . " 

Q u i e n c o n v e r s a b a c o n e l e x i m i o p e r ­
s o n a j e f r a n c é s , c u y a s p a l a b r a s q u e d a n 
c o p i a d a s , l e d i j o : 

— Y a a l l e g a r a M a d r i d e l g e n e r a l 
L y a u t e j ^ . S u e s t a n c i a e n E s p a ñ a c o i n ­
c i d e c o n l a d e l P r e s i d e n t e d e l a R e ­
p ú b l i c a F r a n c e s a . ¿ N o s i g n i f i c a e s e 
v i a j e u n i n t e r v e n c i ó n e x c e s i v a d e l a 
t é c n i c a m i l i t a r d e u s t e d e s e n n u e s t r o s 
n e g o c i o s m a r r o q u í e s ? ¿ E s d i s c r e t a y 
o p o r t u n a e s a v i s i t a ? 

— ¿ P o r q u é n o ? U n a a c c i ó n c o m ú n 
s e i m p o n e . E s n a t u r a l q u e l o s q u e 
h a n d o d e s a r r o l l a r l a s e p o n g a n d e 
a c u e r d o . 

— ¿ Y v e n d r á n , c o m o c o n s e c u e n c i a 
d e e l l o , n o v e d a d e s e n l a m a r c h a d e l o s 
a c o n t e c i m i e n t o s ? 

— E s p r o b a b l e , p e r o a ú n n o e s p o s i ­
b l e d e c i r n a d a d e e l l o . E s p e r e m o s . L a 
i m p a c i e n c i a e s u n a e n f e r m e d a d i b é r i c a . 
C ú r e n s e u s t e d e s d e e l l a . 

D e e s t a m a n e r a c o n c l u y ó l a e n t r e ­
v i s t a d e r e f e r e n c i a . 

Errores proclamados. 
L a d e s c o n f i a n z a d e l a o p i n i ó n e s t á 

j u s t i f i c a d a . U n c a s o l o d e m u e s t r a . 
M i e n t r a s d e s e m p e ñ ó l a a l t a g e s t i ó n e n 
l a z o n a m a r r o q u í e s p a ñ o l a e l g e n e r a l 
A l f a u , s e l e r e n d í a n c o n s t a n t e s a p l a u ­
s o s . S u o b r a e r a p e r f e c t a . N a d a h a ­
b í a q u e c e n s u r a r l e ; y , s i a l g u i e n s e h u ­
b i e r a a t r e v i d o a h a c e r l o , s e l e h u b i e r a 
e x c o m u l g a d o , c o m o a m a l e s p a ñ o l . 
P u e s b i e n , a h o r a , c u a n d o y a n o e s e s e 
m i l i t a r e l G e n e r a l - R e s i d e n t e , s e a t r i ­
b u y e n a A l f a u l o s m á s g r a n d e s e r r o r e s . 
E l c o r r e s p o n s a l e n T e t u á n d e u n ó r ­
g a n o a m i g o d e l a c a m p a ñ a m i l i t a r y 
p a r t i d a r i o d e l a g u e r r a , e s c r i b e : 

L l a n a m e n t e , y s i n b u s c a r t e s t a s 
d o n d e s a c i a r d e s q u i t e s , a f i r m a r é u n h e ­
c h o . A n t e s d e t o m a r e l m a n d o d e l 
e j é r c i t o e n A f r i c a d o n J o s é M a r i n a , 
é r a m o s p r i s i o n e r o s d e l m o r o . D e s d e 
C e u t a a T e t u á n , i n c o m u n i c a d o s . . . D e s ­
d e T e t u á n a L a u z i é n • i n c o m u n i c a d o s . 
C a d a c o n v o y a L a u z i é n e r a u n a o p e ­
r a c i ó n f o r m i d a b l e , e n l a q u e d e j á b a ­
m o s u n r e g u e r o . L o s pacos, d e s d e c e r ­
c a n a s g u a r i d a s , a c e c h a n d o e n l a s o m ­
b r a , c a z a b a n a l o s s o l d a d o s d e l c a m p a ­
m e n t o g e n e r a l . E n T e t u á n m i s m o c a ­
y ó a l g u i e n b a j o u n p r o y e c t i l a r t e r o 
l a n z a d o ' p o r a l g ú n m o r o d e l a s i n m e ­
d i a c i o n e s . ^ M o n d a n d o p a t a t a s , c u a n ­
d o s e c o n s i d e r a b a m á s l e j o s d e l p e l i ­
g r o , u n c a z a d o r f u é m u e r t o . S e a v a n ­
z ó s i n m a d u r e z y n o s e c o r r i g i ó e l A-e ­
r r o p r o n t o . " 

L o s p a c í f i c o s c i u d a d a n o s a q u i e n e s 
n o s e c o n c e d e e l d e r e c h o d e o p i n a r e n 
l o s a r d u o s p r o b l e m a s d e l a g u e r r a l e ­
y e n d o e s t o s j u i c i o s s e a l a r m a n y d e s ­
c o n f í a n d e l l e n g u a j e o f i c i a l , p e r p e t u a -
m e n t e i n s p i r a d o e n e l o p t i m i s m o . 
C u a n d o y a e s t a b a a c o r d a d o e l r e l e v o 
d e A l f a u , r e l e v o a p e n a s d i s i m u l a d o 
p o r u n a d i m i s i ó n , c u a n d o h a b í a s i d o 
r e c o n o c i d o p o r e l G o b i e r n o q u e e s t e 
j e f e h a b í a i n c u r r i d o e n e r r o r e s , c u a n ­
d o e m p e z a b a n a c o r r e g i r s e l a s d e p l o ­
r a b l e s m | C 9 ^ ^ i ^ g l i f f i t ó a 

p o c o a f o r t u n a d a , a ú n s e r e n d í a a p l a u ­
s o s a l a u t o r d e e l l a . ¿ S e q u i e r e q u e d e 
e s t e m o d o l a s g e n t e s c r e a n a l o s g o b e r ­
n a n t e s ? ¿ E s q u e n o s e p u e d e r e g i r 
l o s d e s t i n o s p ú b l i c o s c o n l a v e r d a d ? 
La cooperación franco-española.^ 

Declaraciones de ¡aprensa de 
París. 
L l e g ó a T á n g e r u n b a r c o c a r g a d f t 

d e a r m a s y m u n i c i o n e s . E l c a s o h a 
a c o n t e c i d o h a c e p o c o s d í a s . L a L e g a ­
c i ó n e s p a ñ o l a s u p o q u e e s a s a r m a s e s ­
t a b a n d e s t i n a d a s a l a s t r i b u s q u e n o s 
h a c e n l a g u e r r a e n Y e b a l a , y p i d i ó e l 
c o n c u r s o d e l a a u t o r i d a d m a r r o q u í p a ­
r a q u e , s e g ú n l o s t r a t a d o s , s e p r o c e d i e » 
s e a l r e c o n o c i m i e n t o d e l a n a v e , e n 
p r e s e n c i a d e u n d e l e g a d o d e n u e s t r a 
n a c i ó n . E l B a j á s e n e g ó . A l o s c o r ­
t e s e s r e q u e r i m i e n t o s d e l a r e p r e s e n t a » 
c i ó n e s p a ñ o l a o p u s o e l B a j á — q u e e s 
p o r c i e r t o h i j o d e l f a m o s o M o k r i , e l 
n e g o c i a d o r d e l a e s c l a v i t u d d e s u p a í a 
— l a s m á s v i o l e n t a s n e g a t i v a s . A c u d i ó 
l a L e g a c i ó n e s p a ñ o l a a l o s b u e n o s o f i ­
c i o s d e l o s d e l e g a d o s d e F r a n c i a y d e 
I n g l a t e r r a . D e p a r t e d e l p r i m e r o s o ­
l o e n c o n t r ó d i f i c u l t a d e s , q u e c o n s t i t u ­
y e n u n p r o g r a m a d e l o p o r v e n i r . E n 
e l r e p r e s e n t a n t e d e l a G r a n B r e t a ñ a 
h a l l ó e l a p o y o q u e c o r r e s p o n d í a . M e r ­
c e d a é l s e l o g r ó e v i t a r a q u e l c o n t r a ­
b a n d o d e a r m a s . 

P u e s b i e n , a h o r a l a p r e n s a d e P a r í s , 
y n o a l g ú n p e r i ó d i c o s i n g a r a n t í a , s i n o 
e l m á s a u t o r i z a d o d e e l l o s , Le Tenvps, 
d i c e q u e ' ' l o s r e p r e s e n t a n t e s d e E s p a ­
ñ a h a n d e m o s t r a d o u n e x c e s o d e n e r ­
v i o s i d a d . " E n e f e c t o ; s i h u b i e r a n t a i v 
d a d o u n a s o l a h o r a e n t o m a r l a s d i s p o s i ­
c i o n e s i q u e e l p a t r i o t i s m o l e s d i c t ó , n u e s ­
t r o s d e l e g a d o s h u b i e r a n v i s t o s a l i r d é 
T á n g e r e l v a p o r c o n t r a b a n d i s t a , q u e 
"era d e l a m a t r í c u l a d e A r g e l , y a e s ­
t a s h o r a s a r m a s y m u n i c i o n e s s e h a ­
l l a r í a n e n m a n o s d e l o s e n e m i g o s d e 
n u e s t r o s e j é r c i t o . 

Y e s t o h a o c u r r i d o c u a n d o e s t a m o s 
e n l a s m á s a m o r o s a s r e l a c i o n e s c o n 
F r a n c i a , c u a n d o v a a v e n i r a M a d r i d 
M . P o i n c a r é . ¿ Q u é s u c e d e r á c u a n d o 
l a m á s l e v e d i f i c u l t a d s u r j a e n t r e 
a m b o s g o b i e r n o s ? 

V a m o s a a p u n t a r o t r o r a s g o r e v e l a ­
d o r . 

L a p r e n s a o f i c i o s a d e P a r í s e x a m i ­
n a l a s u p o s i c i ó n d e q u e e n l a c a m p a ­
ñ a d e M a r r u e c o s l a b o r e n j u n t o s s o l ­
d a d o s e s p a ñ o l e s y f r a n c e s e s . A d v i r ­
t a m o s q u e e s a h i p ó t e s i s e s p u r a m e n ­
t e f a n t á s t i c a . N a d i e h a p e n s a d o e n 
t a l c o s a , s i n o e s a l g ú n p e r i o d i s t a d e s ­
o r i e n t a d o . 

U n e s c r i t o r f r a n c é s q u e s u e l e p a r t i ­
c i p a r d e l o s s e c r e t o s d i p l o m á t i c o s d e 
l a R e p ú b l i c a , d i c e : 

< " E s o n o e s p o s i b l e . E n F r a n c i a s e 
t i e n e u n a i d e a d i s t i n t a d e l a q u e t i o -
n e n l o s e s p a ñ o l e s d e l o s a s u n t o s y p r o ­
b l e m a s d e A f r i c a . E n l a s t r o p a s f r a n ­
c e s a s q u e o p e r a n e n M a r r u e c o s , d e s d e 
e l g e n e r a l a l ú l t i m o s o l d a d o , t o d o s s o n 
a g e n t e s p o l í t i c o s . E n E s p a ñ a s u c e d e 
l o c o n t r a r i o . " 

N o e s e s t e e l l u g a r a d e c u a d o a l a 
r e s p u e s t a q u e t a l e s a f i r m a c i o n e s m e r e ­
c e n , a u n q u e e l i m p u l s o d e l p a t r i o t i s ­
m o n o s l l e v a a d a r l a . S o l o c i t a m o s e l 
t e x t o p a r a q u e s e a p r e c i e l a e s t i m a q u e 
d e n o s o t r o s s e h a c e a l l á , l a i n j u s t i c i a 
c o n q u e s e n o s t r a t a y l o p o c o q u e i 
p o d r e m o s e s p e r a r d e u n a a l i a n z a , e n l a 
q u e s e n o s r e s e r v a l a p a r t e d e l a " C e -
n e r e n t o l a . " 

C o n c l u y o c o n u n a a d v e r t e n c i a . E n -
t u s i a s t a y o d e l g e n i o f r a n c é s , y b i e n 
p r o b a d o l o t e n g o , n o h a y e n l o q u e 
e s c r i b o a h o r a e l m e n o r a s o m o d e a n ­
t i p a t í a a l a n a c i ó n a d m i r a b l e y f u e r ­
t e q u e s i g u e s i e n d o , c o m o d i j o ' H e i n e , 

e l s u p r e m o t r i b u n a l q u e r e p a r a l a s 
i n j u s t i c i a s q u e s e p e r p e t r a n e n l o s 
o t r o s p u e b l o s : " a p e s a r d e l a s p e r t u r , 
b a e i o n e s p a s a j e r a s q u e l o s e x c e s o s d a 
s u v a n i d a d y d e s u a m o r p r o p i o l e h a ­
c e n s u f r i r . L o q u e h a g o e s m a r c a r l a s 
c a u s a s p o r l a s q u e r e s u l t a p o c o g r a t o a 
l o s e s p a ñ o l e s l a a l i a n z a q u e e n M a d r i d 
o e n C a r t a g e n a v a a s e r p r o c l a m a d a . 

Una frase simbólica 
"La c o n t e r a d e l b a s t ó n d e l A l c a l d e 

d e C a s a y C o r t e d e b e s e r d e p l a t a . " 
A s í l o d i s p o n e n l a s o r d e n a n z a s d e l 

t i e m p o v i e j o . 
C u m p l a m o s l a t r a d i c i o n a l p r a g m á t i ­

c a y p o n g a m o s a e s t a l a r g a v a r a , q u e 
n o l l e g a a s e r b a s t ó n , p o r n o h a b e r 
a c e r t a d o a p u l i r l a q u i é n l a p r e s e n t a , 
u n r e m a t e a u t o r i t a r i o . 

N o l e s d a l a p r e n s a m a d r i l e ñ a . C o ­
p i e m o s . 

A l g u i e n d e c í a a l s e ñ o r P r e s i d e n t e 
d e l C o n s e j o d e M i n i s t r o s q u e c o n l a s 
m e d i d a s a d o p t a d a s p a r a l a r e c e p c i ó n 
d e M . P o i n c a r é n o s e r á p o s i b l e q u e l o s 
h a b i t a n t e s d e l a C o r t e v e a n a l i n s i g -
n e v i a j e r o d e s d e l a s c a l l e s . 

- E s v e r d a d - - c o n t e s t ó R o m a n o n e s . 
c o i ^ s P á n V e r d e s d e ^ ' b a l - • 

T a l r e s p u e s t a e s d i g n a d e l m o d e r l 
i m m o a m b i e n t e . A c a s o e s u n a a n t i c i -
p a c i ó n d e l o s d í a s f u t u r o s e n q u e , p a -

a a ^ l u . a , J o s v i a p é s d e l o s j e f e s d e 
p l a n o ^ ^ P r e C Í S 0 i r ̂  a e r o " 

, « ^ O R T E G A M C X l L L . v . 

«illMN^ „, ,.; NO %|..,:rTX LJ| rA|l 
e f i c a n ^ 1 V 0 , B R O M O e* 
« w . Q , u i n , n a - " o o a u s a n a o E u j n b l d o s d « o i d w . C o n t r a R e s f r i a d o s , l a O r l p n e i n , 
^ ^ • « n v ^ r y F Í e b r e S - ^ fl'ma ^ « . G R O V B v i e n e c o n c a d a c a J t . 

OBKi A N E M I A F I D B R B S , D E B I L I D A D 
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P A C í N f l C U A T R O D i a r i o d e l a M a r i o a 
O C T U B R E 2 4 D E XQiz 

P A S T A D E N T Í F R I C A 

la única de base científica y orí-
ginaria de la práctica medicinal 

D e v e n t a e n t o d a s l a s 
b o t i c a s y d r o g n e r i a s 

C A L D E R A S 

E X P L O T A N 
C A U S A N D O I N M E N S A S P E R D I D A S M O N E T A R I A S 

U N S O L O C A M I N O e x i s t e t r a t á n d o s e de c a l d e r a s — e l de t e n e r 
en v i g o r s i e m p r e t o d o s l o s m e d i o s p o s i b l e s p a r a ev i t a r una e x p l o s i ó n . 

L A S I N S P E C C I O N E S T E C N I C A S , I n t e r n a s y e x t e r n a s , r e a l i z a d a s 
c a d a t r e s m e s e s po r I n s p e c t o r e s e x p e r t o s de es ta C o m p a ñ í a , que han 
t e n i d o a ñ o s de e x p e r i e n c i a , h a c e n c a s i d e s a p a r e c e r la p o s i b i l i d a d de 
n i 

E L I N F O R M E de c a d a I n s p e c c i ó n se hace p o r e s c r i t o y se eleva 
a l A s e g u r a d o . 

SI d e s p u é s , po r d e f e c t o s l a t en t e s en l a c a l d e r a , que q u e d a n 
s i e m p r e o c u l t o s , o c u r r e una e x p l o s i ó n , l a P ó l i z a de es ta C o m p a ñ í a 
o f rece la s i g u i e n t e a m p l i a p r o t e c c i ó n , c o m p r e n d i e n d o : 

1 . D a ñ o a la c a l d e r a y s u s c o n e x i o n e s . 
2 . D a ñ o a la p r o p i e d a d d e l a s e g u r a d o . 
3 . D a ñ o a la p r o p i e d a d de o t r o s po r lo c u a l r e s u l t a r e s p o n s a ­

b l e e l A s e g u r a d o . 
4 M u e r t e de o l e s i o n e s a p e r s o n a s . 
5 . La C o m p a ñ í a p a g a r á , a d e m á s de l o s l í m i t e s f i j a d o s en l a 

p ó l l z a r l o s g a s t o s que o r i g i n a a l d e f e n d e r c u a l q u i e r p l e i t o s e g u i d o c o n ­
t r a e l A s e g u r a d o , y t odo g a s t o j u d i c i a l I m p u e s t o a é s t e por mo t ivo 
de t a l p l e i t o 

M & r y l & n d C a s u a l t y C o m p a n y 

P A 6 A M A S DE U N M I L L O N D E PESOS POR ARO 
E N S I N I E S T R O S . S U R E F E R E N C I A E N C U B A : 
B A N C O N A C I O N A L D E C U B A 

L E L A N D R O G E R S : Admor . G e n e r a l . 
E d i f i c i o d e l B A N C O N A C I O N A L de C U B A — H A B A N A . 

N U T R E . — E N G O R D A — 

M A L T A Y L U P U L O S A R R Á 
C E R V E Z A A G R A D A B L E N O A L C O H O L I C A 

D O C S N A S I - « O C r o g ^ i o r f » S A R R A 
F a r m « c a t 

¡ L A S M E J O R E S C E R V E Z A S D E L M U N D O ! 

C E R V E Z A S C L A R A S C E R V E Z A S O S C U R A S 
L A T R O P I C A L . T I V O L I . A G U I L A . E X C E L S I C R . M A L T I N A . 

L a s c e r v e z a s c i a r a s a t o d o s c o n v i e n e n . L a s o s c u r a s e s t á n I n d i c a d a s p r i n c i ­
p a l m e n t e p a r a l a s c r i a n d e r a s , l o s n i ñ o s , t o s c o n v a l e c i e n t o s y l o s a n c i a n o s . 

N u e v a F á b r i c a de Hie lo . P r o p i e t a r i a de ¡ a s c e r v e c e r í a s , " l a T r o p i c a l " y " T í v o l l " 
O F I C I N A C A L Z A D A D E P A L A T I N O . 

• L a T r o p i c a l " 
T e l é l o n o 1 - 1 0 4 1 

" T í v o l i " 
T e l é f o n o 1 - 1 0 3 8 H A B A N A 

3 4 9 5 O b r e . - l 

S I N O P E R A C I O N 

C U R A D E L C A N C E R 
L U P U S . H E R P E S , E C Z E M A S Y T O D A 
C L A S E D E U L C E R A S Y T U M O R E S . 

H A B A N A 4 9 . C o n s u l t a s d e 11 á 1 y d e 4 á 5 
E e ^ a c u a l o s t a b r e s d e ó % a S 

3 5 5 0 O b r e . - l 

S E M I L L A S D E 

H O R T A L I Z A 

D e s u p e r i o r c a l i d a d p a r a e l c l i m a d e 

C u b a , s e a c a b a n d e r e c i b i r d e l o s p a i s e s 

p r o d u c t o r e s . 

E n v i a m o s G R A T I S , a q u i e n l o s o l i ­

c i t e , n u e s t r o C a t á l o g o i l u m i n a d o d e 1 9 1 3 

1 9 1 4 d e R o s a l e s , P l a n t a s d e S a l ó n , A r b o ­

l e s d e S o m b r a , F r u t a l e s , S e m i l l a s , F l o ­

r e s , e t c . 

S o m o s l o s q u e m e j o r y m á s b a r a t o 
v e n d e m o s e n l a I s l a . 

H á g a n o s u n a o r d e n c o m o p r u e b a 

A r m a n d y H e r m a n o 

A . C a s / / 7 / o 9 , T e l é f o n o B - 0 7 y 7 0 2 9 . M a r í a n a o 

N i n g ú n M E D I C A M E N T O e s c o m p a r a b l e a l a 
E S E N C I A C O N C E N T R A D A D E 

Z A R Z A P A R R I L L A 
del D r . J. CAR DAÑO 

Pttra enfermcdadex de ta PIEL. HIGADO v RTÑOWES' T n^ rjmpns w CE MAS. HORIKES TURBIOS. SARNA. ROSEOOS i f fFARrSsBf&Á^S desaparecen como por encanto, porque regenera v viernri™ i * T „ ~ ^ . 7¡ .y M f l vavida a todo el sistema. PROBAD Y OSCONl^NCEREIS 

L A P R E N S A 

L a s p r o t e s t a s y l o s c o n f l i c t o s p r o ­
m o v i d o s p o r l o s l i b e r a í l e s s u e l e n l l e ­
v a r m a r c a d o s a b o r a d i s q u i s i c i o n e s 
c u r i a l e s c a s , a s m t i l e z a s d e l e g u l e y o s . 

^ Q u i é n n o r e c u e r d a a q u e l l o s r e ­
c u r s o s d e i n c o n s t i t u c i o n a l i d a d p r e s e n ­
t a d o s p o r e l P a r t i d o L i b e r a l d e s p u é s 
d e l a d e r r o t a ? N o e r a n e l f r a u ­
d e , l a i c o a c c i ó n , e l s o b o r n o , l a 
p r e v a r i c a c i ó n , l o s a t r o p e l l o s , t o d o 
a q u e l l o q u e p r o m u e v e l a i n d i g n a c i ó n 
d e l a s m u l t i t u d e s y ' l a s a g i t a y a p a ­
s i o n a , l o q u e v i b r a b a e n a q u e l l a c a r a -
p a ñ a c o n t r a l a v i c t o r i a c o n j u n e i o n i s -
t a . H a b í a q u e a n u l a r l a s e l e c c i o n e s 
p o r i l e g a l e s , p o r q u e n o s e h a b í a • c u m ­
p l i d o e l s u p u e s t o p r e c e p t o c o n s t i t u ­
c i o n a l s o b r e l a p r o p o r c i o n a l i d a d o 
m i n o r í a d e l o s c o m p r o m i s a r i o s s e n a t o ­
r i a l e s , i T a n t o r u i d o , t a n t o c l a m o r e o 
a l r e d e d o r d e e s a s u t i l e z a c u r i a l e s c a ! 
¡ T a n t o a p a r a t o , t a n t a i n d i g n a c i ó n 
a h o r a a l r e d e d o r d e l a s o c a l i ñ a l e g n -
l e y a q u e h a e n c o n t r a d o u n a i l e g a l i ­
d a d e n l a c o n v o c a t o r i a e x t r a o r d i n a r i a 
d e l C o n g r e s o ! 

U n a c u e s t i ó n p o l í t i c a , m e r a m e n t e 
• p o l í t i c a , r e s p e c t o a l o s l i b e r a l e s , c o n 
v e r t i d a e n d i m e s y d i r e t e s d e a b o g a ­
d o s . 

• 
• « 

E s o , t a n f r í o , t a n á r i d o , t a n i n g e ­
n i o s o , n o p u e d e e n c e n d e r e l f e r v o r 
d e l p u e b l o . . E s o n o s e d i s c u t e a n t e l a s 
m a s a s s i n o a n t e d o c t o r e s e s c o l á s t i c o s . 
E s o n o p u e d e c o n v e n c e r a l a s m u l t i t u ­
d e s . 

D i c e é l " n o t e r o " l e " E l D í a : M 
L o s c o n g r e s i s t a s q u e e s a s t e o s a s 

h a c e n y q u e e s a s c o s a s ' ' l e h a c e n h a ­
c e r a l C o n g r e s o , " c o n f u n d e n l a m a t e ­
r i a e o n g r e s i o n a l c o n l a m a t e r i a " c u ­
r i a l e s c a , " p r o c e d e n n o c o m o " c o n -
g r e s i o n a l e s , " d e ' l o c u a l l a m a y o r p a r ­
t e n o s a ' b e n d e l a m i i s a l a m e d i a , n o 
t i e n e p r e p a r a c i ó n n i a n t e c e d e n t e s 
( c o n g r e s i o n a l e Q s e e n t i e n d e , ) s i n o c o ­
m o " a b o g a d o s " h a b i t u a d o s a e s t a b l e ­
c e r i n c i d e n t e s a p r o m o v e r t r á m i t e s 
d i l a t o r i o s , a i n v e n t a r r e c u r s o s y a r ­
d i d e s p r o c e s a l e s , ( l o s q u e d i r i g e n a q u í 
e s a s c o s a s s o n m á s o m e n o s a b o g a d o s 
y t i e n e n e s o s h á b i t o s p r o f e s i o n a l e s 
q u e " l e a p l i c a n " a l a f u n c i ó n c o n -
g r e s i o n a l . ) 

Y l o s p r o f e s i o n a l e s h a n v e n i d o a 
r e d u c i r e l e m p r é s t i t o , s u s u p u e s t o 
" m á r g e n , " s u s c o n s e c u e n c i a s r u i n o ­
s a s , e l g r a v e c o n f l i c t o o r i g i n a d o p o r 
l a r e s i s t e n c i a p a s i v a d e l o s l i b e r a l e s 
a u n a t r i q u i ñ u e l a s o b r e l a l e g i s l a t u ­
r a e x t r a o r d i n a r i a . 

E s a , e s , s e g ú n c o n f i e s a e l m a n i f i e s ­
t o l a b a s e d e l a a c t i t u d e n t o r p e c e d o r a 
d e l o s c o n g r e s i s t a s l i b e r a l e s e n f r e n ­
t e d e l e m p r é s t i t o . 

¡ Y a ú n q u i e r e n e l l o s c a r g a r s o b r e 
e l E j e c u t i v o N a c i o n a l l a s c u l p a s y 
r e s p o n s a b i l i d a d e s d e t a m a ñ o c o n f l i c ­
t o ! ' 

D i c e " E l T r i u n f o " a p o y a n d o e l 
m a n i f i e s t o l i b e r a l : 

L a t e s i s p o d r á e s t a r s u j e t a a c o n ­
t r o v e r s i a , p e r o h a s t a e s t e i n s t a n t e e l 
P o d e r E j e c u t i v o d e l a K e p ú b l i c a n o 
h a d e m o s t r a d o q u e s e a u n h e c h o c i e r ­
t o e l q u e t e n g a l a f a c u l t a d d e r e i t e r a r 
s u s c o n v o c a t o r i a s p a r a d o s l e g i s l a t u ­
r a s e x t r a o r d i n a r i a s y m i e n t r a s e s t o 
n o g e p r u e b e , m i e n t r a s n o s e d e m u e s ­
t r e q u e e l p r e c e p t o c o n s t i t u c i o n a l i n ­
v o c a d o f a c u l t a a l P r e s i d e n t e p a r a 

c o n v o c a r u n a l e g i s l a t u r a e x t r a o r d i n a ­
r i a c u a n d o e l C o n g r e s o e s t á e n f u n ­
c i o n e s , y , p r e c i s a m e n t e , p o r h a b e r 
s i d o c o n v o c a d o a a n t e r i o r l e g i s l a t u r a 
e x t r a o r d i n a r i a , m i e n t r a s l a s r a z o n e s 
l e g a l e s q u e a d u c e n n u e s t r o s c o r r e l i ­
g i o n a r i o s n o s e r e b a t a n v i c t o r i o s a ­
m e n t e , q u e d a r á n e n p i é , f i r m e s e i n ­
c o n m o v i b l e s l o s a r g u m e n t o s d e l o s 
c o n g r e s i s t a s l i b e r a l e s y d e s l i g a d o s e s ­
t o s d e t o d a o b l i g a c i ó n p a r a c o n c u r r i r 
a u n a c o n v o c a t o r i a " i l e g a l , " h e c h a 
s i n f a c u l t a d e s , " f u e r a d e l a C o n s t i ­
t u c i ó n " p o r e l P r e s i d e n t e d e l a R e p ú ­
b l i c a . 

E l m i s m o c o l e g a e m p i e z a p o r c o n ­
f e s a r i n g e n u a m e n t e " q u e l a t é s i s p o ­
d r á e s t a r s u j e t a a c o n t r o v e r s i a . " Y a 
e l Diario p r o b ó e n s u s " A c t u a l i d a ­
d e s " d e a y e r l o a b s u r d o d e e s t a t e s i s . 
, P e r o a u n d a d o q u e s e a d i s c u t i b l e , 
i p u e d e j u s t i f i c a r s e q u e s o b r e a l g o 
d u d o s o , s o b r e a l g o s u t i l y l e g u l e y a -
m e n t e c o n t r o v e r t i b l e s e c i m e n t e e l 
c o n f l i c t o p r o m o v i d o . p o r e l p r o c e ­
d e r p a s i v o , p o r l a a c t i t u d t a i m a d a ­
m e n t e n e g a t i v a d e l o s c o n g r e s i s t a s l i ­
b e r a l e s ? 

S i l a l e g a l i d a d d e l a c o n v o c a t o r i a e s 
a l g o q u e a d m i t e d i s c u s i ó n , a l ^ g o q u e 
n e c e s i t a a c l a r a c i o n e s , ¿ p o r q u é l o s 
c o n g r e s i s t a s l i b e r a l e s n o a c u d i e r o n 
a l a p r i m e r a s e s i ó n , s i q u i e r a p a r a 
e x p o n e r s u s d u d a s e i l u s t r a r s o b r e 
e l l a s a l C o n g r e s o y a l p u e b l o ? 

A l l í , e n l a p a l e s t r a h u b i e r a n p o d i ­
d o l u c i r s u i n g e n i o y e l o c u e n c i a l o s 
d o c t o r e s d e l C o m i t é P a r l a m e n t a r i o L i ­
b e r a l . 

Y a u n q u e q u i z á s n o h u b i e r a n o o n -

v e n c i d o a n a d i e , h u b i e r a n a d q u i r i d o 
• l o s l a u r o s d e s u o r a t o r i a y d e s u h a ­
b i l i d a d y h u b i e r a n q u e d a d o c o n l a 
s a t i s f a c c i ó n d e h a b e r c u m p l i d o c o n 
bu d e b e r . 

¿ i Q u é h a r á e l P r e s i d e n t e d e l a R e ­
p ú b l i c a ? 

E s c r i b e " E l D í a : " 
E l g e n e r a l M e n o c a l , h o m b r e d e o r ­

d e n , h o m b r e d e l e y , f i e l c u m p l i d o r 
d e s u s d e b e r e s , n o c o n t e s t a r á j a m á s a 
l o s q u e i n f r i n g e n e l t e x t o c o n s t i t u c i o ­
n a l c o n o t r a i n f r a c c i ó n m a y o r ; m u y 
a l c o n t r a r i o , a m e d i d a q u e l a i n t r a n ­
s i g e n c i a d e l l i b e r a l i s m o e x t r e m e s u s 
i n t e m p e r a n c i a s , e l j e f e d e l E s t a d o 
c u i d a r á d e m o v e r s e c o n m a y o r e m ­
p e ñ o d e n t r o d e l a l e g a l i d a d m á s e s ­
t r i c t a . P a r a s e r d i c t a d o r s e n e c e s i t a 
i n a f r í a y c r u e l r e s o l u c i ó n d e l l e g a r , 

s i f u e s e n e c e s a r i o , a t o d o s l o s e x c e ­
s o s , i n c l u s o a l d e r r a m a m i e n t o d e s a n ­
g r e . Y e l g e n e r a l M e n o c a l c u l t o , 
s e n c i l l o , g e n e r o s o , f u n d a d o r d e l a 
R e p ú b l i c a q u e h a d e d e s c a n s a r s o b r e 
e l r e s p e t o a l a l e y , n o s e p r e s t a r á d e 
n i n g ú n m o d o a p o n e r c a d e n a s a l a s 
l i b e r t a d e s d e s u p a t r i a , a u n q u e a l g u ­
n o s c o n v i e r t a n e s a s l i b e r t a d e s e n i n ­
t o l e r a b l e l i c e n c i a . 

A n t e s d e l l e g a r a s e m e j a n t e e x t r e ­
m o , e l s e ñ o r P r e s i d e n t e d e l a R e p ú ­
b l i c a a b a n d o n a r í a s u e l e v a d o c a r g o i \ 
a l q u e n o l o s u j e t a n a m b i c i o n e s d e 
n i n g ú n l i n a j e n i a n s i a s d e p o d e r q u e 
n u n c a s i n t i ó , s i n o s i m p l e m e n t e a l d e ­
s e o d e s e r ú t i l a s u p a í s . E l d í a q u e s e 
c o n v e n c i e s e d e q u e n o e s p o s i b l e g o ­
b e r n a r a C u b a c o n p r o c e d i m i e n t o s d e 
m o r a l i d a d y d e h o n r a d e z , a n t e s q u e 
o c a s i o n a r l e n u e v a s p e r t u r b a c i o n e s , 
v o l v e r í a a l r e t i r o q u e t a n t o s e r e s i s ­
t i ó a d e j a r , d e s p i d i é n d o s e p a r a s i e m ­
p r e d e u n a p o l í t i c a q u e r e q u i e r e , p a ­
r a s o r t e a r s u s e s c o l l o s , e s t a r d u c h o 
e n l a i n t r i g a , e n l a m a l d a d y e n e l 
f i n g i m i e n t o . 

Y a l o d e c í a m o s . E l g e n e r a l M e n o -
c a l r e s u e l y e , e n ú l t i m o c a s o e l p r o ­
b l e m a , v o l v i é n d o s e a C h a p a r r a . 

C o n t r a l a s m e d i d a s e n é r g i c a s y d e ­
c i d i d a s t r o n a r í a n s e g u r a m e n t e y a l ­
z a r í a n l o s p u ñ o s a m e n a z a d o r e s l o s l i ­
b e r a l e s . 

C o n t r a s u r e g r e s o a C h a p a r r a n o 
h a b r í a v o c e s d e e n o j o e p i l é p t i c o y 
c o n v u l s i v o , 

• S a l i ó d e C h a p a r r a p o r q u e l e o b l i ­
g a r o n l o s s u y o s . 

V o l v e r í a a C h a p a r r a p o r e m p e ñ a r ­
s e e n e l l o l o s l i b e r a l e s . 
! A l p a í s l e t o c a r í a l a m e n t a r l a s c o n ­

s e c u e n c i a s . 
* 

• • 
T a m b i é n " L a D i s c u s i ó n " e n c u e n ­

t r a h a r t o d e l e z n a b l e e l m a n i f i e s t o l i ­
b e r a l . 

E s c r i b e " L a D i s c u s i ó n : * 
¿ V a m o s a a c e p t a r l a s s u t i l e z a s y l o s 

c a p r i c h o s o s e s c r ú p u l o s d e a s p e c t o 
c o n s t i t u c i o n a l , r e l a c i o n a d o s c o n l a 
c o n v o c a t o r i a , c o m o u n a s a t i s f a c t o r i a 
e x p l i c a c i ó n d e l a c o n d u c t a d e l o s o b s ­
t r u c c i o n i s t a s ? D e n i n g ú n m o d o , p o r ­
q u e a u n c u a n d o e x i s t i e r a b a s e s u f i ­
c i e n t e p a r a m a n t e n e r u n a d e t e r m i n a ­
d a i n t e r p r e t a c i ó n , n o e s u n n ú c l e o p o ­
l í t i c o e l l l a m a d o a d e f i n i r " a p r i o r i , " 
p o r s í y a n t e s í , l a s u p u e s t a i l e g a l i ­
d a d d e l a r e s o l u c i ó n d e u n P o d e r d e l 
E s t a d o . C o n e s o s p r o c e d i m i e n t o s n o 
p u e d e l l e g a r s e a l j u e g o r e g u l a r d e l a s 
i n s t i t u c i o n e s r e p u b l i c a n a s , c o n a r r e g l o 
a s u s l e y e s y n o r m a s e s t a b l e c i d a s , p u e s 
b a s t a r í a q u e a l o s j e f e s d e u n P a r t i d o 
n o l e s s e n t a r a b i e n c u a l q u i e r d e c i s i ó n 
p r e s i d e n c i a l , p a r a q u e l o s c o n g r e s i s ­
t a s d e a q u e l l a s e c t a l e n e g a s e n a c a ­
t a m i e n t o p o r l a m á s t r i v i a l i m p u g n a ­
c i ó n e s p e c i o s a . L o q u e e l M a n i f i e s t o ' l i ­
b e r a l c a l l a , t o d o e l p u e b l o d e C u b a l o 
s a b e a e s t a s h o r a s : q u e l a s r e p r e s e n ­
t a t i v o s l i b e r a l e s s e h a n n e g a d o a c u m ­
p l i r s u d e b e r — l a C o n s t i t u c i ó n ' d i c e 
i m p e r a t i v a m e n t e : " S E R E U N I R A e l 
C o n g í e s o t a n t a s v e c e s c o m o l o c o n v o ­
q u e e l P r e s i d e n t e a s e s i o n e s . e x t r a o r ­
d i n a r i a s " — , a p e s a r d e t r a t a r s e d e 
c u e s t i o n e s d e v e r d a d e r a n e c e s i d a d p a ­
r a l a N a c i ó n y d e i n t e n t a r s e e l r e m e ­
d i o p a r a s u b s a n a r l o s m a l e s e c o n ó m i ­
c o s o r i g i n a d o s p o r l a A d m i n i s t r a c i ó n 
G ó m e z - Z a y a s . ¿ P o r q u é n o a c u d i e r o n 
e l 8 d e O c t u b r e a l a l i z a p a r l a m e n t a ­
r i a , a p l a n t e a r y d i s c u t i r c o n t o d a a m ­
p l i t u d h a s t a l a p r o p i a l e g i s l a t u r a d e 
l a c o n v o c a t o r i a ? 

L a h a n g u a r d a d o p a r a a h o r a . E s 
a h o r a c u a n d o h a n v e n i d o a l a n z a r e n 
e l M a n i f i e s t o e l f a m o s o d e s c u b r i m i e n ­
t o , e l g r a n s e c r e t o . 

E s a h o r a c u a n d o e n e l M a n i f i e s t o n o 
h a y q u i e n n o s e a s o m b r e d e l a p o r ­
t e n t o s a p e r d u r a c i ó n d e l e x q u i s i t o e 
i n f l e x i b l e c e l o c o n s t i t u c i o n a l d e l C o ­
m i t é E j e c u t i v o L i b e r a l . 

D e s d e e l " C r i s t i n a 

U N S A L U D O 
R e m a M a r í a C r i s t i n a e n l a m a r . 

D I A R I O M A R I N A , H A B A N A . 
L o s p a s a j e r o s d e l v a p o r R e i n a M a ­

r í a C r i s t i n a s a l u d a n a l p u e b l o d e C u ­
b a . 
P r i d a y s e ñ o r a , A l f r e d o F e r n á n d e z , 
C o n s u e l o C a d r e c h a , J o s é S u á r e z E s c a ­
l a n t e , P e p e G o n z á l e z M u e b l e c o , F l o ­
r e n t i n o C a s e r o , A n t o n i o R i c e y , S e g u n ­
d o R o d r í g u e z . E n r i q u e A n t u n a , C é s a r 
A l o n s o , M a n u e l A l v a r e z , J u l i o ' M a r t í ­
n e z , J o s é A n t o n i o S u á r e z . 

S I U S T E D Q U I E R E , 
puede librarse, en poquísimo 
tiempo, de los Insoportables 
dolores de cabeza y de muelas, 
resfriados, reumatismo, neural 
gias, cólicos menstruales, etc., 
pues hoy la ciencia nos ofrece 
un remedio de acción pronta y 
decisiva, de sorprendente poder 
curativo, y muy económico. 
Este remedio lo constituyen las 
legítimas y universales 

" T a b l e t a s B a y e r „ 
d e A S P I R I N A . 

P A R A q u e l o s e n f e r m o s n o s e a n s o r -

p r e n d i d o s p o r ¡ a s i m i t a c i o n e s f r a u d u ­

l e n t a s s e r e p r o d u c e I N T E G R A l a 

e t i q u e t a q u e e s t á r e g i s t r a d a c o m o 

m a r c a e n l a S e c r e t a r í a d e A g r i c u l t u r a 

a f a v o r d e l D r . G o n z á l e z - - -

\ *. 

L I C O R B A L S A M I C O 

I p r c p a r a b o p o r e l B r . ( B o n s a l c j . 

En La Botica de SAN JOSE, SABANA 112, 
HABANA/ 

E l m e j o r p e c t o r a l -y d e p u r a t i v o 

c o n o c i d o h x a s t a e l d i a . 

C u r a e f i c a z m e n t e l a s " e n f e r m e d a d e s d e l 
p e c h o , d e l a p i e l y d e l o s ó r g a n o s 

u r i n a r i o s . 

E l L i c o r " d e ' B r e a s e 1 v e n d e e n r t o d a s l a s B o t i c a s 
a c r e d i t a d a s d e l a s I s l a s d e C u b a y P u e r t o R i c o 

y d e l a R e p ú b l i c a d e M é j i c o . ^ 

A L P O R M A Y O R S E V E N D E 

E « L A B O T I C A D E S A N J O S E , C A L L E D E L A H A B A N A N . 1 1 2 . 

A p a r t a d o 3 3 1 , H A B A N A , C U B A . 

O b r e . - l 

J A R A B E y P i L b O R t s d e R E B I l L O N 

C O N Y O D U R O D O B L E D E H I E R R O Y Q U I N I N A 
TÚHIGO PODEROSO-REGENERADOñdeia SANGRE-EFICACIA CIERTAenla 

C L O R O S I S - S U P R E S I O N y D E S O R D E N E S d e l a M E N S T R U A C I O N 
R A Q U I T I S - E S C R Ó F U L A S - F I E B R E S S I M P L E S 6 I N T E R M I T E N T E S 

V . , ^ f0^ R0BERT CRUET> 13. Rus Minimes, París, y en todas Farmaciaŝ  J 

P E P S I N A D E C A S T E L L S 
G R A N U L A D A E F E R V E S C E N T E 

P R E C I O S O R E M E D I O E N L A S E N F E R M E D A D E S D E L E S T O M A G O S u s m a r a v i l l o s o * • f t e r c o . s o n c o n o c i d o » t n t o d « ( s I s l a d e s d e h a c » m a n de í r o i " •xñoa. M i M a r a s d . e n f e r m o s , c u r a d o . r a > . p o r i d e n d e s u s b u e n a s p r o p i e d a d e s . ^ . ^ • os l o s m e d i ó o s l a r e c o m i e n d a n . 

* E L Í H I E ^ 1 , " J 1 6 U n e f e c t 0 c o " - ' P ' e t o o I n m e d i a t o e n Fa c u r a c i ó n de la T o * C a t a r r o s R e s f r i a d o s , B r o n q u i t i s , Q r l p p e , L a r i n f l i t i s , T u b e r c u l o s i s P u l m c r a r y ^ l o s d e s o r d e n e s d e l a p a r a t o r e s o i r a t o r l o . 

¿ T O J E U R ? 

¿ i l E N T E 

M U C H A 

O P R E S I Ó N 

¿ L E D Á X 

F I E B R E 

y U 
e x D e c f o r ? c F ? ó n P n I l : i t ? l m U y . a , 9 r a d a b , e c a n 8 a « t ó m a g o . M o d i f i c a 'aJ0,o. e x p e c t o r a c i ó n , q u i t a l o s d o l o r e s d e l p e c h o , d i s m l n u v - l a fiebre y h a c e c e s a . „ * d o r e s n o c t u r n o s . P r e p a r a d o p o r e l Dr. A ? ¿ . B o s q u e ^ T e i a d i U o n ú m . 2S.-H'D U n a m u e s t r a g r a t i s s e r á e n v i a d a a t o d o e l q u e ¡o ^ i i c i T e ' 0 ^ 
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D i a r i o d e l a M a r i n a 
P A G I N A C I N C O 

a 

B a t u r r 

pBüRIZOS Y MORCILLAS, LO 

V MEJOR qüE VIENE A CUBA 
R E C E P T O R E S 

G O N Z A L E Z Y S I M R E Z 
Baratillo n ú m . 1 

O b r e . - l 

C A L V E Z G U I L L E i l 
P O T E N C I A . — P E R D I D A S S E . 
W a L E S . - E S T K R I L I D A D . — V E -
mSO. - S I F I L I S Y H E R N I A S O 
Q U E B R A D U R A S . 

Consultas de 1 1 a 1 7 de 4 a 
4 0 H A B A N A 4 9 . 

gspeciai para le: pobres de 6% a I 

D E L E 

$1.20 E L P O M O 

I d S [ U S B U S Fi 
3604 15-17 O. 

¿ S U F R E U D . ? 
LaSra. Maryan Marshall, de 

Woodstock, Ga,, escribe lo 
siguiente; "Les escribo pará 
comunicarles las buenas nuevas 
de que el Cardui me ha aliviado 
muchísimo.'* 

"Espero y confío en que las 
señoras que estén sufriendo de 
la manera que yo sufrí, tomen el 
Vino de Cardui, pues que para 
mí ha sido una bendición de 
Dios y s i* duda aliviará á toda 
señora que esté padeciendo." 

el Vino de 

P a r a 1 l a s m u j e r e s 
es el mejor tónico que pudiese 
Ud. tomar. 

No importa que esté Ud. su­
friendo de dolor de cabeza, de 
dolor en la cadera, ó en los 
brazos, y" que sienta opresión 
muy molesta en el vientre, etc.: 
no importa que se sienta Ud 
cansada, fastidiada, ó deses­
perada, pues que el Vino de 
Cardui la aliviará. 

Ha aliviado millares de otrás 
mujeres débiles y enfermas, y 
basta con que lo tome Ud. tam­
bién que le quede agradecida 
Para siempre, 

¡Pruébelo! 

M. H U E T 

I N S T I T U T O R 
« 15 de sep-

t l e m b r e d e 
1898. 

« Muy S e ñ o r 
m í o : 

« Personal­
mente estoy 
encantado con 
el Dentol ; así 
p u e s , h a g o 
cuanta propa­
ganda puedo 
de los produc­
tos de V . L e 
agradeceré ha ­
ga remesa de 
ellos i mi her-

ívaí. 611 Cuya casa estoy actualmente 
^ a c i 0 Q e s , y me complazco en auto-
fe afiPara s i rv i éndose de mi nom-
• ¿ "^e la superioridad de sus dentl-
>mV0s ú n i c o s que yo he de usar. 
C ? * H d e t , institutor. L a Loupe 

El n oir)- » 
eetn6!1101 J a & u a ' pasta y polvo) es, en 
C'n ^ m í f r i c o que, además de ser 
ûn n renle a n t i s é p t i c o , e s tá dotado 

^ Perfume, como n i n g ú n otro agrá-

^ (fep0 de conformidad con los traba-
íicrohiasíeür. destruye todos los malos 

t̂o rt ae la boca; impidiendo, por 
•losriiCurando seguramente la canes 

'5cias v i tes' las in í lamac iones de las 
^os di ma|es de la garganta. E n muy 
Vnr C0lnunica á los dientes una 
^eja p^^P^ndente , destruye el sarro 

una s e n s a c i ó n de /res-
,ApiiCa'closa y persistente. 
t̂otn? s?bre a lgodón calma Instan-

•^ntn* los dolores de muelas, por 
> entqUesean-
^ a c i ; ; en las buenas D r o g u e r í a s , 

^ s y Perfumerías . 1 9 

Be nuestro semeio parti<mlaT es es­
te eable: 

Ferral, 17.—(La emigración es alar­
mante en todo este término mumei-
Pal. En muchas aldeas solo quedan 
•numeres y ancianos, siendo aquéllas 
y éstos los que laboran las tie­
rras. '' 

No será eUo por felicidad de los 
rogares, por contento de los ferrola-
nos con sus gobiernos, por hermosas 
perspectivas para después de los ac­
tuales acontecimientos. Dolorosas 
realidades que, ereedlo o no, me afec­
tan por natural exipontánea simpa­
tía hacia Galicia. 

A renglón seguido, otro caíble>gra-
ma dice que en Uruguay millares de 
emigradoŝ  españoles se encuentran 
en angustiosa situación; se habla de 
horrores de que son víctimas los in­
felices, y se pide al gobierno español 
que los repatríe, acaso para repoblar 
esas aldeas desiertas. 

No tengo prueíbas con que negar 
esta información; pero ella pugna con 
lo que dice la. prensa uruguaya, con 
lo que nos ha referido tantas veces 
su ilustre representante diplomático 
dan Rafael Fosal'ba, y con lo que las 
estadísticas mundiales acusan. Para 
mí por esos informes, Uruguay acoje, 
en lientes prolije, acaricie a todos los 
inmigrantes y con más criño a los es­
pañoles. Uruguay está en vías de 
franco progreso, en paz, rica, culta, 
lalboriosa, produciendo mucho y co-
mercianldo mudho. ¿iCómo, pues, ele­
mentos útiles, sobrios y trabajado­
res, están angustiados, y cómo aquel 
buen gobierno permite esos horro­
res? 

Por lo demás, mejor que repatriar 
a esos infeüces, sería pagarles el pa­
saje a la Argentina o Brasil. Linda 
Uruguay con Argentina; más arriba 
está Brasil. Los vviajeros españoles, 
los literatos y los turistas españoles 
nos cuentan de la fuerza y la rique­
za dei elemento español allí y de la 
(protección que a los inmigrantes con-
ceiden l̂as leyes. ¿Por qué no facili­
tar a esos poíbres lo que tan cerca 
tienen? N'o (hay más que pasarlos 
de una a otra ribera del Plata. Por 
andho que sea el río, siempre es más 
corto el camino que el de Montevideo 
a Oáldiz. 

• • • 
Las Noticias, de Pinar del Río, tie­

ne la bondad de solicitar mi concur­
so en la súiplica que los elementos in­
telectuales de aquella ciudad dirigen 
al Gobierno, para que se eviten des­
gracias de estudiosos jóvenes, orde­
nando cuanto antes la reparación del 
#iificio del Instituto de Segunda En­
señanza, desde los ciclones de 1906 y 
19il0, agrietado, desmoronándose. 

(Sensible es, y acusador de nuestra 
incaipacidad administrativa, y prue-
(ba de la incuria de las altas esferas, 
eso de que la prensa tenga que cla­
mar un día y otro ponqué se levan­
te la casa-escuda, se apuntale el Ins­
tituto, se defienda de la lluvia y de 
una posible catástrofe a la niñez que 
va a recibir en las aulas el pan sabro­
so de la ciencia. E n los países civi­
lizados esas cosas no necesitan de la 
propaganda ni de la queja; por de­
fectuosos que sean los gobiernos en 
otros aspectos de su vida, de las es­
cuelas, de las universidades y de los 
¡hospicios cuidan con preferencia, sin 
que se les niegue como una limosna 
lo que es de su déber imperioso. 

Y ya lo Veis; lo que los ciclónos de­
rribaron, el gobierno liberal no pu­
do levantarlo. Casas-escuelas aplas­
tadas en 1906, aplastadas están. Au­
las destruidas en 1&10, permanecen 
así. En Mariel una hermosa casa ce­
dida por Balsinde, en ruina está; en 
Onanagay las escuelas van a la Casa 
del Pueblo y al salón de la música, 
rpara no clausurarilas. E n la capital, 
el Instituto amenaza derrumbarse. Y 
con el gobierno liberal, y con éste. 
Obras Públicas mantiene tempore­
ros, inspectores y capataces inútiles, 
sin perjuicio de lo cual nos ensordece­
rán los himnos patrióticos y los alar­
des ruidosos de caípacidad y civismo. 
Francamente: yo creía quê  con es­
ta nueva situación, la cesantía de los 
falsos empleados serviría para dar 
traíbajo a allbañiles, canpinteros y peo­
nes en las obras de reparación de 
odificios y carreteras. Yo creía que 
no serían sustituidos los agentes elec­
torales de Gómez por .otros agentes 
conservadores. Yo creía realmente en 
la rectificación. 

(Dicen que no es posible; que hay 
que evitar conflictos, que oalimar im­
paciencias, que evitar viajes a la ma­
nigua de los no colocados. Pero en­
tonces sel pabriotismo, la consecuen­
cia con las doctrinas del partido, la 
capaciidBid para el gobierno propio, el 
contraste entre esta situación y aqué-
11, dónde están? 

Esos patriotas que no pueden amar 
a Cuba sin una nómina ¿por qué no la 
firman después de picar piedra o con­
ducir ladrillos ? v ¿Es que necesitan 
trabajo, o es que han resuelto no vol­
ver a trabajar en su vida? 

* * * 

Mi talentoso amigo Pardo SüÁrez 
ha logrado ctxnvencer a E l Triunfo, 
de la necesidad de una Secretaría del 
Trabajo. Con su dialéctica dultóe y 
sus modales slm/páticos, ha anulado 
una oposición fuerte: el colega libe­
ral aeiepta que la Secretaría del Tra­
bajo es necesaria. 

Tarea importante que realizará, 
según Pardo Suárez: 

Distribuir semillas y plantas (aho­
ra a cargo de la Secretaría de Agri­
cultura y sus granjas) colonizar , el 
territorio con inmigrantes y con fa­
milias nativas (ahora obligación de 
la Secretaría de Agricultura.) Colo­
nizar con los nativos, no me parece 
fácil, porque ya éstos están coloni­
zados; ahora con los que han re­
gresado al país, y con los extranje­
ros, eso, porque se trata de coloni­
zar, pareoe función agrícola. Ins­
peccionar las minas y tüda obra sub­
terránea para ellas. También a car­
go hoy del general Núñez y sus ins­
pectores de Montes y Minas. E l des­
canso dominical, cierre de estableci­
mientos, regulación del trabajo y los 
salarios en empresas mercantiles o 
industriales, etc., son funciones de la 
actual Secretaría de Industria, Co­
mercio y Trabajo. 

Laiego si desde el roparto de semi­
llas y de tierras hasta la inspección 
de minas, y desde el cultivo en colo­
nias agrícolas hasta los salarios in­
dustriales, se resta a la Secretaría 
actual ¿no le pardee mejor a má 
ilustre amigo cambiarle el nomíbre, 
y que en vez de Secretaría de Agri­
cultura se llame del Trabajo, ya que 
creando, otra, ésta no tendrá que 
hacer? 

Amalble, persuasivo, cariñoso, Par­
do Suárez no logrará convencerme de 
la utilidad de un nuevo centro buro­
crático, cuyas facultades habrá que 
restar a otro que ya vive haciendo 
muy poco por el país. 

Es como si creáramos la Secreta­
ría de la Guerra, y dijéramos: "Se 
encargará de la organización del 
Permanente y dirección de la Rural; 
mandará la artillería, cuidará de los 
fuertes y cañones, hará las sraíbastas 
para equipo; establecerá academias, 
mejorará el servicio de vigilancia, 
etc." Eso mismo hace él Deíparta-
mento de Gobernación. Y de los bar­
quitos cuida la Hacienda. Luego la 
nueva Secretaría aliviaría el trabajo 
de las otras, y nada más. 

En este caso igual: cuanído hasta 
las semillas sean distribuid as por otro 
Secretario ¿en qué emplearán su 
tiempo Núñez y Arias? 

Si a Pardo Suárez le parece bien, 
hagamos por reorganizar la Secreta­
ría de Agricultura y de Industria, 
cambiando su apellido y sus funcio­
nes, y ahorremos al Estado un nue­
vo gasto y un nuevo centro de ape­
titos burocráticos al país. 

E l elemento obrero recibiría idénti­
co beneficio y evitaríamos una rueda 
más, costosa y perturbadora. 

J . N. ARAMBURÜ. 

N o t a s P e r s o n a l e s 

E l doctor L e ó n Foublette 
Ha terminado recientemente la ca­

rrera de doctor en Derecího el señor 
León Foublette y Sastre. 

E l doctor Foufblette ha ¡hecho gran­
des sacrificios para conseguir ver 
premiados sus esfuerzos. Para cos­
tearse la carrera ha trabajado con 
verdadero ahinco y con una fe inque­
brantable. Por eso su triunfo ha sido 
más. grande, más hermoso. E l nuevo 
doctor debe sentir, íntimamente, la 
satisfacción intensa de los triunfado­
res. 

Aiyer juró el cargo de aJbogadcs en 
la Audiencia, después de haber hecho 
muiy brillantes ejercicios. 

Hacemos presente nuestra sincera 
felicitación al doctor Foublette, y le 
auguramos grandes éxitos en su ca­
rrera, dado su talento y su gran amor 
al trabajo. 

Osvaldo A . Rodr íguez Molina 
Desde el domingo se encuentra en­

tre nosotros de paso para los Estados 
Unidos de América, el señor don Os­
valdo A. Rodríguez Molina, persona 
cultísima , y miembro de las más pres­
tigiosas firmas de la República domini­
cana. 

E l señor Rodríguez, es un literato 
fecundo, y ha ocupado en la Repúbli­
ca hermana altos puestos , siendo en la 
ootualidad Regidor del Ayuntamiento 
de la capital. 

Fué comisionado para la organiza­
ción de las escuelas públicas do su 
país. 

Reciba nuestra bienvenida el señor 
Rodríguez y hacemos votos porque su 
estancia en Cuba, le resulte lo más 
agradable posible. 

D e c r e t o P r e s i d e n c i a 

Viene de la pág ina primera 

maliciosa,—o por imprudencia—de las 
enfermedades venéreas, se dejará en 
suspenso la aplicación de los vigentes 
''Reglamento General para el Servicio 
de la Higiene de la Prostitución" y 
"Reglamento Especial para el Régi­
men de la Prostitución en la Haba­
na," exceptuándose los artículos refe­
rentes a las menores de edad. 

2o.—Los Jefes de Sanidad de las 
poblaciones de la República, cuyo nú­
mero de habitantes exceda de 10,000, 
quedarán encargados de establecer con­
sultorios para atender gratuitamente 
al tratamiento de las enfermedades 
venéreas y sifilíticas. 

3o.—Por ninguna autoridad se es­
tablecerán registros de inscripciones 
de meretrices, ni se recaudarán tribu­
tos o gavelas por ejercer la prostitu­
ción, ni se obligarán a residir en zonas 
fijas a las mujeres que privadamente 
se dediquen a ejercer actos de pros­
titución. 

4o.—Por la policía se reprimirá, por 
cuantos medios tenga a su alcance y 
conforme a las leyes vigentes, el escán­
dalo público originado por el liberti-
uaje y cuantos hechos se refieran a la 
corrupción de menores. 

5o.—Dada la extensión del vicio en 
la ciudad de la Habana, se dictarán 
por el Secretario de Gobernación, ór­
denes a la policía, que permitan repri­
mir el ejercicio público de la prostitu­
ción y se adoptarán por la Secretaría 
de Sanidad y Beneficencia las medidas 
más oportunas, para la profilaxis de 
las enfermedades venéreas. 

6o.-^A contar de la promulgación 
de este Decreto, se concede un plazo 
de dos meses para que desaparezca el 
aspecto público de las casas de pros­
titución establecidas -en la Zona de To-
lercmcia de la capital y de los otras 
poblaciones de la República. 

7o.—El Secretario de Justicia cui­
dará de dar al Ministerio Fiscal las 
instrucciones conducentes al objeto de 
que, mediante la asistencia de un fun­
cionario de dicho orden a cada jui­
cio correccional, si necesario fuere, se 
inste ante los respectivos Jueces la es­
tricta aplicación de las penas de pri­
vación de libertad o de multa en la 
cuantía o extensión fijadas por la Or­
den* 213 de 1900 y sus complementa­
rias a los casos comprendidos en el nú­
mero 2o. del artículo 594 del Código 
Penal cuidando los funcionarios de po­
licía, bajo su más estrecha responsabi­
lidad, de la inmediata denuncia de es-
tal infracciones contra la moral y las 
buenas costumbres singularmente las 
cometidas por mujeres que hasta aho­
ra ejercieron la prostitución reglada, 
o por cualquier persona en relación con 
ellas, fuera de o en los lugares donde 
trasladen su domicilio. 

8o.—Los fondos pertenecientes a los 
Servicios de Higiene Especial de la 
República, se aplicarán por la Secre­
taría de Sanidad y Beneficencia, a la 
creación en las respectivas localidades 
de consultorios y salas de hospitales 
destinados a la curación de enferme­
dades venéreas. 

9o.—Los documentos pertenecientes 
a los Servicios de Higiene Especial se 
entregarán para su custodia al Nego­
ciado de Higiene Especial de la Direc­
ción de Sanidad , y 

10.—Los Secretarios de Sanidad y 
Beneficencia, Gobernación y Justicia, 
quedan encargados del cumplimiento 
de este Decreto en las partes que res­
pectivamente les conciemen. 

M. G. MENOCAL. 
Presidente. 

E n r i q u e NÚÑEZ, 
Secretario de Sanidad y 

Beneficencia. 

"> l ^ - P A R A E N G O R D A R 
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E L C U E R P O C O N S O L A R 

E X T R A N J E R O 

Vacante sin cubrir 
E l decanato del Cuerpo' Consular 

extranjero en esta capital, como es sa­
bido, lo estuvo desempeñando durante 
largo tiempo el señor Arburo Palomd-
no. Cónsul General de la vecina Ropú-
blica mejicana. 

Desde el traslado reciente de dicho 
señor a Hamburgo, el cargo de refe­
rencia no ha sido cubierto, y sobre es­
te extremo varios miembros del citado 
cuerpo nos suplican llamemos la aten­
ción de los demás compañeros, a fin 
de que se proceda, como pareo© perti­
nente, a la designacaón de un nue-vo 
decano. 

E l criterio que hasta ahora ha pre­
valecido acerca de este punto es desig­
nar para el decanato a persona estable­
cida definitávamiente en el .país. E l se­
ñor Palomino se hallaba en ese caso, 
por que aquí «empezó su oarrera, aquí 
tenía intereses, aquí había oonstituldo 
familia, y aquí, en fin, ejerció el cargo 
de cónsul durante muchialmoa años. 

Este conjunto de oijounstancias que 
concurrían en el señor Palomino deter-
minaron que fuera elegido por sus com­
pañeros decano del cuerpo consular» y 
se cree que se tendrán ahora en cuenta 
también para la designación de su su­
cesor. 

p a r a P á r v u l o s y N i ñ o s 
l»-CMtoria es un substituto inofeosivo del Elixir Paregóriw' ^rd|f^rJ 

Jtrabes Calmantes. De gusto agradable. No contiene Opio, Morfina, ni ninguna otra. « " f ^ ^ 
narcótica. Destruye las Lombriíes y quita la Fiebre. Cura la Diarrea y el Cólico ventoso. Alivia 
los Dolores de la Dentición y cura la Constipación. Regulariza el Estómago y los intestinos, y 
produce un sueño natural y saludable. Es la Panacea de los Niños y el Amigo de las maures. 
t o s N i ñ o s l l o r a n p o r l a C a s i o r i a de r i e t c f c e r 

P A R A D I G E R I R P E R F E C T A M E N T E C U A N T O S E C O M A 

V I G O R I Z A R el e s t ó m a g o , n o r m a l i z a r s u s funciones 
A N I Q U I L A R y D E S T E R R A R P A R A S I E M P R E toda 
i n d i s p o s i c i ó n producida por inperffecta d i g e s t i ó n . 

S E C O N S I G U E U N i G A M E N T E T O M A N D O E L F A M O S O 

D I G E S T I V O G A R D A N O 
B E L A S C O A I N l i r y e n t o d a b u e n a B o t i c a y D r o g u e r í a 

Ha llegado á nuestro conocimiento que muchas per-̂  
senas que desean tomar como remedio tónico pará I Q 
sangre $ para los nervios, las Pildoras Rosadas del Dr. 
Williams, confunden este remedio con otros que son^ 
purgantes y no tómeos. 

Para protección de tales personas se recomienda no7 
pedir nuncastpildoras rosadas" sino Pildoras Rosadas del 
Dr. Williams, pues no es posible curar los males para que 
nuestro remedio se recomienda, con remedios d'o aplica­
ción y composición enteramente distintas, 

D r . W i l l i a m s M e d i c i n e C o . , 
Propietarios de las Pildoras Rosadas del Dr. Williami. 

Para obtener las legítimas Pfldoraa Hosadaa del DR. WILLIAMS, 
asegúrese que loa paquetes lleven esta marca de fábrica, impresa 
con tinta roja en papel rosado, Be venden en todas ka boticas. 

¿ V e V d . c ó m o d a m e n t e ? 
S i sus espejuelos o lentes no le permi ten v e r c o n la m i s m a comodidad 

que v e í a usted c u a n d o t e n í a su v i s t a buena v e n g a a 

" L A G A F I T A D E O R O " O ' R e i l l y 1 1 6 , f r e n t e a l a P l a z a d e A l t o 
le r econocemos la v i s ta g r á t i s y le p r o p o r c i o n a m o s por e l p r e c i o m á s m ó ­
dico lentes o espejuelos c o n piedras super iores del n ú m e r o que usted ne­
cesi ta y c o n monturas c ó m o d a s que no le m o l e s t a r á n . 

R e c u e r d e que la ó p t i c a es u n a c i e n c i a que s ó l o la poseen los que la es­
tudian y pract ican diariamente , y e n 

" L a G a f i t a d e O r o " 

H a y ó p t i c o s I n t e l i g e n t e s . — R e c o n o c e m o s l a v i s t a p o r 

c o r r e o . — P i d a n u e s t r o c a t a l o g o e i n s t r u c c i o n e s . 
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E Q U I P A J E S 

" E L ' M O D E L O D E P A R I S " 
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L U I S M O R B R A 

GRAN fábrica de banles, maletas y maletines neceseres.—Antes de comprar 
su equipaje vea el gran surtido pe presenta esta fábrica, los precios son 
50^ más barato qne ninguna en otra rasa 
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CURACm PROlfTA y RAD/CAL ae las E N F E R M E D A D E S S E X U A L E S 
•"THP81"1 „ p"Or e l m é t o d o 
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<jy sonados de V S 

SARPULLIDOS ULCERAS SARNOSAS 
I N C I D E N T E S VENÉREOS 

D E P U R A T I V O 
C H A B L E 

En toda* la* Boticas. 

y del ^ | 
<0 .000 B n f e ^ S 
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G O N O R R E A S , F L U J O S B L A N C O S * 
P E R D I D A S S E M I N A L E S 

A T O N I A de los O R G A N O S 

P A R I S ^ C B T R A T O d e H I E R R O i 
C H A B L E 

¡ T O S E I P O R Q U E V D . , Q U I E R E 

E L I X I R C R E O S O T A D O S A R R A 

C a l m a la T O S . — S a n a P U L M O N E S . — E v i t a T I S I S 
P r u e b a 2 0 c e n t a v o s . m n _ . „ 

D r o g u e r í a S a r r á y F a r m a c i a s 



P A G í N A S E I S D i a r i o d e l a M a r i n a 
O C T U B R E 24 D E 

P U E N T E D E CONFIANZA. 
Debe hablarse bien del puente 

que le conduce á uno con seguri* 
dad al otro lado» Así dice un 
antiguo adagio, y en él se cnoiorra 
la honradez y el sentido oomun 
de los. tiempos. L a mujer que 
ponía una Tela encendida en su 
ventana durante las noches oscu­
ras para guiar á las gentes qué 
viajaban, estaba poseída de un 
verdadero sentimiento filantrópi­
co, y más de un viajero la recor­
dará con gratitud. Pero acaso el 
más profundo y duradero agra­
decimiento y obligación se siente 
por aquellos que nos han ayudado 
en momentos de dolor y de • en­
fermedad. Porque, ¿ qué alivio es 
mejor recibido que el alivio de un 
sufrimiento ? Por desgracia son 
muy pocos los remedios que pue­
den dar tan grandes y preciosos 
frutos. Y aún entre ellos, miles de 
personas dan el primer lugar á la 
PREPARACION do W A M P O L E 
E n ella se hallan los mejores 
resultados de las investigaciones 
científicas y experimentos. - Con­
tribuye á la absorción de los ali­
mentos y estimula el organismo. 
E s tan sabrosa como la miel y 
contiene una solución de un ex­
tracto que se obtiene de Hígados 
Puros de Bacalao, combinados con 
Jarabe de Hipofosfitos Compuesto 
y Extractos de Malta y Cerezo 
Silvestre. E l gusto nauseabundo, 
y el olor áel aceite quedan com­
pletamente eliminados. Este es un 
triunfo do la medicina porque en 
esta forma científica y original, el 
sistema se nutre en seguida y se re­
fresca. Su acción en las Enferme­
dades Escrofulosas, Debilidad y 
Afecciones delosPulmones es con­
vincente. E l Dr. P. H . Busquet, 
Ayudante de la Cátedra No. 13 
de la Escuela de Medicina de la 
Habana, dice: 44He usado desde 
hace años la Preparación de "Wam-
pole con éxito en enfermos pos­
trados ó debilitados, sustituyen­
do con ventaja al aceite de híga­
do de bacalao." E n las Boticas, 

Colmo de la belieza; un buen cutis, 

CREMA ORIENTAL 6 

HERMOSEADOR MAGICO DEL 

DR T - F E L I X GOÜRAUD 
PURIFICI y 

hen tnosea 
el cutis co­
mo no lo 
hace nin­
gún otro 
afeite. 

Hace de-
aapareccr 
la tosta. 
d u r a del 
so l , b a r ­
ros, pecas 
manchas. 
Bal pullido y de m á s 
afecciones 

qne desfiguran la picL Ko deja rastros de 
ha berse empicado. 

H a resistido 34 años de pmena y es t*n 
Inofensiva que la saboreamos para rer si 
está hecha como es debió. Rechácense las 
Imitaciones. . 

E l Dr. ly. A. Sayre dijo á nna señora 
elegante, cliente suya: "Pwesto que«gt fge j 
han de usar afeites, le recomiendo laCREM A 
ÜOUR.AUD como la más benificloso para la 
piel." De venta en todas las boticas y per­
fumerías. 

Al re-
c ibo MUESTRAS GRATIS-

de 10 centavos, para cubrir el franqueo y 
la envoltura, enviaremos candidad suflei-
ente para que se pruebe durante una «e-
mana. 
FERD.T.HOPKIHS.propriBtarlo.aZGreatJonesSt.HuetaYBrk 

H O M B R E S 

D E B I L E S 

Coa la PRIMERA APLICACION de Mes. 
tro APARATO CIENTIFICO se recopera 
so vigor perdido. El más conveníenfe y 
eficaz. Actaalmenle hay más de 72.000 
en eso . Mande sel!» de 2 cís. oara foll"" 
Apartado 323 - HAYANA. Dr D . M . 

SC14 ait. 

T ó n i c o S i n A l c o h o l 

¿Estáispálido, débil?; ¿os can-
sais fácilmente?; ¿os falta potencia 
nerviosa? Entonces, preguntad 
al médico si no os haría bien la 
Zarzaparrilla del Dr . Ayer. Con 
sus conocimientos os dará un 
consejo acertado. Esta medi­
cina no contiene una gota de 
alcohol. Forma glóbulos rojos 
en la sangre; comunica fuerza 
constante y por igual á los ner­
vios, y todo ello sin estímulo. 
No os equivoquéis. Tomad sólo 
aquellas medicinas ^ue los mejo­
res médicos abonan. Preguntád­
selo al médico. 

Z t r z a p t r r W i 

Preparada por el D i l . J . C A Y B I 1 y Cl 
ioweU, Mass., £ . U . de A . 
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TRIBUNALES 
E l r e c u r s o d e l a C o m p a ñ í a d e l D r a g a ­

d o . S e n t e n c i a c a s a d a p o r e l S u ­

p r e m o . O t r a s n o t i c i a s . 

EN E L SUPREMO 

Lo del drag'ado 
Par el señor Secretario de Obras 

Públicas ha sido emplazada por el 
término de 10 días, contando desde el 
21 del actual, la "Compañía de los 
Puertos de Cuba" para que comparez­
ca a fonnalizar su controversia de 
inconstitucionalidad. 

L a referida Compañía anunció que 
establecería recurso de inconstitucio­
nalidad contra el decreto del señor 
Presidente de la República número 
298 en que se autoriza la aprobación 
de la suma de 30.000 pesos del fondo 
por concepto de mejoras de puertos 
para que sea destinado al pago de las 
obligaciones del servicio de limpieza 
de los mismos y vigilancia, sosteni­
miento y reparaciones a «argo del 
Negociado de mejoras en Ríos y Puer­
tos en los gastos que se originan por 
virtud de los .trabajos que realice la 
comisión nombrada para la medición 
de las obras ejecutadas por la men­
cionada Compañía. 

Sentencia casada 
Por la Sala de lo Criminal del Tri -

Imnal Supremo ba sido casada la sen­
tencia dictada por la Audiencia do 
Camagüey en causa por atentado se­
guida contra Francisco Martínez. E l 
Ministerio Fiscal interpuso recurso de 
casación contra dicha sentencia y fué 
casada en cuanto a imponei-le al pro­
cesado Martínez 15 días más por una 
falta de lesiones. 

Sin lugar 
Por la propia sala de lo Criminal 

so dictaron las siguientes: Declaran­
do sin lugar los recursos de casación, 
por infracción de ley establecidos, por 
Juan Dita y Ramón Cruz en causas 

, por estafa ambos contra sentencias de 
la Audiencia de Santa Clara y Ma­
tanzas. 

SEÑALAMIENTOS P A R A HOY 

Sala de lo Criminal 
Quebrantamiento de forma e infrac­

ción de Ley—Pablo Acosta García 
por malversación.—Audiencia de Pi­
nar del Río.—Ponente: seiíor la To­
rre.—Fiscal: señor Figueredo.— Le­
trado: señor Vieites. 

Infracción de Ley.—Sebastián Te­
jera Martínez por atentado.—Audien­
cia de la Habana.—Ponente: señor 
Avellanal.—Fiscal: señor Figueredo. 
—Letrado: señor Gustavo Pino, 

—Contra Kar l "Werner por defrau­
dación.—Defeusor: señor Vieites. 

Sala Segunda 
Contra Antonio Company por esta­

fa.—Defensor: señor Navarro. 
—Contra José de Jesús Reyes por 

estafa.—Defensor: señor Larrinaga. 
—Contra José Peraza por rapto. — 

Defensor: señor Mármol. 
—Contra Carlos Machado por ho­

micidio.—Defensor: señor Pino. 
Sala Tercera 

—Contra Fernando Roque por aten­
tado.—Defensor: señor Pino. 

—Contra Benigno, Hernández por 
infracción del Código Postal. —De­
fensor: señor Lombard. 

—Contra Guillermo Barreiro por 
hurto.—Defensor: de oficio. 

Sala de lo Civil 
Las vistas señaladas en 'esta Sala, 

para hoy, son las siguientes: 
Juzgado del Este.—Benita Viña 

contra Felipe Rucabado. Ponente se­
ñor Valle. Letrados señores Castella­
nos y Acosta. Fiscal señor Rabell. 
Procuradores señores Sterling y Pe-
reira. (Incidente). 

Juzgado del Norte.—Nicolás Que-
rry contra Justina Casanova y otro 
sobre liquidación y cobro de cantidad. 
(Incidente). Ponente señor Cervantes. 
Letrados señores Ortiz, Casanova y 
Ortiz ( F ) . Procuradores señores Gra-
uados e Illa. 

L O S E S Í U D I O S i l V E R S I Í A B I O S 

M o d i f i c a c i ó n d e ¡ o s E s í a t u i o s d e i a U n i v e r s i d a d 

Infracción de L e y . — E l Ministerio 
Fiscal y Agripina Ramos Averoff, 
por estafa.—Ponente: señor la To­
rre.—Fiscal: señor Bidegaray.— Le­
trado: señor Vinato Gutiérrez. 

Infracción de Ley.—Francisco Du­
que Estrada y otro por perjurio. — 
Audiencia de Camagüey.—Ponente: 
señor Demestre.—Fiscal: señor ^ F i ­
gueredo.—Letrado: señor- Sardaín. 

Sala de lo Civil 
Infracción de ley. (Contencioso-Ad­

ministrativo), E l Alcalde Municipal 
de la í^abana contra resolución de la 
Comisión del Servicio Civil de fecha 
30 de Enero de 1912, Ponente señor 
Hevia, Fiscal señor Bidegaray. Le 
trado señor Freixas. 

Infracción de ley. Rafael Fernán 
dez contra Aurelio Alonso sobre des 
linde de una finca rústica situada en 
el barrio del Dejao, Ponente Betan 
court. Letrados señores Aguiar y Mo 
ra. 

Juzgado del Sur.—Issac Regalado 
contra Pedro Rodríguez sobre pesos 
(Menor Cuantía,) Ponente señor Tre-
11 es, Letrado señor Aguirre. Procura­
dor señor Daumy, 

Juzgado del Este,—José María Ma-
resma contra Vicente M. Gulbe y Mo­
lina sobre liquidación de cuentas (Ma­
yor Cuantía). Ponente señor Cervan­
tes, Letrados señores Ledon y G, L a -
nasa. Procurador señor Pereira. 

EN LA AUDIENCIA 

Palsiedad 
hñ Sala Primera de lo Criminal co­

noció ayer, en juicio oral, de la cansa 
seguida contra Enrique An^a por fal­
sedad, para quien interesó el Ministe­
rio Fiscal 8 años y 1 día do prisión. 

L a defensa abogó por la absolución, 
¡Estafa y lesiones 

Ante Ift Bala Segunda se celebraron 
los juifilos de las causas centra L u í h 
Melchor por estafa, «entra Oeferlno 
Ramos per lesiones, y eentra Dora F , 
Mareos per estafa, 

Las defensas a oarge, respectiva­
mente, de les Letrados Pino, Mármol 

1 y Céspedes flelíeitarefi la absolución 
de les aeusades, een las eestas de efi-
eíe, ' 

Desacate, hurte y dispare 
Ante la {Halft Tereera se celebraren 

les juieios de las causas contra Faus­
to Martín v etre por desacatej con­
tra Jesé Torrea y dos más per hurto, 
y eentra Cándido Herrera per dispa­
re.. 

Para io^ primerps interesaba el 
Fiscal $100 de multa ó 160 días dp 
enearcelamiento; para los segundes 6 
meses de arreste y para el tercero 1 
año, 8 meses y 21 días de prisión co­
rreccional. 

SEÑALAMIENTOS P A R A HOY 
Pala Primera 

Juieio oral causa contra José Me-
néndez.—Defensor: señor Pino. 

—Contra Máximo xCal>rcra y Urba­
no Arizaga por estafa.—Defensores: 
señores Cabello y la Torre. 

Juzgado del Oeste,—Francisco Gar­
cía contra Alfredo Llama y otro so­
bre rescisión de un contrato de com­
pra venta. Ponente señor Trelles. Pro­
curador señor Pereira, (Mayor Cuan­
tía), / 

Juzgado del Norte,—Federico So-
mefrod contra la Compañía "Cuban 
American Construcción Company," 
(Menor Cuantía). Ponente señor Pla-
zaola. Letrados señores Mora y Alva-
rado. Procurador señor Llanusa, 

Notificaciones 
Tienen notificaciones, hoy, en la 

Sala de lo Civil, las personas siguien­
tes: 
Letrados: 

Rafael Radillo, Alberto Jardines, 
Angel Caiñas, Félix Muñiz, Angel Ra­
dillo, Juan J , Masa, Rodolfo T, Crue-
do, Miguel F , Viondi. 
Procuradores; 

T, Daumy, Matamoros, R, Corrons, 
X, Daumy, M, Ibañez, Zayas, Sterling, 
Granados, Pereira, Barreal, Castro, 
Llanusa, Aparicio, Tejera, Revira, 
Toscano, Leanes, 
Mandatarios y Partes: 

Joaquín J . Saenz, Marcelino An-
dreu, José María Arana, Arturo Don 
Varona, Rafael Santa ella, José A, Fe-
rrer, A, Roca, J . Á. Peña, F . L . Rin­
cón, R. Illa, Federico Villegas, Rafael 
Maruri, José M. Ramón María Reina, 
Miguel A. Rubu, Luis Salvados, José 
A. García, Oscar de Zayas y José A. 
Solís. 

E l S e c r e t a r i o d e G o b e r n a c i ó n 

y " E l J o t i c i e r o " 

Con este título ha publicado nues­
tro estimado colega " L a Discusión", 
la siguiente carta, que tenemos mu­
cho gusto en reproducir. Dice así: 

'"Habana, Octubre 19 do 1&1Q. 

Sr. Manuel María Coronado. 

Director de " L a Discusión." 
Eistiimado amigo: E n su popular y 

bien dirigido diario se publicó el sá­
bado último, con el título de " E l Se­
cretario de Gobernación y " E l Noti­
ciero" y el subtítulo de "Apócrifa in­
terview," una carta defl señor A, He­
via al coronel Sr, M, Aranda, en la 
que dice el señor Hevia que no hizo 
las dedaraeionea sobre el veteranis-
mo que se le atríbinyeren, 

.iDiohas declaraeieaiea se publicaren 
en el diario " E l Comercio," de esta 
ciudad, el día 23 de 8epiembre, per la 
mañana, y un redactor de " E l Noti­
ciero" la» recortó y las reproduje en 
la edición nocturna de este diario. Las 
declaraciones no las hizo el señor He­
via a " E J Neticiere"i las hizo a " E l 
Cuijicrcio." Se relacionan con un 
nombramiento de Pinar del Río, 

Los veteranas de Manzanillo se enr 
teraren per " E l Neticiero.^ 

(Es euaute tengo que decir a usted 
para su satisfacción y la del público 
erf general. 

Gracias por su amabilidad y me 
reitero su obligado servidor y amigo 

C A K L a S MARTI. 

E l Claustro General, con la apro­
bación del Consejo Universitario, ha 
acordado la modificación de los si­
guientes artículos de los Estatutos de 
la Universidad, en los términos que se 
expresan: 

"Artículo 107.—Para ingresar en 
los estudios universitarios, se requiere: 

1.—Acreditar diez y siete años cum­
plidos de edad. 

Para comprobar este requisito se 
acompañará la partida bautismal, io 
certificación del acta de inscripción de 
nacimiento, expedida por el Registro 
Civil respectivo, según hayan nacido 
los interesados en esta Isla antes o 
después dtel 1 de Enero de 1885. Los 
nacidos en el extranjero acompañarán 
el documento legalizado que se exija 
en el país de su nacimiento para acre­
ditar tal requisito. 

Artículo 120.—Importa la matrícu­
la, en los estudios de la enseñanza uni­
versitaria, treinta pesos por año aca­
démico, pagaderos en cuatro plazos, de 
los cuales el primero se abonará al so­
licitarse la inscripción; el segundo y 
tercero en la segunda quincena, res­
pectivamente, de los meses de Noviem­
bre y Enero; pudiéndose pagar el úl­
timo hasta el 31 de Mayo de cada año. 
y si éste fuere festivo, se 'entenderá 
prorrogando el término hasta las cinco 
de la tarde del primer día hábil si­
guiente. Cuando los alumnos se ma­
triculen en asignaturas que tengan 
anexas enseñanzas prácticas o experi­

mentales, abonarán, además, tres pesos 
anuales, en dos plazos, por el uso del 
material científico, el primero al efec­
tuar su inscripción, y el segundo jun­
tamente con el último plazo de la ma­
trícula. 

Artículo 129,—Los alumnos que ha­
gan privadamente sus estudios fuera 
de la Universidad tienen derecho-a pre­
sentarse a examen en ella, pagando do-
oe pesos cincuenta centavos de dere­
chos por cada asignatura completa. No 
se admitirán a esos alumnos a exáme­
nes de cursos parciales de asignatu­
ras, sino al de la totalidad de cada una 
do ellas, salvo los que, teniendo apro­
badas, en parte, a juicio de los Facul­
tades, asignaturas exigidas por el plan 
vigente, deben completarlas. E n este 
caso satisfarán por ellas iguales dere­
chos que los esñalados a la asignatura 
completa. 

Artículo 130,—Los que deseen ser 
admitidos a dichos exámenes lo solici­
tarán, personalinente, del Rectorado, 
dentro de los plazos comprendidos del 
veintiuno al treinta y uno de Mayo, y 
del primero al diez de Septiembre de 
cada año ,todos indusm<s; y serían 
admitidos siempre que acrediten los 
mismos requisitos que se exigen a los 
alumnos de la enseñanza oficial para 
su inscripción en la Universidad, 

No se podrán simultanear ambos sis­
temas de enseñanza: el oficial y el pri­
vado." 
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D E L A " G A C E T A " 

D E C R E T O S 
Autorizando el cambio de destinos 

entre los señores Calixto Whitmarsh 
y García y Agustín Tarrida y Victo-
ri, oficiales de la- clase segunda de 
la Secretaría de Estado y de la Di­
rección General de la Lotería Nacio­
nal, respectivamente ,destinando a 
este último a prestar sus servicios co­
mo Auxiliar del Pagador de la ex­
presada Secretaría de Estado y del 
Cuerpo Diplomático y Consular. 

Trasladando al señor Octavio L a -
mar y Páez, actual Cónsul de segunda 
clase de Cuba en Santa Cruz de Tene­
rife, con igual cargo a Birmingham; 
al señor Oscar Ramos Ortega, Cónsul 
de segunda clase en Santander, con 
igual categoría a Santa Cruz de Te­
nerife; y al señor Alfonso Hernández 
Cata, Cónsul de segunda clase en 
Birmingham, al Consulado de San­
tander. 

Dejando sin efecto el párrafo pri­
mero del Decreto número 343 de fe­
cha primero de Julio del presente 
año, por el cual se asignaba con car­
go a los gastos de "Cortesía Diplo­
mática", la diferencia de haberees 
del Oficial de la Secretaría de Esta­
do,, al que se encomendaban funcio­
nes de Subdirector del Protocolo, tan 
pronto como el señor Angel A, Sola­
no, que pasa a ocupar el cargo do 
Vicecónsul adscripto al Consulado 
General de la República en Génova, 
y que en la actualidad desempeña las 
referidas funciones de Subdirector 
del Protocolo, preste el juramento de 
su nuevo cargo. 

Declarando terminados los servi­
cios del señor Eduardo R, Méndez, y 
Aguirre como Vicecónsul adscripto 
al Consulado General de Cuba en Gé­
nova, y nombrando en su lugar al se­
ñor Angel A, Solano y García, actual 
oficial de la clase primera de la Se­
cretaría de Estado. 

Suprimiendo el 'Consulado honora­
rio de Cuba en Rosario, República 
Argentina, 

Autorizando a los señores Vicente 
Mira y Antonio Fernández para que 
establezcan y exploten una planta 
•eléctrica en Regla; a. los señores Jo­
sé y "Wifredo Massó, para instalar 
una planta eléctrica en el Salón Apo­
lo,- en Placetas, con objeto do propor­
cionar alumbrado a dicho Salón; al 
señor Francisco Diego Madrazo, para 
establecer y explotar una planta eléc­
trica en Manzanillo. 

Ascendiendo al señor José Fran­
cisco Alonso y Pérez, a Inspector Ge­
neral Auxiliar de la Aduana de este 
Puerto, con la categoría de Jefe de 
Administración de sexta clase y ha­
ber mensual de 1G0 pesos 6H centa-
ves, en lugar del señor Angel Cañas 
y mientras dure la licencia sin suel­
do que disfruta el señor Mauricio Ló­
pez Marín, 

Indultando a los penados Filomeno 
Crespo (a) " E l Colorado"; Agustín 
Vidal Valdéa, Antonio Ibáñez Her­
nández. Arturo Hernández Mesa, 
Oenrade García Bracho, Cíete Colla-
de Castilla. Francisco Bequé Valdés, 
Miguel Piedra Morejón, Guillermo 
Besto Vaidéy. Calixto Díaz Uriartc, 
Manuel Ruiz Delgado, Regina Díaz. 
Francisca Valdés Colema, Teodora 
Torres Tornaes, Franeisco Agrámen­
te y Fernández, Tomás Aquinq Her­
nández, María Antonia Eanetti, Be­
nigno Raúl Varona. Moisés Argiielles 
Lorden, Eulogio Rodríguez. José Ri-
vero Bora. María Aurora Hernández 

Rafael Carrazana Cárdenas y Pedro 
Medina. 

Condonando los •ochenta pesos mo­
neda oficial, importe total de las 16 
multas de a cinco pesos en igual es­
pecie, impuestas al doctor Ricardo 
Dolz y Arango, por la Audiencia de 
la Habana, en la causa del Juzgado 
de la Sección Primera, seguida contra 
Ernesto Tejada García, por el delito 
de hurto, por haber retenido en su 
poder más tiempo del que se le con­
cedió la expresada causa, que tenía 
para estudio como defensor del refe­
rido Tejada, 

P R I V I L E G I O S D E I N V E N C I O N 

•Concediendo los siguientes: al se­
ñor Henry Theodore Crapo, por" Una 
máquina de vista cinematográfica y 
reproductora de la voz"; al señor 
Leopoldo Supervielle Betancourt, por 
"Un aparato congelador"; a la So­
ciedad International lonizing Process 
Company. por "Un nuevo gas y feí 
método de producirlo"; y al seuor 
Aurelio Cruz, por "Mejoras en losas 
de construcción armada", 

C I T A C I O N E S J U D I C I A L E S 

Juzgados de primera instancia • — 
Del Norte, al señor Sebastián Padilla. 
De Matanzas, a los señores José Doro­
teo y Justina Davales y Valdés; Fé­
lix María y José María Blanco y Da­
vales y Manuel María Ubiña. De Re­
medios, a los señores Manuela, Ger­
trudis, Ricardo y Francisco Bonachca 
y Palmero y Rafaela Guerra del Río. 

Juzgados Municipales.—De Maria-
nao, a la señora María Inés Castella 
nos, asistida de su esposo. De Arroyo 
Naranjo, a Altagracia Berna!. De Ma 
cagua a los herederos de José Domín­
guez, Ramón Oquendo y José Ojitos, 
Elias Cordiel Egurrola y Severa 
Oquendo. De Unión de Reyes, a los 
señores Pedro Piloto y Hernández y 
Antonio Fernández Barrera. De San­
to Domingo, a los herederos de Ma­
nuel Castellá y Carrau. De Ciego de 
Avila, al señor Ismael de las Covas 
y Enríquez. 

D E L A M A N I F E S T A C I O N 

D E A Y E R 

¿ o c i e d a d e s E s p a ñ o l a s 

Ligcji de A c c i ó n Gallega 
Esta importante Delegación del D' 

recto rio de "Liga Acción Gallega»1' 
acordó organizar una serie de mitiuL 

de propaganda en pro de los principia* 
redentores que informan el progi-aill* 
del Partido y consecuente con di^n 
íu'iicrdo comenzará por celebrar el nri 
mero de la sene en los amphos saltos 
(ie la Sociedad " E l Liceo" de Jesú-
del Monte, sita en la calle de Santos 
Suárez, el próximo miércoles 29 M 
actual, a las ocho de la noche. 

E n tal virtud, ̂ todos los amantes d* 
las lihertades galaicas pueden eoneu-
rrir dicho día a honrar con su presea 
cia tan solemne acto, a la vez qUe 
ofrendar en aras del patriotismo im 
amoroso homenaje de adhesión a la 
obra redentora que persigue el cada 
día más vigoroso partido de la eman­
cipación gallega. 

C l u b Piloñéa 
E n la última junta celebrada por 

este Club se acordó dar una Junta (V 
neral el primer domingo de Nováeaabu 
para dar cuenta de lela gastos ocasio. 
nados en la jira última y nombrar 
una comisión de glosa y otra de pro. 

.paganda. Se acuerda pasar mía co­
municación al señor Valeriano p̂ P. 
nández de Batabanó, pues la Junta ha 
visto con mucho gusto el que él figure 
en las listas de asociados de este cliub 
y al míismo tiempo se nombra delega­
do de aquella localidad; se acuerda la 
renovación de varios artículos del re­
glamento en la próxima Junta Gene­
ral, 

E l C l u b Grandalég 
E n sesión celebrada por la Junta 

General extraordinaria el día 12 dd 
actual, a instancia del asociado señor 
Amánelo García, &e acordó por nnani-
midad el nombramiento de socaos de 
honor de los señores don Fernando R¡-
vero y don Juan Rivero, Director de 
"Crónica de Asturias." como agrade­
cimiento a sus atenciones para con el 
Club. 

Se nombró, para cumplir el acuer­
do, la siguiente comisión: Presidente 
del Club, Marcelino Couso, Secretario, 
señor Faustino Canelo. Tesorero, señor1 
Amador Soto y los vocales V asociados 
señores Amancio García, Juan Martí­
nez y Ceferino Naveiras. 

A l cronista nada tienen que agrade­
cerle los simpáticos grandaleses; el 
cronista ha cumplido con su deber. 

Sin embargo, agradezco con toda mi 
alma el honor que me otorgan con talj 
título, documentos que yo considero 
como un blasón. 

DANDO L A S G R A C I A S 
Esta tarde nos ha visitado nna co­

misión de la Asociación de Chauf-
feurs compuesta de su Presidente, se­
ñor José Vera, Secretario Víctor 
Márquez y los señores Jcsúa Ta-
margo y Jesús López, comisión eon 
la que venían cuatro camlenes llenos 
de concurrentes á la manifestación do 
ayer, para darnos las gracias A nos­
otros y a todos les periódicos de la 
capital por el concurse que se prestó 
al espléndido aete cele-brade en pró 
del arregle de las calles de la Ha­
bana. 

Pei^ nuestra parte agradecemos 
también esta atención. 

E L OBN-TRO D E C A P E S 

E n la manifestación de ayer el Cen­
tro de Cafés fué representado por los 
señores siguientes: 

José Llamosa. 
José Antonio Fernándes, 
José Cuenco, 
José Fernández. 
Manuel García. 
Marcelo Gómez. 

L O S S U C E S O S D E l 
Ayer tarde el Juez Especial que cor 

noce de la causa por los sangrientos 
sucesos del Paseo del Prado, elevo 
por segunda vez al Supremo el suma­
rio, dictando al efecto el siguiente 
auto de terminación: 

"Auto Juez Licenciado Juan Fede­
rico Edelmann. 

Habana, Octubre veinte y tres de 
mil novecientos trece: 

Resultando: que la presente causa 
número dos del corriente año de radi­
cación del Tribunal Supremo, fué ^ 
vuelta a este Juzgado Instructor i 
consecuencia de habej; sido procesado 
por la Sala de lo Criminal del Tri­
bunal Supremo, el Capitán de la Po­
licía Nacional señor Emilio Campiña. 

Resultando: que en cumplimiento 
de dioho auto fué instruido de cargos 
el mencionado Capitán Campiña, 
quien designó Letrado para que lo 0«-j 
fendiera pero sin que dicho procesa-, 
do en su declaración, ni el Letrado 
que designó, interesaran la practica 
de ninguna diligencia; habiendo or­
denado de oficio el Juzgado la am­
pliación de la declaración de los tes­
tigos que se citan en el auto de Pr0' 
cesamiento al objeto de hacer con • 
tar en la forma más clara P08 .̂ . J 
momento en que intervino en w n 
che de autos el mencionado CamP* 
ña, así como los actos realizados po, 
dic/ho procesado o contra el mismo* 
por los otros acusados. ^ 

Considerando : que agotada corô  
está n juicio del que provee la un 1 
tigación de los hechos por los nne J 
sido procesado Emilio Campiña J 
González Muñoz v cerrado como ^ 
el período de investigación s " m a ^ J 
respeoto de los otros procesados. ^ 
ne dbligado este Jugado Espe^^- ^ 
cumplimiento de lo dispuesto en c 
nVulo 528 de la Ley de EnÍuie^rdJ 
to Criminal y en la Orden 1 • f 
1890, que le ordenan dilatar 1̂ 
nos posible la prisión Pi'<>vl310" j 9ll| 
los preeesades y la duración ae 
marlo, a dictar nueve auto de 
nación, tld1^ 

Visto lo dlspueato en le9 ^ ...jelaJ 
622 y 628 de la Ley de W || 
miento Criminal. n.-eDt 

Se declara terminad^ el Pj^ gJ 
tmmario, y elévese el mismo a emo, 
de le Criminal del Tribunal 
previa notificación y enl!>lf"'i ir p* 
de los procesados y del a ^ 9 ^ , 1 
pular per término de d1^ 
pónsrase esta resolución 
miento del señor Fiscal del 
Supremo. , ]jc 

Así lo proveyó y firma ei ^ 
do Juan Federico Edeima»11- ^ 
trado Instructor neUabraUo • 
inente para conocer de ia ^ •t.!•̂ • 
causa.— Ceríifico.— Jl,?n-n " n Ledo 

Sil 

Edelmann.—Antonio 

G O T O S O S 
Siquereis evitar que esas cr is i s se rep i tan tomad de Una manera saguid» 

P I P E R A Z I M E -
^ ^ ^ i ™ ; Vf 'F10**^ m** activa qua lo LAhinm. 

A i m a y o r disolverá conocido ac?Acido úrico 
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S e r v i c i o p a r t i c u l a r d e l " D i a r i o d e l a M a r i n a " 

C o n s e j o # 

d e M i n i s t r o s 

l 0 p r e s i d e e l 

R e y A l f o n s o 

Madrid,23-
^mañana, a la* doc^, se reunió 

fioVr el Rey AHonso. 
^ reunión duró iiafita muy cerca 

'^salida, los ministros fueron in-
. a¿os por los .periodistas, pero 

se encerraron en la más ab-

imfínte el Conde de ¡Romainones, 
fser alg:o explícito. 
¿ dijo que, en su habitual discur-

Itsmnen, 'babía expuesto al Rey 
! k mayor amplitud la situación 
•̂ ¡a interior, y la del exterior con 

^¡¿¡os miniiciosidad. 
^oto a la política interior ma-
jfque. detalladamente, justificó 

el monarca la clausura, iarg-a 
muobos, de las Cortes, que 

^¿mo sabadlo reabrirá. 
1- del I ¡pós i to de esto, examinó el es-

¡o de la mayoría parlamentaria y 
¿ó que no le abandona la espe-
sade que, una vez oído por todos 
el Senado] puedan seguir Jas Oor-
su labor, hasta el término del 

•¿juenio de su vida leg:al. 
¡la mayoría, por tamto, le ratifica 
confianza, el iGobiemo del Conde 
dii a debate, inmeidiatamente, la 
estobleciendo las Mancomunida-
,1a de reforma de la de Jurisdic-
as. la de la creación de la segun-
esciadra, y los diversos proyectos 
íóniicos y de instrucción que los 
tres Suárez Inclán y Ruiz Jimé-
tienen ya ultimados. 
Ispccto a la política exterior se 

Ipá él ¿onde ide Romanones, prin-
ikeute, de las respectivas situa-

de Méjico y Portugal, 
lo que a la mexicana se refiere 

ío el ¡peligro en que se han en-
ado—y se encuentran—los espa-
allí residentes, amunciando que 
han adoptado las necesarias me-
para defender las personas y 

mtere&es de aqucdlos compatrio. 

A l a m e m o r i a 

d e J T r u e b a 

E l 2 5 a n i v e r s a r i o 

. d e s u m u e r t e 
Bilbao, 23. 

^ ^ f 3 " ^ 8 , del P ^ a r periódi­
co El Nervión" se ha decidido la 
solemne ctleibración de un homenaje 
a la memoria del inolvidable don An­
tonio Trueba en el vig-ésimo quinto 
aniversario de su muerte. 

Como es sabido, el célebre novelista 
y poeta nació en Bilbao. 

Era uno de los más populares escri­
tores de su tiempo, y no hay en Espa-
ña quien no recuerde algTino de sus 
cantares o de sus cuentos. 

Murió en Marzo de 1888. 
Y en el ¡próximo Marzo, coincidien­

do con el aludido homenaje a bu me­
moria, se efectuará en Bilbao un gran 
Certamen literario. 

L a B o l s a 

d e M a d r i d 

L a s c o t i z a c i o n e s 

d e h o y 
Madrid, 23. 
Hoy se cotizaron en la Bolsa las l i ­

bras a 26-79. 
Los francos, a 5-95. 

A L 

C O R O N E L P E Ñ A 

U n t e r r i b l e 

i n c e n d i o 

C u a t r o e d i f i c i o s 

d e s t r u i d o s 
Vitoria, 23. 
En la inmediata villa de Alegría se 

ha originado un terrible incendio,que 
ya destruyó cuatro casas. 

Un fuerte huracán amenaza con 
propagar el fuego a los edificios co-
lindantes. 

De esta capital lian salido apresu­
radamente dos cuadrillas de bombe­
ros. 

U n a u t o m ó v i l 

por último, desmintió el Conde, 
lamente, que en las conversa-

Bes sostenidas por el Presidente 
¡caré y el Rey Alfonso en Caria­
se hablase siquiera de Portu. 

|3amás dijo el Conde, 
parecer, salió optimista de la 
estancia. 

; amigos, ante este optimismoj 
3 por seguro que el Rey ratifica-
Conde su confianza cuando, des­
de la sesión del sábado en ¿1 Se-

iña-B^ Plantee la crisis el actual jefe 
Wbiemo. 
3 que ya no aseguran tanto es la 
ĵlidad de que «el Rey le firme el 
% de disolución de las presentes 

en realidad, puede (hoy pre-

Ü N A S B U T I F A R R A S 

UKA CARNICERIA ^0S EN" 

^ casa marcada con el número 
^ la calle Soledad, donde existe 

miaría, se encontraba ayer el 
3(llente Pedro Rellán Díaz, 
ŝos momentos, se presentó allí 
s lampo Sotolongo, (a) "Curru-
Jecmo de San Miguel 230, y sin 
^ ellos mediara palabra algu­
no dos disparos de revólver, 

^ les iones 
ucido el herido al Hospital de 

^Clas y reconocido por el doc-
Ijr1'080, médico de guardia, le 

una herida de proyectil de 

\ ta • ^pacio intercostal de-
jido111̂ 0 alojado el proyectil en 
¡¡ s. celular, a nivel de la línea 
íavelGn̂ 0 511 estado de pronósti-

Ĵ esor fU6 detenido y ocupada 

^ hospital, se constituyó el 
^ J ^ i c c i ó n de la sección ter-
4i o EdlIardo Potts, acorapa-

1 Secretario - ~ ~ 

Los amigos y correligionarios polí­
ticos del coronel Rafael Peña, Sub-
Director de la Lotería Nacional, le 
ofrecieron anoche una serenata con 
motivo de ser la víspera de su fiesta 
onomástica. 

Fué una demostración de afecto y 
simpatía al intachable patriota y pres­
tigioso funcionario, que resultó muy 
lucida, tanto por el número de los que 
asistieron como por el orden y entu­
siasmo con que se llevó a cabo. 

Cerca de las nueve partieron del 
hotel Plaza 5 carros eléctricos, que har 
bían sido contratados por la comisión 
organizadora del homenaje, para con­
ducir a los invitados al acto. 

En dichos carros iban la expresada 
comisión de la que formaban parte los 
señores Alejandro Fenuández, Ama­
dor de los Ríos, Francisco J. Sierra..y 
otros, una .banda de música y la de cor­
netas de la instátuicdón Maeeo-Oómez. 

Después de recorrer la ciudad, se di­
rigieron los carros al Vedado, dete­
niéndose en la calle 17 esquina a 8, 
frente a la elegante residencia del co­
ronel Peña, que se hallaba invadida 
por numerosas y distinguidas perso­
nas, entre las que figuraban no pocas 
damas. 

E l señor Amador de los Ríos, en 
nombre de la comisión organizadora, 
saludó al coronel Peña, quien fué ob­
sequiado con una hermosa lái/ipara 
eléctrica y un precioso estuche de diez 
y siete clases de madera, conteniendo 
tabacos. 

Entre los concurrentes al acto se en­
contraban los representantes señores 
Gustavo Pino, Miguel Coyula y Anto­
nio Pardo Suárez; el doctor Hugo Ro-
"berts y los señores Enrique Baguer; 
j\Ianuel de la Cruz; Antonio G. Za­
mora; Gustavo Parodi; Ricardo Moré; 
Francisco González Iglesias; Luir. Suá­
rez; Carlos Martí y otros. 

Se repartieron dulces y licores con 
profusión. 

Reiteramos nuestro afectuoso salu­
do al amigo Peña. 

del Omontal-. señor 
^ - oficiai señor Calderón, to-

« 1 0 aeclaración al herido y al 
Pof̂ mo' dice que agredid a Re-
5n Cll,e, í Quiso primero herirle 
Ochil10 y además se 

ífca amiga suya que 'de 
tal be vive 

fe^omingo; 
'•iür, ' llna ve3 i"struído de . ^es6 Pn el Vivac> 

^ r e c l a m a d a 
5 ̂ íla francisca Valdés Pala-

t ^ a ^ ? ^ » lavandera y vecina 
r?al Vi0 ' '^ ^ arrestada y re-
V 'r. f.*ViU' i'1"- re,-Juinaría c! .so 
P í.u'Y'^clonaH do la tea-cera 
l > > ^ ^ c i o oor maltrato de 

ación 

D e l a S e c r e t a 

AMENAZAS 
Pedro Nogueras Yañez, vecino de 

2a. y Avenida 2a., en el reparto Bue­
na Vista, acusó a Luis Mayor, de ha­
berle amenazado de muerte, por ne­
garse él a abonarle diez centenes que 
no le debe. 

DIVERSION CARA 
Mientras contemplaba el paso dé la 

manifestación en los portales do ' ' A l -
bisu", le sustrajeron a Salvador Guez-
dez Sardiñas un reloj, con sn leontlr 
na y un portamonedas, que eontouía 
varios centenes. 

Guezdez se considera perjudicado 
en 53 eentenea, 

Ignora quien >aya sido el ' ' v ivo" 
que se los sustrajo. 

¿Y LOS FLÜSES? 
Alfonso Lucio, vecino de Belascoaín 

3, fué acusado por Ramón Boza, de 
Compostela láD, de ne haberle devuel-
to dos trajes que le dió para su linb. 
pieza, eonsitlerándase perjudicado en 
flfiL 

a u n n o 

E n e l c a m i n o 

d e C o v a d o n g a 
Oviedo, 23. 
Un auitomxml que se dirigía al fa­

moso Monasterio 'de Covadonga, des­
peñóse desde una altura de siete me­
tros, cayendo al río Sella. 

El dueño deü automóvil, don José 
Presa, resultó gravemente herido. 
- Su chaMffeur murió. 

lias restantes personas que acom­
pañaban al señor Presa salieron ile­
sas milagrosamente. 

L O S S U C E S O S 

LE LliEiVAiRON LA "MlAfTiF/TiA 
A l portero de la casa Gailiano 75, 

nombrado Francisco García Alejan­
dro, le hurtaron ayer en un descuido 
una maleta que le haibía dejado a 
'guardar Enrique Bertín, cuya maleta 
contenía muestras de medicinas por 
valor de $21 y r'opas valuadas en $17. 

LESHONIADO FALnEOlDlO 
En la casa de salud <£\La Benéfica 

falleció ayer a consecuencia de la gra­
ve herida que le fué inferida en el 
abdomen hace varios días, el joven 
Francisco Tomás. 

El interfecto había venido de Cie­
go de Afvila, donde fué 'herido en re­
yerta en el tejar ' 'La Machaca". 

E l cadáver fué remitido al Necro-
comio. 

CON UN SACO DE AZÜGAÍR 
En la casa de salud <c,La Covadon­

ga" ingresó ayer para ser asistido de 
lesiones que sufrió (hace días al caer­
le icncima un saco de azúcar, Luis An­
tonio Can, vecino de (San Miguel 104. 

iSu estado es grave. 
HURTO 

/A 'Oscar Muño Pozo, vecino de 12 
número 196, le hurtaron en el '•'Oub 
Atlético" $4.25 americanos y $300 
plata. 

(Se ignora quien sea el autor. 
(ROBO 

¡Del domicilio de Donato Rodríguez, 
calle iCorraies 250, le robaron prendas 
y dinero por valor de $550. 

Donato no sospecha de persona al­
guna. 

RAPTOR PRESENTADO 
(Ail Juzgado de Instrucción de la 

'Sección Tercera fué presentado ayer 
Antonio Martínez Conde, que se ha­
llaba reclamado en causa por rapto 
de Caridad Fernandez. 

Quedó en libertad. 
CON TOA. DUiOETA 

Al caerle encima una luceta en la 
casa en Construcción sita en Virtudes 
&7, sufrió heridas graves en el ante­
brazo derecho el obrero Bonifacio 
Díaz, veeino de Belavista 45. 

Fué asistido de primera intención 
por el doctor Barroso, en el Centro de 
iSocorro del Segundo distrito. 

PAQUETE DETENIDO 
Alfonso A. Hernández, solicitó ayer 

tarde de la policía, la ocupación de 
un paquete que indebidamente le re­
mitieron en el express "Pan Ameri­
can". 

El Juez do Instruoción de la Sec­
ción primera, dictó auto da procesa­
miento contra Francisco Ferrer Car­
net y Carlos Fainada, por el detito de 
falsedad y tentativa de estafa, 

A eada uno de estos sujetos, se les 
exige fianza de $1.500 para poder go­
zar de libertad provisional, 

C A R I D A D 

•'Una enferma" nes ha remitido un 
peso americano para qñtj lo hagamos 
llegar a manes de la señora tubercu­
losa, reeién dada a luz, de quien 1m-
blamos varias veces en la sección t i ­
tulada if Caridad", 

Dios se le pague a la caritativa do­
nante. 

L a h u e l g a 

d e H u e l v a 

T o d o s l o s o f i c i o s 

p a r a l i z a d o s 
Huelva, 23-
El Ctobsravler Civil de esta provin­

cia ha llamado a los promotores de la 
huelga para ver si se consigue llegar 
a ama solución satisfactoria para to­
dos . ' 

Los obreros ferroviarios sostienen 
Sus peticiones. 

La Compañía las rechaza. 
Ante la intransigencia de ésta se lia 

declarado la huelga general. 
Toidcs los oficios solidarizan con los 

ferroviarios. 
E l correo es conducido por solda­

dos de ingenieros-
Las tropas vigilan las líneas. 
Ha llegado un batallón más de in­

fantería. 
Los ánimos están muy excitados. 

E l & c t o d e l o s 

r e f o r m i s t a s 
N . de la R-
(A la hora do cerrar esta edición 

no hemos recibido cablegrama alguno 
referente al magno banquete que en 
honor a los jefes del partido refor­
mista debió celebrarse ayer tarde en 
^Madrid, como oportunamente anun­
ciamos, y en el que se esperaban tras­
cendentales declaraciones de don 
Melquíades Alvarez). 

D e l J u z g a d o d e G u a r d i a 

INFRACCION DEL CO­
DIGO POSTAL 

En la quinta estación, denunció 
anoche Lucrecia Quesada Quesada, ve­
cina do San José 82, haber recibido 
una carta por correo, sin firma, don­
de se 1 ainjuria y calumnia, sospe­
chando que la autora de la epístola, 
es Manuela Guzmán, vecina de Esco­
bar. 85. 

OTRA INFRACCION 
Adriano Abolla Muñoz, vecino de 

Sitios 109, hizo entrega en la sexta es­
tación de una carta injuriosa, igno­
rando quien sea el autor. 

Agregó el denunciante que ya en 
otras ocasiones, ha recibido anónimos 
por el estilo. '.\ - • 

FRACTURA 

Por el doctor Boada fué asistido en 
el centro de socorros del primer dis­
trito, de la fractura de la undécima 
costilla izquierda, Ernesto Velázquez 
Velázquez, vecino de Diaria 1. 

Refirió el lesionado que el daño que 
sufre se lo produjo al caerse en una 
zanja del alcantarillado, siendo el 
hecho casual. 

DISPUSO DE LOS MUEBLES 
Pedro Vázquez Rey, vecino de Nep-

tuno 24, acusó a un sujeto que dijo 
nombrarse Juan M. López, vecino de 
Basarrate 12, y que ha dispuesto d? 
muebles que le tenía arrendados, por 
valor de $200. 

PATINANDO 
En ocasión de estar patinando en 

la Plaza de Armas, se cayó ai suel* 
ocasionándose una contusión en el co­
do derecho, con fractura de la epiclo-
trea, el menor Eduardo Olamier Mi­
guel, vecino de O'Reilly 30. 

Su estado es grave. 
SUICIDIO FRUSTRADO 

El vigilante 1019, recogió en la es­
quina de Carmen y Lealtad al joven 
Joaquín Dia^o Ayala, vecino de Leal­
tad 224. <>1 cual se había herido con 
una cuchilla. 

Conducido al Hospital de Emergen­
cias, fué asistido por el doctor Pedro-
so de una herida incisa en el vientre, 
de pronóstico grave. 

Refírió el lesionado a la policía que 
había trata'do de suicidarse, por ha­
berlo acusado de faltas, hace varios 
días, el vigilante 47, de Obras Pú­
blicas. 

CON UN CAÑON 
Anoche se hallaba en la Manzana 

de Gómez, por Zulueta, el menor An­
gel Sánchez Ruiz, vecino de Oficios 50. 

Al cruzar por aquel lugar unos tran­
vías en manifestación, fu^ alcanzado 
por un disparo que hicieron con un ca­
ñón cd lo desdo ln plataforma delantera, 
causándolo quemaduras en la cara y 
cuello, 

El disparo fvu' hecho por Gregorio 
Torregrosa Lombillo, vecino de Virtu­
des 46, el cual no fuá detenido, 

Kl menor fué asistido por el doctor 
Seandell en el centro de socorros del 
prlm'er distrito. 

El vigilante 558 fué acusado anoche 
por Felipe Peña Vaite, vecino de Per­
severancia 57, de vejación y detención 
ilegal. 

En la denuncia, que fué formulada 
ante el Juez de Guardia, se acusa tam­
bién bü oficial de carpeta de la ouánta 
estación de uolicía. 

L a f r a c a s a d a 

r e v o l u c i ó n 

L o c o n v e n i d o 

y l o e f e c t u a d o 
Madrid, 23. 
ReCíbense de Lisboa nuevas e inte­

resantes noticias de la fracasada re­
volución antirrepublicana. 

Según los monárquicos, la culpa del 
fracaso la tuvieron los impacientes 
que se precipitaron a combatir ^ an­
tes de que saliera la escuadra del Ta­
j o " . . . salida que había de ser la se­
ñal del movimiento. 

Los revolucionarios proponíanse 
matar al Presidente Arriaga, a todos 
sus ministros y a los más altos perso-
najes de la actual situación. 

La revolución debía estallar, simul­
táneamente, en las principales pobla­
ciones de la República, en todas las 
cuales guardaban grandes provisiones 
de dinamita. 

El movimiento estaba dirigido por 
Dacosta, ¡Moreira, y Almeida, y se­
cundábanles varios importantes jefes 
del Ejército y de la Marina. 

Todos ellos han sido encarcelaldos. 
La aristocrática y rica señora Ade­

laida Paiva, complicada ^n el movi­
miento, ha huido sin dejar rastro al­
guno . 

Activamente precédese a la recons­
trucción de las líneas férreas corta­
das y a los telégrafos y teléfonos des­
truidos. 

Las Redacciones de los periódicos 
monárquicos " E l Día" y ' La Na­
ción" han sido hoy asaltadas por el 
pueblo republicano, que destrozó las 
respectivos imprentas e inutilizó con-
pletamente todas sus máqirnas. 

Dichos perióidicos han suspendido 
sus publicaciones. 

Varios caracterizados periodistas 
han sido presos. 

Témese que se reproduzcan los de­
sórdenes . 

P o r e l T e m p l o 

J e l a C a r i d a d 
Estado de la recaudación iniciada 

en la Revista Bohemia para las obras 
del Templo a la Virgen de la Caridad. 

M. A. 

Suma anterior. $21.616,43 
O. E. 

Suma anterior . $ 6.156.06 
P. E. 

Suma anterior • . . $ 781.68 
José F. Fuentes $1.00 
Manuela Valdés . 0.40 
Dolores N, de Solís 1.00 
Dolores D. viuda deUriarte. . 0.20 
Josefa D. viuda de Arcedia 1.00 
Amalia Ma. Galquera 0.40 
Josefa A. de Sordo . . . . . 0.20 
Elisa R. de Vega 0.20 
Eloísa G. de Paz 1.00 
María Antonia Gutiérrez . . . 0.40 
Caridad D. de Faguet 0.50 
Aquilina B. de Alonso. . . . 0.40 
Regla H. de Garay. . . . . . . 0.20 
Ana Díaz de Delgado. . . . 0.20 
Balbina Delgado .• 0.20 

. . 0.20 

. v 0.20 
Encamación García. 
Regla Martínez. 
Dolores Artiles 0.10 
Horacio Carrasco. . 
Ramón Díaz. . . . , 
David Almeida. . . 
Braulio Díaz. . . . 
Alfredo Díaz. . . . 
Santiago Menéndez. 
Dolores García. .. . 

0.20 
0.20 
0.24 
0.20 
0.20 
0.20 
0.20 

Dulce Villar 0.20 
E. Prieto. .0.20 
M. J. Llera. . . . . . . . . 0.20 

Suma. . . . . . . . . . 791,75 
(Continuará). 

F A L T A A G U A 

Recibimos una queja de los vecinos 
de la calle O'Farrü, de la Víbora; ca­
lle donde hace tres días epe no hay 
una .gota de agua. 

No sabemos qué disculpa podrá ale­
garse ahora para explicar esta falta; 
lo que sabemos es que la calle O'Fa-
r r i l l , do la Víbora, no puede seguir 
asi. 

Y que ya es hora do ver cómo se 
impido la carencia do agua en 'este r i ­
co y populoso barrio, que es acaso el 
que más sufro de tan insoportable 
u enfermedad." 

Trasladamos esta queja a quienes 
tengan la misión do remediar el mal 
que so demmeia. 

R O B O 

En la casa Luco esquina a Rodrí­
guez,'en Jesús del Monte, se cometió 
im robo durante la ausencia de Manuel 
Palardón Fundora, llevándose prendas 
por valor do $93, 

Se knora cuiénes sean ios autoim 

E l R e f o r m i s m o 

y l a M o n a r q u í a 

I n t e r e s a n t e s 

d e c l a r a c i o n e s 
Madrid. 23. 
Coincidiendo con la celebración del 

homenaje que esta tarde se había de 
celebrar en honor a los señores Mel­
quíades Alvarez, Gumersindo de Az-
cárate, Benito Pérez Galdós y José 
Fernando González, su ilustre correli­
gionario don José Zulueta ratificó 
anoche todas cuantas conclusiones ex* 
puso recientemente en sus "Afirma­
ciones de un reformista". 

E l señor Zulueta hubo de expresar­
se, al resumir sus trascendentales de­
claraciones, en los siguientes concre­
tes términos: 

El problema se reduce de hecho a 
la actitud del rey. 

Si D. Alfonso sigue siendo el "obs­
táculo tradicional", no queda más re­
curso que la República ; si, por el conr 
trario, franquea el camino al progre­
so, interpone su legítima y personal 
influencia, jamás a favor de un par­
tido (que ello sería anti-constitucio-
nal), pero sí a favor de la pureza del 
sufragio para que resplandezca la vo-
luntad soberana del pueblo, puesta la 
mano sobre el corazón—dice el señor 
Zulueta—hemos de declarar noble-, 
mente que no hay derecho a retardar 
ni a dificultar la instauración de lo 
que es sustancial en el propio progra­
ma republicano; no es lícito imposibi­
litar la pronta realización de lo que 
es indispensable para la vida misma 
de la nación, subyugados por la co­
bardía de no confesar ante la galería 
que la cuestión de forma de gobierno 
reducida a los términos de tener pre­
sidente electivo o rev con idénticas 
atribuciones es cuestión que tiene es­
pera y bien se puede dejar al albur 
de las circunstancias. 

Con el rey la transformación políti­
ca y social de España es cosa fácil; 
contra el rey es empresa arriesgada; 
con el rey o contra el rey es emneño 
imposible si no se cuenta con la ftier-
za efectiva, no ficticia, de la opinión. 

Estima el señor Zulueta la situación 
política actual como la última etapa 
de la restauración. 

De la actitud del monarca hace de­
pender todo. 

—"¿Vamos a la Monarquía"—pre­
gunta. 

Y el propio señor Zulueta se con­
testa : 

—Seamos sinceros. El patriotismo, 
la fe en los ideales, la conveniencia de 
todos, impone el deber de ir virilmen­
te a la regeneración de Esnaña; con 
la mcnarcjuía si el rev lealmente se 
prooone el mismo obietivo enamora­
do de la grandeza, de la patria: contra 
la monarquía,, si el rey se atraviesa en 
el camino obcecado por un etroísmo 
mal entendido. Vamos, sí, a la con-
oulsta, de la opinión, buscando hom­
bres aptos para, los cargos, tratando 
de crear un gobierno bastante fuerte 
para oue sea garantía de la libertad 
y pueda, acabar sin contemnlaclones 
con todas las corruntelas. orientando 
la política en el sentido de que tedas 
las asniraciones legítimas, aunque las 
formulen partidos antairónicos. sean 
satisfechas. Sólo el éxito puede justi­
ficar la actitud nuestra; sólo la ener­
gía v la buena fe, el desinterés y la 
alta finalidad a. que aspiramos pueden 
llevarnos bj! éxito. Bien pesadas todas 
las circunstancias, di «ramos con los 
revolucionarios ingleses de 1688: 
"Ahora ó nunca". 

Las precfdorites conclusiones son 
hoy comenta di simas. 

D E A R I Z A 

Octubre 19. 
_Se ha celebrado en' la simpática socie» 

da' "Bella Unión," de este .pueblo, un es­
pléndido baile al cual tuve el gusto de 
asistir. 

Fué amenizada'por la afamada orques­
ta de Agustín Sánchez, traída expresa­
mente de Cienfuegos. 

Entre la concurrencia se encontraban 
las respetables señoras Martínez de Nie­
to, Tapia de Rivero, Fernández de Berra-
yarce, Quiñones de Esplñeira, Ceijo de 
Pecerra, Hernández de Fundora, Baldivia 
de Capote, Lima de Castiñelro y otras. 

Un grupito de ideales señoritas: Mirtila 
Quiñones, Rosallna y Elisa Fundora. 

También pude anotar a las elegantes y 
simpáticas Lolita Alvarez, Rosenda Alva­
rez, Felipa del Castillo, Eloísa Capote, Ana 
María Martínez, Consuelo Becerra, Ma­
ría Torres, Antonia Fonseca, Antonia Ur-
quij Bartola Ledro, Luz del Castillo, 
América Pérez López, Lita Pol, Panchi-
ta González, Clara de León, Irene y Rosa 
Capote, Edelmira Fernández, Epifanía Ca­
póte, Blanca Nieves Hernández, Celia y 
Generora Morales, Manuela Zabala, Isabel 
Piloto, Luisa de León, Ñola Soto, María 
Luisa Martín, Marta de León, Gabina Ló­
pez, Asunción González y Angelito Pra-
dero. 

Del Estero había un grupito de jóveneh 
no menos encantadoras: María Caridad y 
Anteíiia Mecías © Inés y Dulce María Ola-
zagasti. 

E L CORRESPONSAL. 

¿Habrá nada tan imperativo como 
anuncio de "Partagás y nada maaí1» 

Por eso vende lo que vendt» 



P A G I N A Q C H O D i a r l o d e í a M a r i n a 
O C T U B R E 24 D E 

C A M A R A D E C O M E R C I O 
Bajo la presidencia de don Narciso 

Gelats y con la asistencia de los se­
ñores don Manuel Villar y don Nar­
ciso .Maciá, sesrundo y /tercero Vice­
presidentes, don Elias Miró, Tesore­
ro; y de los vocales señores Arnold-
BOn, Heübut, de la Torre, Pérez, Ro­
dríguez Fernández y Vila, celebro la 
Directiva de la Oámara su reunión 
reglamentaria del mes actual. 

Ki Sc-rtitario (lió Unítura al acta 
de la sesión anterior, que fué aproba­
da por unanimidad. 

fíe dió cuenta con la reiterada peti­
ción que la Cámara dirigió al señor 
Secretario de Hacienda, soliciUndo 
la admisión del quedan en los despa­
chos de confituras, bombones, pastas 
alimenticias, etc., por tratarse . de 
mercancías cuya condición requiere 
que sean extraídas en breve plazo de 
la Aduana; y de la negativa de la Se­
cretaría, que ofrece como medida de 
compensación, recomendar se conceda 
preferente despacho a las referidas im­
portaciones. La Junta se dió por en­
terada. 

Quedó asimismo impuesta de la car­
ta dirigida por la Oámara al propio 
señor Secretario, apoyando una soli­
citud de los asociados señores Vidal, 
Jane y 'Ca., de Santiago de Cuba, 
en demanda de que les sea cancelada 
1c garantía de factura consular acla­
ratoria de la que presentaron en Jubo 
último a aquella lAduana, con ocasión 
de un despacho de mercancías por va­
por "Raimes", de Barcelona; en vis­
ta dí -iue el señor Cónsul de Cuba 
en ; •(iiol puerto, se niega a facilitar 
nueva factura consular, dando en 
cambio un certificado supletorio que 
la Aduana recusa. La junta espera 
que será resuelta favorablemente a los 
peticionarios esta aparente dualidad 
de criterio, sobre una cuestión que 
tiene precedentes. 

Dada lectura al escrito de la Se­
cretaría de Gobernación sobre la in­
terpretación amplia que debe darse al 
Decreto mimero 348, de 30 de Junio 
último, relativo al uso del dril kaky, 
que venía siendo objeto de perjudi­
ciales restricciones, la Directiva que­
da satisfecha de que generalmente se 
permita el empleo de dicha tela en la 
confección de trajes y prendas suel­
tas de vestir, que no adopten la apa­
riencia de uniformes de las fuerzas 
armadas, a fin de evitar sensibles con­
fusiones. 

La junta aprueba la Información, 
trasmitida a la Port of Havana Docks 
Co., de acuerdo con la solicitud de la 
misma, afirmando que a su juicio no 
existe relación de antecedentes, ni 
conexión alguna entre dicha Compa­
ñía y la denominada de los Puertos 
de Cuba, como no sean ligeras seme­
janzas de nombre y la circunstancia 
moramente ocasional de estar vincu­
lados al presente en una sola perso-
3ia los ejecutivos de amTias Compa-
fifas. 

lis también aprobada la contesta­
ción que se dió al señor Juez de Pri­
or, era Instancia del Distrito Norte, a 
én pedimiento, en el sentido de que, 
Balyo el comercio de víveres de esta 
plaza, que especialmente lo 'ha esta­
tuido así en sus transacciones, no es 
prácticamente admitido en los demás 
giros, conceder veinticuatro horas pos 
teriores a la entrega de una mercan­
cía vendida, durante las cuales el 
comprador pueda devolverla, opo­
niendo sus reparos. 

Con referencia a la visita recibida 
el 11 del actual, de los señores James 
F . Stutesman, de Waslhington D. C , 
Comisionado General de los Estados 
•Unidos, John P. (Dwyer y Oscar M. 
Fernbadh, Comisionados, para invitar­
nos a la Exposición Internacional Pa­
namá-Pacífico en 1915, la junta ex­
presa una vez más, por este medio, 
su complacencia por los términos cor­
diales de los visitantes y su fina cor-
tesía, disponiéndose, tan pronto le 
s n enviado el material de propagan-

1 : que la Comisión le ofrece, a difun-
<! irl o profusamente, contribuyendo 

otros medios también, al mayor 
éllto del elevado propósito. 

Se aprobó la comunicación dirigi­
da al señor Presidente de la CAmara 
de Comercio de Knoxville, Tenn., 
E./B.TJ.U., excusando la falta de re­
presentación de nuestro Organismo 

en la (Exposición de defensa a que re­
petidamente se le ha invitado, ya qu» 
la fundada razón de hallarse enferma 
la persona a quien esta Corporación 
se ¡había ¡propuesto delegar justifica 
su sentida ausencia de aquel Concur­
so. 

Puesto a consideración el propósi­
to ya acordado por la Cámara de inau­
gurar una serie de conferencias, por 
su iniciativa, en que se divulguen 
cuestiones de interés general a las cla­
ses que ella representa, se acordó im­
primir a la idea inmediato impulso 
y que cuanto antes se lleve a efec­
to la primera disertación, a cuyo fin 
habrá de ocuparse en este importan­
te asunto. 

Y no habiendo más asuntos de que 
tratar, se levantó la sesión a las diez 
de la noche, 

K 0 T I C Í A S 

» E L P F E K T © 

ZOZOBRO 
Ayer tarde zozobró, frente a la re­

finería de Belat, en Regla, un bote 
del buque escuela Patria, en el cual 
iban un cadete y varios marineros de 
dicho barco. 

Los náufragos fueron auxiliados 
por la tripulación del cañonero "Ha-
tuey". 

Ninguno de los que iban en el boto 
zozobrado sufrieron otra novedad que 
el chapuzón consiguiente. 

DETENIDO 
Ayer fué detenido, vagando por las 

calles de la Capital un individuo que 
dijo nombrarse Juan Beroal, natural 
de Puerto Rico, de 23 años de edad y 
tripulante de la barca italiana "Tici-
no". 

Esta "barca, como se recordará, va­
ró cerca del cabo de San Antonio, 
siendo puesta a flote por los vapores 
Antolín del Collado y La Fé, el pri­
mero de los cuales la remolcó luego 
hasta dejarla en Matanzas. 

Al llegar a Matanzas, el médico de 
ese puerto envió al Hospital al tripu­
lante Bercal y éste, al ser dado de al­
ta, vino para la Habana. 

El mencionado individuo fué remi­
tido a Triscornia. 

Eli " HiHlVA MARIA 0RII1STINA.,' 
Este buque saldrá fijamente el día 

27 del corriente a las cuatro de la 
tarde para Coruña, Gijón y Santan­
der, admitiendo carga, pasaje y la cô -
rrespondencia pública. 

E l equipaje de bodegas lo recibe 
gratis la lancha "Célebre Gladiator'* 
el día 27 desde las ocho hasta las on­
ce de la mañana en el muelle de la 
Machina. 

Los señores pasajeros tendrán a su 
disposición desde las doce a las dos 
de la tarde en el mismo muelle de la 
Machina, al vapor remolcador "Au­
xiliar número 4'*, quien los conducirá 
a bordo del referido vapor, sin esti­
pendio alguno. 

D E L A J U D I C I A f 

Los agentes Méndez y Aimeridi, 
arrestaron en Santa Clara, a Ricardo 
Armando Sánchez, que se hallaba cir­
culado y procesado por estafa de 
$400, a Angel Alvarez Blanco, vecino 
de Obrapía 32. 

Después de presentado ante el Juez 
de Instrucción correspondiente, ingre­
só en el Vivac. 

TORTOLOS APRESADOS 
Los agentes de la Judicial Sabori-

do y Salgado, detuvieron y presenta­
ron ante el Juzgado de Instrucción 
correspondiente, a Caridad Betan-
court González, y a Rodrigo Peña Ro­
dríguez, que se hallaban circulados 
por rapto. 

Después de haber prometido con­
traer matrimonio, quedaron en liber­
tad. 

¿Quieres nacer Duen papei 
con un vestido elegante 
y atraer por arrogante 
las miradas a granel? 
Pues en San Rafael 
por la parte de Oallano 
en«eatT«rá£ mano a mano 
las telas d« taatasta 
qtM Joiclán y la Comgaflf» 
otrscen al paroaulano. 

P O R L A S O F I C I N A S 

P a l a c i o 

TELEGRAMAS DE 
FELICITACION 

Con motivo de la conducta seguida 
por el señor Presidente de la Repú-
'blica en las relaciones del Ejecutivo 
y el Congreso, ayer recibió el general 
Menocal 'los siguientes telegramas de 
felicitación: 

"Palacios, 23 de Octubre.—General 
Menocal.—Habana.—Las clases obre­
ras de este término felicítanlo por su 
patriotismo ante la obstruocdón de los 
(representantes liberales a su obra de 
saneamiento nacional.—Los obreros de 
Palacios." 

"Bejucal, 23 de Octubre.—Honora­
ble Presidente República..—Habana. 
—Conservadores este término regoci­
jados aplauden patriótico manifiesto 
lanzado país, velando honor, intereses 
república, por la Asamblea.— José 
Fuentes, Presidente." 

"Melena, 23 de Octubre.—^Presiden­
te República.—Habana.—Conservado^ 
res Melena del Sur b fel'icitan por jus­
to, patriótico, honrado manifiesto, se 
ofrecen una vez mías decidido apoyo 
su Gobierno.—Cantón, Presidente." 

"Santa Clara, 22 de Ootuibre.—Ge­
neral iMenocal.—Habana.— Calurosa­
mente lo felicito por su proclama últi-
ouya signiificaoión es altamente patrió­
tica, moral educativa.—Jover, Direc­
tor del Instituto." 

"Abren 22.— General Menocal.— 
Habana.—Conservadores y comercian­
tes esta, felicitan usted cariñosamente 
patriótico manifiesto.—Abdón Martí y 
Urbano Moreno." 

"Agrámente, 22 de Octubre.— Ho­
norable Presidente República.— Ha-
tana.—Asamblea en pleno partido 
Conservador este término, felicítanle 
calurosamente por su honrado y cívi­
co manifiesto, fiel expresión del sentir 
de todo el país conservador.— Abru, 
Presidente Asambla." 

"Arabos 22 d Octubre.—Presidente 
República.—Habana.— Conservadores 
industriales y comerciantes este pue­
blo ruéganme haga llegar a usted su 
adhesión celebran patriotismo y pro­
testan actitud legisladores.— Joaquín 
Castellón, Presidente Asamblea Muni­
cipal." 

"Güira de Melena, 23 de Octubre. 
—Honorable Presidente República.— 
Conservadores esta felicitamos por su 
patriótico manifiesto al pueblo de Cu­
ba.—Heradio Bacallao.— Presidente 
Asamblea." 

S e c r e t a r í a d e G o b e r n a c i ó n 

DETENIDO 
El Alcalde municdpal de Güines, se­

ñor Roger, ha dado cuenta ayer a la 
Secretaría de Gobernación, de la llega­
da a dicha villa del comandante de la 
Guardia Rural señor Elíseo Figueroa, 
conduciendo al blanco Cipriano Saurí, 
autor de la muerte de Avelino Castillo, 
vecino de Tapaste, cuyo hecho ocurrió 
en Mayo del corriente año. 

ASUETO 
Con motivo de la manifestación de 

ayer, el Subsecretario del departamen­
to, señor Montalvo, dió orden a las diez 
y cuarto de la mañana, para que todo 
el personal de la Secretaría cesara en 
sus trabajos, quedando únicamente en 
sus puestos los que forman el Negocia­
do de Orden Público, hasta que termi­
nase la manifestación referida. 

INCENDIARIO DETENIDO 
La Secretaría ha tenido noticia de 

que la policía municipal de Limones 
barrio del término de Rodas, detuvo 
a Fulgencio Pérez, como presunto au­
tor del incendio en la colonia "Dos 
Hermanos" casa de José Morales en 
dicho barrio. 

ROBO 
La propia Secretaría ha conocido 

del robo verificado el miércoles por la 
noiche en la tienda que en la calle de 
Oña, en Sagua la Grande, posee don 
Antonio López Cabana, cuyo robo ha 
consistido en 18 luises, 15 centenes y 
$59 moneda oficial, sabiendo que el la­

drón fué Juan Lay, el oiral se tha fu­
gado. 

QUEMADURAS GRAVES 
A las nueve de la mañana del día 20 

sufrió quemaduras graves a causa de 
las cuales falleció poco después, la se­
ñorita Lucila Palomino, vecina de Ca­
marones, Santa Clara, 

S e c r e t a r í a d e E s t a d o 

Ayer visitaron separadamente al 
Secretario de Estado, los Ministros de 
Inglaterra, España y de la Argentina 
y los Encargados de Negocios de 
Santo omingo y China. 
E L RETRATO DE MARTI E N CA-

RACAJS. 
E l señor César Pintó, Ministro de 

Cuba en Caracas, ha dado cuenta a 
la Secretaría de Estado de la cele­
bración en el teatro Nacional de 
aquella ciudad, la noche del 2 del 
més en curso, del 54-0. aniversario de 
la fundación del Colegio Santa Ma­
ría, en cuyo acto el señor Luis Correa 
hizo el elogio de Martí, y en el mismo 
se acordó a propuesta del Director 
del citado plantel, doctor Diego Ur-
baneja, honrar la sala de dicha insti­
tución con los retratos de tres de sus 
profesores más preclaros: José Martí, 
Juan Vicente González y Marco An­
tonio Saiuzzo. 

S e c r e t a r í a d e H a c i e n d a 

EXENTOS ÍDE (RECARGO 
Se encuentra a la firma del señor 

Presidente de la República un decre­
tó concediendo la exención del recar­
go arancelario para las maquinarias y 
aparatos que se exporten con destino 
a la explotación minera de la hacien­
da" Matahambre," en Pinar del Río. 

La solicitud !ha sido (hecha por el 
señor Manuel Luciano Díaz. 

E N COiMIllSION 
Desde hace varios días ha sido 

destinado a prestar servicios en co­
misión, a las órdenes del Secretario 
de Hacienda, el Comandante de la 
Marina Nacional, señor Sdbastién 
Blanca Maceo. 

No obstante, dícese que será rti-
rado. 

E L DR. GUTIERREZ L E E 
Debiendo llegar al puerto de San­

tiago de Cuba el doctor Ricardo Gu­
tiérrez Lee, Encargado de Negocios 
de Colombia, se han dado órdenes al 
Administrador de aquella Aduana 
para que se le dispensen las corte­
sías de estilo, eximiéndose del regis­
tro a su equipaje. 

S e c r e t a r í a d e 

Ü b r a s P ú b l i c a s 

NOMBRAMIENTOS 
Los señores Nazario Brito y Juan 

Fernández han sido nombrados Ofi­
cial clase A e Inspector de Muelles, 
respectivamente, en el Negociado de 
Mejoras en Ríos y Puertos. 

RlECIBG DE UN MÜEíLLE 
Al Ingeniero Jefe de la provincia 

de la Habana se le ha enviado una so­
licitud de The Vedado Tennis Olub 
para que se le reciba un muelle que ha 
terminado anexo al edificio que posee 
en el Vedado. 
CARRETERIA DE ALíAORAMES A 

ESTANTE 
Al Ingeniero Jefe del Distrito de 

Matanzas se le informa ha'ber elevado 
al señor Presidente de la República 
la solicitud de los propietarios y ve­
cinos de Alacranes para si es oportu­
no recomendar al Congreso concesión 
del crédito correspondiente para la 
construcción de la carretera de diciho 
lugar al Estante. 

D e l M u n i c i p i o 

PARA PRESENCIAR 
LA MANIFESTACION 

E l Alcalde dió asueto ayer, a las 10 
de la mañana a los empleados munici­
pales para que pudieran presenciar la 
gran manáfestación de la industria ro­
dada. 

Por el decreto en que es hacía esa 
gracia se autorizaba también a los em­
pleados para no concurrir a la oficina 
en el resto del día, si la interrupción 
del servicio de los tranvías se lo impe­
día. 

DOS VETOS 
El Alcalde ha vetado el acuerdo por 

el cual se crearon recientemente dos 
plazas de oficiales para el salón de con­
ferencia de los señores concejales. 

Estima el Ejecutivo Municipal que 
basta con una sola plaza para atender 
al servicio de recibir al público en ese 
salón. 

También ha vetado el Alcalde el 
acuerdo relativo a donar 700 pesos al 
joven Prudencio Pardal para que pue­
da ir a estudiar aviación a Europa. 

— • • > — — 

jDices que te sientes mal? 
Para adquirir fortaleza 
y salud, es natural 
que se tome la cerveza 
Tívoli y La Tropical, 

D E P O L I C I A 

Movimiento de fondos de la Caja de Be­
neficencia y Recompensa» del Cuerpo de 
Policía Nacional en el trimestre venci­
do en 30 de Septiembre próximo pa­
sada 

Existencia en lo. de Julio. , $ 15,̂ 64.45 
Multas cobra-das. . . . . . . „ 4,424.00 
Intereses de depósito en Ca­

ja de Ahorros. . ,. » • - . „ 83.71 

Total. . . . . y v g | 20,472.16 
Pagos efectuados. . . , , . „ 1,509.00 

Saldo en esta fecha. . % 18,963.18 

L" cifra que precede se des­
compone en esta forma: 

En cuenta corriente 
En Caja de Ahorros. . . . 

Total , . . 

I 5,134.78 
„ 13,828.38 

| 18,963.16 

Habana, lo. de Octubre de 1913. 
RAFAEL RADIIiLO, 

Secretario de la Sección. 

Concesiones hechas por la Sección de Be­
neficencia y Recompensas del Cuerpo 
de Policía a individuos del mismo y de­
más pagos efectuados en el trimestre 
vencido en 30 de Septiembre pasado. 

DONATIVOS 
Al vigilante número 1,144, de 

la 5a. Estación, Rafael Mi­
randa $ 100.00 

Al vigilante número 816, de 
la 4a. Estación, Manuel 
García Morales , 100.00 

Al vigilante número 1,104, de 
la 10a. Estación, Juan 
Puig Franquiz , 55.00 

Total $ 255.00 

DIETAS 
Al vigilante número 596, de 

la 13a. Estación, Alfredo 
Trujillo $ 68.00 

Ai vigilante número 1,061, de 
la 3a. Estación, Domingo 
Rlvas „ 12.00 

A vigilante número 686, de 
la 9a. Estación, Enrique 
Bota 18.00 

Al vigilante número 715, de 
la 2a. Estación, José M. 
Caballero. „ 16.00 

Al vigilante número 812, de 
la 10a. Estación, Tomás 
Victorlo Ramos 9.00 

Al vigilante número 101, de 
la 3a. Estación, Isidro He­
rrera , 58.00 

Al vigilante número 986, de 
la 10a. Estación, Guiller­
mo Librero , 15.00 

Al caballericero de la 2a. Ps-
tación, Domingo Alonso. . „ 33.00 

Total $ 229.00 

ENTIERROS 
A la señora Adela Borges, 

importo de los gastos de 
enter.amiento de su difun­
to hijo el vigilante que fué 
número 32, Amelio Do­
mínguez i . 

A! señor Francisco Caballe­
ro, por servicio funerario 

prestaío al vigilante núme­
ro 745, Crescendo Hernán­
dez 

55.00 

55.00 

RECOMPENSAS 
Al teniente Sr. Arturo Ne», 

iporetoai ¡por el tpremio 
anual correspondiente al 
afio pasado. mm**mmM* * 

Total. ******* | 
PENSIONES 

A la señora Dolores Vargas, 
viuda del vigilante Anto­
nio Monzón y Navarro, por 
la pensión devengada en la 
segunda quincena de Agos­
to pasado 

A la señora María Pons, viu­
do del vigilante Juan Tu-
durí, ĵ or la pensión co-
rreapondiente a la segun­
da quincena de Abril y los 
meses de Mayo, Junio, Ju­
lio y Agosto pasados, a $25 
mensualec 

Total. . . ..• . . ., 

PANTEON 
Al Dr. Juan DI itera», por de­

rechos notarialec de cance­
lación del contrato celebra­
do con el Sr. Víctor de 
Llena 

A los Sres. Mola y Strenta, 
por resto de mármoles su­
ministrados para el Mauso­
leo y trabajos realizados 
para la terminación del 
mismo 

1121 
"5i 

Total. 

P.ESUMEN 
Donativos $ 
Dietas „ 
Entierros „ 
Recompensas „ 
Pensiones „ 
Panteón „ 
Gastos de oficina. . . ,, 

210. 

255,00 
229.00 
110.00 
200.00 
130.00 
210.00 
375.00 

Total. $ 1,509.00 

Habana, lo. de Octubre de 1918. 
El Seicretarlo de la Sección, 

RAFAEL RADIUOJ 

P u b l i c a c i o n e í 

OBRA REALMENTE UTIll 
Un nuevo y precioso libro didác| 

co aca'ba de ponerse á la venta 
"iLa Moderna Poesía", libro que 
realidad viene a llenar una neceskl 
sentida en todos los colegios y esĉ  
las de la República. 

Nos referimos á las "Nociones 
Fisiología", del doctor Isidro P. M| 
tínez, que forma un pequeño voj 
men muy bien impreso y con muc 
grabados, y cuya materia ha sido 
leccionada y ordenada de un mí 
perfecto, al alcance de todas las íe 
ligencias. Lo mismo el autor quel 
casa editora son la mejor garan| 
de bondad y de, éxito, pues ya 
varias las buenas producciones 
esta clase que han lanzado al merl 
do en beneficio real de la enseñaif 
de la niñez. 

La falta de un resúmen claro y| 
denado de sus asignaturas se ha 
sentir desde hace muciho tiempo! 
hoy creemos -que eso se haya reij 
diado cumplidamente con la bí 
obrita del doctor iMartínez, a qiJ 
felicitamos cordialmente por la se| 
no interrumpida de sus triunfos. 

Total. 110.00 

Número extraordinario de "Nuevo Mur 
Los periódicos ilustrados que llega 

hoy traen toda la información gráfica i 
rrespondiente a las fiestas celebradasj 
Madrid en honor de Poincaré. 

Especialmente "Nuevo Mundo" nol 
perdonado detalle y su número de hojf 
una verdadera notabilidad por lo inW 
sz-nte y bonito. Eso sí, cuesta doble, r 
que sólo de este modo se comprende 
pued-n darse las innumerables fotoi 
fías que trae de todas partes y de cuaJj 
ceremonias regias se celebraron «n 
drid. 

"La Moderna Poesía" era esta tam 
un jubileo. Pote, el licenciado Pote, oMJ 
vaha sonriente cómo el público se ap1! 
ba para adquirir el "Blanco y Negro, 
tualidades" y "Alrededor del Munac 
muy especialmente "Mundo GTáfic° ' 
ro sobre todo, y a pesar de su doble 
ció, "Nuevo Mundo.*" j rán 

Hay que darse prisa o se quedarau 
él. 

«EL MES AL 01 
Hemos recibido el sexto núnieroe]eJ 

ta amena revista mensual, que P?1". Jl 
to y la índole de sus trabajos adqm l 
da día mayor crédito. vr « al 1 

Es director literario de "El M!* j-j] 
el señor J. Ramos Arribas, y aa™ GjJ 
dor nuestro amigo el señor E"01'1,^ 

Contiene el número último van 
tojos selectos e interesantes. u^ ^ 
da sección de deportes y los ^ ^ 
Jefe del Estado y de la celebraos 
Luisa Pérez de Zambrana. 
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E l T a p ó n d e C r i s t a l 

L € v«ni¿ien "La Moderna Poesía" 

(Continúa) 
—Calle Matignon, y deprisitak.. 
Apenas llegado ante la entrada de 

la casa en que le habían quitado el ta­
pón de cristal, abrió su entrada parti­
cular, subió al primer piso, abrió el sa­
lón, encendió, y examinó al puerta que 
comunicaba con su dormitorio. 

Había adivinado: taon-bién allí se 
destacaba uno de los rectángulos de la 
puerta. 

Y, lo mismo que en su otro cuarto de 
la calle Chateaubriand, tampoco per­
mitía el hueco abierto que se descorrie­
ra más que el cerrojo de abajo. 

Su ira se desató; estuvo desahogán­
dose un rato, preguntándose si no iba 
a acabar pronto aquel triste asunto. 

Y, en realidad, la mal asuerte pare­
cía perseguirle, impidiéndole sacar 
provecho de los elementos de victoria 
que su obstinación, o la fuerza de las 
cosas, poma entre sus manos, Gilbert 

le confiaba el tapón de cristal. Gilbert 
le enviaba ama carta: todo ello desapa­
recía en el momento mismo. 

Y, ya no se trataba, como hasta en­
tonces había creído, de una serie de 
circunstancias fortuitas, independien­
te* unas de otras. No. Se veía, ma-
nifiestamicnte el efecto de una volun­
tad adversa que perseguía un fin de­
terminado, con habilidad pasmosa e 
inconcebible audacia que le atacaba a 
él, Laipin, hasta en el fondo de sus 
guaridas más seguras, y la desconcer­
taba por golpes tan certeros, tan im­
previstos, que ni siquiera sabía contra 
quién había que defenderse. Nounca 
hasta entonces había tropezado con se­
mejantes obstáculos. 

Y, en el fondo de sí mismo iba to­
mando cuerpo un miedo obsesionado 
hacia el porvenir. Una fecha fulgura­
ba ante sus ojos: la fecha espantosa 
que, inconscientemente, asignaba él a 
la justicia para efectuar sn obra de 
venganza, la fecha en que, en un páli­
do amanecer de abril, subirían al ca­
dalso dos hombres qne habían sido sus 
cama radas de aventuras, 

I I I 
LA VIDA PRIVADA 

DE ALEJO DAUBRECA 
Al regresar a su casa después de al­

morzar, el día siguiente de haber sido 
explorado su domicilio por la policía, 
el diputado Daubrecq fué detenido un 

momento por Clemeneda, su portera. 
Había conseguido ésta dar con una co­
cinera de toda confianza. 

Dicha cocinera, que se presentó mi­
nutos después, exhibió certificados in-
quienes era fácal informarse. Muy ac-
quiene sera fácil informarse. Muy ac­
tiva, aunque de cierta edad, aceptaba 
encargarse ella sola de la casa, sin ayu­
da de ningún otro criado, condición 
impuesta por Daubrecq, quien quería 
reducir las probabilidades de ser ace­
chado de continuo. 

Como su último amo había sido un 
miembro del Parlamento, el conde Sau-
levat, Daubrecq telefonó en seguida a 
su colega E l mayordomo del conde 
encomió la 'habilidad y la honradez de 
la cocinera,, y quedó ésta admitida. 

Tan pronto como llegó su baúl, se 
enredó en sus quehaceres, limpió, ba­
rrió, y preparó la coñuda! 

Daubrecq comió, y salió. 
Hacia las once, ya acostada la porte­

ra, entreabrió la cocinera la verja del 
jardín. Un hombre se acercó. 

— i Eres tú? preguntó. 
—Sí, soy yo, Lupin. 
Le condujo al cuarto que ocupaba 

ella en el tercer piso, del lado del jar­
dín, y en seguida se lamentó. 

—¡Todavía historias, y más histo­
rias? i No podrías dejarme quieta, en 
vez de emplearme en tantas ««as des­
agradables T 

—Qué quieres, mi buena Victoria 
cuando necesito de una persona 
de apariencia respetable y de una mo­
ralidad corruptible, en seguida me 
acuerdo de tí. Debería halagarte mi 
elección. 

—¡Y te quedas tan fresco! exclamo 
la mujer. Ale pones entre los dientes 
del lobo, y te ríes. 

— i Qué arriesgas? 
— i Que qué arriesgo? Poca cosa... : 

todos mis certificados son falsos. 
—No hay certificado que no sea 

falso. 
— i Y si llega a saberlo el señor Dau­

brecq, si toma informes ? 
—Ya los ha tomado. 
¿Que estás diciendo? 
—Ha telefoneado al mayordomo del 

conde Saulevat, y pasas por haber te­
nido la honra de servir en casa de di­
cho señor... 

Ya ves que esto}' perdida. 
— E l mayordomo del conde ha dicho 

maravillas de tí. 
—Si no me conoce... 
—Pero, yo, le conozco. Yo soy quien 

te ha colocado en casa del conde Sau­
levat. De modo que, ya compren­
des. . . 

Victoria pareció algo calmada. 
—En fin. sea lo que Dios quiera... 

0 mejor dicho, lo que tú quieras. Y, 
1 cuál va a ser mi papel en todo esto ? 

r—Por de pronto, darme albergue 

aquí. Hace años me has criado con tu 
leche; bien puedes hoy ofrecerme la 
mitad de tu cuarto. Dormiré en la 
butaca. 

—áY qué más? 
—Luego, emprender de acuerdo 

conmigo y bajo mi dirección toda una 
serie de investigaciones encaminadas 
a 

— i A qué 
—A descubrir el objeto precioso de 

que te he hablado. 
— i Qué es ello? 
—Un tapón de cristal. 
—¡Un lapón de cristal!... ¡Jesús, 

María! ¡Vaya un oficio! i Y si no se 
encuentra, tu demonio de tapón? 

Lupín le cogió suavemente el brazo, 
y con voz grave: 

—Si no das con él, Gilbert, a quien 
tanto quieres, acaso deje su cal>eza en 
este asunto, y también Vaucheray. 

—Vaucheray, poco me importa, es 
un canalla... Pero Gilbert... 

—¿Has leído los diarios, ésta noche? 
E l asunto se pone agrio de veras. Vau­
cheray acusa a Gilbert de haber mata­
do al ayuda de cámara ¡ y resulta jus­
tamente que la navaja de la que se 
sirvió Vaucheray pertenecía a Gilbert 
Esta mañana ha sido hecha la prueba. 
Y Gilbert, que es listo, pero que carece 
de sangre fría, se ha enredado en una 
serie de mentiras nue acabarán de per­

derle. Tal es la sitúa nón. ¿Qul1 
ayudarme ? 

A media noclie regreso a su ^ 
diputado. • 

Desde entonces, y por esPa, da J 
rios días Lupin ajustó sn ^ 1 
del diputado. Tan pronto c o i 
salía, comenzaba Lupin sus 

Las perseguía con metodo, . i 
do cada habitación en varias ^ b r 
no dejando una sino despu<* ^ i 
explorado hasta los mas tado 
cones, y después d« habor.1J}' 
das las combinaciones P0*™1.' S\ 

También buscaba Vactona^l 
quedaba por registrar. Í <*• e]o>-\ 
palos de silla, entarimado c i - j 
lojes, éetatuitas, aparatos re^ ^ 
el alumbrado eléctrico.. • ^ 3 
la imaginación más nl^n nn «J 
haber escogido para ocniw 
to diminuto. loS rok 

Y tambk-n eran vl?llagiradas,] 
mientes de Idiputado. sus ^ 
libros que leía, las cartas q ^ 

Tarea fácil, pues Par^rta o«r1 
plena luz. Jamás una pn Su ^ 1 
No recibía ninguna visita . ^11 
cia funcionaba con **ean'^:Pl 
dad. Por la tarde, al I 
noche, al círculo. T/iipi0, I 

- S i n embargo, M ^ f S ^ j 
de haber en todo esto a^ 
católico. 
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U n a c a r t a d e l l e d o . 

irabn-na. Optubre 18 do 1913. 
g^or'jesáá María Barraqué, abo-

Sft leído -co11 i(>da consideración 
¿ i merfecé, la extensa carta que 

Mrtáfa b1 Pi;esiderite de la 
Wiblica y «nflcnlH por el doetói' 
Aliiniol Blvfl y rrn'.-liMga-, i)adre del 
opueral Riva—'I- c. p..d - l i a i i ipubll-
.«do cn sSmana ''"^ ^ termina, 
varios pertódlcoa ele la ciudad. L a 
Liift <lu,v ai'arcee al pie de esa oar-

re(jl«ma fle todos, el respeto que 
siempre Ü^1*^ I);!ra íl(lLlellas dosgra-. 
Sug ^-oaflaialquieía que sean las cir-
flúistanciaa .v ^talles que en ellas 
¿nourran, no tienen explicación, ni 
itendúrtes en el corazón de unos 
pjdrea y hermanos agobiados por in­
tenso y apasionada doior. En. ese sen­
tido, la carta no- merece mtís que, 
ntonción' y silencio. 

Pero esa carta no la ha escrito el 
padre de Armando, si no ha sido ins­
pirada y redactada ¡por tí, que eres un 
^fesional ilustre, que conoce las 
jpvcs de la lRepúblioa> que has sido 
Secret'ario de Justicia, Decano de los 
Colegios de Abogados y Xotario? y, 
además, un 'hombre público, circum?-
rtacias todas, que te obligaban, por 
mucho que Aicse tu afecto y amistad 
para con el general 'Riva a no escribir, 
bajo la firma exenta de toda respon-
sabiliiiad. de un padre entristecido, 
las cosas que en ese documento has 
consignado para crear, a base de un 
irran dolor y de la conmiseración que 
siempre inspira éste en almas sensi­
bles, uu estado de opinión que no res-
ponde a la verJad de las cosas. 

Tú, como todos 'los hombres de 
bien, te debes a la verdad y nada 
más que a la verdad, aún cuando ella 
jntíítifique o lastime otros afectos y 
sentimientos, y el culto a esa ver­
dad, debió ser en tí tan fervoroso que 
•por nada, ni por nadie, debiese tra-
tor de obscurecerla con notas senti­
mentales y sombras de sospechas fun­
dadas en hechos absolutamente ine-
lactos. 

í'omo síntesis de tu carta, aspiras 
ea ella a que ei señor Presidente de 
ia Eepública con sus poderosos re-
epísps invada la acción soberana e 
independiente de los Tribunales de 
Ju&ticia e intervenga en el llamado 
proceso del Prado, haciendo que rá-
pjdajnente sean condenados el gene­
ral Asbert y los señores Arias 3r Vidal 
^[órales—ya convictos y confesos, se­
gún dices—protestas embozalaraente 
del procesamiento del capitán de po­
licía, señor ('ampiña, acordado por el 
Tribunal Su;.remo; te quejas de que 
no hayan sido encausados. como per­
juros, aquellos testigos que llamas 
íalsos porque no declararon en ei su­
mario conformes con el relato o ver­
sión de 'los hechos que tú mantienes 
como exacta e incontrovertible y, por 
último, quieres que el señor Presiden­
te do la República, imponga silencio 
f stlle todo5 'los labios 'de cuantas, 
quizás mejor informados que tú y con 
menos pasión, no creen que el general 
Pbert y Uy< señores A^ias y Vidal 
Morales sean unos asesinos. 
..iPero tú no eres abogado, y aboga­
do ilustre y competente? 

/Tú no 'has sido Secretario de Jus­
ticia del Gobierno 'I/iberal y Deca-
fio del ("ulegio de. Abogados y del de 
Notarios? 

/iTú no conoces nuestras leyes? 
Pues, si posees todos esos títulos 

IT mereces e;l concepto de 'hombre ex­
perto en el estudio del Derecho de 
* ley, Íq que has escrito no tiene ex-
c&sa, ni explicación alguna. 

"El Presidente de la República, tú 
lo sabes, bien, no puede actuar en 
sentido alguno, ni en éste, ni en nin-
jp11 otro proceso criminal, no 'puede 
nacer que condenen, ni absuelvan al 
general Asbert o a los señores Arias 

Vidal Morales. E l Poder Judicial 
!nvestido por la Ley de la misión de 
interpretar y aplicar los preceptos de 
la misma y de bacer justicia, obra 
^ absoluta independencia y sobera-
Jla. desligado de todos los otros Po-
aeres que integran el Estado y el día 
Júe así no fuese, la República habría 
Pedido una de las más' firmes y se-
^iras garantías de su estabilidad, 
.^n ePcaso de ahora, creo mi queri-
o amig0 que no pretenderás que el 

ide la ¡Nación mande un pique-
f de Guardias Rurales al Tribunal 
' üPremo de Justicia para que los 
^a£istrados que conocen del -proce-

del general Asbert, redacten, con 
. r^lo a tus instrucciones, los Resill­
ados probados de la sentencia y su-

j.11^ que cuando fuistes, en el Oo-
^ o liberaf, .Secretrio de Justicia, 

1 bastes del mismo modo que yo, 
*0 como ahora, al escribirle al ge-

jgj1 ^lenocal la carta que aparece 
'nada por el doctor Riva, y estoy 

i®11'0, también, para tranquilidad de 
do 0s. que las veces que has ocupa-
Hq'í/i011 I>restigio indiscutible, el si-

de Decano en el Colegio de Abo-
ot^ .y en el de Notarios, no s-3 te 
l0í} ,lü nunca-la singular idea de que 
«en ^ y causas criminales tuvie-
p0r!,n último ítrámite, no señalado 
dei. a ' pe1,0 adivinado por tí . el 
te $ lIltf'! Vi neión del señor Presiden 
^ ' República-para que éste "con 
i,,-/'^^tes o recursos de que dispo-
voi. dftaSa que el pleito se falle en fa-
\ieí. e aquel (jue más influencias tu-
^ecu?aia mover-,la acción del Poder 

y-el .proceso-criminal 56 
sin0 "o en el sentido de lo justo, 
^ V q aV0r de.quien más influencias 
* l W 0 0 - ^ vive/a desarrolló para 

sesionar al Jefe del Estado. Si tú-

1 "amo pones a diario tu firma al píe 
ae escritos dirigidos a esos jueces, de 
• vnahs pareces dudar ahora, de­
mandando de ellos la exacta aplica-
«ion de la Ley, a tí, como a todos, nos 
mteresa rodear del mayor prestigio 

? respeto j)08ible á ta^es hombres 
,[UV ''"alqniera que sean sus virtudes 
0 sus defectos, son por razón de la ai-
ta lunciun. de que se hallan investí­
aos, los primeros ciudadanos do la 
República. 
1 ¿Y cn qué se ha faltado a la Ley 
Hasta. (¿1 extremo de que hayas tenido 
"ecesi'd'ad de pensar como medida úni-
ea y salvadora, en la intervención del 
t oder Ejecutivo, para obtener garan­
tías, que según parece, te faltan en 
estos momentos? 

AJií han estado desde é primer 
momento de su inicio-y durante la 
larga tramitación del proceso del 
1 rado, interviniendo en sus múltiples 
actuaciones, un teniente Fiscal del 
Inbunail Supremo y un letrado re­
presentante de la acusación. Ni el uno 
ni cl otro han sentido la necesidad de 
pedir ingerencias extrañas, que vinie­
ran a ampararlos en el ejercicio y de­
fensa de los intereses a ellos enco­
mendados y en cambio tú, que no cov 
noces el sumario más que de oídas, te 
diriges, próximo ya el día del juicio 
oral, al señor Presidente de la Repú­
blica, para que éste, con sus Apodero-
sos recursos o medios^' obligue a los 
jueces a hacer lo qué tú opinas como 
lo más justo y conveniente. 

¿No será, mi buen compañero, que 
te preocupa el esclarecimiento de los 
hechos y que temos a que la Verdad, 
imponiéndose sobre tantas pasiones 
como las que mueven en rededor de 

íe&te deplorable suceso, inspire a los 
jueces un fallo a base de estricta jus­
ticia? 

Con la Ley de Enjuiciamiento en-la 
mano, se están cumpliendo, al pie de 
la letra, los preceptos que regulan 
la tramitación de todo sumario. Hay 
términos que tienen que "ser cumpli­
dos fatalmente y que a ningún Tribu­
nal le es lícito alterar y én ningún 
caso, por lo que se refiere al proceso, 

'del Prado, se lian usado más términos 
que los legales. Ahora, por ejemplo, 
después del procesamiento del seño;* 
Campiña, si la ilustrada defensa de 
este' séñor pretendiese lá práctica de 

'aquellas •pruebas que,estimase necesa­
rias a sus intereses, nadie podría abre­
viar el término, de treinta días que a 
ese efecto le concede una Orden Mili­
tar que tiene los efectos de una Ley. 
Los trámites de instrucción a cada 
una de las partes y el tiempo que el 
Tribunal puede emplear para el estu­
dio del sumario, todos están fijados 
en las Ley es v.vigentes y. ninguno ^de; 
ellos puede ser alterado. 

¿Y esa demora, a quién perjudica? 
A nadie más que a los caballeros que 
se ven envueltos en este proceso, y 
dos de los cuales, Asbert y Arias, se 
•hallan •encarcelados. La- vida de la 

.prisión no tiene nada de envidiable y 
el soportarla cuando se es inocente, 
conatituye un tormento superior, a 
todos los martirios. ¡ Si yo 'hablase, si 
yo presentara mis quejas! 

(Podría entonces decir muchas co­
sas de las que no quiero acordarme. 
Abí está Asbert preso, confundido con 
los borrachos del vivac, con los la­
drones y los estafadores de la cárcel; 
allí está hace más de tres meses, dur­
miendo en una celda con piso de tie­
rra y sin más ventilación que el aire 
que llega hasta él, por entre los grue­
sos barrotes de una puerta de (hierro 
y ahí está, también, fuera de la cár­
cel, pero prisionera de su amor y de 
su dolor incomparables, la madre de 
Asbert tan grande "y tan respetable 
en su desgracia y en su virtud, como 
los padres del general Riva, y frente 
a todas esas desgracias y sufrimien­
tos, yo no tengo más invocación que 
la de la 'ley, ni más garantía que la 
de la Justicia, a la cual, confío la suer­
te de un inocente y 'las lágrimas de 
una pobre anciana. 

Te preocupan los testigos falsos y 
quieres que el señor Presidente de la 
República bagá que desde ahora sean 
condenados. 

¿Pero te olvidas de lo que dice la 
ley? Ni el delito de falso testimonio 
de la 'Legislación pasada, ni el deli­
to, de perjucio de Ta Orden Militar 
número 116 de 1900, que ha venido 
en este punto, derogándolos, a susti­
tuir los artículos pertinentes de nues­
tro Código Penal, provee y castiga el 
error, la inexactitud ni la. falsed; 1 

del testigo que declara en el sumario, 
primer momento, trámite de mera 
investigación, en el proceso chiminal. 
E l perjurio se refieriJ, como puedes 
ver en los artículos primero, segundo, 
tercero, cuarto y quinto de dicha Or­
den y en da constante Jurisprudencia 
de nuestro Tribunal Supremo de Jus­
ticia, a la declaración falsa, prestada 
bajo juramento durante el juicio oral, 
que es el únieo tiempo en que dicha 
declaración falsa puede causar los, 
daños que en el delito de perjurio 
se persiguen. Cítame un sólo caso 
de declaración sumarial" que baya 
originado un proceso por perjurio y 
te daré la razón en tu queja. Sostener 
do contrario es una ignorancia, de 
la que tú estás libre, pero que no de­
bes patrocinar pues'tú sabes muy bien 
que la afirmación más inexacta que 
va .-or error o por maldad haga un 
testigo en el sumario, es susceptible 
de modificación y rectificación, par­
cial o total, en el.aeto. del juicio oral, 
sin que por ello se incurra en respon­
sabilidad alguna i sólo cuando la atir-
maoión del testúp en el cuso Jel ¡jui-

«io y ante el Tribunal esté en eviden­
te contradicción con aquellos hechos 
que resulten por otros medios probá­
i s , y que el Tribunal declare como 
tales en su sentencia y dicha contra­
dicción revele, por parte del testigo su 
propósito de ocultar o negar la ver­
dad, es cuando se comete el perjurio 

O d falso testimonio. 
Alguien que sabe de esto mucho 

más que tú y que yo, el doctor-'Gonzá­
lez Lanuza, podrá referirte-lo'ocurrí 
do recientemente en una de' lás Salas 
<n3 lo Criminal de la Audiencia de la. 
Habana y con motivo de nn juicio oral 
en el que él intervino. Allí todos, o la 
mayor parte de los testigos, incluso un 
capitán de policía, .rectificaron sus-
taneialmento sus declaracioneg acusa 
tonas del sumario y hasta lo consig­
nado en las actas de la policía por 
ellos mismos levantadas, explican lo 
la razón de tales cambios en el sentido 
de que en los primeros momentos e 
impresionados per la agitación polí­
tica de la última campaña electoral, 
declararon"acusando, a determinadas 
personas, que lue<ro fueron procesadas 
y contra las cuales uo Dodían. honra­
damente en el acto del juicio, soste­
ner sus imputaciones. Así dijeron 
aquellos testigos, ninguno de los cua­
les incurrió por ello en delito de p- r-
jurio, y el Fiscal tuvo que retirar su 
acusación en cuanto a uno de los pro­
cesados y el Tribunal, en su sentencia, 
absolvió a otro para quienes se había 
mantenido la de homicidio. 

E l procesamiento del capitán de po-
leía. señor Campiña, parece ser otro 
de los motivos de queja y tampoco en 
este punto tienes razón para tu alar­
mante grito de'auxilio al señor Presi­
dente de la República. • 

Te advierto que en ese asunto del 
señor Campiña, no tengo interés al­
guno, en-que sufra el menor perjui­
cio, si realmente es inocente, cosa 
que de veras desearé se compruebe, 
en gracia, al menos, a la consideración 
y al 'afecto que profeso a sus dos ex­
celentes hermanos pero ese auto de 
procesamiento dictado por el Tribu­
nal Supremo ante la pasividad incoir;-* 
prensible del Ministerio Pscal que des­
de el primer momento debió haberlo 
solicitado, tú mismo, si hubieses sido 
juez, lo habrías ordenado «de ofício. 

Tú. no conoces el sumario y por eso 
hablas a veces de él sin fundamento. 
('ainpiña, que era. el capitán de policía 

del pireseinto en cuya demaTcación 
ocurrieron los bcebos, en la misma no­
che del día de autos, levantó un ates­
tado relatando lo ocurido al Jefe de 
Policía, y sin decir nada de por qué 
disparó su revólver contra el general 
Asbert y ,los señores Arias y Vidal Mo­
rales, ni indicar en lo absoluto, que 
había actuado en defensa de su jefe, 

'lino o dos días después, presta su, pri-
jnera declaración en el sumarió, ratifi­
ca aquella'.acta y declara actegórica-
mente.y bajo juramento, que no había 
disparado su revolver efm en ese mo­
mento—cuando salió de la casa del se­
ñor Goicoechea después de dejar en el 
zaguán de la misma al general Riva 
ya herido—ni antes?'. (Fojas 41, pri­
mera pieza). 

Si el capitán Campiña al disparar 
toda la carga de su revólcer como lue­
go declaró, lo hizo en defensa propia 
o en defensa de su jefe ¿por qué lo 
oculta en el acta levantada pocas ho­
ras después del suceso y lo calla en su 
declaración del siguiente día? 

Y si hay en la Ley de Enjuiciamien­
to Criminal un artículo que ordena" al 
juez procesar a un individuo tan pron­
to surja en el sumario respecto de él,' 
indicios racionales de criminalidad, 
/.no hubieras tu procesado al señor 
Campiña desde el primer momento en 
que dicho señor Campiña oculta al juz­
gado el hecho evidente e indiscutible 
de sus disparos, los cuales, de haber 
sido realizados en la forma en que 61 
luego lo explicó al juzgado, un mes 
después de su primera declaración, no 
era lógico que tratara de ocultarlo y 
negarlo hasta llegar a la afirmación 
de que nunca ni antes ni después, disr 
paró un solo tiro? Si realmente obró 
en defensa de su jefe o en defensa pro­
pia ¿ por qué ol ocultó primero y lo ne­
gó después? 

Comprendes ahora el fundamento 
del auto de procesamiento dictado por 
el Tribunal Supremo, procesamiento 
que ha. debido dictarse no sólo por al 
delito de disparo de arma de fuego, si­
no también por el de atentado, pues los 
disparos iban dirigidos contra la per­
sona del Gobernador de la Habana. 

Es cierto que un mes después, como 
ya he dicho, el señor Campiña, mejor 
aconsejado, se • presenta espontánea­
mente al juez y rectifica sin explicar 
el por qué, de su rectificación, todo 
lo anteriormente dicho por él y confie­

sa entonces haber disparado y declara 
que lo hizo en defensa de su jefe, pero 
esa misma rectificación, tan tardía y 
tan ayuna de explicaciones satisfacto­
rias parece ser, por lo menos, en el or­
den moral, la mejor justificación del 
auto del Tribunal Supremo. 

Te escribo esta carta porque te co­
nozco desde que yo era niño y porque 
hé tenido por lí y para todos los tu­
yos, un afecto sincero-heredado-de 
aquel que nuestros padres se crearon 
y mantuvieron en vida. 

Nunca" he olvidado qué con motivo 
de una de mis primeras defensas, re­
cibí de tí unas cariñosas líneas—que 
aún conservo— felicitándome por mi 
trabajo y alentándome para que con­
tinuase defendiendo causas justas y 
nobles''. Desde entonces acá, ha pasa­
do algún tiempo y han sucedido mu­
chas cosas. Tú al calor, primero de 
aquel hombre tan bueno y tan digno 
que se llamó Leopoldo Sola, y luego en 

esfuerzos independientes, te has labra­

do una excelente posición personal por 
tus títulos y tus virtudes. Yo, sin que 
pueda quejarme de la suerte, he tra­
bajado y continuo trabajando mucho 
y siempre—como me aconsejabas en 
aquella carta—poniendo mis energías 
en favor de las causas justas y no­
bles y así me encuentro ahora, al lado 
del general Asbert,. defendiendo su 
inocencia, probando su inculpabilidad. 

Nq pidas al señor Presidente de la 
•República que haga lo que él no puede 
hacer, ni hará tampoco. Acusa, si quie­
res a Asbert, como yo lo defiendo: en 
el proceso y dentro de las Leyes que 
son garantías para todos y por el ca­
riño que te profeso y por la gran con-
sidi-ración que me inspira, déjame de­
cirte, como final de esta larga carta, 
qué haces mal en hablar de Asbert en 
la forma en que lo haces, y de pensar, 
como piensas, de que él es uu culpa­
ble. 

Tú no conoces las miserias que se 
agitan en rededor de este desgraciado 
proceso y tú no debes ponerte incons­
cientemente al stírvieio de ellas. Ese 
hombre que está en la cárcel, a quien 
íú 3ra llamas reo convicto y confeso, 
es uno de la clase de los buenos, de los 
honrados y de los humildes: de aque­
llos que por su trabajo, su honradez 
y sus méritos personales, se elevó de 
la nada y allá en la altura, no perdió 
la cabeza y siguió siendo bueno y hon­
rado. Si la fatalidad' ha hecho que se 
•viese envuelto en un proceso criminal, 
espera con calma a que la verdad se 
invesligue y" esclarezca para decidir 
entonces, si es o no culpable y para 
ello, no encribas más cartas, ni te di­
rijas a nadie más que a los jueces de 
tu patria que son, por delegación de 
Dios, los únicos oue en la República 
pueden hacer justicia. 

. Te abraza tu amigo, 

• • e n r i q u e R O I G . 

D e B a r r a q u é a R o i g 

Habana, octubre 21 de.1913. 
Sr. Dr. Enrique Roig. 

Presente. 
Mi querido amigo Enrique: 
Ayer, ya muy tarde, me entregaron 

tu carta con fecha del 18. L a leí con 
mucha atención; con la misma aten­
ción que he pufesto al leerla de nuevo 
ahora. Y lamento sinceramente que la 
circunstancia de ausentarme hoy de la 
Habana, para no volver en algunos 
días, me impida contestarte con la ex­
tensión que aquella demanda. Tendría, 
además, un placer singular al discu­
rrir sobre todos los muchos particula­
res de que trata y lo haría sin descui­
dar uno solo; para que confinnando 
unas veces mis juicios y rectificando 
en otras ocasiones apreciaciones tu­
yas, llegaras a comprender, • con fije-
zá, cüaFés mi firme criterio a propó­
sito del asunto y de sus variados inci­
dentes. 

Pero ya que esto es imposible, dado 
que no tengo manera de posponer mi 
viaje y me falta el tiempo indispensa­
ble para rendir aquella tarea, me limi­
to a salvarme del pecado de descorte­
sía,- en el que caería de lleno si no te 
escribiese estas líneas, y a manifestar­
te, para tu satisfacción lo que has de 
leer enseguida. 

L a instancia dirigida por el doctor 
Riva al Presidente, por cierto muy 
respetuosa para todo el mundo, y la 
cual has supuesto que yo escribí, sin 
duda por lo frecuente que es enco­
mendar a un abogado la redacción de 
cierta clase de documentos y conoces 
la excelente y vieja amistad *que me 
une a la familia de aquél, ni dice mu­
chas de las cosas que tú le atribuyes, 
ni persigue otro fín que el mismo per­
seguido por tí, a saber: que los Tribu­
nales y nadie más que los Tribunales 
entiendan en la causa iniciada por la 
muerte de Armando y que de igual 
modo que los familiares de este espe­
ran el fallo, sin mover la opinión pú 
blica en esta o en aquella dirección y 
acallando' naturales impulsos de su al­
ma, aguarden también el resultado del 
proceso cuantos por una u otra razón, 
no menos natural y respetable, Sd in­
teresan vivan-ente -por b suerte de I j s 
censados. Tú y ía instancia consi-
ecuiente estáis de acuerdo en lo esen­
cial, t • . 

Por lo d-más, me-infieres una in-
iu.'.:icia al suponerme ansi.. o de ma­
les para éste o esra aqu5!. Precisa no 
'ionocerme y ú̂ no puedes ampararte 
en la eximan para establecer taniia-
ña hipótes'S. "Del 'rágico suceso del 7 
de julio solo pueden derivarse, por lo 
due a mí Respecta, sentimientos no­
bles; mucha tristeza por la eterna 
desaparición de quien fué un gran 
amigo mío y mucha conmiseración pa­
ra los que están envueltos en la causa 
erimiinal. De esta solo hé hablado una 
vez públicamente y tú debes recordar 
que dije entonces lo que repito ahora: 
del proceso lo único que me interesa 
es lo irremediable, aquella muerte. Y 
nadie que conozca mi especial mancr i 
de ser, tiene el derecho de compren­
derme entre los que dicen cosa contra­
ria a lo que sienten. Soy un enamora­
do de la Justicia y un esclavo de la 
verdad y por este siempre manifiesto 
mis opiniones, acaso con crudeza poro 
sin esconder ni alterar jamás mi o n-
samiento. 

Tuvo- afectísimo. 
- ^f) .i. m . B A R R A Q U E . 

L A T R A I C I O N D E 

U N 

S E V E N G A D E UN COMPAÑERO 
CON UNA P A L A , HUNDIENDO­
L E E L CRANEO. 
E n las obras del Alcantarillado que 

se vienen efectuando en la esquina de 
Manrique y Estrella, se encontraban 
trabajando ayer los obreros José Gon­
zález Sanabria, vecino de Peñón 2, en 
el Cerro, y Evaristo Campo Beren-
guer, de Lamparilla 68. 

E n un descuido del primero, el se­
gundo levantó la pala que utilizaba 
para el trabajo, dejándola caer con 
furia sobre la cabeza de su compañe­
ro, que cayó herido de gravedad. 

Acto seguido, el agresor se dió a la 
fuga, pero a los pocos momentos fué 
detenido por el Inspector de las obras 
del alcantarillado Julio Prats Puig, 
vecino de Revillagigedo 57, entregán­
doselo al sargento Santos Salgaga. 

Mientras tanto, el herido fué trasla­
do en ün coche al segundo centro de 
socorros, donde fué reconocido por el 
doctor Barroso, quien certificó que 
presentaba una herida contusa con 
hundimiento y fractura del cráneo, 
haciéndose necesaria la trepanación, 
que le fué practicada. 

E l agresor, en su declaración, dijo 
que había herido a su compañero. por7 
que éste se mofaba de él. 

Después de instruido de cargos, fué 
remitido al vivac por todo el tiempo 
que dispone la Ley. 

E L T I E M P O 
O B S E R V A T O R I O N A C I O N A L 

23 Octubre 1913. 
Observaciones a las 8 a. m. del me­

ridiano 75,de Greenwich: 
Barómetro en milímetros: Pinar, 

761.65; Habana, 762.00 j Matanzas, 
762.03; Isabela, 762.25; Camagüey, 
762.79; Songo, 762.50. 

Temperatura: Pinar, del momento, 
24o2, máxima, 31o8, mínima, 22o6; 
Jlalbana, del momento 21o0, máxima 
26o2, mínima 22o2.j Matanzas, del 
momento 24ol, máxima 27o2, mínima 
21o2; Isaíbela, del momento 25o0, má­
xima 2-7o0, mínima 2300; Camagüey, 
del momento 24o5; máxima 30o5, mí­
nima 22o3; Songo, del momento 26o5, 
máxima 34o0, mínima 21o0. 

Viento: dirección y fuerza en me­
tros por segundo: Pinar, SE. 5.0; Ha­
bana, E . 3.0; Matanzas, S E . , flojo; 
Isabela, S E . , id.: Camagüey, X E . , id.; 
Songo, E!XiE., id. 

Estado del cielo: Pinar, cubierto; 
Habana, Isabela y Songo, parte cu­
bierto; Matanzas y Camagüey, despe­
jado. , . .. 

Ayer llovió en Pinar del-Rió, Güira 
Melena, San Antonio Baños, Caiba-
rién, Remedios, Placetas, Trinidad, 
Zulueta, Calabazar, Cifuentes, Santa 
Clara, San Jerónimo, Chambas, Mo­
rón, Pina, Ceballos, Francisco, Nique-
ro, Imias, Guantánamo, Cristo, Bara­
coa, Palmarito, San Luis, Tiguabos y 
L a Mava. 

E l " e l e v a l l f l , ' 

Cabaígancio en un corcei 
del color del aguacate 
llega a Paría un doncel 
que nos reparte a granol 

{en marear do chocolate. 
Corre el ruso y el cosaco 

por comer cosa tan rica. 
En tanto clama el polaco, 
qj alemán y el austriacu: 
¡Vivan Mestre y Martinica! 

d e M r . B a r l o w 

Suspensión del acuerdo municipal 

Se cree que hoy firmará el Gober­
nador Provincial la suspensión del 
acuerda municipal autorizando la 
construcción del ferrocarril elevado 
proyectado por mister Barlow. 

No era posible que prevaleciese ese 
proyecto, porque con él se ocupaba la 
calle de la Zanja de la que se había 
mandado retirar las líneas de los 
Unidos. 

De suerte que ya es inútil que el 
Consejo de Sanidad se ocupe de ese 
proyecto. 

' a i í m a r í l l a d a -
- Transitando por la calle de Luz y 
Curazao, la anciana de 70 años Clara 
Ferrciro. vecina de Luz 97, fué alcan­
zada por el automóvil del doctor José 
R. del Cueto, que la arrolló, causán­
dole lesiones. 

Reconocida en el centro de socorro 
del primer distrito, por el doctor Es-
candell, certificó su estado de grave. 

E l auto iba con marcha moderada y 
el hecho aparece casual. : 

L A S U A V I D A D D E L A S P I E L E S 
D E FOCA 

No rivaliza con el Cabello 
• tíumano limpio de Caspa. 

Las pieles de foca sjon admiradas en todo 
el mundo por su suavidad y lustre; con to­
do, nada le envidia el cabello humano cuan­
do está sano y limpio. Todo el trastorno 
del cuero cabelludo débese á. parásito di­
minutísimo que ataca las raíces del cabello. 
Pero no hay para qué aflig-irse si se acude 
á tiempo al Herpicide Newbro, que á su vez 
ataca al parásito y ataja su nefanda obra é 
«on. Obispo y Aguiar.—Agentes especiales, 
impide la formación de caspa y la caída del 
cabello, que entoces vuelve á crecer con 
profusión. No se cura la caspa lavándose 
la cabeza, sino matando el germen. Miles 
de mujeres son deudoras al Herpicide New­
bro por sus bellas matas de pelo. Cura ia 
comezón del cuero . cabelludo. Véndese en 
las principales farmacias. 

Dos tamaños: 50 cts. y Jl en moneda 
americana, 

"La Reunión," E. Sarrá.—Manuel John-

es radicalmente CURADO J 
en pooo tiempo por el 

ÜRANIAOO 
que hace disminuir de 1 gramo 

por dia el AZUCAR DIABÉTICO 

El VfUO URANIADO PESQUI d i 
fuerza y vigor ; calma la sed é impide 
los accidentes: 

Gangrena, Antrax, etc. 
Venta al por mayor: PESQDI en Bordean* 

v en todas farmacias. 

C U T I S F R E S C O , S U A V E Y S A N O • 

l o c i ó n N E V A D A S A R R A 
P a r a DAMAS: L impia y l a s e n c a n l a . F a r a 

FRASCO PEQUEÑO 15 CENTAVOS. 
; ítíeai oespués de afeitarse 

DROGUERIA SARRA 

c o n l a s E S E N C I A S 

: d e l D o c t o r J O H N S O N : m á s f i n a s !! !! • 

EXQUISITA PARA EL BAÑO Y E L PANDELO • ' • 

D e v e n t a : D r o g u e r í a J O H N S O N , O b i s p o 3 0 e s q . a A g u i a r 

2514 Obre.-l 

P R E V E N T I V O 

I N H A L A D O R S A R I 

E L R E S F R I A D O 

MENTOL 

EUCALiPTOL J S ó l o 1 0 c e n t a v o s 

Haga aniisépüco el aire que respira y eviie la infección de BRONQUIOS y PULMONES, 
Droruería Sarrá. En ¿ocas las Farmacias. 

S O L U C I O N C O I R R E 
á ó a s e de CLORHIDRO-FOSFATO de CAL 

TISIS. ANEMIA. RAQUITISMO. ENFERMEDADES de los HUESOS 
CAQUEXIA. ESCROFULAS. INAPETENCIA, DISPEPSIA. 

ESTADO NERVIOSO. 
El mejor a t í m e ^ o pa-ra los niños débiles y h s mdrizas. 

L E V A D U R A C O I R R E 
(LEVADURA SECA DE CERVEZA) 

ÁNTRAX. FORIJNCULOS y FORUNCULOSIS. CASTRO-ENTERITIS 
DISENTERIA. NEUMONÍA, F I E B R E TIFOIDEA. D I A B E T E S ' 

ACNÉ, FLEMONES. SUPURACIONES, L E U C O R R E A S y VAGINITIS 
y todas las AFECCIONES que dan lugar á SupuracioneB. 

C O I R R E , 5 , B o u r d u M o n t p a r n a s s e , 5 , P A R I S . 
Y EN LAS DUEN>.5 FARMACIAS DEL MUNDO ENTERO 
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T E A T R O S Y A R T I S T A S 

t o s c a r t e l e s d e h o y 

H A Y R B T . — "Oavaillería Rustica­
ba", la popular ópera de Mascagni, 
será puesta en escena esta noclie. 

A continuación "Doloretes", para 
debut de Enrique R. del Castillo, pri­
mer actor y director. 

lAIDBTSU.—^Beneficio de Pajera. 
" L a Viuda Alegre", por Enriqueta 
Sala, la cual se verá asediada por tres 
barítonos. (En el primer acto, Parera. 
E n el segundo por Parera en una es­
cena. Cabello en otra y Angel- de 
León en otra. 

E l tercer feto no lo cantará la Sa­
la, y sí una tiple que será una revela­
ción para el público, acompañada por 
Oa'beUo. 

Terminado el primer acto la señori­
ta Causades y el señor Cabello can­
tarán el dúo de ' 'Aida": y termina­
do el segundo, la señorita García 
Blanco cantará el vals de "Dinoraih". 

Oomo se ve, el programa combina­
do por Parera no carece de atracti­
vos, uno de ellos la incógnita tiple 
que cantará el tercer acto de " L a 
Viuda", tiple que será una revela­
ción, y tiple que, por mucho que gus­
te y que sea solicitada por las empre­
sas, no cantará más, pues contagiada 
por el ejemplo de Parera, aJbandona 
los oropeles teatrales y se retira tam­
bién a la vida privada. 

Parera, que es un joven barítono en 
la plenitud de sus facultades, y que 
durante la breve temporada, la desdi­
chada temporada que lánguidamente 
termina, se ha captado generales sim­
patías, hoy verá el teatro concurridí­
simo y recibirá fehacientes pruebas 
de que aquéllas son sinceras. 

Toda vez que Parera, con la función 
de hoy, se despide del teatro para de­
dicarse, allá, en Barcelona, a nego­
cios de otra índole, al despedirle le 
deseamos un buen beneficio hoy y 
mucftias prosperidades en lo futuro. 

POLITEAiMA.—-A petición general 
se pasará hoy la cada vez más cele­
brada película •'Cleopatra". E l do­
mingo por la tarde se pasará por úl­
tima vez. 

[Mañana, sábado azid, extraordina­
ria función, pasándose la pelíoula 
" L a hija del bandido". 

Los estrenos que anunciamos ayer 
tendrán efecto brevemente. 

Tal vez en la próxima semana se 
estrene la película UE1 capitón Mam­
bí". 

A 'ATJDEVILLE.—"Te venció Libo-
rio" y " L a Mostaza" y bailes por 
la Tribu Rusa. 

Por tandas. 
CAlSlTiNIO.—^Tres tandas: y en ellas 

respectivamente: "¡El chaleco íblan-
co", " L a czarina" y " L a señora de 
Barba Aznl". 

MAKTI.—Para hoy: "La .v ida ale­
gre", "María de los Angeles" y " E n ­
señanza libre". 

HEREDIA.—'No tenemos noticias 
de Heredía. 

ALHAflEBRlA.—ÍEn este regocijado 
teatro tendrá éfecto hoy el beneficio 
del "negrito" Acebal, tan popular y 
tan simpático, con el siguiente pro­
grama por tandas: " L a carne gor­
da", "Los (halbitantes de la luna" y 
"Las vírgenes de pega". Además, la 
Bella Camelia y Pepe Serna presta­
rán su concurso al ibeneficiado al fi­
nal de la tercera tanda. 

MOLFXiO ROJO.— Tres tandas: 
"Los brujos", "Se solicitan muje­
res" y "iSe acaibó la zona". 

i O T N E NORíMA.-^n el programa 
de 'la función de hoy viernes de este 
cine, figuran las notables cinemato­
grafías de arte tituladas: "210 contra 
213" y "Cachupín veranea", estreno 
las dos, y las reprises " E l último re­
curso", en seis partes y " M pájaro 
de oro". 

C I N E S E V I L L A ^ — E s de moda la 
función de esta noche en ©1 lujoso 
salón Sevilla. 

(En primera tanda van las bonitas 
cintas " E l automóvil pondhado", 
' La cuerda de la ballesta", " L a se­
ñorita Plumet y sus nervios", y en la 
segunda, estreno de la preciosa cinta 
en siete partes " A l amparo de la co­
rona" y la graciosa pelíccla "Oné-
simo es demasiado t ímido / ' 

S e c c i ó n M e r c a n t i l 
(Continuación de la página dos.) 

N I F Í E S T O S 
546 

Vapor americanc ".Miami," procedente 
de C'.yo Hueso. 

Para la Habana 
N. Quiroga: 150 cajas huevos. 
Diego y Abascal: 150 id. id. 
Canales y Sobrinos: 100 id. Id. 
Swift y Ca.: 400 Id. id. y 12013 puerco. 

547 
Vapor americano "Olivette," procedente 

de Tampa y escalas. 
DE TAMPA 

Para la Habana 
Southern Express Co.: 1 arca impre­

sos, 2 cajas accesorios de lámparas, 1 id. 
accesorios para gas, 1 id^ tipos, 1 id. li­
bros, 1 id. frutas, 1 jaula aves y 1 caja 
prensa. 

C. Hinze: 50 fardos tela. 

548 
Vapor noruego "Sif," procedente do 

Newport (New.) 
Para la Habana 

Havajia Coal Co.: 2,629 toneladas de car­
bón. 

Para Cárdenas 
J. Arechavala: 2,020 toneladas de car­

bón. 

549 
Vapor alemán "Corcovado,,, procedente 

de Hamburgo y escalas. 
DEL HAVRE 

Para la Habana 
Burés y Tey: 2 cascos vermouth. 
Brunschwig y Ca.: 5 cajas drogas. 
Pont, Restoy y Ca.: 100 cajas aguas 

minerales, 125 cajas botellas, 26 cajas 
licor, 173 cajas conservas ,15 cajas velas, 
6 barricas vermouth y 1 caja efectos. 

Salom y Hno.: 300 sacos papas. 
A. Revesado y Ca.: 4 bultos efectos. 
C. Jordi: 3 id. id. 
C. S. Buy: 3 id. id. 
S. Marino: 2 id. id. 
Oteiza, Castrillón y Hno.: 2 bultos efec-

íos. 
F. C. Blanco: 4 id. id. 
Dr. Robelín: 4 id. id. 
Hierro y Ca.: 6 id. id. 
F. Collazo: 108 id. id. 
Menéndez, Rodríguez y Ca.: 3 id. id. 
Alvarez y Añoro: 3 id. id. 
Suá*rez y Rodríguez: 3 id. id. 
Indán, Angones y Ca.: 1 Id. id. 
Compañía Utográflca: 3 id. id. 
Pumariega, García y Ca.: 4 id. id. 
Vega, Blanco y Ca.: 6 id. id. 
Fernández, Hno. y Ca.: 3 Id. Id. 
N. Rodríguez: 1 id. id. 
Prieto, González y Ca.: 2 id. id. 
Amado Paz y Ca.: 1 id. id. 
Celso Pérez: 6 id. id. 
Suárez, Infiesta y Ca.: 1 id. id. 
Pemas y Ca.: 1 id. id. 
G. Cano y Ca.: 1 id. Id. 
Sobrinos de Gómez Mena: 1 id. Id. 
Cardona y Ca.: 6 Id. id. 
Palacio y García: 7 id. id. 
Poo L. : 1 id. id. 
Yan C. y Ca.: 1 id. id. 
A. Llyl y Ca.: 2 id. id. 
Lange y Ca.: 1 id. W. 
H. Le Bienvernú: 6 id. id. 
R. López y Ca.: 1 id. id. 
M. Johnson: 209 id. Id. 
J. Mercadal yjfíno.: 1 id. id. 
J. Alvarez: 4 id. id. 
J. S. Gómez y Ca.: 14 id. id. 
Aspum y Ca.: 24 Id. id. 
J. González y Ca.: 4 id. Id. 
J. Algela: 6 id. Id. 
E. Sarrá: 314 id. id. 
Majó y Colomer: 28 id. JA. 
F. Taqnechel: 72 id. id. 
V. Campa y Ca.: 2 id. id. 
Viuda de J . Cores y Ca.: 4 Id. Id, 
V. Loríente: 2 id. id. 
M. Pinar: 14 id. id. 
Cuban and Pan American Exprea» Co.: 

15 id. M. 
X. Vo^el: 6 Id. 1\ • ' • - • 

Viuda de ortún: 1 id. Id. 
P. Sonillard: 1 id. id. 
T. C. Padrón: 6 id. id. 
A. López: 1 Id. Id. 
Wells argos y Ca.: 2 id. id. 
F. Sabio y Ca.: 2 id. Id. 
E. Roelandts: 1 id. id. 
A. González Curquejo: 8 id. Id. 
A. Cohén: 1 id. id. 
Seoane y Alvarez: 2 id. id. 
J. López R.: 3 id. id. 
R. Veloso: 2 id. id. 
F. Boneni: 6 id. Id. 
A. Yanney: 1 id. id. 
J. Menéndez y Ca.: 2 id. Id.. 
M. Fernández y Ca.: 1 id. Id. 
R. Karman: 4 id. id. 
Southern Express Co.: 5 Id. Id. 
Varas y Bároena: 3 id. Id. 
Orden: 11 Id. id., 9 Id. drogas y 199 

Id. tejidos. 
DE SANTANDER 

M. Johnson: 154 cajas drogas. 
E . Sarrá: 4 Id. id. 
H. Astorqui y Ca.: 110 id. conservas. 
Romagosa y Ca.: 117 id. Id. 
L . Jiménez H.: 1 id. libros. 
Orusellas, Hno. y Ca.: 5 id. muebles. 
R. Torregrosa: 45 id. conservas. 
Pont, Restoy y Ca.: 55 id. id. 
Alvarez, Estévanez y Ca.: 60 id. Id. 
Vidal, Rodríguez y Ca.: 57 id. id. 
González y Suárez: 100 id. id. 
J. Miyares D.: 2 id. efectos. 
Fernández, Trá,paga y Ca.: 100 Id. con­

servas. 
J. Otero: 110 Id. id. 
A. B. Gómez: 15 barriles ciño. 
Vicente Díaz R.: 33 cajas mneMea. 

DE LA CORUÑA 
Landeras, Calle y Ca.: 410 cajas cebo­

llas, 8 id. unto, 8 Id. lacones, 3 barricas y 
1 caja ajos. 

Tauler y Guitián: 771 cajas cebollas. 
Luengas y Barros: 300 cestos Id. 
J. Baloells y Ca.: 10̂  cajas lacones. 
A. Ramos: 6 id. Id., 3 id. ajos y 5 id. 

unto. 
Romagosa y Oa.: 940 cestos cebollas. 
Alonso, Menéndez y Ca.: 6 cajas jamo­

nes, 1 id. quesos y 9 id. ajos. 
Costa y Barbeito: 139 cestos cebollas. 
G. García: 1 caja conservas. 
Quer y Ca.: 135 id. Id. 
Orden: 2,400 cajae cebollas. 

DE VIGO 
E. Hernández: 200 cajas aguas minera­

les. 
Zalvidea, Ríos y Ca.: 500 cestos cebo­

llas. 
Pita y Hnos.: 496 cajas conservas. 
Romagosa y Ca.: 200 tabales sardinas y 

7 cajas id. 
Wickes y Ca.:. 323 cajas conservas. 
J. López y Ca.: 2 bocoyes vino. z 
Miñán y Rodríguez: 4 cajas carne. 
Zabaleta, Sierra y Ca,: 263-cajas con­

servas y 2 id. jamones. 
J. Rodríguez: 4 id. Id., 1 pipa aguar­

diente, 4 barricas y 4 barriles vino. 
Orden: 4 bocoyes y 3 bórdales as vino. 

550 
Vajpor inglés "Mereddlo," procedente de 

Flladeltia y escalas. 
DE FILADELFIA 

Para la Habana 
Cuban Tradlng Co.: 4,900 toneladas de 

carbón. 
DE JAOKSONVILLB 

Orden: 194 pistes. 

551 
Vapor americano "Mascotte," proce­

dente de Halifax (N. E.) 
En lastre. 

552 
Vapor de guerra alemán "Hertha," pro­

cedente de Halifax (N. E.) 

553 
Vapor atamán "K. CeciHe," procedente 

de Tampioo y esoaJas, 
De tránsito. 

554 
Vapor español "Alfonso XTH," 

dente de Veracruz. 
Para la Habana 

J. Qonzálea Corlán: 300 sacos frijoles 
Quesada y Alonso: 26 canastos ajos. 
Suárez y^Ló-oez:' 147 sacos garbanzos 

Para Santiago de Cuba 
L. Abascal y Sobrinos: 100 sacos gar­

banzos. 
V 

555 
Vapor noruego "Haakon VII," proce­

dente de Ne-wrpart (New.) 
Aponte y Rojo: 3,105 toneladas de car­

bón. 

556 
Vapor cubano "Julián Alonso," proce­

dente de Cayo Hueso. 
Para la Habana 

Swift y cp.: 610 cajas leche. 20o|3 man­
teca, 200 cajas huevos, 11 id jabón, 57 Id 
puerco y 11413 id. 

Armour y cp.: 15 cajas id, 1¡2 id carne y 
30O|3 manteca. 

Galbán y cp.: 150 id id. 
Tirso Ezquerro: 550 sacos harina. 
Stowar y cp.: 1 caja tejidos. 
F. R. Bengochea: 5 barriles pescado. 
Bengochea y hno.: 5 id id. 
A. Armand: 400 cajas huevos y 5 hua­

cales coles. 
Barraqué, Maciá y cp.: 10 cajas puerca 

E m p r e s a s M e r c a n t i l e s 
y S o c i e d a d e s 

proce-

A s o c i a c i ó n d e A l m a c e n i s t a s , E s c o ­

g e d o r e s y C o s e c h e r o s d e T a ­

b a c o d e l a I s l a d e C u b a . 
A las 4 de la tarde del Jueves 30 

del actual se efectuará en el domicilio 
de esta Asociación, Prado 118, altos, 
la Asambleia G-eneral ordinaria pres­
crita por el arüeulo 46 del Reglamen­
to social. 

Por disposición del señor Presiden­
te y de acuerdo con lo establecido per 
el mencionado artículo, cito por este 
medio a los señores asociados para que 
concurran al expresado acto, intere­
sando la asistencia al mismo. 

Habana, octubre 24 de 1913. 
Ang-el G. del Valle. 

Secretario. 
C. 3646 6—24. 

C e n t r o A s t u r i a n a 
D E L A H A B A N A 

Secretaría 
Junta General extraordinaria admi­

nistrativa. 

De orden del señor Presidente, se 
convoca por este medio a los señores 
socios de este Centro, para que se sir­
van concurrir a la Junta General or­
dinaria administrativa, correspondien­
te al tercer trimestre de este año de 
1913, que se celebrará en los salones 
de esta Sociedad el próximo domingo 
día veintiséis, de conformidad con lo 
que determina el artículo 27 del Re­
glamento general vigente. 

Dicha junta comenzará a la una de 
la tarde, y para concurrir a ella j to­
mar parte en las deliberaciones, será 
requisito indispensable la presentación 
del recibo del mes de la fécha. 

Habana, 22 de octubre de 1913. 
E l Secretario. 

3636 
R. G. Marques. 

4—23 

A S O C I A C I O N C A N A R I A 
De orden del señor Presrldent« Oerteral, 

se cita por e«te medio, para la Junta G-e-
nerral ordinaria que se celebrará en el lo­
cal social. Paseo de Martí ntimeros 67 y 69, 
altos, el domingo próximo, 25 de los co­
rrientes, a las 2 p. m. 

Se hace saber al mismo tiempo que el in­
forme corres/pon di ente al tercer trimestre 
del corriente año, sé halla en la Secretarla 
General a la disposición de aquellos aso­
ciados que deseen examinarlo. 

Lo que. se hace público para conocimien­
to de los señoree socios, quienes, para con­
currir al acto y tomar parte en las dell-
bera/colnes ,deberá,n tener en cuenta que es 
requisito indispensable la presentación del 
rclbo del mes corriente. 

Habana., Octubre 19 de 191Í. 
oJaqutn de O'Cnmpo, 

Joaquín de O'Campa, 
C 3621 8-19 

f e r r o c a r r i l e s U n i d o s d e l a H a b a n a y 

A l m a c e n e s d e R e s [ l a L i m i t a d a 
Compañía Internacional 

Comité Local 

Por acuerdo de la Asamblea General 
celebrada en Londres el día de ayer, 
se procederá al reparto del Dividendo 
número 20, de 5 por ciento correspon­
diente a las utilidades del año 1912-
1913, sobre el Stock Ordinario, alcan­
zando $2.50 Oro Español a cada 10 li­
bras esterlinas de Stock. 

Los Tenedores de dichos títulos de­
ben presentar para su cobro desde el 
día de mañana 24, los cupones corres­
pondientes al Dividendo número 20, 
los martes, miércoles y viernes de ca­
da semana, de 1 a 3 p. m. en la Ofi­
cina de Acciones, situada en la Esta­
ción Central, Departamento de Con­
taduría, Tercer Piso, número 308, re­
cogiendo sus cuotas respectivas cual­
quier lunes o jueves. 

Habana, 23 de octubre de 1913. 
Francisco M, Steegers. 

Secretario. 
C. 3648 10—24 

C e n t r o d e C a f é s 
Convocatoria 

Por acuerdo de la Directiva y de orden 
del señor Presidente, tengo el gusto de ci­
tar a loe señores socios para que acudan 
a la junta general reglamentaria que se 
celebrará en el domicilio social de la Cor­
poración el día 30, a las doce del mismo, 
rogándose la más puntual asistencia, en 
atención a que habrán de tratarse en ella 
asuntos de gran interés para la Sociedad. 

Al propio tiempo hago constar que, se­
gún previene el artículo 64 de los Estatu­
tos sociales, la junta se celebrará y ten­
drán validez los acuerdos que en ella se 
tomen, con el número de asociados que 
concurran. 

Habana, 22 de Octubre de 1913. 
JOSE FERNANDEZ, 

Secretario. 
C 3633 8-22 

V a p o r e s d e T r a v e s í a 

V A P O R E S C O B R E O S 

d e l a C o m p a ñ í a T r a s a t l á n t i c a 
, ANTES DE 

A N T O N I O L O P E Z Y C * 

SALIDAS DE L A H A E A N A 

de los vapores de ¿fian velocidad de 
la Compañía Trasatlántica Española 

"Alfonso X m " (ertraordinario) 
27 de Noviembre, para Comña, Gijón 
y Santander. 

"Reina María Cristina" (extraor* 
dinario) el 27 de Octubre, para Cora-
ña, (Jijón y Santander. 

"Alfonso X Ü " el 20 de Noviembre, 
para Coniña, Qijón 7 Santander. 

"Reina María Cristina," el 20 de 
Diciembre, para Corana, Gijón y San­
tander. 

Para más informes, diríjanse a su 
consignatario: 

MAITOEL OTADUY. 
San Ignacio 72, Teléfono A 6588 

3549 Obre.-l 

C O M P A Ñ I A T A B A C A L E R A 
" P E T R D I i r 

S O C I E D A D A N O N I M A 
CONVOCATORIA 

Por acuerdo de la Junta Directiva 
y de orden del señor Presidente se 
convoca por este medio a junta gene­
ral extraordinaria a los accionistas de 
esta Compañía para el viernes día 24 
del actual a las tres de la tarde; y a los 
obligacionistas para igual junta a las 
cuatro de la tarde del mismo día; y 
ambas juntas tendrán por objeto deli­
berar y acordar sobre asuntos que no 
son de la competencia de la Junta Di­
rectiva al tenor del extremo final del 
inciso segundo del artículo 22 de los 
Estatutos. 

Habana y Octubre 18 de 1913. 
E l Secretario, 

E. Zanón. 
3628 2t-y m 1-22 

S o l i d e z 

EL Banco de la Habana 
cuenta con todo lo esencial 
para proporcionar nn ser­

vicio bancario de primera, 7 ade­
más ofrece las garantías de una 
administración prudente que se 
aseguran por su amplio capital 
y directiva bien conocida. Abre 
cuentas corrientes, compra y 
vende letras y hace transferencias 
por cable. 
Se puede hacer lat «pmraeUntt per —rrm. " 

B a n c o d e l a H a b a n a 

Pbre.-l 

V I A J E E X T R A O R D I N A R I O 
EJ. VAPOR 

R E I N A M a C R I S T I N A 
Capitán VIZCAINO 

saldrá para 

G O R Ü Ñ A , G I J O N Y S A N T A N D E R 
el 27 de Octubre, a las cuatro de la tarde, 
llevando la correspondencia pública, que 
sólo se admite en la Administración de 
Correos. 

Admite pasajeros y carga geaeral, in­
cluso tabaco para dichos puertos. 

Recibe azúcar, café y cacao en partidas 
a flete corrido y con conocirndento direc­
to para Vigo, Gijón, Bilbao y Pasajes. 

Las pólizas de carga se firmarán por 
el Consignatario antes de cerrarlas, sin 
cuyo requisito serán nulas. 

La carga se recibe a bordo de las ian-
•chas basta el día 25. 

Los documentos de embarque se admi­
ten hasta el día 24. 

M 0 N S E R R A T 
Capitán ZARAGOZA 

saldrá para 
N e w Y o r k , C á d i z , 

B a r c e l o n a y G é n o v a 
el día 80 de Octubre, a las dos de la tarde, 
llevando la correspondencia pública, que 
sólo se admite en Ja Administración de 
Correos. 

Admita carga y pasajeros, a los que so 
ofrece el buen trato qu« esta antigua Cor» 
pañfa tiene acreditado en sus diferentst 
lincas. v 

También recibo carga para Inglaterra, 
Hamburgo. B remen. Amaterdan, Rottor 
dan, Amberes y demás puertos de Europa 
son conocimiento directo. 

Los billetes del pasaje sólo serán expe­
didos hasta las 5 de la tarde del día 29. 

Las pólizas de carga se firmarán por el 
consignatario antes de correrlas, sin cu­
yo requisito serán nulas. 

Se reciben los documentos de embarque 
hasta el dia 28 y la carga a bordo de las 
lar chas hasta el día 25. 

P R E C I O S D E P A S A J E 
O R O A M E R I C A N O 

I D A 
Primera clase, desde . . $148-00 
Segunda clase $126-00 
Tercera preferente . . . $ 83-00 
Tercera $ 37-00 

I D A Y V U E L T A 
Primera clase $263-60 

,,Segunda clase $221-25 
Tercera preferente . . . $146-85 
Teroera . | 72.95 
Precios convencionales para cama. 

rotes de Injo. 

A V I S O 
Por acuerdo de la Sección prlmeriL del 

consajo Superior de Ercígracion de füs-
paña, se ruega a los señores pasajeras no 
conduzcan entre sus equipajes ni perso 
naímente, armas blancas ni de fuego. 

De llevarlas contr% lo dispuesto, deb» 

rán entregarla» al Sobrecargo del Vuqtî  
en el momento de embarcar. «TitliidoM 
de esta manera «1 registro persona* como 
está ordenado. 

NOTA. Esta compañía tiene una pó­
liza flotante, así para esta línea como pa­
ra toda» las demás, bajo la cual pueden 
asegurarse todos los efectos que se embar­
quen en sus vapores. 

Llamamos la atención de los sefiores 
pasajeros, hacia el artículo 11 del Regla­
mento de pasajeros y del orden y régl-
v en interior de los vapore* de esta Com­
pañía, el cual dice así: 

"Los pasajeros deberán escribir sobro 
todos los bultos de su equipaje, su nom­
bre y el puerto de dostino, con todas sus 
letras y con la mayor claridad." 

Fundándose en esta disposición, la Com­
pañía no admitirá bulto alguno de equi­
paje que no lleve claramente estampado 
el nombre y apellido de su dueño, así co­
mo el del puerto de destino. 

El equipaje lo recibe gratuitamente la 
lancha "G-ladiator," en el Muelle de la 
Machina, la víspera y día de salida hasta 
las diez do !a mañana. 

Fara cumplir el R. D. del Gobierno de 
es ou 'oratiip oisoSy op ZZ ^pej ' « ^ w ^ 
admitirá en el vapor más equipaje que el 
declarado por el pasajero en el momento 
de sacar su billete en la casa Consigna-
taria. 

Todos los Imitas de SOTfpaJs HsrarftB 
etiqueta adherida, «n la cnal eonstarA si 
ndmero de billete de pasaje y el panto 
donde élite tné expedido y no sarta reci­
bidos a bordo los bnltoí rn los ooales •aV 
tare esa etiqueta. 

Para Informes dirigirse a sa condigna 
tari o. 

WAWUEl- OTADUT. 
SAN IGNACIO 72.—UAMAUta 

3562 78-Oct-l 
COMPAONIE GENERALE TRANSATLANTIQUE 

u m n C O R R E O S F R A N C E S E S 
BAJO CONTRATO POSTAL 

CON E L GOBIERNO FRANCES 

P R O V I S T O S DE A P A R A T O S 
DE TELEGLAFIA SIN HILOS. 

S A L I D A S p a r a E U R O P A 

E S P A G N E 
Saldrá el 20 de Noviembre a las 10 de la 

mañana directo para Coruña, Santander 
y Saint Nazaire. 

L A N A V A R R E 
saldrá el 15 de Diciembre, a las cuatro de 
la tarde, directo para 

C O R Ü Ñ f l . S A N T A N D E R 
Y S A I N T N A Z A I R E 

PRECIO DE PASAJES 
En la clase desde $ 148-00 M. A. 
En 2a clase 126-00 ,, , 
En 8a preferente 83-00 ,, , 
En Da clase 32-00 ,, , 
Rebaja de pasajes de ida y vuelta. 
Camarotes de lujo y de íamUiai a presio s 

convencionalef». 

S a l i d a s p a r a V e r a c n j z 

E S P A G N E 
Sobre el 11 de Noviembre. 

S a l i d a s p a r a N e w O r l e a n s 

V R I G I N I E 
Sobre el 28 de Octubre 

L í n e a d e S u r - A m é r i c a 
Se venden pasajes de todas clanes 

para los puertos de RIO J A N E I R O , 
MONTEVIDEO, BUENOS A I R E S , 
etc., etc., por ios rápidos vapores co. 
ireos de la ciamada Cié. de Navega* 
tion Sud-Atlantiqne. 

L I N E A D E N E W - Y O R K 
ge venden pasaiesdirectoi hast» París, 

vía New York, por lo? acreditado? vapora 
('e la WARD O N E en combinación con 
los afamados trasatlánticos ranceses Fraw 
ce, La Provenoe, La Savoie. La LorraU 
ne, Torraine, Rochambsau, Chloags, 
Niágara, etc' 

Demás pormendWp^Irigirse a sai conslg 
natarios en esta nlazt 

E R N E S T G A Y E 
Apartado número 1099 

OFICIOS Num. 90. TELEF O N O A>1 «4 
HABANA 

3048 3.-1 

L I N E A 

W A R D 

A S u r A m é r i c a 
La ruta más barata a todos los puertos 

de Sur América. 
Se despachan boletos directos. 

Salidas de la Habana para New York 
los martes y sábados. 

Pasaje en primera $40-00 y $4̂ -00. 

Salidas para puertos mejicanos toaos 
los lunes. 

Pasaje en Ira. Progreeo $22 y Veracruz $32 
Para informes, reserva de camarotes, etc-
NEW YORK AND CUBA MAiL S. S. CO., 
Departamento de Pasajes.—PRADO 118.' 

Wm, HARRY 8MITH, Agente General. 
OFICIOS NUMS. 24 y 26. 

3561 152-Oct.-l 

V a p o r e s c o s t e r o s 

M E S A 0 [ V A P O R E S 
DE 

SOBRINOS DE HERRERA 
(S. en C.) 

S A L I D A S D E L A H A B A N A 
D U R A N T E E L M E S D E O C ­

T U B R E D E 1913. 

V a p o r H A B A N A 
Sábado 25. a las 5 de la tarde. 
Para Nuevitas (Camagüey) Puerto Pa­

dre (Chaparra), Gibara Ulolgufn). Bañes 
Ñipe, (Mayarí, Artilla, Cagimaya, Saetía^ 
Felton), Baracoa, Guantánamo y Santiago 
de Cuba. — — 

V a p o r C H A P A R R A 
Jueves 30, a las 5 de la tarde 
Para Nuevitas (Camagüey) \1aT, 

Puerto Padre (Chaparra), Gibkra m > 
?uln), Vita, Ñipe, (Mayarí. Antilla c l t ' 
maya, Saetia, Felton) Baracoa, Guantá-
m > y Santiago de Cuba. a* 

V a p o r A L A V A II 
Todos los miércoles, a las 5 de ia tarrt 
Para Isabela de Sagus y Caibarién m*' 

lores, Seibabo, Narclsa, Yaguaiav c k 
y Mayajigua.) S Jay' Slboil«/ 

NOTAS 
Carga ds cabotaje 

Los vapores de la carrera de Santia» 
de Cuba y escalas, la recibirán hasta 1 
11 a. m. del día de salid? 

33 dt; Sagua y Caibarién, hasta la-
p. m. del día de salida. 110 • 

Carga de travesía 
Solamente se recibirá "lasta las 5 rio 

tarde del día hábil anterior al de la c 
uc.c dei buque. a' 

Atraque en Guantánamo 
Los vapores de los días 5, 15 y 25 atm 

«íarán al muelle del Deseo-Caimaner. I 
.os d los 10, 20 y 30 al de Boquepfin 

Al retorno de Cuba, atracarán slemnp. 
W muelle del Deseo-Caimanera, 

AVISOS: 
Los vapores ..ue hacen escala en Nhaw 

trx y Gibara, reciben carga a flete ¿ o m l 
para Camagüey 7 Holgu.'n. m(l0 

Los conocimientos para los embaraue. 
serán dados ev la Casa Armadora r l 
signataria a los embarcadoies que'lo 
üetten. no admitiéndose ningún embara,'¡ 
con otros conocimientos que no sean nr* 
cisamente los facilitados por la Empres* 

En los conocimientos deberá el embar 
cdor expresar con toda claridad y exao' 
titud las marcas, números, número de bul 
tos, clase de los mismos, contenido nafi 
de producción, residencia del receptor n* 
so bruto en kilos y valor de las mercan* 
cías, no admitiéndose ningún conoclmien' 
to que le falte cualquiera de estos requü 
£ltos,To mismo que aquellos que en la ca 
silla correspodiente al contenido, sólo «ü 
escriban las palabras "efectos," "mercan 
cías" o "bebida*;," toda yez que por la¡ 
Aduanas se exige se baga constar la cía 
se del contenido de cada bulto. 

Los señores embarcadores de bebidas 
sujetas al Impuesto, deberán detallar en 
loe conocimientos !a clase y contenido 
cada bulto. 

En la casilla correspondiente al país da 
producción se escribirá cualquiera de las 
palabras "País" o "Extranjero," o las dos 
si el contenido del bulto o bultos reunie­
sen ambas cualidades. 

Hacemos público, para general conoci­
miento, que no será admitido ningún bul-
* J que, a Juicio de los señores Sobrecar­
gos, no pueda ir en las bodegas del buqus 
con la demás carga. 

NOTA.—Estas salidas y escalas podrán 
ser modificadas en la forma que crea con­
veniente la Empresa. 

OTRA.—Se suplica a los señores Comer­
ciantes, que tan pronto estén los buques 
a la carga, envíen la que tengan dispues­
ta, a fin de evitar la aglomeración en los 
últimos días, con perjuicio de los conduc­
tores de carros, y también do los vapores, 
que tienen que efectuar la salida & desho­
ra de la noche, con los riesgos consl-
giuentes. 

Habana, lo. de Octubre de 191S. 
SAN PEDRO 6 (ALTOS) ] 

SOBRINOS DE HERRERA, S. en & 1 
3565 78-Oot-l ' 

G I R O S D E L E T R A S 

6 . L A W T O N C H I L D S Y C U . L I D 
BANQUEROS,—O'RBILLY 4. 

Cmmm Mlstaalmcat* —tatUrtéa «a UM4 
Giran I>etr*s a la vl»ta sobre ioéot loa 

Bancos N&eionalM dt los Sfetadoa ünlío* 
Dan especial &ten«l<Va. 

Abren cuentas corrientes y do depósitos 
con interés. 

Te>«(oa* A-USC Cable t Obtlda. 
3559 78-Oct.-l 

J . B A L C E L L S Y C * 
(S. en C.) 

A M A R G U R A NUM. 34 
pueblos de España e Islas Baleares y Ca-

Hacen pagos por el cable y giran letras 
a corta y larga vista, sobré New York, Lon­
dres, París y sobre todas las capitales f 
narlas. Asentes de la Compofifa de Segur* 
centra Incendios "ROYAL." 

tl7S IM-l 'L 

D U O S D E R . ARGÜELLES. 
B A N Q U E R O S 

Mercaderes 36, Habana. 
Depósitos y Caaataa Corriente», Depft*̂  

tos de valores, haciéndose cargo del Ca­
bro j- Remisión de dividendos e inUreoe* 
Préstamos y Plcnoraclones de v»lor",.,, 
frutos. Compra y venta de valores púMi-
eos e Industriales. Compra y vents de 
t- • de cambio. Cobro d» letras, c**0*** 
etc., por cuenta ajena Olro sobre Im pn» 
rlpales plazas y también sobre los Pu8l,J" 
Ae Espalív Islas Baloarea j Canarias, P»* 
goo por Cables y Caltas de Crédito 

3557 152-Oct-l 

J . A . B A N C E S Y O 
BANQUEROS 

Teléfono A-1740 Obispo nflm 21. 
Apartado nanscre Ti*. 

Cablet BANCES :j¡ 
Cveatas cerrlentes. 

DcpOaltea con y ala la.telé*» • 
I>eacaectoe. PUmeracéeas* 

Cmmhfmm . de Mea»— hrt 
Giro de letras y pacos por catvl» 

todas las plazas comerciales de los ^"^T, 
Unidos. Inglaterra. Alemania Fr*ncL*,Ai^-
Ha y Repúblicas del Centro y B^'^zlL 
rica y sobre todas las ciudades y Pu*w:̂  
de España, Islas Baleares y Can»rl»«. 
como las principales de osta leí*- „ -

CORHKSPOBÍSALES DEL ÍXATfCO D" 
ESPAJ9A Klf LA ISLA DE C*'"* . 

3560 r 78-Oct-l 

Z A L D O ¥ C O M P . 

CÜBA N O I S . 76 Y 78. 
Sobre Nueva Tork. Nueva Orlean*. * , 

onia, Méjico» San Juan de Puerto Blco'K.B,-
dxes. París. B urde o-. L,yon. Bayona * ^ 
burgo. Roma. Ñipóles. Miian. O * " 0 ^ , ^ , 
sella. Havre. Lel\a. Nantes, 3amt «a' Tu-
Dleppt. Tolouse, Venecia. Florencia. ^ 
Un. Maslno. etc.; asi oomo sobre toaa-
eapltales y provincias de 

WKTAMX B ISLAS CAJfAmA* 
3558 

N . G E L A T S Y C O J f f • 
. 1S8. AGUI AS ISO, es«alaa a A*^?.* 

Kaee. pago, per el «aW*. f¡"^-7 mtrtnm de «-«dtte y 
a caria y larga rt̂ tm. « 

Haoen pagos por cable; «íraJ1 ^pí-
«orta y larga vista sobre todas 
talee y (úwiades Importantes de i«» 
doe Unidos, Méjico 7 Euro^'rJv*. pao 
sobre todos los pueblos de BeP*11^^!-
cartas de crédito sobre New Y^^^ndrs*» fta, New Orleans 
París, Hamburgo, 
^ tSTt ; 



O C T U B R E 2 4 D E 1 9 1 3 

D i a r i o d e l a M a r i n a 
P A G I N A O N C E 

H A B A N E R A S 

^stividad de .San Rafael. 
^ 'n de días las señoras Rafaela 

• .le Planeo, Rafaela Barlella 
^ p r é s Rafaela Soler de Ber-
de Werf-le f Rafaela Serra de Bonesa, Felá 
18 ' r̂lpz de Mederos y Rafaela El-ández 

¡poi — 
distin^ida dama, Estrella Vi. 

A Oovín, la esposa del director 
0 fle r/ Mundo. 
'̂rf faela Serrano, la notable pianis-

rofesora de las más distinguidas 
t8lConservatorio Nacional. 
tina, ausente. 
r la señora Rafaela Fernández do 

Mro la distinguida esposa del ilus-
85 Joaquín 'L. Jacobsen, que 

!r0 «/mpntra en estos momentos en 
^Estados lindos-

Qon también los días -de una gen» 
•ueñorita, Rafaela Zorrilla, de quien 
1, u^yer mis Habaneros con mo-

.¡fo de su proyectado enlace para Di-

r'son también los do la encantado-
êñorita Rafaela Díaz. 

"Caballeros. . , , . 
El Secretario de. la rresidencia, 

joetor Rafael Montero, el esclarecido 
•ubano de gran talento y grandes 
virtudes. . 
0 doctor Rafael' Nieto Abeillá, 

.residente tde la Sala de lo Civil. 
Rafael A. . Soler,, subdirector que 
[é del Observatorio Nacional, y por 

0Ó seudónimo de Aneroide es cono­
to generalmente. 

f} general Rafa él Montalvo. 
El laureado maestro Rafael Pas-

0Rafae'l Fernández, el jovial y deci­
dor Lalo, como todos le llaman fami-
'jarmente. 
Un grupo de médicos. 
Ijos 'doctores Rafael Suárez Bruno, 

jfael Bueno, Rafael "Weiss, Rafael 
Pérez Vento, Rafael Cbaguaeeda, Ra-

Xogueira, Raíael 'Gómez Óuar-
¡iola y Rafad "Menocal. 
Rafael G-arcía ^larqoiés, Rafael Ra­

sos Perdomo, Rafael Bombaüier, Ra-
íiel Sánchez Oiquel, Rafael Bamet, 
Safael María Mnñoz, Rafael A. Oal-
\án, Rafael O-aspar Montero, Rafael 

res, Rafael Leret, Rafael Arazoza, 
„!ael Ayala, Rafael Moré, Rafael 

Abreu Licairac, Eafaél Rodríguez 
¡oosta, Rafael óarcía Osuna, Rafael 
Hoscoso, Rafael Andren, Rafael Me­
ases, Rafael González, Rafael Carre­
ra, Rafael Sánohe?, Rafael Freiré, 
Mae1! Jiménez, Rafael Quintana, Ra-
!iel Rodríguez, Rafael Moragas, Ra-
i'.el Oarrido y (Hernández y un ami-
') tan simpático y tan querido como 
iafael Posso. 
El popular caricaturista Rafael 
'anco. 

1 Fernández, -el amante y di­
secretario del maestro Tomiás, 

ürector de la . Banda [Municipal. . 
Ia)8 de la Prensa. 
Rafael 'Pérez Cábelo, Rafael- Bár-

•:?a, Rafael Herrera, ÍRafael Amz y 
•popular fot6grafo Rafael Santa 
«loma, iñgura indispensable en ji-

'banqnetes y fiestas de toda ín-
m. 
Uno de -casa.. 
Tan querido de todos como Rafael 
• Solís, el buen compañero Rafael, 
f'e de información dÁ D i a b i o d b l a 

alojado en el Majestic pasará en 
París;ha8ta el W de mes. 

felicidad para todos! 

Ŷ un grupo de ansentes. 
El Ministro de Cnba en París, doc-
Rafael Martínez Ortiz, el doctor 

^el Fernández de Castro, Rafael 
[Paella, Rafael Abren, Rafael Gar-

Capote, Rafael Benítez, Rafael 
S0̂ , Ralfael Morales Díaz, Rafael 

^ nn amigo de. mi predileeción, tan 
Wdo como Rafael María Angulo, 

ka ultima boda de Octubre. 
Para el jueves de la semana inme­

diata está concertado el raatrimoniD 
ac la señorita Manuela Morales La­
mas con el señor Aurelio Alvarez. 

»(? celebrará en la iglesia del ÓHstó 
a las nueve de la noche. 

Agradecido á la in-vitaoión. 
• 

Para los Juegos Florales. 
Me refiero a los que ha organizado 

la Gaceta Teatral, como coronación de 
su certamen infantil, para celebrarlos 
a principios de Noviembre en el gran 
teatro del Politeama. 

Se han apresurado a adquirir palcos 
la señora Paqnita Alvarez Viuda de 
Crusellas, el general Enrique'Lovnaz 
del Castillo, el director de La Discii-
sión-j el director del D i a r i o d e l a M j 
•Bfad? el Cónsul General de Holanda, 
el doctor Julio Carrerá, el Jefe de la 
Policía Secreta, el licenciado José Luis 
Pessino, el coronel Mannel Aranda y 
los señores Aniceto Valdivia, Manolín 
H-ierro, Adolfo Ovies, Miguel Pont, 
José Alfredo Berna!, Bernardo Recio, 
Eduardo Sánchez de Fuentes. Antonio 
J . de Arazoza. Felipe Sainz, Francisco 
M. Casado, Rafael Abreu Licairac y 
Manuel Aoevedo. 

De nn momento a otro quedará re­
suelto el día de la fiesta. 

Qne será un acontecimiento. 

Despedida. 
En el vapor Esperatiza ha embarca­

do para Nueva York, en unión de su 
familia, el comandante Federico Ta-
vlo. 

Tengan un viaje feliz. 
# 

a * 
Fausto «García Rivera. 
E l joven escritor, talentoso y sim­

pático, llena con sus Cuentos de Pie-
rrot el ouaderno de La Novela Cxiba-
tiü repartido el domingo iiltimo. 

E l diálogo poético que les sirve de 
"serenata preliminar" es la mejor in­
vitación para la lectura de esois breves, 
finos y delicados cuentos. 

La colaboración de Fansto García 
Rivera en La Novela Cubana es digna 
de aplauso. 

Aqní están los del cronista. 
Que es también amigo y admirador 

del joven literato pinareño. 

Irisfena, 
Lo conocen todas las damas. 
Uno de los más róeos productos de 

esa gran perfumería de Jos'ephine oe-
Fevre qne tiene en El Correo de Pa­
rís, la elegante sedería de Obispo y Vi­
llegas, su depósito principal. 
, Lleva el nombre de Iristena un ja­
bón exquisito. 

Muy suave, (Micadísimo. 
• 

• « 
Esta noche. 
Se celebra nna boda. 
Boda de la ilustrada señorita María 

Josefa Mesa, hija del inolvidable An­
tonio Mesa y Domínguez, y el señor 
Ramón Castellanos, pundonoroso ofi­
cial- del Ejército. 

Tendrá lugar en Marianao en la ca­
sa número 7 de la calle General Lee. 

De carácter íntimo. 
e n e i q u e ítDNTANILLS. 

SI practica el sport, si siente fatiga, si 
tiene una sed inacabable jr la boca seca, 
tome unas pastillitaa de 'Cachea Lajanníe, 
Deber de cortesía ea brindarlo á, sus amis­
tades en sus paseos -y visitas. De venta 
en farmacias y vidrieras de tabacos. De­
positarios, Drognerlaa fi^rrá y Johnson. 

G A Y O N 

A. fe f a m i l i a s q u e d e s e e n a m u e b l a r s u c a s a a l e s t i l o I n g l é s y F r a n -

¡fs> de f o r m a s v a r i a d a s , s e l e s u p l i c a p a s e n p o r é s t a e n d o n d e p o -

Jran a p r e c i a r l o s h e r m o s o s j u e g o s d e c o m e d o r , d e s a l a , d e s p a c h o 

Jcon e s p e c i a l i d a d e n j u e g o s d e c u a r t o , l o s h a y c o n i n c r u s t a c i o n e s 

06 l a d e r a s y d e m e t a l , t o d o s e s t o s m u e b l e s s o n d e c a o b a m a c i z a . 

^ n n o 1 6 8 . T e l é f o n o A - 4 2 3 8 . E n t r e G e r v a s i o y E s c o b a r 

12-Oc. C 3449 

fcuWICA L E G I T I M A ^ 

t r r * A R g w B L i c A n • 

& p e i s s E 

T e l O b r a p k 1 8 . H a b a u a 

C r ó n i c a R e l i g i o s a 

DIA 24 DE OCTUBRE 
Este mes está consagrado a Nuestra 

Señora del Rosario. 
Jubileo Circular. Su Divina Majes­

tad está de manifiesto en la Iglesia 
de Jesús del Monte, i 

Santos Rafael Arcángel y Tobías, 
patriarca; Félix, Evergirto y Marti-
niano, mártires; Proclo y Bernardo 
Calvó, confesores. 

(Continuación de la historia de San 
Rafael.) 

Llevó Tobías con paciencia la pérdi­
da de la vista, que no le era tan sen­
sible como los trabajos que le ocasio­
naban su mujer y sus amigos. Estos le 
echaban en cara el ningún fruto que 
había sacado de sus obras de piedad; 
pues cuando esperaba que Dios se las 
premiase con beneficios, se había vis­
to en peligro de perder la vida, y a la 
sazón se hallaba pobre y ciego. Unas 
reconvenciones tan mezcladas de blas­
femias no podían menos de contristar 
á un hombre tan piadoso. Derramaba 
lágrimas en presencia del Señor, y 
con oraciones sumamente encarecidas 
le pedía se dignase darle consuelo y 
remedio en tantos males. 

En el mismo día en que Tobías ha­
cía oración sumamente afligido, di­
rigía a Dios las suyas una doncella 
por nombre Sara, hija de Raquel, ve­
cino de Rages, ciudad d elos medos. 
Esta santa doncella había sido casa­
da sucesivamente con siete maridos, y 
a todos ellos les había quitado la vi­
da el demonio, en la misma noche de 
las bodas. Reprendió a una de sus cria­
das por un descuido que había teni­
do, y la criada llena de ira y enojo 
echo a sn ama en cara aquellas des­
gracias y llamándola mata-maridos. 
Este baldón la acongojó de tal modo, 
que retirada a un lugar oculto de su 
casa, se mantuvo por espacio de tres 
días y tres noches sin comer ni be­
ber, pidiendo a Dios con muchas lágri­
mas y con oración muy encarecida 
que la quitase aquel improperio, o la 
sacase de esta vida. E l Señor oyó las 
oraciones de Tobías y de Sara, y de­
terminó enviar á su ángel San Rafael 
para curar á los dos por cuanto las 
oraciones de ambos habían sido pre­
sentadas a un mismo tiempo. Pensaba 
Tobías que en virtud de su oración se 
dignaría Dios sacarle de los trabajos 
de la vida, y así llamó a su hijo pa­
ra bendecirle y darle las últimas ins­
trucciones, como acostumbraban los 
patriarcas. Estas fueron tan santas, 
que merecen copiarse a la letra. 

FIESTAS E L SABADO 
Misas Solemnes, en- la Catedral y 

demás iglesias las de costumbre. 
Corte de María. Día 24. Correspon­

de visitar á Nuestra Señora de las 
Mercedes en su igiSsia. 

I g l e s i a P a r r o q u i a l d e l V e d a d o 
UliTIMO DIA DE LA NOVENA A NUES­

TRA SEÑORA DEL ROSARIO. 
Sáibado 25, a las 7 y media p. m., ejerci­

cio. Sermón y Salve Solertme. 
DIA 26.—>A las 7, misa de comunión gre-

neraJl y que dirá, eJ M. Itre. Sr. Secreta-
r o die Cámaifa, doctor Arberto Méndez. 

A las 8 y media, misa solemne con ex­
posición .oficiando el R. P. Doroteo Gómez, 
Superior de la Merced. 

Ocupará la Cfttedra Sagrada el M. Ilus­
tre doctor Zoilo Padrón, Canónig-o de las 
Palmas. 

La parte musical está a cargo del padre 
Antonio Roldán. 

El Smo. Sacramento quedará de manifies­
to todo el día, haciendo la vela las jefes 
y eoc'as del Rosario Perpetuo. 

A las 4 p. m. ejercicio, reserva y pro­
cesión de la Santísima Virgen del Rosarlo 
por las calles del Vedado. 

Asistirán niños y niñas de varios Cole­
gios. Amenizarán dicho acto dos bandas de 
música: la de los Bomberos y otra. 

Al regresar la procesión se cantará la 
Salve; dirigirá'la palabra el M. Itre. señor 
Secretarlo doctor Alberto Méndez y ter­
minarán los cultos con la despedida a la 
Santísima Virgen, cantada por todo el pue­
blo 

iSe suplica la asistencia a estos cultos con 
la insignia de la Asociación. 

13458 3-24 

P A R R O Q U I A D E L A N G E L 
CULTOS EN HONOR DE SAN RAFABI. 
El viernes próximo, día 24, a las 7 y me­

dia a. m., misa de . comunión general. A 
las 9 a. m. la solemne que dará el M. f. se­
ñor Provisor del Obispado. El Sermón es-
t a cargo del M. R. Padre Rector del Co­
legio de Belén. 

A esta gran solemnidad asistirá e} Exce-
lentís'mo e Iluatrísimo señor Obispo Dio­
cesano. 13433 2m-23 lt-23 

P A R R O Q U I A D E L E S P I R i T Ü S A N T O 
Cía 26 de Octubre a las 
Fiesta solemne a la Stma. Virgen del Ro­

sario, con Misa de Ministros, Orquesta y 
Sermón. 

Novena a las benditas Animas del Purga­toria - -.- ¥ . 
Comenzará el 3 de Noviembre por la no­

che para terminar el 11 por la mañana. 
Todas las noches a las seis, Rosarlo, Me-

d tación. Lamentos y Responso Solemne. 
Se predicará en los días Impares. 
13394 3-23 

L A U R A L . D E B E L I A R D 
Clases de lusrléB, Francés, Teneduría de 

Libros, Mecanograff ; y Plano. 
—SPANISH LESSONS— 

Corralea nttmero 141, antlgmo. 
12368 26-? 

E L A C R E D I T A D O C O L E G I O 

" E S T H E R " 
DE 

N I N A S Y S E Ñ O R I T A S 
Reanuda sus clases el 5 de Septiem­

bre con un escogido cuadro de Profeso­
res y Profesoras, bajo la acertada direc­
ción de la señora Otilia U. de Alvarez, 
quien una vez más dedica su especiali­
dad a la preparación de la. digna y útil 
mujer del mañana. 

Preparación para el Bacbillerato y Pro­
fesorado. Se admiten internas, medio, 
tercio y externas. 

Se facilita el séptimo Catálogo. 
Teléfono A-1870.—Obispo núrnTo 39. 

Habana.—Telégrafo "ESTHER." 
3538 Obre.-l 

i o d e S a n F r a n c i s c o d e P a u l a 
De Primera y Segunda Enseñanza 

Director: PABLO MIMÓ 
C o n c o r d i a n u m . 1 8 

T e l é f o n o A - 4 1 7 4 

S e admiten pupilos, me­
dios pupilos y e x t e r n o s 

3536 Obre.-l 
ASCENSION SERRANO, EXCELENTE 

Profesora del Conservatorio de Madrid. Pla­
no, Solfeo, Armonía, Lecciones a domicilio 
y en su casa. Piñera A, entre Falgueras 
y Santa Catalina, Cerro. 

13273 8-21 
PROFESOR DE INGLES 

• A. Angmstus Roberfs, autor del "Método 
Novísimo." Clases nocturnas en su Acade­
mia, una hora todos los días, menos los 
eábado, un centén al mes, San Miguel nú-
m-ero 34, alto. Unica Academia donde las 
clases son diarlas, pues es el sistema má.s 
eficaz de educar el oído. 

13260 13-21 O. 
UNA SEÑORITA PROFESORA DE INS-

trucclón, con título, está, dispuesta a dar 
clases a domicilios a niñas, y Srta. Recibe 
informes en Peñalver 100. 

12542 26-7 

L E O N I G K A S O 
LICENCIADO EN FILOSOFIA i' LETIIAA 
Da lecciones de Primera y Segunda En­

señanza y de preparación para el Minis­
terio. Informaran en la Adminstración de 
eirte periódico, o en Acosta nóm. 99. anti-
ipi'o. a. 

í B í 

ABOGADOS 
Estudio: San ignaclo rtürn. 30, de 1 a 5. 

TELEFONO A-7999 
A. JL 13 

D r . 
SAN MIGUEL 94 

D u q u e 

Consultas de 1 2 a 3 Carlos III 8, B. 
. Piel. Cirujia, Venéreo y Sffiles. 

Aplicación especial del 606-Neosarvasán 914 
12684 26t-8 26d-9 : 

D R . L A G E 
ENFERMEDADES DE LA PIEL, DE SE­

ÑORAS Y SECRETAS ESTERILIDAD. IH-
POTENCIA. HEMORROIDES Y SIFILIS. 

Habana 158, (altoa.) Consultas de 1 a 4 
C 2298 • 26-22 S. 

OCU1ISTA 
Consultas diarias de 12 a 3. Pobres, lu­

nes, miércoles y viernes de 9 a 11. Inscrip­
ción mensual. 1 peso. San Nicolás nüm. 52 
Habana. 

8635 78-17 J' 
D R . J O S E A F R E S N O 

CatfidrátlQO por oposición de i?. F«cu,.lt-ta de 
Medicina Cirujano del rlonpitui Kú-

mero Uno. Consultas de i a S. 
Anilctad nüm. 34. Teicíona A- -1544. 

Q. Wo'.-l 

P A R R O Q U I A O E L C E R R O 
El próximo domingo, a las 9 y media de "la 
mafiana, Be celebrará en esta Parroquia 
una solemne función religiosa en honor de 
Ntra. Sra. del Rosarlo. 

Se suplica a las personas devotas do San 
Antonio de Padua envíen algún donativo 
para el altar del Santo. 

A. M. D. Q. 
C 3644 2-'>4 

•X 

A P Q S I O U D O D E B E L E N 

M a ñ a n a , s á b a d o , ten­
d r á n l u g a r las honras 
en su f rag io del a l m a del 
Reverendo Padre 

a 

; a las 8 a. m . 
Se i n v i t a a todos a tan\ 

• p iadoso acto. 

R . I . P . 

2*24 

LABORATORIO DEL 
D o c t o r L . P l a s e n c i a 

Amargura uúm. 55.—Teléfono A-3in0. 
C 3594 131-16 Obre. 

g e s 
Ciruj'a en geoeral; Sífilis, oulormoda-

des dol aperato géuito urinario. Sol od 
aJtos. Consultas de 2 f 4, teléfono A 3370. 

3484 . Obro;-1 

D R . J O S E E . F E R R A N 
BCtedráítro de la .̂ actiela de Medicina 

MAS AGE Vi Bit ATO RIO 
Consultas de 5 a 2 dfe al tarde 

Nepíuno núm. 48, bajoa. Teléfono A-1454. 
Gratis sfl'.o lunes y aiftrcoloa 

34G8 Obre.-l 
D R J U S T O V E R D U G O 
-i--•o Ctrnjano >-- l- t̂ a.-uitud Je I'urls 

Es claliüti. en enferrpf-dades del ost*-
muge e Intoetinos, üegúi.. e' procedlmle:.t« 
de los profesores áoctore» Hayetn jr Wle-
ter. de Parla, por el análisis del Jugo gta-
trico. Examen dlre«f'o del Intestino Inte­
riormente. 

Consulta; de 12 a 8. Prado 7Í . 
3474 Oct.-l 

N A C I O B . P U S E f m 
Cirujano del Iloitpltnl NOnicro 1 

Especialista en enfermedades de mujeres, 
partos y olrujía en general. Consultas. de 
2 a 6. Gratta para los pobre». Empedrado 
núm. C0. Teléfono A-2Ó58. 

3472 Obre.-l 
. J . M O N T E S 

ESPECIALISTA E \ DESAHUCIADOS DE 
"ESTOMAGO," 

ASMAS BRONQUIALICS, A U N Q U E H A Y A N 
R E S I S T I D O LiAS C O R R I E N T E S D E D I F E ­
R E N T E T E N S I O N . 

REI XA 8̂, ANT' GUO, UAJOS i* "• m . „ , . , „ i. 
U02I 13-15 

¡ E l D r . A u r e l i o S i l v e r a . 

Ha regresado de Méjico y New York, después de recorrer durante 
cuatro meses los principales hospitales de ambas cultas ciudades, y se 
ofrece al público y a bu numerosa clientela en su nuevo gabinete elec­
tro-terápico. 

Curación de la IMPOTENCIA, enfermedades de señoras y BSTRE-
fcIMIENTOS, así como la TUBERCULOSIS en primer período. O'Reilly 
núm. 56, de 1 a 4 P. M. Teléfono A-6030. Domicilio: Zulueta núm. 71, 
altos, de 7 a 9 A. M. y de 5 a 8 P. M. Teléfono A-163̂ . 

Consultas, medicinas y operaciones GRATIS; pero a verdaderos po­
bres de solemnidad. 
NO SE COBRA EL IMPORTE DE LAS OPERACIONES SINO HASTA 

DESPUES DE ESTAR FUERA DE PELIGRO LA PERSONA OPE­
RADA. 

C 29.94 alt. 4-6 

D r . C a r l o s M . D e s v e r n i n e . 
Afecciones de la Garganta, Nariz y Pulmones. 

C U B A 5 2 
12464 78-5 

D R . A D O L F O R E Y E S 
Estómago e Iritectmos. Exclusivamente 
Consuitas de 7Mi a 9% A. M. y do 1 

a 3 P. M. 
Lamparilla 74.-~Teléfono A-3582. 

3480 Obre.-l 
B r . S . A l v a r e z y G a a n a g a 

OCULISTA 
de las 'acultadea de Parla 7 Berlíau Con­
sultas de 1 a 3. 

CREIKLY NUIL »8. ALTOS. 
Teléfono A 2Ó63 
3476 Obre.-l 

D R . J U A N A G U L I . 0 
De la Facultad de Barcelona y Habana. 

Especialista en enfermedades de las vías 
digestivas, del pecho y vías urinarias. 
Campanario 70. Consultas de 1 a 3. Te­
léfono A-7895. 

12797 30-11 Obre. 
D R . G A L V E Z G U I L L E M 

Especialista en siails. hernias, impoten­
cia y esterilidad.—Habana número 49. 

Conanltaai de 11 a ' y de 4 Q 3 
Especial para los pobres de S'/a a 6 

3547 Obre.-l 

DR M I G U E L V I E T A 
HOMEOPATA 

San Mariano 18. JVíborá de 2 a 4. Es­
pecialidad: estómago e intestino, señoras 
y niños. Da consultas por correo. 

3481 O.-l 

P e l a y o G a r c í a y S a n t i a g o 

P e l a y o G a r c í a y ü r e s t e s F e r r a r a 

Obispo núm. 53, altes.—Teléfono A-5153 
DB » ii. n A. M. r DE J A 5 P. Í4. 

3456 ' Obre.-l 

D r . G O N Z A L O A R O S T E G U J 
jlédico de la Casa de Reneficenda 

Y HitternfdatL 
Especialista en las enferroedadea da loa. 

nlftos. médicas y liulrúrg-icas. 
Consultas de 12 a 2. 

Agmiar nüm. 10(;%. Teléfono A-3008 
3466 Obre.-l 

RSPÜlGtAI.IDAD VJAí UIUMAKSAS 
Contultaj; Lux nüm. l&, d* i 3 * X. 

3459 Obre.-l 

J . D E A R A Z O Z A 
A B O G A D O 

R E I N A N ú m . 5 7 

Médico de ví«lta Especia. Î ta de la Caaa 
de Salad "Covadouga," del Centro 

Aatnrlano de in Habana. 
Cirujano del Hospital Numero 1 y del Dis­

pensarlo Tamayo. Tratamiento de las af&c-
elones del aparato Giínlto-Urlnarlo. Con­
sulta!» y Clínica, de 3 a 6 P. M. Vlrtudea isa. 

Teléfono A-3176.—ll.iba!i.a. 
3460 Obre.-l 

. G a E . 
PHOi<L>OU DE OK'l.vu.nOl.OCilA 

Eapeclaliata en Unfermednócn ae loa Ojea 
y de loa Oídos/ âlinr.o 6C 

De 11 a 12 y de - a 4.—Teléfono A-4611 
Duniieillo: V nüm. 10, Vedado* 

TE1.EPOKO F-117S. 
3464 Obre.-l 

SIEUICO .M COK 
Consultas de 12 a 3. Chacón núm. 31. w 

Quina a Ag-uacate. Teléfono A 266». 

U 
Via» urinarias, sífilis y enfermedades 

venéreas. 
Exámenes urctroscóplcos y cistoacóp! 

eos. 
Inyecciones Intravenosas del "605" 

ESPECIALISTA DEL HOSPITAL 
NUMERO L'NO 

Consultas de 12 a 3 en Agular nOm. 65 
Domicilio: Tulipán número 20. 

6441 / 156 2 Jn- ' 

D R . J . D l 
Vías Uriuarian. Sífilis .- Ecíeraie-^. 9 

de Señorav ' Cirugía. De 11 a 3. Bmp» 
drado aüm. 19 

3471 Obre.-l 

E s p e c i a l i d a d g é n i t o - u r i n a r i a 
Examen visual du la ^ retra. vejiga y s ó -

paroclón de la orina ue cada rlñóh' con los 
uretroscoplos y cíftocoplos míls modernos. 

Conanltna en Neptuno uflm. 01. bajua. 
• de 4 .̂ a Ĥ t.—TelfifoiA F-l3n4 

3482 Obre.-l 

Vías uriuarlM. Estrechez da m orina. 
Venánjo. Hidroceio. Sífilis tratada por la 
Inyecclfin ae: 006. Teléfono A-5443. De 
12 a 3. Jeŝ p María número 33. 

3452 Obre.-l 

D R . R 0 B E L I N 
PIEL SIFILIS SANGRE 

Curaciones rápidas por sistema» 
modernísimos 

CONSULTAD DE 12 A 4 
PODRES GRATIS 

JESUS CIARIA NUMERO » 1 
TELEFONO A-1332. 

3457 Obre.-l 

D ü . E i M D O S E & U ! 
CATEDRATICO DC LA UNIVERSIDAD 

GARGANTA. NARIZ Y OIDOS 
Prado núm. 38. de 12 a 2. todos los días ex­

cepto loy domlng-oa. Conâ ít 3 y operacio­
nes en el Hospital Mercedes, lunes, miér­
coles y viernes a las 7 de la mañana-

3450 Obre.-l 

S a i i o í o r i e tíei D r . P é r e z V e n t o 
Para eufenuedades uerviosan y mentale». 
Se envía un automóvil para trapsnortar 

al enfermo. 
Barrete G_.—Gnanabacoa.—-Teléfono Bill, 

Bcr-Mna-.n 32.—Habana.—De 13 a 3 
TELEFONO A 3646. 

3478 Obre.-l \ 

D o c t o r I A u r e l i o S e r r a 
Médico Cirujano 

Del Centro Asturiano y del Despensario TAMAYO 

C o n s u l t a d e 1 a 3 . A g u i l a 9 8 

T e l é f o n o A - 3 8 1 3 

X479 O-l 

D R . R I G A R O I ) A L B A U O E J O 
MEDICINA Y CIRUGIA 

Conanltan de 12 a 4. Pobres «ratlv. . 
Electricidad médica, corrientes de alta 

frecuencia, corrientes galvánicas. Farádl — 
cas. Masaje cibratorio. duchas de aire ca­
llente, etc. Teléfono A-3344. 

REINA NUMERO 72. ' 
Entre Campanario y LeaitaA. 

3455 Obre.-l 
S a n a t o r i o d e l D r . M a l b e r t i 

Establecimlentc dedicado al tratamiento 
y curación de laü enfermedades mentales y 
nerviosas. (Unico en su claso.) 

Cristina 3S Teléfono 1-1914. 
Cnaa paríieular F-3574 

3467 Obre.-l 
D R . E M Í L I O A L F O N S O 

Eaítrmedad-fi de aizioa, señoras y Clrnarta 
en fienrml. .COISSUI.TAS: de 13 a 3. 

Cerro n<fc_. 510. Teléfono A-̂ flS. 
3463 Obre.-l • 

S e ñ o r a J u a n a A . d e O n s 
Profesora, de Kinesiterapia de la 

.Escuela de Buenos Aires. Da masage 

.exclusivamente a señoras en su gabi­
nete, Espada 32, entre San José y Zan­
ja y a domicilio. Teléfono A S718. Lu-
¡nes y Viernes, grátis para ios pobres, 
Consultan de 1 a 3. 
11,781 ŜO-Sp. . 20 

L A B O R A T O R I O 
CLINICO-QUIMICO 

DEL DR. RICARDO ALBALADEJO 
REIftA NUMERO 72, 

Entre Campanario y Lealtad, 
•-e practican análisis de orina, esputos, 

sangrre, leche, vinos, licores, aguas, abonos, 
minerales, maíerias, grasas, azúcares, etc. 

AnAHsis de ori.-ses (completo), espatos, 
saniff t> leche, dos pesos (3.-.) 

TELEFONO A-3344. 1 • -> < 
• 3454 • Obre.-l 

J U A N V A L D E S P A 6 E 8 
A b o g a d o 

E m p e d r a d o n ú m e r o 1 0 
3485 Obre.-l 

D r . G u s t a v o G . D u p l e s i s 
DUllUCTím PE3 LA CASA OB SALUD PJQ 

LA ASOCIACION CAN A JIFA 
CIRUGIA GENERAL '"' 

ConsniiCK diarlun de 1 a 3. 
.e» ií-td aúui. 34.. Teléfono A-4486. 

3465 Obre.-l 

e o o i o R h. m m i m \ i 
Enfermedideit de la Carpanta. Nsrf i > ¿Mdoe 

Consultas de i » 2. Consulado 114. ' 
3473 Obre.-l 

D r . J u a n S a n t o s í e r n á n d e ? 
OCULISTA Coosnlías y upernéiGoeit de 9 a II y de l a 9 PRADO NUM. 105 

34G2 Obre.-l 
D R . A L V A R E Z R Ü E L L A N 

Medicina eren̂ ral Kón«ulta« í*» 12 ¿ 3 
A c o s t a n ú m . 2 9 a l t o s 

3458 Obre.-l 

D r . f r a n c i s c o J . d e V e l a s c o 
Enfermedades del Corazón. Pulmones, Ner­

viosas. Piel y v'onérec-slfilíticas. 
Consultas de 12 a 2. Loa diaí ¡aborableá 

Lealtad núm. 111. Telefono A-54ta. 
' 3470 Obre.-l 
D R . E . F E R N A N D E Z S O T O 
Crargaiua, Nariz y Oídos—Esp«clalista dél-

Centro Asturiano.—Consultan, do 5 a 4. . 
Compustela 23. niodecno. Teléfouo Aw446S. 

346S -Obre,-! 

D r . K . C h o m a t 
^ Tr-tamiento e.-peciai d2 siniis y enfer-
medades venéreas. Curxclón rápida. 

c o í : ¿ i j l t a s T J R \% A 3 Loa núm. 40. 
3461 Telefono A-1340, 

Obre.-l 

C L I M I C A S E L E C T R O - D E N T A L E S Y m I d Í C A 
C O N C O R D Í A 3 5 

O U ^ ^ T ™ ^ ^ e! P^"C0Í N O TENGA 

= P R E C I O S = 
Dientes de espiga, desdo. . . | 4̂ )0 
Coronae de oro, desde. , , , 4.24 
Incrustaciones, desdo. . . . 5.3Q 
Dentadura» desde. . . . . L 12-73 
desde 15 -*"2'4 pieza. 

Extracolones, desdo 11-00 
Limpiezas, deedo. , . , , , 2-00 
Empasten, desdo 2-00 
Orficacî itis, desde. . . . , V 8-00 

P U E N T E S D E O R O . 
TRA3A,J03 GARANTIZADOS 

Consultas do 7 a. m. a 9 p. m. Domingos y días fs^lvcs de 8 a 11 p m 
Qa2^ só.io'o, 



F A G I N A D O C E D i a r i o d e l a M a r i n a 
O C T U B R E 24 D E I 9 1 ; 

i n e r o e H i p o t e c a s 

OCHO MIL PBMOS B * PBUDBBA H i p o ­
teca sobre fincas urbanas, bien en su tota-
iidad o fraccionados se desean colocar en 
H bufete del M o . Alvares Escobar. Empe­
drado 30, de 1 a 5. t i t 

ISoSS " 
d i m j í o PARA H I P O T E C A S I X • ( ' . . 7 

v S por 100, desde í l O O ' h a a l a $100,000, para 
todos los barrios, repartos y campo. T a m ­
b ién se fac i l i t a en p a g a r é s , alquileres de 
casas censo y d e m á s valores, a corto y 
Iflrgo pla/.o. T>iríjanse con t í t u l o s a ' T h e 
C'otnmercial Union ," Agu ia r 122, de 1 a 4, 
V'»**r A del Busto. 

Í3277 S-21 

• DO- H A B I T A C I O N B S SBOVIDAS, I N V 
{ con ba lcón y o t ra h a b i t a c i ó n separada, se 
I a lqui lan , precio tazonable. "La Gran V í a , " 

V ' r tudes 12, moderno, t e l é fono A-3529, y 
en Vi l legas 68, una h a b i t a c i ó n en , | 8 . 

4-23 

HA1 D I N E R O PARA H I P O T E C A S , TODO 
«>1 que se pida, en todas cantidades, módico 
i n t e r é s . Gerardo Mauriz, Agu ia r 100. ba­
jo?, entre Obispo y O b r a p í a . de 2 a 4. 

13126 s-17 

O I V U R O 
T.o fac i l i to en todas cantidades con toda 

¿ l a sé de ¡garant ía , dando grandes fac i l ida­
des nara el pago. Egido 10 de f» a 11 y de 
1 t 4. Sardft. 12447 í 28-4 Obre. 

ftXQOO DA» EÑ H I P O T E C A O M E -
r o r cantidad. Tra to directo. In fo rman en 
G a l a n o 72, altos, de 5 a 6 y me<lia p. m , 
i Díaz. 11957 26-25 S. 

L O S T R E S 

H E R M A N A S 
Pes i amos con i n t e r é s módico , se avisa 

i i los que tengan contratos vencidos pa­
sen a prorrogar los o recogerlos. Consulado 
94 V 96, t e l é fono A-177;.. 

12885 15-14 O. 

A R I E S Y O F I C I O S 

134; 
SE i L a U I L A N LOS BAJOS D E LA I v-

sa calle de Manrique nftm, 130, compues­
tos de sala, saleta, comedor, cuatro habi ­
taciones, cuarto do criados y servicios sa­
ni tar ios . L a l lave en los altos. I n fo rman 
en Monte n ú m . 7. 13236 8-19 

i!» E N T R E J ^ K . s r \i,oin,\\ LOS 
altos, elegantes, modernos. Sala, comedor, 
seis cuartos, b a ñ o completo, r e p o s t e r í a , co­
cina, b a ñ o y cuarto de criados y terrazas 
al frente y fondo. Su d u e ñ o en los bajos. 

13295 8-21 

t r o c a d i : r o . u . 
Se a lqui lan los bajos por $42.40. I n fo rma 

el Dr. Puig . Cuba 17. de 2 a 4. 
13161 S-1R 

S E A L Q U I L A 
L A MODERNA CASA PASEO E N T R E 17 

Y 19. V E D A D O , DESOCUPANDOSE E N NO­
V I E M B R E PRIMERO, P U E D E N V E R L A . 
I N F O R M A R A N E N R E I N A 115, F A R M A C I A . 
T E L E F O N O A-5305. 

13151 8-18 
EN 4 L l ISBIS S E VL«l M A N DOS I I A -

lutacioncs seguidas, o t ra en $11-60. o t ra en 
3 centenes y con ba lcón a la calle, en 4, 
Además una en | 7 y otra en $S y me­
dio. San Ignacio 65, te léfono A-8906. 

13.'36 4-23 

C A S A P A R A F A M i L i A 

P E L U Q U E R O , ca­
nas de primera en bi-
soflés, pelucas, tras-
formaciones, iroftas 
peinados de seflora 
y corte de cabello 
de niños, 
T O R R K D E L O R O Man/ana dr Córner. 
por Monscrrate, sucursal E L M O D E L O . 
Aguila 115. casi esq. a San Rafael.—Tel. A-3002 

530 Obre.-
¡O.IO, OJO! P R O P I E T A R I O S . C O M E J E N . 

SU ú n i c o que garant iza l a completa ex­
t i r p a c i ó n do tan d a ñ i n o insecto, contando 
con el mejor procedimiento y g ran p r í l c -
t ica . Recibe avisos en Neptvaa - S 7 JCBÚM 
del Monte 534, R a m ó n P i ñ o l . 

12846 15-12 

A l f o n s o S a n t o s 
E l popular y acreditado peluquero Ce n l -

.ías, cor ta y r iza el pelo a domic i l io por 
60 centavos cada una. Hago toda clase de 
postizos de ú l t i m a moda. Precios e c o n ó m i ­
cos. Mercaderes 41, t e l é fono A-7909. 

12236 , , 26-30 S. 

C O M P R A S 

COMPRO t r e s c a s a s 
<jue e s t é n hipotecadas al Banco T e r r i t o ­
r i a l . Compro cinco fincas r ú s t i c a s de una 
a cuarenta c a h a l l e r í a s que e s t én en la Pro­
v i n c i a üe la Habana. Vendo casas pagade­
ras en veinte a ñ o s . Tengo dinero para h i ­
potecas en l a Habana y el campo. J. Ca-
baleiro, Cuba n ú m . 66, t e l é f o n o A -7555. 

13290 • 4-21 

COMPRO l NA C AS \ D E 4.000 A 6.000 P E -
bos por los barrios Monscrrate, San Leopol ­
do, Dragones o en otro lugar que sea bueno. 
D i r i g i r s e al Dr. H ie r ro , de 11 a 1 en Nep tu -
no 157, bajos. 13113 S-17 

A L Q U I L S 
E n L a s C a ñ a s 

Se a lqu i l a una casa con sala, saleta, 3 
cuartos, 1 de b a ñ o , comedor corrido, pat io 
y traspatio, moderna, h ier ro y cemento, 
$37-lC. Primelles 22. La, l lave enfrente, el 
coniserjo de la Sociedad "Las C a ñ a s . " Su 
Aueño. tían Rafael n ú m . 1, N é c t a r Soda. 

13470 4-24 

S E A J ^ U I L A N H A B I T A C I O N E S A f5-30 
oro, en M u r a l l a 32, s o m b r e r e r í a , a hombres 
o s e ñ o r a s eolas; se da l l av ín y se exigen re­
verenciar. 13466 4-24 

O REtl .T.V NITM. a4, MODERA'O, S E A l ­
qu i l an magnificas habitaciones. San Ra­
fael 106, a n t i g u ó , habitaciones a fami l ias 
^ i n n iños , son casas de orden y t r a n q u i ­
las . 13472 4-24 

"'W M I G U E L NUM. n . SE a t , q i h , 4 
una hermosa sala con ba lcón corrido, casa 
*1e moral idad, y en San Migue l 5 y 18 hay 
habitaciones baratas. 

C 3645 4-24 

S E A R R I E A D A UK L O T E D E SOO M E -
t ros en las playas de Regla, p r ó x i m o a de­
socuparse. Su d u e ñ o en M a r t í 21, Regla. 

13474 4-24 

S E A L Q I H.AN LOS « A J O S D E SAN L A -
zaro 229, entre Gervasio y B e l a s c o a í n ; sala, 
e n t é s a l a , comedor, 4 cuartos grandes y uno 
de criados, b a ñ o , cocina, hermoso patio, etc. 
J a l lave en frente, t a l l e r de instalaciones. 
I n f o r m a n en 5ta. 43 A, entre E y D, Ve­
dado, t e l é fonp F-1041. 

13457 8-24 

S E A L Q U I L A N , E.V 1^ CENTENES, LOS 
altos do San Nico lás 65, inmediatos a Xeu-
¡uno: Tienen sala, saleta, comedor. 6 cuar­
tos y doble baño . Llaves en la misma. Te­
léfono A-4ol0. !oU5 \. 8-24 

1 B N I E N T B R E I NUM. i " . 
Precios módicos , sobre todo, siendo dos 

en un cuarto. Mesa selecta sin horas fijas. 
Casa recomendada por varios Consulados. 
En t rada a todas horas. Te lé fono . Duchas. 

13398 S-23 

J E S U S D E L MONTE 1 S E AT.q i i l .N B L 
hermoso bajo Santos Suarez 3, casi esquina 
a Calzada, compuesto de sala, saleta, cua­
t r o cuar tos» baño , doble servicio sani tar io , 
cocina, cuar to para criados y dos patios. I n ­
forman por el te lé fono F-1530. 

13392 10-23 

QONSULADO NUM. 5>̂ . S E ILÍIUILAN 
los magní f i cos altos de nueva c o n s t r u c c i ó n , 
propios para una f a m i l i a de gusto. I n f o r ­
m a r á el s e ñ o r licenciado Secundino B a ñ o s , 
Mercaderes n ú m . 11, de 1 a 5 p. m. 

133S9 8-23 

V E D A D O . E N 14 C E N T E N E S S E ALftUI-
la l a casa calle C n ú m e r o 4 ^ , entre 5ta. y 
Calzada; es muy bonita, espaciosa y con 
todas las comodidades. Llaves en 5ta. n ú ­
mero 60, v a q u e r í a . Informes, R. Alonso, San 
Nico lás n ú m . 80, altos, t e l é fono A-262S. 

13386 % 15-23 O. 

*fET. M A O A R A , " SAN IGNACIO 85, B N -
tre Luz y Acosta, t e l é fono A-S906. E n esta 
gran casa ,acabada de abr i r , se a lqu i l an 
departamentos y habitaciones altas y ba­
jas, con o sin muebles, a precios razona­
bles. 13435 8-23 

SAN L A Z A R 0 1 8 4 , a l tos 
Se a lqu i lan estos altos esquina a Gal ia-

no. I n fo rma , s e ñ o r López Ofia, O 'Rei l ly 102, 
altos de 9 y media a 10 y media y de 2 y 
media a 4 y media p. m., t e l é fono F-2117. 

13432 S-23 

V E D A D O 
Se a lqu i l a l a casa Calzada 78 B . entre B 

y C., con sala, comedor, seis cuartos, etc. 
In forma, s e ñ o r López Oña, O'Rei l ly 102. a l ­
tos, de 9 y medir, a 10 y media a. m. y de 
2 y media a 4 y media p. m., Tel. F-2117. 

13431 S-23 

N E P T U N O 3 4 
S E A L Q U I L A N E S T O S ALTOS, CER< A 

del Parque Central , con sala, saleta, cinco 
cuartos, comedor. Informa, s e ñ o r L ó p e z 
Oña, O 'Rei l ly 102, altos, de 9 y media a 10 
y media y de 2 y media a 4 y media p. m., 
t e l é fono F-2117. 13430 8-23 

L O C A L . S E A L Q U I L A N LOS BAJOS D E 
Suarez 15, acabados de fabricar, con puer­
tas de h ie r ro y gran local propio para mue­
bler ía , casa de p r é s t a m o s etc. L a l lave en­
frente. Su d u e ñ o San Mariano 18. Tel . 1-2024 

13402 4-23 

En 5 0 pesos oro e s p a ñ o l 
E N Í50 ORO ESPAÑOL Y D O C E C E N T E -

nes mensuales, i-ecpectivamente; se a lqu i l an 
el segundo piso y el p r inc ipa l de la casa ca­
lle de Campanario núm. 133 antiguo, entre 
Salud y Reina, se componen de sala, rec ib i ­
dor, cuatro cuartos, comedor b a ñ o é inodo­
ro para fami l i a , ducha é inodoro y cuarto 
para criados, cocina etc. L a l lave en el p i ­
so p r inc ipa l entrando a la derecha. Para 
otros informes d i r ig i rse a l s e ñ o r .Tullo A. 
A r c o ' , en Malecón 29 altos. Te lé fono A-7038. 

13352 , 4-22 

G R A N H O T E L AMERICA 
Indus t r i a 160. esquina a Barcelona. Con 

cien habitaciones, cada una con su b a ñ o 
de agua caliente, luz, t imbre y elevador 
e l éc t r i co . Precio sin comida, desde un pe­
so por persona, y con comida, desde dos 
pesos. Para f ami l i a y por meses, precios 
convencionales. Te lé fono A-299S. 

13360 26-22 O. 
P A R A E S T A B L E C I M I E N T O S E A L Q U I -

lan dos bonitos salones cada uno, con su 
gran puer ta de calle, uno a p r o p ó s i t o pa­
ra b a r b e r í a por cesar la que ahora e s t á y 
otro para p e q u e ñ a indus t r i a . I n f o r m a n en 
el g ran "Hote l Amér i ca , " Indus t r i a 160, es­
quina a Barcelona. 

13359 4-22 
S E 1LQ,UILAN BN CUBA K O ' R E I L L Y 

grandes depar tamentoj para oficinas. I n -
formar&a en el C a f é - C a r r i o . 

12752 SO-10 O. 
TTi \ I , H I I I , \ I N V K V D E I . K I A S 

entre Pocito y Luz. Precio |23 Cy. I n f o r m a n 
Prado C, de 2 a 5. Te lé fono A-14S9. 

13350 4-22 

SE Ai,«ti [LA k i . P R I N C I P A L V B N T R B -
suelos de oficios 36, magní f ico punto. I n f o r ­
man en Prado nüra. S4. 

134 1:: 8.24 

SB A L I ^ U I L J l \ \ CASJI BN i , \ < . l > \ ^ 
69. Precio siete centenes. In forman, Prado 6, 
de 2 a 5. Te lé fono A-11S9. 

13351 4-22 

SE M.«il ILJI i \ c v x v CÁLUS D E P R I N -
cipe r ú m . 2. casi esuina a Omoa, fabr ica ia 
ríe nuevo. Las llaves en la bodeg-a de Ü iioa. 
Informes, Ricardo Palacio. San Pedi'b y 
O b r a p í a . 134»> s-24 

SÉ A L Q U I L A N LAS C \ s \ s V%OBXDJCT¡, 
l)*J(M- La liave en la b a r b e r í a . A n t ó n Re-
• u o,. La llave en ja bodega esquina a 
\ i v e s . Informan en Monte 43 o Línea 69 

8-24 

RA N L O C A L f \ n \ TABACO EN RAMA 
o para a l m a c é n y tienda de cualquier g i r o 
del Comercio, un buen punto comercial . 
Monte 105. cn l re Angeles y Agui l a . I n f o r ­
man en el 107. 13313 8-22 

VEDADO 
Se alquilan, en peaoa moneda america­na, los bajos de la casa calle A entre 17 y 

1». In fo rman en San Ignacio 5u. 
13Í26 8_?3 

S E A L Q L I 1 A \ . 
til 80 pesos oro españo l , los altos de la 
casa núm. 334 de la calle 17. entre A v B 
Informan en San Ignacio núm. 50. 

13427 S.23 

E X T C E N T E N E S , I XOS E H E S ( OS alto» 
en Gervasio 71. entre San Rafael y San M i ­
guel, informes K y 27. costado de la U n i ­
versidad. Te lé fono F-1565; la l lave en l a 
misma. 13341 4-22 

S E A L Q i n , < X.\ E S P \ r t O S \ t \ S \ VKt.-
7.ada de Vives 152, tiene gran local para 
cualquiera indus t r ia y a d e m á s 5 cuartos y 
uno grande alto, dos lavaderos en el pal io , 
de cemento, pisos de mosaico y de azotea. 
D a r á r azón . Juan Baneiro. Dragones n ú ­
mero 52, altos. 13337 4-22 

S E A L Q L I I . A ESPACIOSO LOCAL PARA 
i comercio o industr ia , muy capaz y bien s i -
í tuado. I n f o r m a r á n en Neptuno 31. 
I 12869 15-14 O. 

SE ALQUILA 
»eso.s oro e s p a ñ o i . la ca?a calle 8 nú-
:2. In fo rman en San Ignacio 50. 

BS 14 CENTENES S E ALQUILAN i.os 
l>oiiiios y frescos altos, acabados de p i n ­
ta:, l e a l t a d 38. a 2 cuadras del m a l e c ó n , 
rienen sala, saleta, comedor, g a l e r í a per­
sianas. 4 cuartos srrandes. 1 s a i ó n a l io y do­
ble servicUu La llave en ia bodega. I n f o r ­
man en Obispo 121. 

I S t t i v . . «-23 

G E R V ASIO 109, ALTOS. S E A L Q L I I , V 
Tiene sala, comedor y cuatro habitaciones. 
C o n s t r u c c i ó n moderna. Precio, $42-40 oro. 
Informes al lado, 109 A 

13297 8-21 
A S I E T E CENTENES CADA I 'NO. v k 

alqui lan los altos y bajos de San J o s é 
y 119 D. Las llaves on la c a r n i c e r í a . I n ­
formes, t e l é fono F-12;3. s 

13237 8-19 
S E AI .Qi ii \ . BM n C E N T E N E S , LA r \ -

•a Salud 145. con sala, saleta, cuatro cual--
tos y d e m á s comodidades. I>a llave en el 
1*T. l u fo rman en Campanario 16 1, a n t i ­
guo. 13299 4-21 

• MISTAD 4.'., E N T R E N E P T U N O Y SAN 
Migue l , dos e s p l é n d i d a s habitaciones con 
lavabo de agua corriente, l impieza y luz e-
l é c t r i c a toda la noche a hombres solos o ma­
t r imon io sin n iños . Bara l t . 

1334:: 8-22 
SE A L Q U I L A N Dos H A B I T A C I O N E S , 

Juntas o separadas, a hombres solos, son 
propias para oficinas. E n Teniente Rey 83. 
pr imer piso. In fo rman en los bajos o por 
el t e lé fono A-1345. de 12 a 5 p. m. 

13327 i.-y» 

V E D A D O A L Q U I L O 3 M A G M E I C A S C A -
eas. con todas comodidades para personas 
de guste. M y Once, la l lave en la bodega. 

13314 8-22 
E \ M K V E C E N T E X E S . S E A L Q U I L A lof, 

pr imer piso de la nueva casa Inqu is idor 5, 
tiene sala, saleta, tres habitaciones y ser­
vicio sani tar io . In fo rman en Bernaza 6. 

13313 8-22 
SE A L Q I I L A N . E N S C E N T E N E S . LOS 

espaciosos y cómodos altos de' la casa mo­
derna J e s ú s del Monte 74. Terraza, sala, 
saleta, 4 grandes habitaciones, g r an come­
dor y doble servicio. La l lave en la bo­
dega del fronte. Más detalles, Q'RellIy 55, 
t e l é fono A-2595. 

13382 S-22 
SE A L Q U I L A N LOS BAJOS DE LA CASA 

Habana núm. 24, tienen sala, saleta, come­
dor, seis cuartos, baño , patio, traspatio, etc. 
Ganan trece centenes. En los altos e s t á 
la l iave. 13380 6-22 

S E A L Q I I L A X L O ^ BAJOS D E I N D U S -
t r i a núm. 116, calle asfaltada. La llave en 
la bodega de la esquina de San Miguel ; 
Informes: Ravo 58, altos. 

13377 4-22 
HABITACIONES, SE i L Q I I J . W A L T A S 

y ba.ia£. con v i s t a a la calle, suelos de mo-
sai' os. Empedrado 15 y O'Rei l ly 13, sin n i ­
ños . 13340 10-22 

CARMELO 
Kn L í n e a 142. entre 11 y 16. al lado de 

la Capil la del Carmen, se a lqu i l a una bo­
ni ta casa, con sala, saleta, tres cuartos, co­
cina, b a ñ o y amplio j a r d í n . Informes al 
lado. 146. 13376 8-22 

VEDADO. L L Q U I L O LA V E N T I L A D A 
casa calle B y Sra., en 8 centenes, con sa,la. 
comedor, 4 cuartos, dos servicios, todo mo­
derno. I n f o r m a su dueño , t ienda de ro ­
pa " E l A g u i l a , " calle B n ú m . 9, Vedado. 

13374 8-22 
V E D A D O . SE A L Q L I L A L A CASA CA-

lle N entre 17 y L ínea , con sala, comedor, 
cuatro habitaciones, cuarto de criados y 
servicios sanitarios. C o n s t r u c c i ó n Inglesa. 
L a l lave en la casa contigua. I n f o r m a n 
en Monte n ú m . 7. 

13066 S-22 

V I R T U D E S 1 0 3 
Se a lqu i lan los frescos y c ó m o d o s altos 

de esta casa, en precio de doce centenes. 
L a l lave en los bajos e in fo rman en Ger­
vasio 178 y A m a r g u r a 21. Su d u e ñ o . G. 
Chaple. 13287 8-21 

S E A L Q U I L A E L P R I M E R PISO D E I N -
fanta 20. esquina a Zequeira, compuestos 
de sala, tres cuartos, cuarto de b a ñ o y pa­
tio, pisos de mosaicos, en $27 m. a. En la 
misma casa, en el 24, bajos, e s t á l a l lave. 
Para m á s Informes en "La Propagandis­
ta," Monte núm, 87. 

132S6 4-21 

¡ o j o : SE a c h u i c a n l o s e s p a c i o s o s 
y venti lados bajos de Reina 89, con capaci­
dad para una numerosa fami l i a . I n f o r m a n 
en los altos ,a cualquier hora. 

13285 8-21 
S E A L Q U I L A UN B U E N L O C A L , P R O P I O 

para establecimiento, en un punto c é n t r i ­
co. I n fo rman en l a bodega " L a V i c t o r i a , " 
A g u i l a 127, esquina a San J o s é . 

13283 S-21 

SE A L Q U I L A L A CASA C E R R O 54.%. E s ­
quina a Buenos Aires, en quince centenes, 
pa-a informes en Amis tad 28, ant iguo, a l ­
tos, a todas horas. 13259 8-21 

O F I C I O S NUM, «8, A L T O S . E N C A S A D E 
fami l ia . Se a lqu i lan dos habitaciones, ba l ­
cón a la calle, luz e l éc t r i ca . Precio e c o n ó ­
mico. E n la misma Informan a todas horas. 

13256 8-21 

REPARTO " L A S G A M A S " 
Primelles 22, la 2da. cuadra desde la Calzada 
del Cerro. Se alqui la , en 12 centenes, l a 
mejor casa del Reparto. Tiene por ta l , za­
g u á n con reja, g ran sala, saleta, 5 habi ta ­
ciones, comedor, patio, t raspatio, doble ser­
vicio, cuarto para criados, g r an cocina, t o ­
da de azotea y pisos de mosaicos finos. Las 
llaves en el café de la esquina. Para t r a ­
tar, en I n d u s t r i a n ú m . 122. 

13239 8-21 

G A L I A N O 

e s q u i n a a B a r c e l o n a 
n ú m r o 119. P r ó x i m a a desocuparse esta ca­
sa, se admi ten proposiciones para el a l q u i ­
ler de l a misma. Empedrado n ú m . 30, R. 
Ostolaza. de 1 a 4 p. m. 

13293 4-21 • 

H O T E L M A I S O N R O Y A L E 

CALLE IT NUMERO 55 y ESQUINA A J, 
V E D A D O 

Para pasar el verano cómodamente y a l 
fr&soo. en el punto más alto del Vedado, 
con lujo y confort moderno, cocina exqui­
sita bajo la dirección d^l mismo chef fran­
cés de la estación de invierno. Precios es­
peciales de verano, te lé fono F-1158. 

13260 26-21 O. 

Y 
Los bajos de Villegas 65, que deja vac ío s 

un comisionista. Se alquilan para comer­
cio o vivienda. L inea 60, t e l é fono F-1004. 

13221 8-19 

S E A L Q U I L A N 
acabados de reedificar, los altos de la casa 
Neptuno esquina a Campanario, compuesta 
de 6 grandes habitacolnes, sala, comedor, 
b a ñ o y cocina, todo con pisos de m á r m o l . 
In fo rman en ia misma. 

1Í226 |-19 

S E A L Q U I L A N 
En Hela ceatemea, los bajos de Perseve­

rancia n ú m e r o 62, de sala, comedor, dos 
cuartos, cuarto de b a ñ o , cocina y todo el 
servicio sani tar io. La liave en - E l L i r i o 
Cubano." Informes en M u r a l l a 117 j o y e r í a . 

13201 8.19 
S E A L Q U I L A N , EN 9 C E N T E N E S . LOS 

hermosos bajos de la casa calle de Nep tu ­
no núm. 220 Z, ant iguo, compuestos de sa­
la, .saleta, cuatro cuartos, e s p l é n d i d o co­
medor, cocina, cuarto de criados, buen cuar­
to para b a ñ o y dos servicios sanitar ios. Las 
11-ves en la bodega de Neptuno y M a r q u é s 
Gon-z.ález. Para t ra ta r en Manrique y San 
J o s é . P e r f u m e r í a . 

C 36.'») 6-19 
S E A L Q I ILAN LOS U K E S C O S \ LTOS D E 

Mont esquina a Indio, con grandes co­
modidades y dotado; de moderna ins ta la­
ción sani tar ia . La l lave en los bajos. I n ­
forman, Casteleiro y Vizoso, en L a m p a r i l l a 
Dúm. 4. 13007 55-15 q . 

S E A L Q I I L A N DOS HERMOSOS \ L T O H 
en Ancha del Norte 319 y 319 A. todo a la 
moderna, con sala, saleta y hermosos 
cuartos grandes, servidos sanitarios a l a 
moderna, agua abundante a todas horas y 
escalera de m á r m o l . 

13303 10-21 

G A R A G E 
Se a lqui la uno en Arbol Seco y Maloja . a l 

fendo del paradero de Concha. T a m b i é n 
se a lqui la un local propio para cualquier 
comercio. I irancisco P e ñ a l v e r , A r b o l S e í o 
y Mai".'a, t e l é fono A-2S24 

13'2u j o - l i 

PARA OFICINAS 
E n l o s e s p l é n d i d o s 

a l t o s d e l a c a s a T e ­

n i e n t e R e y n ú m . 1 4 , 

a c a b a d a d e c o n s t r u i r , 

s e a l q u i l a n a m p l i o s y 

b i e n v e n t i l a d o s l o c a ­

l e s p a r a o f i c i n a s ; e s ­

t a n d o s i t u a d o e s t e e d i ­

f i c i o e n e l c e n t r o c o ­

m e r c i a l d e l a c i u d a d y 

p r ó x i m o a l o s d e C o ­

r r e o s , A d u a n a , L o n j a , 

e t c . , e t c . 

BONITO L O C A L PARA C I A C H I I E K C L A 
se de' negocio, se a lqui la en s i t io muy cén­
t r ico, (Vir tudes 2, entre Prado y Consulado) 
In fo rman en los altos. 

13162 v ' 
S E V L Q U I * 1 A HERMOSA CASV C A L C E 

del Sol n. 6, acabada de fabricar , los bajos 
propios para a l m a c é n ; se a lqu i l a en j u n t o 
o separado. I n f o r m a r á n , Mercaderes 29%. 

13149 15-18 
E N REUNA 49 S E 41 OI I C * N H E R M O S A S 

habitaciones con vistas a l a calle, con mue­
bles o sin ellos,con todo servicio, entrada a 
todas horas, en las mismas condiciones; 
Reina 14» se desean personas de moral idad . 

13146 26-1S 
S E m . o c h l o s W A G N I F I C O S R A J O S 

y dos altos de la casa Malecón 311. entre 
Escobar y Gervasio, recientemente cons t ru i ­
dos con toda clase de comodidades. I n f o r ­
man. Malecón 8. altos. C. H . Vda.- de E r d -
mann. 13162 S-18 

E n e l V e d a d o y e n l a H a b a n a 
Se a lqui lan habitaciones en el Vedado. 

B a ñ o s 15, F n ú m . 5, 'Oflcios 5 y Mercade­
res 12, frescas y ventiladas, de altos y ba­
jos, con todos lo sadelantos h i g i é n i c o s y 
con buenas habitaciones. I n f o r m a n en las 
mismas a todas horas. 

1268S 26-9 Obre. 

L 3164 26-14 Oct. 

p I A R O U R A 4. PRAL. PARA E S C H I T O -
rio u hombres solos. 2 departamentos muy 
frescos. 13311 I - - " -

NBPTUNO 47. A OOS C U A D R A S r»EL 
parque, se a lqui lan amplias y vent i ladas 
habitaciones. Casa moral . B a ñ o . etc. 

13129 > ' S-17 
ION M A N í U t U E M !». 60, 1NTIGUO, S E 

alqui lan habitaciones a personas mayores 
y do moralidad. 13139 16-17 O. 

SE A U l l LLA. P A I l l E L R A M O D E T A -
bacos o cigarros . p r ó x i m a a desocuparse, 
se alquila, barato, un g r a n edificio, b 'en 
situado y adecuado para ese g i ro , por es­
t a r edificado exclusivamente para el mismo. 
Informes, s e ñ o r Brea, de 9 a 11 a. m.. o de 
3 a 6 p. m.. Cristo 32. t e l é fono A-3576. 

13305 8-21 

S E A U t l l L A UN L O C A L D E .íO M E T R O S 
J<: írtr.tf- eii Zanja 3-5 A, esquina a Man­
rique. In fo rma su d u e ñ o en Obispo 72, R. 
de la Riva. T e l é f o n o A-2528. 

13195 á-19 

CASA Ü E F A M I L I A S . H A B I T A C I O N E S 
amuebladas y con toda asistencia, a una 
cuadra de los teatros y parques, estando 
al frente una respetable s e ñ o r a . Empedra­
do 75. esquina a Monserrate. 

i::;'0S 4-21 

C a b a l l e r i z a s y l o c a l 
A L Q U I L O C R U Z D E L P A D R E N U M E ­

RO 35, C E R R O . 11727 S0-19 S. 

E N GL'ANABACOA. S E A L Q U I L A L A m m -
tuosa (Casa de las F igu ra s ) . Callo M á x i m o 
Gómez 62. T a m b i é n so vende. 

124S4 26-5 

S E A L Q U I L A 
frente a l a entrada de los almacenes de 
la E s t a c i ó n Tormina l , un p e t i u e ñ o local 
propio para establecimiento, con tres puer­
tas al frente dé Egldo y m u y prfcxlmo a 
la esquina de Paula. In formes en el café 
de Paula y Egido. 

12795 15-11 

p r a d o s e \ l u c h , * . e l r i s o prin­
cipa! .comipuesto de 7 habitaciones, g r an 
comedor y d e m á s servicios. I n f o r m a n en 
Dragones n ú m . 2, Caja de Ahorros . 

13205 8-19 
INDIO lí>. ESQCCNA A M O N T E . A L T O S 

independientes, $25. Piso do mosaicos y 
moderna, servicios sanitarios. Te l . A-2528, 
Obispo 72. 13181 6-19 

O R R A P I A NUM. 14. S E A L Q U I L A N H A -
bitaciones y departamentos in ter 'ores y con 
ba lcón a la calle, y una accesoria propia 
para establecimiento o escr i tor io . 

13171 S-18 
S E A L Q U I L A N , E N CASA D E F A M I L I A 

respetable, 3 habitaciones j un t a s o separa­
das, con toda asistencia y una de ellas con 
ba lcón a la calle. Precio módico . Ne-ptimo 
n ú m . 01. altos. 13125 8-17 

S E A L Q U I L A N , E N 12 C E N T E N E S , LOS 
bajos de Malecón y Campanario, con sala, 
saleta, 3 cuartos, cocina y d e m á s servidos. 
La l lave en San L á z a r o 240, altos de la bo­
tica, entrada por Car.-.panario. 

13206 8-19 

S E A L Q U I L A L A CASA F A L G U E l í A S N U -
i re ro 28, a una cuadra del T u l i p á n , con 5 
cuartos, sala y saleta y un g r a n patio. Pa­
ra informes en L a Rosa y Falgueras, bo­
dega. 132D3 8-19 

E N B E L A S C O A I N 
esquina a San Migue l , se a lqu i l a una casa 
para fami l ia , fresca, preciosa y de comodi­
dades modernas. Precio módico , el portero. 

13219 8-19 

C a l z a d a y C 
esta esquina se a lqu i l a para establecimien­
to, toda o parte, con cont ra to corto o largo. 
Renta barata. En ella hay armatostes y 
servicios propios dol g i ro de v í v e r e s y 
otros. Tra to , L í n e a núm. 0 0. 

13220 8-19 

L L A V E D E L V E D A D O 
Para Farmacia, Ropa, Modas, J u g u e t e r í a , 

Sucursal de Banco, Café, V í v e r e s finos con 
d u l c e r í a , helados, etc., o cualquier g i ro de­
cente, se a lqui la , frente a l a iglesia, l a es­
quina de L í n e a n ú m . 60 y D. Es una oca­
s ión excepcional. 13222 8-19 

V E D A D O 
CASA C A L L E G NUM. 12, E N T R E L I N E A Y 

11, A C E R A D E L A R R I S A Y D E L A 
SOMBRA. 
Compuesta de sala, saleta, gabinete, co­

rredores, comedor, 3 cuartos bajos y 4 altos, 
servicios sanitarios en ambas plantas, elec­
t r ic idad, gas. garage, jardines y d e m á s co­
modidades. Cosme Blanco Her re ra , San Pe­
dro num. 6. 13055 10-16 

S E A L Q U I L A N LOS BAJOS, I N D E P E N -
dientes, de la casa Lagunas n ú m . 15. una 
cuadra del Malecón y de Galiano. L a l l a ­
ve en l a bodega. In fo rman en San M a r i a ­
no n ú m . 6, V íbo ra , t e l é fono 1-2030. 

13135 S-17 

SE A L Q L 1 L A N v 
los amplios bajos de Rayo 31. ant iguo, i n ­
mediatos a Reina y propios para regular 
fami l ia . Para verlos todos los d í a s de 12 
a 2 p. m. 13037 10-16 

\ EDA DO. S E A L Q U I L A N H A B I T A C I O -
nes, mosaicos, luz, ducha, agua, casa t r a n ­
quila, sin n iños , 4. 5, 6„ 7 y 8 pesos. 9 n ú ­
mero 11, entre Jota y K . 

13003 15-15 O. 
v e d a d o . 14 n v n i r . c a l z a d \ \ L i ­

nea ,con vista al "Vedado Tennis C lub" y 
al mar. se a lqu i lan unos altos nuevos. L i a -
ve, L nea 138. Informes en O b r a p í a 25. a l ­
tos, t e l é fono A - 3530. 

12966 to-15 

A L T O S 
Se a lqu i lan unos en Arbol Seco y Malo-

Ja .al fondo del Paradero de Concha, con 
sala, saleta y tres cuartos. T a m b i é n afl a i -
quMa un lora! de esquina propio para un 
comercio. Francisco P e ñ a l v e r , A r b o l Seco 
y Maloja. Te lé fono A-2824. 

13119 ^ - U 

V E D A D O 
Se a lqu i l a el piso bajo de la espaciosa 

casa si tuada en l a Calzada n ú m e r o 66, es­
quina a F. con siete grandes cuartos dor­
mitor ios , b a ñ o s , garage, j a r d í n , arboleda 
y todas las comodidades que puedan apete­
cerse y el a l to de l a de la calle Qu in ta 
n ú m . 19, entre H y G. con entrada inde­
pendiente, t a m b i é n con siete dormi tor ios , 
baños , habitaciones para criados en el p i ­
so bajo y escalera independiente para é s ­
tos. Llaves e Informes en Calzada 54. piso 

AMARGURA NUM. 72. PROXIMOS V D E -
socuparse se a lqu i lan los bajos, compuestos 
de sala, comedor. 3 cuartos, cocina, b a ñ o . 
T a m b i é n se a lqu i lan los altos, que t ienen 
una h a b i t a c i ó n m á s . In fo rman en Obispo 
106. t e l é fono A-7583. 

13118 S-17 

S O L I C I T U D E S 
UN \ J O V E N D E S E A COLO< I R S E D E 

costurera o dependiente: tiene quien la re­
comiende. Informan en Corrales 197, anti­
guo. 13459 4-24 

PARA L A V A R L A E N SI CASA SOLICITA 
ropa de casa pa r t i cu la r una lavandera do 
la raxa dé color, con buenas referencias. 
Curazao n ú m . 9, h a b i t a c i ó n n ú m . 10. 

13456 4-24 

I N V J O V E N P E N I N S U L A R D E S E A Co ­
locarse de criada de manos o de maneja­
dora: tiene buenas recomendaciones y no 
se coloca menos de cuatro centenes. I n ­
forman en Tamar indo esquina a Flores. 

13455 4-24-
D E S E A C O L O C A R S E I N \ [SLEft-A P A R A 

manejar un niño solo o limpieza do habi­
taciones; 3 centenes y ropa limpia. Infor­
man en San Lázaro 177. 

13454 4-24 

A V I S O A L A S M A D R E S D E F A MILLA 
Una francesa de c ier ta edad, desea en­

contrar una f a m i l i a decente para cuidar 
n iños . Le doy clases de f r a n c é s y de espa­
ñol, cuido de su ropa, los at iendo en todo, 
los v is to y los b a ñ o . D i r ecc ión , calle de 
Indus t r i a 110, moderno. No tiene inconve­
niente en sa l i r de l a Habana. Tiene refe­
rencias inmejorables. 

13453 4-24 

D E S E A C O L O C A R S E I N \ J O V E N P E -
ninsnlar de criada de manos o manejado­
ra: sabe »u obl igac ión y no tiene inconve­
niente en salir fuera de la Habana. Infor­
man en Morro núm. 24. 

13452 4-24 

l N A P E N I N S U L A R D E S E \ C O L O C A R S E 
de criada de manos o manejadora: tiene 
buenas referencias. Informan en 27 entre 
D y E, Vedado. Sueldo, $15-90. 

13451 4-24 

M O D I S T A S 
Se so l ic i tan que sepan cor ta r a l a per­

fección por figurín, bien para t rabajar a 
j o r n a l en el t a l l e r o para l l eva r las pren­
das a su domici l io . Si no son competen­
tes que no se presenten. Teniente Rey n ú ­
mero 19, esquina a Cuba. 

13449 8-24 

CHA C F F E U R M E C A N I C O , A C T U A L M E N -
te trabajando en un ingenio como m e c á n i ­
co, no conoce el pa í s , desea colocarse en 
cualquier punto de l a I s l a : tiene l ibretos y 
quien responda por su condiucta y g ran 
p r á c t i c a . Informes por carta, V . C , Sol n ú ­
mero 8, fonda. 13444 8-24 

D E S E A C O L O C A R S E UNA C O C I N E R A 
peninsular para casa de ocmercio o parti­
cular: no duerme en la colocación. Amar­
gura núm. 37. < 

13442 4-24 
D E S E A N C O L O C A R S E E N FONDA O B O -

dega dos muchachos rec ién llegados: son 
trabajadores. Informan en Dragones n ú m e ­
ro 1, "La. Aurora." 

13440 4-24 
D E S E A C O L O C A R S E UNA J O V E N P E -

ninsular de criada de manos o manejadora: 
tiene quien l a recomiende. I n f o r m a r á n en 
Malo ja n ú m . 68. 13438 4-24 

D E S E A C O L O C A R S E D E C R I A D A D E 
manos, estando enterada algo de cocinera, 
para corta f a m i l i a : tiene quien l a ga ran ­
t ice; no duerme en l a co locac ión . I n f o r ­
m a r á n en Monte n ú m . 19, moderno, altos. 

13464 4-24 

SE D E S E A S A B E R E L P A R A D E R O D E 
Juan Francisco Oliva y Baldellos, hijo l eg í ­
t imo de A g u s t í n Oliva y Concepción B a l ­
dellos y Castell. L o sol'cita su familia 
para asuntos de Interés . San Rafael 69, dul­
c e r í a " L a Defensa," Grogorio y Petra R e -
ves. 13463 4-24 

l \ \ MUCHACHA P E N I N S U L A R D E S E A 
colocarse de criada de manos o para todo, 
en casa fo rma l . Sueldo, de 3 a 4 centenes. 
Malo ja 199 B . Se prefieren americanos. 

13162 4-24 
tXKSEA C O L O C A R S E UNA C O C I N E R A 

repostera, de mediana edad, con once a ñ o s 
en el pafs. I n fo rman en las casas en que 
ha trabajado. Calle G n ú m e r o 69 y 71, V e ­
nado. 13460 ' 4-24 

I N \ C R I A N D E R A P E N I N S U L A B V L E -
che entera, desea colocarse, buena y abun­
dante leche, de cuarenta d í a s . Empedrado 
n ú m e r o 7. 13469 4-24 

J O V E N P E N I N S U L A R l O L I O I T A 
colocarse de cocinera en casa de moral idad. 
Cifnfuegos n ú m . 7, bajos. 

13467 4-24 
DE ( i n \ D 4 D E MANOS O D E M A N E -

j ador . i para un n iño solo, desea colocarse 
una joven peninsular que tiene quien la 
garantice. Monte n ú m . 22. 

13463 ' 4-24 

— . , k , , ^ 
Se neecsitan en el in te r io r Da,. 

I03 productos de la casa K n o r r 1 Ven<J 
nia. M. J. B., Apartado 10]° v i , , Alet 

13434 "' ,abana. 
A J O V E N MODISTA. 0 ^ ; ^ ^ 

sea encontrar una casa para cosPr ' ' ' ' i Para coser y en la misma. Acosta 36. 
13412 

D E ' - E A COLOC A M S E D E T í T T T T T ^ 
manos o de manejadora, una jov-V 
aular, l leva tres a ñ o s en el país- • S u ­
p l i r con su ob l igac ión y tiene8 Cu,,̂ • 
garantice. In fo rman en Velázcme^ qiU,len U 
eús del Monte. i34-'o u-< h 

UNA P E N I N S U L A R DESEA COLoJT-^L 
de cocinera, cocina a la españo la v 4|'*5 
tiene buenas referencias. Calle 19 criolla, 
entre F y G. Vedado. ' nüm- 2̂ 0 

13405 

D E S E A C O L O C A R S E UNA CRlXnT̂ Í, 
manos, peninsular. No admite t / ' 
In fo rman en Mercaderes 12 altos - '̂taj 

13406 
4-íi 

J o v E \ B A C H I L L E R , R E C I E N L L » ! — -
de los Estados LTnidoa. con diploma D( 
dal la de un ^College" americanó v 
de Cuba, 5 a ñ o s en los E. U., posee 1 ' 
glés , regular f r ancés . Contabilidad , in 
n o g r a f í a , t e n e d u r í a de libros y ha t Ca 
dos a ñ o s de p r á c t i c a en la redacción i * 
revis ta e s p a ñ o l a . Ofrece sus servicio. 
r ig i r se a C. A.. Lombi l lo D, Cerrn 1 

13129 
1-23 

L N P E N IN S L CAR D E S E A i ÍTmTTTTT^ 
de criado de mano, sabe cumplir can « 
b l igac ión . tiene referencias de las hU 0' 
donde ha estado. Informes Callo p cntCaSaS 
y 6a. Puesto do Frutas. Vedado • 21 

13410 
4-25 

C O C I N E R O V R E P O S T E R O P E N l V Í T T r -
se ofrece pa ra establecimiento, casa 
cular o de comercib. cocina a la íraruT11" i 
inglesa y e spaño la , es fo rmal y tiene Inf̂  \ 
mes. Dan razón . Compostcla 2*4 

13409 
'•23 

D E S E A C O L O C A R S E ÜNA JOVEN r 
ninsular do criada do manos o do manejad 
ra. I n fo rman F a c t o r í a 29, moderno 

10408 " 4-23 

PE. 

M E C A N O G R A F A . LNA SEAORIT .v COV 
las mejores referencias de las casas de Es 
p a ñ a , donde ha sido empleada, solicita co' 
locación en un comercio serio. Ofrece clasci 
de t a q u ' g r a f í a de 7 a 10 de la noche ñw? 
sulado 81. 13407 \.Z 

S E SOLICITA, E N V I L L E t í A S 6, AI.foTi 
una criada de manos que sepa su oljlLgaciín 
y l leve t iempo cm el p a í s . Recién ]]ega. 
da que no se presente. Sueldo, tres cente­
nes y ropa l imp ia . 13424 4.«j| 

D E S E A N C O L O C A R S E UNA MUCHAciu] 
peninsular y una do mediana edad de cria­
da*; de manos o manejadoras: practicas en 
ei servicio y no se admiten tarjetas. In-
forman en Animas 190. 

13422 

D E S E A C O L O C A R S E UNA MUCHACIlvI 
peninsular, para criada de manos en la Ha­
bana, t 'ene quien l a garantice y reside en 
Monserrate 7, sabe cumpl i r con su deber 

13404 5.33 

D E S E A C O L O C A R S E UNA COCINi;iu| 
peninsular, casa par t icu la r o establecimien­
to, cocina a l a c r io l l a y e spaño la , hay quien 
responda por ella. I n fo rman Amistad n. 32. 

13399 4.93 

UNA C O C I N E R A P E N I N S U L A I I , DK ME-
diana edaid, sol ic i ta colocarse en casa ds| 
fami l i a o de comercio, teniendo quien infor­
me de ella. Bernaza n ú m . 49. 

13397 4-33 

UNA P E N I N S U L A R D E MEDIANA EOADj 
desea colocarse de cocinera con corta faml-T 
l i a y d ierme en la colocación. Informan cn| 
O-Rel l ly num. 66, odega, 

13395 4-23 

DESEA COLOCARSE UN MUCBACDQ 
pcn ' r su l a r de 13 a ñ o s , en alguna casa 
comercio. Tiene personas que lo garanticen^ 
Suarez 49, altos. 13393 4-23 

D E S E A C O L O C A R S E UN J O V E N DE 2̂  
a ñ o s de edad, de criado de manos, porter 
cocluero o s i rviente de hotel o fonda. Se gâ j 
rant iza su conducta. In fo rman Oficios 13 

13391 • 4-23 

DESEA COLOCARSE UNA JOVKN PE 
ninsular para manejadora o para el servi 
c'o de habitaciones: tiene buenas referen-j 
c ías y buen c a r á c t e r para t r a t a r niños. In-j 
forman en l a calle Quin ta esquina a Feq 
nandina, bodega, E. L. , n ú m . 111. 

13388 4-2J 
D E S E A C O L O C A R S E UNA JOVEN 

criada de cuartos: sabe coser, en casa d 
moral idad, teniendo quien la garantice. S 
casa en Ba ra t i l l o n ú m . 9. 

13387 4-23 

T O D A P E R S O N 

ricos, pobres y de p e q u e ñ o capital, 
o que tengan medios de vida, pu»' 
den casarse legal y ventajosamen­
te, aunque se lo Impidan causas di­
versas, escribiendo con sello, muy 
formal, confidencialmente y sin es' 
c r ú p u l o s . al s e ñ o r ROBLES. Apar­
tado 1014 de correos. Habana.—Hay 
señor i tas y viudas ricas que acep­
tan ma t r imonio con quien carezca 
de capital y sea moral—Mucha se­
riedad, y reserva impenetraole. aun 
para í j * ínt imos familiares y ami­
gos. 

13415 

Se 
abi 

míos 
a t 
en Ir 
rlosos 
br ica 
1-1545. 

A S E N T E S 
. necesitan, bien relacionados < r 

Habana y sus inmediaciones, con 0 
v í v e r e s y fondas P ^ . ^ a b a ^ 

t lculo de pr imera necesidad, e '» ^ 
Habana, P r e c í s a n s e fo.r,"a^f' 
y cen referer.cias a satisfacción 
de Embutidos, L u y a n ó 10<• 1 ,3 

13336 
L MORENA. L A V A N D E R A «fN G ^ 

y planchadora, desea c0 ,o r a r s ° núnl, ?« 
f a m i l i a o de h u é s p e d e s . Virtudes ^ 

UNA 
ral 
de 

13334 
: . ;—ven*00 

E N PUNTO C E N T R I C O DK,• Vada r' 
Calle B num. 13, entre L í n e a > ^ 'na U 
alqu ' la una casa. In fo rman en ^ 
de 12 a 3. 13354 ¡ j 

• ,., , (I \( n 
D E S E A C O L O C \ R < K UNA -"V, , . 'hftb . . .n insular de criada de manos ° 1 * ción 

taciones. sabe cumpl i r con su ^ " ^ p o . I " 
no tiene inconveniente en i r ai je n 
forman Calzada de A y e s t e r á n "nc ^ „, 
Riqucna num. 10. ™ 

D E S E A C O L O C A R S E ü N . f ' í l f n W 
n insu la r para habitaciones, tiene 
í e r e n c i a s . I n fo rman Cuba 3C 4.', 

13246 

G r a n A g e n c i a d e C o l o c a c i o n e s 
Vlllioerde y C«., O'Reillj- 13. Tel . A - 2 S 4 & 
Cuando usted necesite un buen criado, 

cocinero o camarero que sepan su ob i iga -
ción. con referencias, p ída lo a esta an t igua 
y acreditada casa A los hoteles, cafés . 
ÍTondai, p a n a d e r í a s , etc.. mandamos depen-
dev.cia en todos giros, lo mismo para esta 
capital que a cualquier punto de la Isia y 
trabajadores para el campo. 

X 4-24 

J.O».̂ D " 
I D E S E A COLOCARSE I n ̂  " ' 1., nian;,! 
i forma! de manejadora o cnaua mau l sT 
Sabe algo de costura, ^ ' ^ . y . ^ 4 - J | 
num. 29. Ciudad. 1 1 

D E S E A COLOi L R S B I N o í k \ C R I A D O 
de mano para casa p a r t i c u l a r u hombres 
solos, es muy p r á c t i c o en el servicio y t i e ­
ne muy buenas referencltLS. I n f o r m a r á n en 
Galiano n ú m . 57, c a r n i c e r í a . 

1347:; 4.24 
D E S E A C O L O C A R S E UNA C R I A D A D E 

manes o de manejadora, siendo para un 
niño solo. Suspiro n ú m . 14. 

13421 4.23 

alto. 13071 10-16 
s e V.LQ.UILAN I .os COMODOS ^ > E N T I -

lados bajos de la rasa San L á z a r o 61'. a dos 
cuadras del Malecón, la l lave en lus altos. 
In forman en Cuba 52. 

133 r.4 g-lS 

I N \ C R I A N D E R A D E DOS M E S E S D E 
parida, desea colocarse en casa' de morali­
dad. Puedo verse su n i ñ a , que pesa 14 
l ibras. Buenos informes, en Soledad I 

' 

«.1: m u 11 n v i n v i i m i \ k h \ in.\N(T: 
para 3 de f ami l i a cu Escobar SO altos 

iSlOO . . . . ' 4-23 

C O R R E S P O N S A L 
Tenedor de libros, ^ e c a n ó g ^ - ^ < 

ia t l i ano . f r ancés , e s p a ñ o l , re Jf 
pr imera . Seis centenes. Cambie. 

1 
——•; uEüO^^át 

D E S E A C O L O C A R S E 1 ̂  a l s r""8^ 
mediana edad, para a c o m p a ñ a ei,acer 
ñ o r a o oara ayudai a a^s nos* * ' 
de la casa. In forman en ^ n i * 
r r i o del P i l a r pilar. î o-____—zr£¿jm 

HX S E O K R E C E T A " ^ f cê e9¿ 
- ac ión , gan^ 3 

4 
• OCINE 

tente: sabe su obLt,. 
y no duerme en la c o ^ 1 0 " ^ 
n ú m e r o ^0. \¿*-*> —r^-^y\\* 

V H A FSSXfflHSULAlR 1 - ' ! " ' 
con su ob l igac ión . d f : e * bitacioncs. z ci, 
c^ón para l impieza de ñ a u ' u a b i ^ . 
y peinar a s e ñ o r a . N«ptaino - • 4̂ -
núm. 4. I.8325 ^ T ' Ó N ^ 

S E O K R E C E I n T ^ I ' N ' "" 
af.os en l a Isla, para casa ,eg 50. ""^ 
par t icular . I n f o r m a r á n Coria 

133 
,. T i i ' v ' r ' 

D E S E A COLOCA R S E " „0 8*1« * p á 
manos, una joven pénlnSUi» • cubft Jg- j í 
dados a la calle. l n í o r ,a" * 

15320 

«18 y 
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r O C P í B ^ D E S E A C O L O C A R S E 
t^A .«hleclmlento o casa particular, c q . 

*rfl ,« e6pafiola' crIolla y frai,cesa, tiene 
«a a ,a-^rP.nclas; si no es casa formal 

u i a n o a e l a m a r i n a 

V ft referencias; si no es casa formal 
hiie*»3 J! presente. Informan a todas ho-
!tt« n0 ¿ n Leonardo núm. 33. Jesús del 

4-22 13328 

DE M A N O S S O L I C I T A C O -
ilnsulcr que tiene oiiIoti io 

en 

M ^ - ^ r r ^ r D E MANOS S O L I C I T A ^ C O T 
,na peninsular que tiene quien la 

loc<f " Corralea num. 134. 
Uranr 4-22 ^¡,319 • • 
J^rr^hOCAnsE u n a c r i a n d e r a 

P^ iar a media leche, tiene referencias 
ü*10^ verse «u niña. Someruelos 72. altos. 

^ - " t ^ X o A D E »IAIS'OS' S O L I C I T A CO-
ana joven peninsular que tiene quien 

l̂ 1"56 ntlce. Vlllegras num. 58. primer piso. 
15 K»1"?" 4-22 
^-—^ft CHACHAD P E N I N S U L A R E S , S E 

PoS 'oiocar. una lleva tiempo en el país, 
^ ¡ r a i a j a r . la otra es recien llegada. I n -

(orman 4_22 

^ Ai>V D E MANOS. S E S O L I C I T A U N A 
na su obligación y tenga buenas reco-

flUe Triones de las casas en que haya ser-
**a„r\áo 3 oen-tenes y ropa limpia. Calle 
Tlio- Suei Vedad0 

r j Ó v E N E S P E N I N S U L A R E S D E S E A N 
p0 rse de manejadoras o cr'adas de ma-

coloca :en cumplir con su obl igación, dando 
t0S' referencias de las casas donde han 
b1ien.iír Tnfonnan en Espada n. 23, moderno, 
^ V l U . 13311 4-22 

-r^TcOLOCARSE U N A S R A . P E N I N -
f r de mediana edad, para manejar a un 
« n para la limpieza de corta familia, tie-

04 ccornendadones. Informan en Cuba 120. 
13310 4-22 

"SaSBA C O L O C A R S E UN MUCHACHO D E 
«¡ liños para una fonda o para una bode-

Diríjanse a Esperanza 52, antiguo. 
13384 4-22 

" ^ T f - A C O L O C A R S E UNA J O V E N P E -
insular para limpiar habitaciones o de 
«iiejadora: sabe cumplir con su obllga-

^AT. v tiene quien la recomiende. Diríj&n-
í l Esperanza núm. 52. 

•T^V J O V E N P E N I N S U L A R S O L I C I T A 
locarse de criada de manos, teniendo re-

Mmendaclones de las casas donde ha ser-
Jldo. Sol 10. segundo piso. 
'13379 4-22 

S E S O L I C I T A 
bu* criada de manos. Informarán en Lí-

36, entre I y J , Vedado. 
' D?3378 4-22 

" » 7 J O V E N P E N I N S U L A R D E S E A CO-
1 locarse de cocinera en casa de familia o de 
Lonwrcio: sabe su oficio y ni duerme en 

la colocación ni va fuera de la Habana. 
Monte núm. 69, cuarto núm. 22. 

' 13375 4-22 

A H O R R A N D O 

g j D - E N R I Q U E C E R S E 

" E L CAPITALISTA no es 
más que un hombre que no 
gasta todo lo que ha ganado 
con su trabajo." :: :: :: 

I j A J , . U N A C U E N T A D E 

E N E L R A N G O E S -

P A j O U l E L A I S L A D E C U R A 

LAS LIBRETAS se liqui­
dan cada dos meses pudien-
do extraerse en cualquier 
tiempo todo o parte del 
dinero depositado. :: :: :: 

SUDMITEN DEPOSITOS DESDE M 

PESO EN ADELANTE Y SE PAGA 

EL 3 % DE INTERES. 

PUEDEN abrirse las cuen­
tas de ahorros y hacerse los 
depós/tos por medió del co­
rreo enviando letras o che­
ques certificados y a la or-

^ den del Banco Español. :: 

GIBOS Y CARTAS DE CREDITO 

SODRE ESPAflA. 

3513 O 
Obre.-l 

S E N E C E S I T A UNA C R I A D A D E M E D I A -
na edad, para los quehaceres de una corta 
familia y que sepa de cocina. Se da buen 
sueldo. Cuba 126. 

13300 . . . 4-21 

^LXA C O C I N E R A D E S E A C O L O C A R S E 
tn casa de comercio o casa particular; co-

I elna a la española y criolla. Informan en 
I uuacate núm. 82. 

13373 4-22 
_SE SOLICITA UNA MODISTA Q U E S E -
pi coser y cortar por figurín, en Reina 104. 

Sueldo. 4 centenes y ropa limpia. | titos. 
13372 4-22 
DESEA C O L O C A R S E UNA P E N I N S U L A R 

I (on familia americana: entiende un poco de 
Inglés; y una Joven peninsullar para ma­
nejar un niño: tienen buenas referencias. 

| Informan en Suspiro núm. 16. 
13371 4-22 
Desea colócame una peninsular de me-

1 diana edad y una joven para criada o ma­
nejadora: saben cumplir con su deber. I n ­
formarán en la calle de la Esperanza n ú ­
mero 129. 13370 4-22 

UNA P E N I N S U L A R D E M E D I A N A E D A D 
| que cose a máquina y a mano, desea co-
I locarse para estos servicios y ayudar a los 
I quehaceres de casa: tiene quien la garan-
|üoe. Damas 44, altos. 

13368 • 4-22 
SE N E C E S I T A UNA C R I A D A P A R A LOS 

I quehaceres de la casa, matrimonio solo. 
jBueldo. 2 centenes y dormir fuera. Obispo 
iBÚm. 102. 13367 4-22 

DOS P E N I N S U L A R E S D E M E D I A N A edad 
Iwllcltan colocarse, una de cocinera y la 
I rtra para habitaciones y coser a mano y 
I miqulna, ambas con re íerenc ias . Agui la 
hton. 116 A. 13365 4-22 

DESE4. C O L O C A R S E UNA J O V E N B S -
Ijafiola de orlada de manos para corta fa-
Imilla o para limpieza, de habitaciones: tie-
Im buenas referencias. Maloja número 70, 
|»ntiguo. 13363 4-22 

U-\A J O V E N P E N I N S U L A R S O L I C I T A 
I «locarse para los quehaceres domést i cos 
l«i casa de un matrimonio: tiene r e í e r e n -
Nas. Cuba núm. 107, bajos. 

13361 4-22 
lE SOLICITA UNA C R I A D A D E MANOS, 

^Insular de mediana edad, para l a lim­
aza exterior de una casa y regar el Jar-
Jta. Sueldo, 3 centenes y ropa limpia. Pue-
J« Presentarse de 1 2 . \ Calle H n ú m e -
rM5, esquina a 19. Vedado 

18358 4-22 

D E C R I A D A D E MANOS O P A R A C O C I -
nar en corta familia, solicita co locac ión 
una peninsular con buenas referencias. I n ­
fanta esquina a Santa Teresa. 

13309 4-21 
UNA C O C I N E R A P E N I N S U L A R S O L I C I -

ta colocación en casa de familia o de co­
mercio, dando buenas referencias. Calle del 
Tamarindo núm. 20, Jesús del Monte. 

13308 4-21 
D E S E A C O L O C A R S E UNA ISLEÑA D E 

mediana edad, para criada de manos, prefie­
re ir al Vedado y tiene recomendación de 
las casas donde ha estado. Razón, Tacón 
número 6, altos, cuarto núm. 22. 

13275 4-21 

C O C I N E R A , S E S O L I C I T A E N H A B A N A 
número 9, antiguo, bajos. 

13278 4-21 
D E S E A C O L O C A R S E UNA P E N I N S U L A R 

costurera en casa particular o de comercio. 
Informarán en Jesús del Monte, Reyes es­
quina a Mangos, bodega. Dir í janse por co­
rreo. 13307 4-21 

SE SOLICITAN UNA CRIADA Y UNA 
cocinera para corta familia; sueldo de una 
y otra tres centenes y ropa limpia. Hay 
que dormir en la colocación. Habana 138, 
altos. . 1301 4-21 

C O C I N E R A Y R E P O S T E R A , M A D R I L E -
ña, desea casa formal, cocina a la fran­
cesa, española y cr'olla, tiene buenas re­
ferencias, gana buen sueldo y no duerme 
en le • colocación. Informan en Dragones 
núm. BW, antiguo;'altos-. - 1 s 

13306 4-21 
C O C I N E R A . S E S O L I C I T A E N CASA D E 

corta famiia; que sepa su deber. Monte 
núm. 366, altos. 13274 4-21 

D E S E A C O L O C A R S E U N A J O V E N P E -
ninsular de criada de manos o para l im­
pieza de habitaciones: sabe cumplir con su 
obl igación. San Lázaro 410, habi tac ión n ú ­
mero 2. 13272 4-21 

D E S E A C O L O C A R S E UNA SEÑORA D E 
mediana edad de criada y con la misma un 
criado de manos, en Villegas núm. 68, el 
encargado dará razón. • • • • 

13271 . . . 4-21 

DESEA C O L O C A R S E UNA J O V E N P E -
"osuiar de mediana edad, acostumbrada en 
•" País, de criada de manos o habitaciones: 

cumplir con su obl igación, no quiere 
""ios. E n V'rtudea 2 A, dan razón, casa 
« huéspedes, a todas horas. 
'SSoe 4-22 

T E N E D O R D E L I B R O S 
eoÜt °frece Para toda clase de trabajos de 

ntabliidad. L leva libros en horas desocu-
w?aa- Hace balances. HquidacioneB, etc. 

*• 1328 o Petits Trianon Consulado lOL 

DOS P E N I N S U L A R E S S O L I C I T A N C O L O -
^ e' Una de manejadora y la otra de cria-
hntí ma'nos' o ambas para lo últ imo, si 
m'^^e jor : tienen referencias. Vdves nú-
7 4 13291 

N E C E S I T A M O S U N A 
4-21 

" m e c a n ó g r a f a 

G R A T I F I C A R E A L A P E R S O N A Q-UE 
me proporcione colocación estable. (Tengo 
oficio y fianza.) M. M. Calle particular de 
Zaldo 6. Traves ía Infanta. 

13270 8-21 
E N C A R N A C I O N V I L A, P E N I N S U L A R , 

desea colocarse de criada de manos o ma­
nejadora. Informan en Dragones 1, fonda 
" L a Aurora." 13269 4-21 

UNA P E N I N S U L A R D E M E D I A N A E D A D , 
desea colocarse de cocinera para casa de 
familia o de comercio; tiene referencias. 
Obrapla num. 68, bajos. 

13267 " 4-21 
UN C O C I N E R O , D E S E A E N C O N T R A R 

una casa de buena familia o comercio. T i e ­
ne quien dé informes. Empedrado 

13266 4-21 

fracti0nOZ'ca Perfectamente castellano, con 
yc lcade oficina comisionista B. Torres 

13289 8,1514 23, antJ&uo' altos' de ^ j 1 1 ' 

<ir¡ie«SEA C O L O C A R S E U N C R I A D O MA-
Hlb .0: Wene buenas recomendaciones de 
1} .-f83-3 donde ha servido. Informan en 

1Í284 12 7 14' cuart0 núm- 3' Vedad0o-1 

loOar¿ Í0VEN P E N I N S U L A R D E S E A CO-
Hbec,, m i n e r a : ha estado en Madrid: 
k re<̂  . lr con su obl igac ión y "tiene quien 
U4 em n(la- Informarán en Manrique 
líisi R€lna, y Estre l la . 

4-21 

^ UnJ0VEV 1X13 COLOR D E S E A E N C O N -
4, j na casa p a r t i c u l a r para coser 
êiios V Coae y corta por figurín; no gana 
^'sn Un P650 diarlo. San Miguel 172. 

^ " - ^ L 4-21 
BrTv""-— 

^«•l "a AGENCIA D E C O L O C A C I O N E S " L a 
jfories Dlrector, Roque Gallego, T 
!as y 16' te léfono A-2404. L a s 

'«ntes 
13279 4-21 

D r a -
"as V a*£!' 181 tel6fono A-2404. L a s faml-
íínáleivtPrnerclantes 01116 deseen criados, de-
^clna 168 y trabajadores, llamen a esta 

^ r i 0 ^ 3 1 ^ 8 P E N I N S U L A R E S D E S E A N 
fefer Una reclén Hegada: tienen bue-

1Í282 ncIas- Informan en Cuba 24. 
4-21 

í * ^ ^ ^ C O L O C A R S E D E C O C I N E R A una 
t:r̂ n ftn ̂ s u l a r Para corta fammíu I n -
13304 Porvenlr núm. 9. 

4-21 

J^Os unaCi0LOCARSE D B C R L \ D A D E 
, AnMP„ j0ven peninsular, y una cocine-

¿202 eura 94, altos. 
C r T ^ - ^ ^ 4-21 

'ô '̂ o .tfi^'í.-^868, colocarse: puede verse 

V«<3ado. 

•j ^ r l d f H J0VE!V» P E N I N S U L A R , R E -
'ohí,^0 tê 't esea colocarse: puede verse 
h ¿n i en'do quien l a recomiende. I n -
sL55, Vefl Calle B «ntre 19 y 21, n ú m e -

13301 7-21 

\t>4fto^olla0ljOCAnSE VJi MATRIMONIO 
'o de n .e criada, cocina o manejado-
^Cobrador0 ^ crlado' Jardinero, sere­
bo »ecome-nrt0 ^cargado de casas o fincas, 
^ ti ^ Ufio 6n 0 g a r a n t í a s , van a l cam-

" ^ a r l o . Informan en Consula-
r j ^ - ^ ^ 13296 4-21 
Sb'«n hacÍLPCAltSF' UNA C O C I N E R A , 

l í » ? ^ a 8(111 otro trabajo de l a casa 

E N G I E N F U E G O S 
Una persona con extensas relaciones en 

Clenfuegos, solicita comisiones, represen­
taciones a cualquiera otra diligencia que 
haya que hacer en dicho población. Cambio 
referenoais. Para más informes. Muralla 
núm. 62, Habana, o en Clenfuegos, calle de 
SaSo núm. 56. 13265 30-21 O. 

D E S E A N C O L O C A R S E UNA Cí>OINERA 
para un matrimonio ó corta familia, es jo­
ven y muy formal: sabe su oficio, tiene re­
comendaciones; y una criandera con m y 
buena y abundante leche, de cinco sema-
nas^ tiene su niño que se puede ver. Infor­
man en Villegas 111. 

13264 
D E S E A C O L O C A R S E UxNA P E N I 

de cocinera en casa Partic"larv 0rrf0 r ^ e n l 
miento: cocina a la española y criolla, en 
Uende a la frañeesa .y es repostera, te­
niendo "buenas referencias. Alambique n ú ­
mero 15. 13263 

D E S E A C O L O C A R S E U N A B U E N A C O -
cinera repostera, española, en casa s e r l a 
No se coloca menos de 3 a 4 centenes Cuba 
número 34. 

D E S E A N C O L O C A R S E DOS P E N I N S U L A -
res la mayor para criada de manos y la 

gedo núm. 50. 
T t n v c r i a n d e r a p e n i n s u l a r s o l i -

clta ctlocS-se a leche entera, buena y abun-
dante y reconocida, de dos meses, tenien-
do quien la garantice. Xalle núm. 45, es­
quina a Basarrate. 1 

13258 
" u n c o c i n e r o Y r e p o s t e r o , e > g e 
neral desea trabajar en casa de comercio o 
S l c u l a r : tiene buenos informes de casas 
A t a b l e s . Villegas 8ir, bodega. . 

13257 
^ ' wni lCITA. O N A C R I A D A B L A N C A 

13255 
" " r o r i N E R O Y R E P O S T E R O , BLANCO, S E 

mera clase, es j n u y ^ teniendo muy 

buenos informes. Calle 
mero 129 A , segundo piso. 

13253 
4-21 

n r C R U D A D E MANOS O D E M A N E -
, ? d i í n i t a colocarse una joven penln-
f u t a T a c í m a f a d a ^ y con referencias. Real 
núm. 88, Puentes Grandes. v j 

13244 
' r u i ^ o r D E MANOS S O L I C I T A C O -

u f a r s e ^ n a peninsular que tiene quien, res­
ponda por ?.Uav Salud S L , • 

E S P E J U E L O S D E M E R I T O 

Hombres de negocios—personas de in­
fluencia—y que piensan, saben bien que 
la calidad de los espejuelos consiste en 
las piedras; pero hay que tener la se­
guridad de que están correctamente ele­
gidas. Es tontería creer que un mucha­
cho o un hombre mal instruido puede ele­
gir cristales correctamente. Toda mi vi­
da ha sido dedicada ai reconocimiento de 
,los ojos y entiendo lo que hago. Cuando 
entrego al cliente unos lentes, son exacta­
mente los que le hacen falta. Garantizo 
mi trabajo y las piedras. 

Ivas monturas que vendo son macizas y 
duraderas, bien sean de nikel o de oro y 
mis precios son los mismos que rigen en 
todas partes. 

Reconocimiento de la vista gratis a to­
das horas. 

S a n R a f a e l e s q . a A m i s t a d 
C 3596 365-17 Oct. 

UN S E ^ O R Q U E V I E N E D E M A D R I D de­
sea portería o sereno de una finca o alma­
cén en la población, llevando de lo mis­
mo 24 años, buena casa, tiene certifleado 
de buena conducta del destino que tenía. Sol 
26 y 28, Manuel Rodríguez . 

13247 4-21 

D E S E A C O L O C A R S E UNA J O V E N P E -
ninsular de criada de manos o manejadora: 
es humilde y tiene quien responda por ella. 
Informan en Suspiros núm. 16, cuarto 32. 

13246 4-21 

D E C R I A D A , D E MANOS O P A R A C O -
clnar y limpieza en casa de corta fami­
lia, solicita colocarse una joven de color 
que tiene quien l a garantice. J e s ú s Pe­
regrino 18. 13249 4-21 

D E S E A C O L O C A R S E 
de criandera, con mucha y buena leche, 
reconocida, una peninsular de veinticua­
tro años, casada. Informan en Jesús del 
Monte, calle de Pocito número 12. 

13241 8-20 
U N C O C I N E R O E S P A Ñ O L S E O F R E C E 

para casa particular o comercio, ha tra ­
bajado en las mejores casas, no teniendo 
inconveniente en ir al campo. Informan en 
Manrique 81 B, bodega, 

13238 4-21 

S O L I C I T U D 
E n l a R e d a c c i ó n d e l D I A R I O D E 

L A M A R I N A se d e s e a s a b e r el p a r a ­
dero de don E n r i q u e B o u x a r e u o B o ­
l l a r e n , p a r a e n t e r a r l e de u n a s u n t o 
que le i n t e r e s a . 

P u e d e a v i s t a r s e c o n e l S e c r e t a r i o 
de R e d a c c i ó n G . 

N E C E S I T A M O S E M P L E A D O S D E O F I C I -
nas y distintos oficios, para varias posicio­
nes locales; Estados Unidos y Amér ica L a ­
tina. Informarán Pan American Glearing 
House. Teniente Rey 19. Departamento n ú ­
mero 7. 

12504 26-5 
S E COLOCA UN T E N E D O R D E L I B R O S , 

joven ,peninsular ,trabaja por horas o es­
table. Dirigirse a A. Ron, Suárez 7. 

13121 8-17 

U N A M E R I C A N O D E R E S P O N -
S A E E L I D A D desea a r r e n d a r u n a c a ­
s a p a l a c e t e e n l a H a b a n a , V e d a d o o 
C e r r o . H a b r á de s e r de d i m e n s i o n e s 
b i e n a m p l i a s , c o n doce c u a r t o s P O R 
L O M E N O S , g a r a g e y d e p a r t a m e n t o 
de c r i a d o s , y r e u n i r t o d a s l a s c o n d i ­
c iones de c o m o d i d a d m o d e r n a y es­
t a r e n flamante es tado . M a n d e des­
c r i p c i ó n d e t a l l a d a a l A p a r t a d o n ú ­
m e r o 844. 

3540 Obre.-l 

V E N T A D E E I N C A S 

Y 

G r a n V i d r i e r a 
Se vende por l a mitad de su valor, con 

buena venta, mucho camhio y venta de bi­
lletes. Punto céntrico. P a r a informes, pe­
leter ía "El Chalé Habanero," Compostela y 
Jesús María- Urge mincho y tiene contra­
to por cuatro años. 

13447 8-24 

C A P E E N E L PUNTO MAS C O N C U R R I -
do de la ciudad, con buen contrato, poco 
alquiler. Se vende o se admite un socio 
con poco dinero, pero que entienda el giro. 
Darán razón por el te lé fono A-6366. 

13446 15-24 O. 

F I G A R O L A 
E s c r i t o r i o : E m p e d r a d o n . 3 1 , 

d e 9 a l O a . m . y d e d o s á 5 , p . m . 

T e l é f o n o 2 2 8 6 

FINCAS EN VENTA 
P r ó x i m a a Prado. Una alto y bajo, mo­

derna, renta $117 oro español . /$13 ,500 oro 
español. Otra en Neptuno .moderna, a l ­
to y bajo, muy hermosa, cerca del Parque 
Central .otra en Neptimo, con estableci­
miento, 266 metros. 

E n Concordia, Dos modernas, alto y ba­
j o , "rentan $63-60 oro español cada una; 
otras tres en la misma calle, antiguas, a 
$2,250 oro español cada una, rentan $63. 
Prínc ipe 18, S., C , 4|4, sanidad, azotea, 
$3,150 y un censo de $150. 

E n Escobar. U n a con sala, comedor, 5|4, 
azotea, sanildWa, pat^o, traspatio, f4,000: 
otra en Animas, sala, comedor, 414. J o s é 
Flgarola y del Valle, Empedrado 31, de 
9 a 10 a. m. y de 2 a 5 p. m., te léfono A-2286. 

13364 4-22 

P A T R O C I N I O , T I B O R A , L O MAS A L T O 
que se conoce en los alrededores de la H a ­
bana. Loma del Mazo, se venden 10 x 50 
metros, en diez mil pesos oro americano. E s 
un gran negocio. Informan en Escobar 38, 
bajos. 13251 26-21 O. 

A V E N I D A D E E S T R A D A P A L M A . V E N -
do un solar a la tercera cuadra ,de 10 por 
40. a $5 Cy. el metro. P a r a informes, Po­
cito 7, Jesús del Monte, te lé fono 1-1828. 

13122 8-17 

S E T R A S P A S A 
un local para ca fé - cant ina o boeega en 
una buena esquina. Tiene mostrador, v i ­
driera y mesas. Informara el conserje d« la 
redacción de este periódico. Q. 

S E V E N D E UNA CASA D E E S Q U I N A , 
propia para establecimiento, de maniposte­
ría y azotea, con portal a l frente, situada 
en la calle de Santa Ana y Justicia, en Je ­
sús del Monte. Informan en la calle de 
Aguiar núm. 17, altos, de ocho a diez a. m. 
y de una a tres p. m., días hábi les . 

13324 4-22 

S E V E N D E B A R A T O 
un solar que forma las esquinas de Fa lgue-
ras y Lomblllo, en el Cerro. Mide 720 me­
tros. Tiene dos casas de madera y en el 
interior cinco cuartos. Censo, $259. Trato 
directo. Informan en J e s ú s del Monte 110. 

13369 5-22 
VEDAJM). V E N D O DOS CASAS, CON 

P., Sala, S., 4|4 y traspatio, a $4,500, sin 
censo. E n l a Víbora una con portal, S., S., 
4|4 ,techos de cemento, renta $32, en $3,200. 
Doy dinero en hipoteca, mód'co interés . Pe ­
ralta, Obispo 32, de 9 a 1. 

13357 8-22 
E N $10,000 ORO ESPAÑOL, UNA CASA 

de maniposter ía ,buena construcc ión; por­
tal, sala, comedor, 5|4 683 metros terreno, 
en la calle 8, a media cuadra de l a l ínea 
de 9. Trato directo, Acosta 25, bajos, de 
12 a 2 , te léfono A-2223. 

13362 4-22 

S E V E N D E 

antes del día 30, un café y restaurant, en 
punto comercial, en Oficios. Informa en el 
Vedado, calle 17 núm. ^24. 

13288 10-21 

S E V E N D E U N S O L A R E N E L N U E V O 
reiparto de Lawton, J e s ú s del Monte, de 10 
por 31, a $5 Cy. metro. Dir í janse por es­
crito, a M. F . V., Mflximo Gómez 31, Regla . 

13254- 4-21 

B O T I C A . S E V E N D E , B I E N S I T U A D A Y 
con vida propia. Con buena garant ía , se 
dará en plazos cómodos . Informan en la 
Adminis trac ión de este periódico. 

C 3305 28-S. 

U N S O L A R D E E S Q U I N A 
s© vende en Zanja esquina a Aramburo; 
tiene 40 metros por Zanja y 30 por Aram­
buro; tiene la Ucencia paga y planos para 
fabricación. Ultimo precio: $22.000 oro es­
pañol. Informes en Paula y Egido, café ,a 
toras horas. 12794 30-11 

GANGA. "LOMA D E L MAZO.M V I B O R A . 
E n la calle de Patrocinio y pasado los tan­
ques, se venden mil metros de terreno al 
ínfimo precio de $23 oro español el metro. 
Informes en Lagunas 93, altos. 

13250 26-21 O. 

v e n t a d e mmum 
Una desmenuzadora Krajewski -Pesani 

T x 26", inclinada a 15 grados, con mkẑ  
guijo y corona de repuesto, v í r g e n e s ti 
acero ,sniljos de acero niquelado, engra 
nes cortados a máquina, completapient 
nueva. Una g r ú a v la j?ra de 20 tonela 
das. Tres filtros prensa» "Kroog," de 3 
cámaras . Dos calderas Babcock & Wilcc; 
de 300 caballos, con horno Cook, soplet í 
motor .calentador de aire, etc. Una bomb 
dúplex ae la casa Blake, tubo descarga 10' 

P a r a precios e informaciones dirí janse » 
Central "Hormiguero" 

C 3608 15-18 O. 

M i t e r e s mmim 
A L E M A N E S , 

I T A L I A N O S Y 1 
AJ contado y a plazos ios hay en i¿ ca 

«a BERLIN, da VüaPlana y Arredonda 
S. en C , O'Reilly núiu- 67, teléfono A-3íf.* 

3508 Obre.-l 

D e O c a s i ó n 
Panteones en el Cementerio de Colón, 

dispuestos para enterrar, terminados, con 
sus mármoles de nueva construcción, de 
una y dos bóvedas . Se e s tá termniando 
uno de cuatro bóvedas, inmejorable. Razón, 
Bernaza núm. 55, marmolería. 

12108 26-27 S. 

S E V E N D E UN J U E G O D E C U A R T O Y 
otro de sala, cas» nuevos. Se pueden ver en 
Sol num. 48, altos, de 8 a 12. 

13401. . 4-23 
PIANOLA. S E N E C E S I T A C O M P R A R UNA 

usada, en buen estado pref ir iéndola con tu­
bos metá l icos . Dirigirse a Amadeo Ferrer . 
Sau Mariano 18. Víbora. Teléf. 1-2024. 

13403 • 4-23 
AVISO. S E V E N D E N T R E S MAQUINAS 

de coser, una de 8 gavetas, casi nueva y dos 
de una Singer con sus piezas. Se dan muy 
baratas. O'Reilly núm. 77, bajos. 

13414 4-23 
P A R A V E N D E R SUS M U E B L E S , O B J E -

tos y libros, avise por una postal a C a -
nalejo, Vil legas 93. 

134-9 8-23 
¡ O F I C I N A S ! S E V E N D E N DOS B U F E -

tes ministros, uno chico y otro grande, ce­
dro enchapado, nogal, doble g a v e t e r í a y 
c-Iumnas ;otro de cortina, una mesa pa­
ra máquina de escribir, cuatro butacas y 
dos sillones de sablcú. Vil legas 93. 

13418 4-23 
CON MUY POCO USO, SE^ V E N D E E N $20 

un lavabo esmaltado grande para agua co­
rriente; es de la mejor clase. Puede verse 
de 12 a 5, en Linea 99, esquina a 10. Vedado. 

13312 4-22 

S E V E N D E 
una casa de vecindad con 10 habitaciones 
y dos grandes accesorias; renta buen a l ­
quiler, en la calle de San José entre Belas-
coaín e Infanta. Informan en Be lascoa ín 31, 
antiguo, de 7 a 11 a. m. 

13215 15-19 O. 

¡ O J O ! U N B U E N N E G O C I O 
P a r a el que quiera trabajar. Por poco di­

nero se vende una buena vidriera de ta­
bacos y cigarros y perfumería y tiene mu­
cha venta de billetes de lotería . Buen con­
trato y poco alquiler. Darán razón en Nep­
tuno 11 ,bodega 

13216 8-19 

V d . no puede c o m p r a r m e j o r im­
prenta por 1 0 v e c e s s u prec io . 

mmum 13187 
S E V E N D E UNA V I D R I E R A D E T A B A -

eos, cigarros y billetes. Informan en la mis­
ma. Be lascoa ín 31. " L a Fortuna." 

13148 , 8-18 

UNA GANGA SIN I N T E R V E N C I O N D E 
Corredor, vendo en 3.000 pesos una casa en 
el Parque de Jesús M a r í a Informan San 
Miguel 5. Tintorería. 

13102 8-17 
C A L Z A D A D E B E L A S C O A I N 

Vendo juntas o separadas varias casas, 
nuevas, de alto y bajo, con establecimiento. 
Martínez. Habana 70. 

13105 8-17 
S E V E N D E O S E A L Q U I L A UNA V i ­

driera en buenas condiciones, por no po­
der atenderla sudueño. Cuba y Merced, 
café. , 13099 8-17 

OPORTUNIDAD. S E V E N D E UNA C A -
Ja contadora marca (American) nueva, s ó ­
lo con dos meses de uso. De 10 a m. a 
2 p. m. en Lampari l la 94, altos. 

13137 8-17 

SIN C O R R E D O R E S V E N D O L A A M P L I A 
y moderna casa en el Vedado en la calle 
13 entre 4 y 6, en el centro de la cuadra, 
con terreno a ambos lados. Informa su 
dueño en la misma, do 10 en adelante. 

13441 15-24 O. 

S E V E N D E C A P E E N PUNTO C E N T R I C O 
y con marchanter ía Importante, poco a l ­
quiler y buena venta. Informa E . Alva.rez, 
Crespo 86, altos, esquina a Animas. 

13468 4-24 

GANGA. V E N D O E N E L B A B B I O D E C O -
lón magnífica casa modena, alto y bajo, 
sala, saleta, 414, en el alto Igual, más 1|4 
en la azotea; renta $116-€0, $12,750. F l g a ­
rola, Empedrado 31, de 9 a 10 a. m. y de 
2 a 5 p. m., te léfono A-2286. 

13416 4-23 
F I N C A . V E N D O 1 A 3 L E G U A S D E E S -

te ciudad, vivienda, frutales, aguada. Inme­
diata a l pueblo. E n la venta entran va­
quería, bueyes, caballos, gallinas, etc, $4,500. 
y 55n de censo. Flgarola, Empedrado 31, de 
9? 10 a. m. y de 2 a 5 p. m. Te lé fono A-2286. 

13417 4-23 

P A R A F A B R I C A R . G E R V A S I O C E R C A 
del Malecón 12x35 $9,300 Cy. Lagueruela y 
Es trada Palma 2 solares a $5 Cy. 3a, y Jo­
sefina a $2-50 Cy. Dinero al 8% derde $500. 
Ruz. Amargura 21. 

13411 4-23 

L A P I M I E N T A 
Hermosa finca de siete cabal ler ías de tfe-

rra, toda de cultivo y bien fabricada, con 
instalación do donkeys y tuberías , dota­
ción de cujas para curar tabacu, a un k l -
lónri^.trc- de*, pueblo del Gain'lel. se arrian­
do er buenas condiciones. Darán rd&ón en 
Muralla ni.m. 14. ISO^l 2C-16 

1,816 M E T R O S CUADRADOS E N BASÍOS 
y 27, se venden muy baratos. Informan en 
15 número 264. 13077 15-16 

V E N D O , GANGA 
Una casa en Animas, con 440 metros, ren­

tando $240, en $15,000, agua redimida; en 
Refugio. $15.000. renta 9% por 100; Maloja, 
Ve azotea, $-4,500. Cuba L de 12 a 4. J . M. V. 

li&H. «-22 

V E N T A E N L A G A L L E 

V E I N T I T R E S , V E D A D O 
Vendo, en precio moderado, una m a g n í ­

fica casa de planta b a j a preparada para 
echarle altos, situada en el mejor punto de 
la calle 23, Loma del Vedado, por donde 
cruzan 3 l íneas de tranvías . L a casa es 
nueva, sin estrenar, construcción só l ida y 
moderna, con muchas comodidades, hermo­
sos cuartos, sala, saleta, comedor al ton-
do, techos, cielo raso, electricidad y un 
buen cuarto de baño con agua caliente. 
Más informes, su duefio en la misma calle 
23 núm. 398, entre 2 y 4. 

13089 10-16 

E L P I D I O H L A N C O 
Vendo varias casás . Prado, Industria, 

Consulado, Amistad. Reina, San Miguel, San 
Lázaro, Neptuno, Cuba, Egldo, Gallano, 
Príncipe Alfonso y en varias calles más, 
desde $3,000 hasta $100,000. Doy d'nero en 
hipoteca sobre fincas urbanas a l 8 por 100. 
O'Reilly 23, de 2 a 5, te léfono At6951. 

13045 • 30-16 O. 

^ A W ^ ^ I j R G A R R I D O 

C O N C O R D I A 2 5 Tfl A.774Z 
HABANA 

NEGOCIO V E R D A D . S E V E N D E N TODOS 
los enseres de un Café. Hay caja caudales. 
Registradora y Vidrieras. Precios de ganga. 
San Miguel 83, bajos, de 12 a 4; preguntar 
por Pedro L . Jaén. 13318 4-22 

S E V E N D E U N J U E G O D E S A L A D E cao­
ba, nuevo, una cama de hierro camera y 
sun lavabo chico. Darán razón en Oficios 33, 
esquina a Luz, sastrer ía . 

13174 10-18 

S E V E N D E , CON E L 25 P O R 100 D E D E S -
cuento, un piano nuevo y magníf ico de 
Everard-Parfs. color nogal, que vale $318 
a l contado, como barato, s e g ú n comproban­
te. Tiene 6 meses de comprado, poco uso 
y s- halla en buen estado. Se puede exa­
minar a todas horas en Trocadero 59, an­
ticuo, telefono A-8004. 

C 3595 15-16 O. 

PIANOS THOMAS FILS 
Cruzados con sordina en color negro a 

60 centenes y los de caoba a 70. Precios 
al contado. Bahamonde y Compañía. Ber­
naza núm. 16; 12707 1 26-9 

L a C o n f i a n z a 
Trocadero 59. Teléfono A-8004. 

En esta casa tenemos una gran exis­
tencia de mimbres que vendemos a pre­
cios nunca vistos por circunstancias es­
peciales. 

Compramos y vendemos toda clase de 
muebles y objetos de arta por finos oue 
sean. Pagamos los mejores precios por oro 
y plata vieja. 
C 3378 30-40. 

M O L I N O D E V I E N T t 

E L D A N D Y 
E l motor mejor y más barato para e » 

traer el agua de los pozos y elevarla t 
cualquier altura. E n venta por Pranólaoi 
P. Amat y C o m p a ñ í a Cuba núm. 60. Habana 

, J 

B O M B A S D E V A P O R 
M . T . D a v i d s o n 

L a s más sencillas, las más eficaces y laf 
más económicas para alimentar Caldora* 
Generadoras de Vapor y para todos los' tiBO< 
Industriales y Agrícolas . E n uso on la l a 
la hace más de treinta y cinco años. B)> 
venta por P. P. Amat y Ca. , Cuba núm. 81 
Habana. 

B O M B A S E l E C T l l U l 

G A R A N T I Z A D A S 
A P R E C I O S SIN C 0 M P E T E N C I I 

Bomba y Motor de 60ü galonen por ncra 
$85-00. Bomba., y. Motor de-900 galones po( 
hora, $100-00. Bombas de Pozo Profundo i 
$86-0C y $100-00. B E R L I N , O'Reilly 07, M 
léfono A-3268 VSlaalana y Arredoiwdo. 3 

3506 ..- Obire.-l 

S E V E N D E N 
I MOTOR de corriente dlrecla de 15 c a W h i 

3 íd. Id. id. Id. id. 3 id. 

I Id. averiado id. id, id. 3 id. 

I íd. id. id. Id. íd. y7l \\t 
6 id. Id. alterna, sin asienlo id. ^ Id. 

m m m e n l a á d m i n i s t r a c i o n 
DE E S T E PERIODICO. 

B O M B A S C O N M O T O R E l í C T R I C f 

D e l o s m e j o r e s f a b r i c a n ' 
t e s d e E u r o p a y E s t a d o s 
U n i d o s p r e c i o $ 1 0 0 - — 3 7 S 
g a l o n e s g a r a n t i z a d o s , p u e * 
d e n v e r l a s f u n c i o n a r . 

G . S a s t r e e 

A G U I A R 7 4 
3532 Obre.-l 

M O T O R C I C L O E X C E L S I O R 
de dos cilindros, 10 caballos, modelo 1913, 
se da en $300 Cy. 5ta. núm. 95, entre 6 y 
8. Vedado. 13450 15-24 O. 

S E V E N D E UN A U T O M O V I L «CIIAU-
mers," de 7 personas, en $1,300, por ausen­
tarse su dueño y algunos muebles. Infor­
man en 19 y D, Vedado. 

13385 - " 4-23 

S e v e n d e u n c o c h e f r a n c é s 
cesta de mimbre, estructura de acero, s ie­

te asientos, muy fuerte, moderno y nuevo, 
se vende en 450 pesos cy., cos tó 1,600 pesos. 
Dos pares guarniciones tronco, francesas, 
nuevas, se venden en 150 pesos Cy., costa­
ron 500 pesos. Informará, José Rodr íguez , 
Marina 4. 13347 8-22 

A U T O M O V I L 
Se vende una máquina francesa, 18 caba­

llos, de poco uso, muy elegante y de ca­
pacidad para siete personas. Pue-de verse 
en Tejadillo 36, bajos. 

13381 6-22 
S E V E N D E , E N MODICO P R E C I O , UN 

cochecito con su caballito, propio para ni ­
ños: tiene cuatro ruedas, con cuatro asien­
tos y es de tres cuartos de vuelta. Infor­
man en Concordia 18, a todas horas. 

13190 8-19 

S E V E N D E UN C A R R O D E C U A T R O rue­
das, propio para aves, su mulo, arreos y 
con matr ícula para trabajar. Se da ba­
rato. Puede verse en Vives 145, Planas y 
Hermanos. • 13140 8-17 

D E A N I M A L E S 

C 3419 30-8 

V E N D O 
una casa en Barcelona, $13,500; Bayona, 
$3,500: Compostela. -$2,500 y $5.800; C u r a ­
zao, $6,000; Corrales, nueva, $7.500 y $2,700; 
Consulado, $30,000; Chacón, $12,000; Esco ­
bar. $3,700, $2.500 y $2,200; Estrel la , $4,500; 
Figuras, $2,500; Gloria, $2.500; Animas, 
$5,900; Villegas, $14,000; Industria, $9,000; 
Indio, $8,500; Industria, $11.000; Luz, $12,000. 
Cuba núm. 7. de 12 a 4, J . M. V. 

13036 10-16 

BUENA OPORTUNIDAD 
Se vende, en J e s ú s del Monte, una casa 

de manipostería, azotea y tejas, compues­
ta de portal, s a l a recibidor y siete cuar­
tos, con saleta de comer, buenos pisos y 
servicols sanitarios modemos. Libre de 
gravámenes . Precio, $6,000. Informa, Jor­
ge J . Posse, Empedrado núm. 30, «le l a 4. 

V " ' » 10-15 

S E V E N D E N V A R I O S CANARIOS D E 
raza flrla, todos juntos o separados, a pre­
cio ce ganga; también hay palomas men­
sajeras muy finas a $1-50 el par, l l e v á n d o ­
las todas a $1. Zanja núm. 50. 

13390 4-23 

S E V E N D E B A R A T A , UNA M U L I T A D E 
magn'ficas condiciones propia para un ca­
rrito i gero. Calle cuatro n. 4. Vedado. 

13396 8-23 

D e f a m a u n i v e r s a l " A . 
E . G " d e s d e ^ a 1 0 c a b a ­
l l o s . S e g a r a n t i z a n . 

G . S a s t r e e H i j o 

7 4 A G U í A R 
3531 Obre.-l 

Vendemoe donkeys con válvulas, -caml 
flas, pistones, barras, etc., de bronce, par» 
pozos, ríos y todos servicios; calderas j 
motores de vapor; las mejores romana» 
y básculas de todas clases para estable 
cimientos e ingenios; motores o máqu) 
ñas de gasolina; tubería, fluses, plancha» 
de hierro, tanques, alambre y demás acco 
sorios. 

BAbTERRECHEA HERMANOS 
Lamparilla 9.. Teléfono A-2950. Apais 

tado 321. Telégrafo "FRAM-
BASTE."—Habana, 

C 2442 U-Í5 155C1-16 Jl. 

C A R P I N T E R O S 
Maquinarlas de Carpintería al contado > 

• piaron. B E R L I N , cyRellijr a ú m e r * «1, 
te léfono A-Sas& 

3510 Obre.-l 

M I S C E L A N E A 

SIAQUINA CONTADORA. U\TA MAGNL 
flea, moderna, se da en proporción. . Es ta 
nueva P a r a verla y demá-s informes, caf# 
'^El Fénix ," Amargura y San Ignacio. 

C 3643 4-24 

B I C I C L E T A C A S I N U E V A S E VENDIÍ 
con reflector de acetileno. Informan ed 
O'Reilly 102. 13292 ' 6-21 

J a r d í n e i J A Z M I N D E L C A B O 
de Cendán y Hno., Calzada de Zapata ma­
quina a A te léfono F-1995. Gran surtido 
de plantas de todas clases, tanto naciona­
les como extranjeras, así como .todos loa 
trabajos de floricultura, coronas, cruces» 
puchas 1 ramos, hay frutales de todas cla­
ses, gran surtido de cocos grandes. 

13355 30-22 O. 

U N B U E N N E G O C I O 
Se venden los armastostes, enseres y laa 

existencias todas de un establecimiento da 
Farmacia, por necesitarse el local. E s una 
buena oportunidad par^, uno que quiera es­
tablecer una Botica, Informa el Dr. Gonzá-
lez. Habana 112, de 12 a 3. No se contesta 
por te léfono. 13353 4-22 

M O T O R E S O E A L C O H O L 
Y G A S O L I N A 

Al conuuiu > a piaxos, .>b vena< ¿araa-
Uz&ndolos. Vilaplana y Arredondo, CyRei 
L número 67. Habano. 

3507 Obre.-l 

HHESTKQS M M A m S a o S I V O S | 
para los Anuncios Franofses son los 

| S « L ^ Y E N C E í C 1 Í 
\ \ 18, rus de la Granga-Bateliére, PARIS • 

UA%Ck 
t FABRICA 

L I N I M E N T O G E N E M I 
40 Años do Exito 

No mas 
F U E G O 

No mas 

P e l a d u r a s 

Soto TOJP1CO 
reempUtando a) 
Fuego tío dolor n| 
calda del pelo,euri 
r»pldajr ••(furudí 

'a Coje JOjaru. 
Esporav^net, 
Bobrehueioti 

Torcoduras, et 
Bevulilvo jr 
r*sV-utlTO. 

BSHOsitoen París. /66, nuSPHomréjin taias FaramQ 
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LA CRISIS YANQUI-MEJICANA 
E / Presidente Wilson reticente. Se auguran me­
didas muy severaSo A despecho de ¡a Europa 
entera, el gobierno de Washington sólo re-

conocerá a las autoridades legalmente 
constituidas. 

Washington, 23. 
E l Presidente Wilson se niega a 

lisoutir la situación mejiioana, a pesar 
le la insistencia con que lo imiporto-
jan los periodistas- para que hag-a al-
¡runas declaraciones concretas sobre 
ú actual conflicto. 

Es ta reticencia del Presidente Wil-
ton se considera significativa, por 
manto él, hasta aquí, nunca se ha 
nostrado renuente a discurrir con en-
iera franqueza sobre los asuntos' in-
¡emacionales. 

Prevalece la creencia general de 
\UJQ ambas naciones están abocadas a 
ma crisis, siendo muy posible que el 
fobierno de Washington se resuelva a 
sdoptar medidas de carácter muy se-
«ero. 

L a actitud del gobierno de la Gran 
Bretaña, al no repudiar la presenta-
don de las credenciale-i del ministro 
nglés, Sir Lionel Gai-den, acreditado 
m Méjico, inmediatamente después 
le haberse nroclaimado la dictadura 

de Huerta, hace creer a las altas au­
toridades americanas que Inglaterra 
no está dispuesta a ayudar a la solu­
ción del graye problema mejicano. 

Todo indica que de hoy en adelan­
te la política americana será más 
agresiva, actitud que equivaldrá a no­
tificar a la Europa que la interven­
ción de las potencias exftranjeras en 
Méjico es- cosa que los Estados Uni­
dos no desean ni podrán ver con agra­
do. 

Créese que después de celebradas 
las elecciones en Méjico, el Presidente 
Wilson reiterará de la mianera más 
enfática posible el firme propósito del 
gobierno americano de no tratar más 
que con gobiernos basados en la ley 
y el orden. 

E s también probable que el Presi­
dente Wilson proclame su intención 
de asegurar y preservar el gobierno 
constitucional en este hemisferio, a 
despecho de .toda influencia extran­
jera. 

Los horrores de la c o n v u l s i ó n mej i cana 
Saquean, incendian, torturan y desuellan vivos 

a ios prisioneros 
Ciudad de Méjico, 23. 
L a población entera del pequeño 

>oblado de Cheranaitzic, compuesta 
le unos cincuenta campesinos, ha si­
lo pasada a cuchillo por los revolu-
donarios. 

Los cincuenta heroicos aldeanos 
Kresentaron una valerosa y tenaz re-
ostencia a los ataques de los revolu-
¿onarios, defendiendo su iglesia con-
r a el saqueo con admirable tesón y, 
ra agotados sus pertrechos, siguieron 
¡ombatiendo con sus machetes y á pa­
os y pedradas. 

Pelearon con verdadero heroísmo, 
lasta sucumbir, aniquilados por la 
lierza superior que les atacaba. 

Traa esta horrible matanza, los fe­
roces revoluciona líos aplicaron la tea 
al villorrio, arrasándolo por comple­
to. 

Anunciase también otro sangriento 
y horrible episodio, en que figura el 
sanguinario Rasas, pasando a cuchi­
llo a la mayoría de los soldados que 
componían la pequeña guarnición de 
Camarón, y torturando después al Te­
niente José Bracamontes y a dos sol­
dador, a quienes desolló los pies, obli­
gándoles luego a recorrer a pie una 
distancia de varias millas, para deca­
pitarlos finalmente, de la manera más 
cruel y horriioilante que puede ima­
ginarse. 

S E QUEDA EN VERACRUZ 
Félix Díaz dice que no ha recibido órdenes de 

abandonar el territorio meiicano 
Veracruz, 23. 
E l general Félix Díaz permanece en 

ísta ciudad, con sólo un puñado de 
idictos. 

L a mayoría de sus partidarios, in­
cluso el señor Requena, han partido 
para la capital. 

Díaz dice que hasta ahora no ha re-
^bido órdenes de abandonar el terri­
torio mejicano. 

L a policía secreta mantiene una 
estricta vigilancia por los alrededores 

de la casa que habita Félix Díaz. 
Los amigos de éste creen que los- es­

birros de Huerta se proponen dete­
nerlo si se atreve a presentarse en la 
vía pública. 

Créese probable que Díaz busque 
refugio en algún consulado. 

Dícese que el cañonero "Zarago­
za" zarpará en breve con cinco pasa­
jeros, y se presume que entre ellos-
irán los oficiales que desobedecieron 
la orden de permanecer en la Habana. 

CONTRA LA PLAGA BLANCA 
Undécima conferencia internacional contra la 
tuberculosis. Interés de la Emperatriz alemana 

Berlín, 23. 
L a undécima conferencia interna-

cionai contra la tuberculosis se inau­
guró hoy en esta capital bajo la pre­
sidencia del Vicecanciller imperial 
Delbrueck. 

E l vivísimo interés que estas huma­

nitarias y científicas labores despier­
ta en la Emperatriz de Alemania se 
evidencia con la asistencia de la aiu 
gusta dama a la sesión inaugural de la 
Conferencia, a la cual concurren unos 
800 delegados, representantes de 22 
naciones. 

Kueva unidad naval 
americana 

Las catástrofes del mar 

Rockland, Maáne, 23. 
E l nuevo acorazado americano '' Te­

xas", el buque más grande y más po­
deroso para el combate que se ha 
construido hasta ahora, ha sido traí­
do a este puerto para las pruebas pre­
liminares que deben preceder a su 
aceptación final por el gobierno. 

Hemosand, Suecia, 23. 
E l vapor "Wcstkusten " chocó con­

tra un arrecife, y se fué a pique rápi­
damente. 

E l bote en que los tripulantes pro­
curaron salvarse zozobró, ahogándo­
se 41. 

Otro vapor que acudió a socorrer a 
los náufragos sólo pudo recoger a un 
superviviente. 

LA TEMPORADA AMERICANA 
E l " H a b a n a " d e r r o t a d o 

P R I M E R A E N T R A D A 
BIRMINGHAM.—Ayer, por prime­

ra vez, dejó de jugar Marcan, que con 
mucho acierto ha venido desempeñan­
do la segunda base. E n el orden al 
bat lo sostituy\6 eü jovetti CarroJ, a 
quien ya conocemos. 

Carrol, al enfrentarse con Luque, 
que ayer defendió el box de los rojos, 
después que éste le lanzó un struck y 
dos bolas, se desprende con un fuerte 
rolling hacia la tercera. O. González 
acepta el lance y tirando a primera 
logra ponerlo fuera de juego. 

Messenguer muere en foul fly a 
manos del catciher Miguel Angel, que 
hace una buena cogida. 

Kniseley, después que Octavio le 
perdona la vida con un faul fly. que 
mofa, se desprende con un hit al Cen-
ter. 

Terminando la entrada con un flay 
bateado por Me. Bride, que va a ma­
nos de Yiolá. 

Skun; 1 hit. 
HABANA.—Reoibe el primer skun 

rápidamente en esta forma: O. Gonzá­
lez, flay a tercera base. 

Mérito Acosta, línea a Carrol, que 
desempeña la anteeámaTa. 

Calvo completa el primer inning con 
en flay al right. 

Skun; no hit. 
S E G U N D A E N T R A D A 

BIRMINGHAM.—Luque expide bo­
leto libre a Me. Gilvray, para viajar 
en primera, pero más tarde, estando 
Mayer al hat, trata de meterse en se­
gunda, pero a mitad de camino es sor­
prendido por ]\Iiguel Anged y Hungo, 
que lo ponen fuera de juego. 

[Mayer, al batear lo hace de hit al 
left, por lo que toma la primera base, 
pero al extenderse hacia seguuda es 
out por tirada de Miguel Angel. 

Ellam muere en flay a manos de 
Luque. 

Skun; 1 hit. 
HABANA.—Por medio eléctrico, 

recibe otro skun. 
Padrón da un elevado flay, que cae 

en manos de Messenquer. 
Violá rolHng a Ellam quien tirando 

a primera, lo deja fuera de eabaña. 
Baranda, da el primer hit rojo, pe­

ro de nada le vale, porque Hungo es 
puesto fuora en primera con rolling a 
Foxeu. 

Skun; 1 hit. 
T E K C K R A E N T R A D A 

BIRMINGHAM.—Esta entrada es 
un desastre para él team rojo, pues 
los barones anotan tres carreras por 
mala tirada de Miguel Angel y pase 
de Viola. 

Dilger, un player suplente, que ayer 
jugó en sustitución de Me. Donald, al 
pararse frente a Luque no con muy 
buenas intenciones, recibe un disparo 
de éste, que le alcanza el cuerpo, por 
lo que el señor Gutiérrez lo manda a 
primera base. 

Foxcn, pone juego el itui hit, que le 
da derecho a la primera almohadilla, 
mientras Delger pasa a segunda. Ca­
rrol, no se anda con chiquitas y dispa­
ra un hit al Center, por lo que adelan­
tan los de bases. 

E l negocio se puso malo pues se lle­
naron las tres almohadillas. 

Estando al hat Messenguer, Miguel 
Angel trata de sorprender a Delger 
que está fuera de base, por lo que tira 
a tercera, pero lo hace tan mal que 
voló la bola, bola que también dejó 
pasar Violá. 

Estos errores de los dos players ha-
banistas dan tres carreras a los baro­
nes, pues entran en horae loe! que 1 s-
taban en base. 

Messenguer, al batear, lo hace a ma­
nos de Padrón, lo mismo que Knise-
ly, que le siguió al hat. 

Me. Bride, da hit sobre segunda ba­
se, pasando después a ocupar ésta., por­
que Luque le expide el segundo bo-
lete de libre transferencia a Me. Gil­
vray. Me. Bride, batea hacia T. Cal­
vo, forzando el out de Me. Gilvray en 
la intermedia. 

Tres carreras. Tres hits. 
HABANA.—Sigue por la carrete­

ra de los ceros. 
Miguel Angel, out en primera por 

rolling a segunda. 
Luque, recibe el primer ponche de 

la tarde. 
Mérito Acosta recibe la primera ba­

se por bolas contadas. 
Tomás Calvo batea de rolHng. for­

zando el aut de Mérito en la interme­
dia. 

Skun; 1 hit. 

C U A R T A E N T R A D A 
BIRMINGHAM.—Los rojos en un 

abrir y rerrar de ojos dan skun a los 
barones. 

Ellam y Delger se alimentan con 
un ponche y Foxen muere en rolling a 
segunda, quien lo pone out en pri-
niera. 

Skun; no hit. 
HABANA.—Padrón inicia esta en­

trada con un hit al cuadro, pero ins­
tantes después Foxen lo sorprende fue­
ra de primera, poniéndolo out. 

Violá toma ponche. 
Baranda es out en fly a Me. Gil­

vray. 
Skun; 1 hit. -

QUINTA E N T R A D A 
BIRMINGHAM.— Carrol, se des­

prende con su segundo hit pero es out 
al querer extenderlo hasta segunda. 

Messenger , va a primera por bolas 
contadas. 

Kniseley , forza el out de Messenger 
en la intermedia , mientras el bateador 
se posesiona de la primera. 

Me Bride batea hacia Hungo que 
aceptando la bola tira a primera po­
niéndole out. 

Skun; 1 hit. 
HABANA.—Sigue la mala fortuna 

a los rojos, debido a que las bolas lan­
zadas por Foxen, sólo resultan flays, 
y rolling al cuadro. 

Hungo, rolling al short, que le po­
ne out en la inicial. 

Miguel Angel y Luque, mueren en 
fliy, al left y center, respectivamen­
te. 

Skun; no hit. 
S E X T A E N T R A D A . 

BIRMINGHAM—Me Gilvray, cas­
tiga fuertemente la bola lanzada por 
el artillero, por lo que le vale un two 
bagger. 

Mayer, es stñck out. 
Ellam, se llega a la primera con li­

bre tránsito. 
Dilger, es struck out, y Foxen out 

enfaul fly al catcher. 
Skun; 1 hit. 
HABANA.—De nada sirve que Oc­

tavio batée de hit para que los rojos, 
reciban otro skun, porque Mérito, 
Acosta, toma ponche, y Calvo con su 
jugada produce un don ble play. 

Skun; 1 hit. 
SÉPTIMA E N T R A D A 

BIRMINGHAM.— Carrol fly al 
short. Messenger, hit al right. 

Kniseley, hit al left. 
Me Bride, fuerza el out de Kniselep 

en segunda, mientras él ocupa la pri­
mera, y Kniseley a tercera. 

Echando al hat Gilvray, Me Bride 
estafa la segunda. 

Me Gilvray, rolling a segunda, por 
lo que Calvo coge la bola y tira apli­
mera. 

Skun; 2 hits. 
HABANA.—Buen principio de en­

trada. Los rojos tienen esperanza de 
romper la cadena de las nueve argo­
llas, al abrir este inning Padrón con 
un iree hagger, pero al tratar de ro­
bar el home le pone fuera. 

Baranda y Violá, out en primera 
por rolling a Foxen, que los acep­
ta. 

O C T A V A E N T R A D A 
BIRMINGHAM.—Está en suerte, 

en esta entrada, vuelve a notar carre­
ras. 

Empieza el inning, llegando Mayer 
a segunda por haber bateado hacia 
Hungo, que coge la bola tirando a Ba­
randa, pero éste no ve, por el sol, come­
tiendo el gran error. 

Ellam pone en juego el hunt hit, por 
lo que Mayer llega a tercera, mientras 
él es out' en primera. 

Dilger, batea de hun. Baranda co­
ge la bola y tira al home para poner 
fuera a Mayer, pero el tiro resultó 
ivild anotando el corredor, mientras el 
bateador convertido ya en corredor es 
safe en primera. 

Foxcn batea forzando el out de Dil­
ger en segunda. 

Carrol, y Messenger Mi al center. 
Kniseley, hit al reght, por lo que 

anotan Foxen y Carrol. 
Me Bride, hit al Uft y Anota Mes­

senger. 
Gilvray, flal al left, con lo que se 

realiza el tercer out. 
Cuatro Carreras; 4 hits. 
HABANA.—Hungo es struck out. 

Miguel Angel, hit al reght. 
Luque, línea al center. 
Octavio González, fly en seguuda. 

Desde la patria del 
(Especial para el DIARIO DE LA MARINA, por "Squee^e") 

{Cuüdius tsiadísticos preparados por 
Rafael Conté, con datos ofiokles) 

R E S U L T A D O ECONOMICO 
Asistieron en total a los cinco jue­

gos 150,992 espectadores. 
E l producto de las entradas ascen­

dió a $325,980. 
Los jugadores se repartieron 135 mil 

163 pesos 89 cts. 
Los propietarios de ambos clubs 

$158,218.11. 
L a Comisión Nacional percibió 32 

mil 598 pesos. 
Cada uno de los veinticinco jugado­

res del Philadelphia recibirá la suma 
de $3,243.93. 

Y cada uno de los veinticinco del 
New York, $2,162.62. 

V A T T I N G A V E R A G E D E L A 
S E R I E 

N E W Y O R K 
Jugadores V. C. H . Ave. 

5 1 
I2S 0 

1 

Mathewson. . . . 
Me Lean 
Me Cormick. . . . . 2 
Snodgrass. . . . . . 3 0 
Fletcher 18 
Murray 16 
Merkie. 13 
Bums 19 
Shafer. . . . * . . . . 19 
Doyle 20 
Herzog 19 
Meyers 4 
Wilson 
Wiltse 
:Marquard 
Crahdall. . . . 
Tesreau. . . . . . 
Grant 
Demaree 

3 600 
0 500 
1 500 
1 333 
5» 278 

2 
3 
2 

1 
1 
0 

3 0 
2 0 

Cooper 0 

4 250 
3 231 
3 158 
3 158 
3 150 
1 053 
0 000 
0 000 
0 000 
0 000 
0 000 
0 000 
0 000 
*0 000 
0 000 

Totales 164 15 33 201 
\ 

Skun; 1 hit. 
NOVENA E N T R A D A 

BIRMINGHAM.—Mayer, hit al te­
rreno de Violá. 

Ellam, nos sorprende con un two 
bagger, por lo que anota Mayer. 

Dilger, flay a Hungo. 
Foxen, flay al center. 
Carroll, oui en primera por rolling 

al pitcher. 
1 carrera, 2 hits. 
HABANA.—Cierra la cadena de 

nueve ceros. 
Mérito Acosta, flay al left. 
Calvo, rolling a segunda, y owi en 

primera. 
Padrón, flay al right. 
Skun; 1 hit. 
Véase ahora el score oficial: 

BIRMINGHAN 
V. C. H. O. A. E. 

Carroll, 3b, 6 2 3 2 0 0 
Messerger, cf. . 4 1 2 3 0 0 
Knisele}-, 2b. . . 5 0 3 3 3 0 
Me. Bride, If. . . 5 0 2 2 0 0 
Me. Gilvray, I b . 3 0 1 10 1 0 
Mayer, c 5 2 2 3 1 0 
Ellam, ss 3 '0 1 2 3 Ó 
Dilger, r f . . . . . . 4 1 1 2 0 0 
Foxen, p. . . . 5 2 1 0 4 0 

Totales. . . . 4 0 8 16 27 12 0 
HABANA 

V. C. H. O. A. E . 
O. González, 3b. 4 0 2 0 1 1 
M. Acosta, rf. . 3 0 0 0 0 0 
T. Calvo, 2b. . . 4 0 0 3 3 0 
Padrón, cf. . . . 4 0 2 3 1 0 
Violá, If 3 0 0 1 0 1 
Baranda, I b . . . 3 0 1 8 0 1 
Hungo. ss. . . 3 0 0 5 4 0 
M. A. González, c 3 0 1 6 3 1 
Luque, p. . . . 3 0 0 1 2 0 

Totales. . . . 3 0 0 6 27 14 4 
Anotación por entradas: 

Birminghan 003 000 041—8 
Habana 000 000 000—0 

Sumario: 
Two base hits: Me. Gilvray y 

Ellam. 
Three base hits: Padrón. 
Stolen bases: Me. Bride. 
Sacrifice hits: Ellam. 

. Double plays: Ellam. Kniseley y 
Me. Gilvray. 

Struck out: por Foxen 3, por L u ­
que 4. 

On three strikes: Hungo. 
Bases por bolas: por Foxen 1; por 

faique 4. 
Dead hall: por Luque 1. 
Urapires: Gutiérrez y Utrera. 
Tiempo: 2 horas 5 minutos. 
Scorer: A. Conejo. 

Home run.—Merkie (1) ¿ 
se hit, Shafer ( l ) . - l W b a J v t 
Burns (2) y Shafer ( l ) . -To ta l ? 
bases, 41.—Los jugadores del V*! 
York obtuvieron ocho bases poi- bol 
en la proporción siguiente- F U , . ^ 
1; B u r m 1; Shafer, 2; M u r r ^ S 
Merkie, 1 y Mthewson, l . — p y ^ 

reau, 1.—Bases robadas: Murray 
Fletcher, Cooper y Bums.—Sa¿ifi2 

hit, MarquaVd y Wiltse. ^ 

P H I L A D E L P H I A 
Jugadores V. C. H. Av« 

Baker 20 2 
Collins . 1 9 5 
Schang 14 2 
Barry 20 3 
Oldring 22 5 
Lapp 4 
Bush 4 
E. Murphy. . . . 
Plank 
Me Innis . 1 7 
Strunk 17 
Pender 8 

22 2 .. 
7 0 

1 
3 
0 0 

25a 
m 
227! 
U l 
118 
ll» 

Totales 174 23 46 261 
Home runs, Baker y Schang.-^ 

Three ba¿>e hits, Collins (2) Oldring jj 
Schang. — Two base hots, Barry (3) 
y Me Innis.—Total de bastó, (i-4.— Loí 
jugadores del Philadelphia obtuvieron 
siete bases por bolas en la proporción 
siguiente: Murphy (2) , Strunk (2)J 
Schang (2) y Coll'ins (1).—FueroiJ 
struck out 15 en la forma que siguê  
Schang (4) , Collins C2), Me Imiil 
(2), Strung (2) , Oldring (1), Baker̂  
(1), Lapp (1) , Bender (1), Buslt 
(1).—Bases robadas, Collins (8)1 
Baker (1) v Oldring (1).Sacrificehits^ 
Me Innis '(2). Collins (2) y Stnmtí 
(1).—Sacrifice flies, Baker y Me la-

nis. 

RESULTADO DE LA SERIE 
Clubs G. P. Ave. 

Philadelphiy. . . . . . 4 1 800 
New York. . . . . . . . 1 4 209 

RECORDS DE LOS PITCHERS 
G. P. Ave. 

(i 100O 
0 1000 
1 .)00 
1 500 
1 

1 000 

Bender 2 
Bush 1 
Plank • • • 1 
M^thew.iou 1 
Mar«.juard. 0 
Tesreau 0 
Demahü? 0 

Hit» dados a los pitchers: a Marquard* 
10 en nueve innings; a Crandall, 4 eni' 
cuatro inniubs y 2|3; a Tesreaû . 
11 en ocho innings y 1|3; a Be11,• 
der 19 en diez y ocho iuniugs; a Bna | 
5 en nueve innings; a Plank, 9 erf 
diez y nueve innings; a Mathewson. U 
en diez y nueve innings; a Demaree, 1 
en cuatro inuir/^s. 

Struck out. por Mathewson, 7; po^ 
Marquard, 3: por Crandall, 2; po? 
Tesreau, 4; por Bender, 9; por Basto, 
3; por Plank, 7. 

Bases por bolas, por Mar iiiard, ¿; 
por Tesreau, 1 ; por Demaree, 1; Por 
Mathewson, 2; por Bush, 4; por I>ea' 
der, 1; por Plank, 3. 

Dead balls, por hender. 1 
rray) ; por Plank, 1 (Doyle); 
Bush 1 (Fletcher). 

El New York empleó cinco pitefce£ 
en la serie (Marquard. Crandall. 
Mathewson, Demaree y Tesreau) v tu­
vo que efectuar cambios de ^anz*?.1¡? 
en tres de los cinco juegos—El rm1^ 
delphia usó solamente tres pit^ei 
(Bender, Plank y Bush) y nunca tu­

vo necesidad de efectuar relevos. 

E l Philadelphia jugó toda la seni 
con 12 de sus 25 jugadores; f / V . 
York usó 20 de sus 25; el Philadclphi» 
mantuvo siempre e Imismo-batting 
den y el New York, por el centran", 
tuvo que alterar el suyo cuatro ^ c e , 
el Philadephia no tuvo que hacer 
de ninguno de sus bateadores n̂ i c o ^ 
dores de emergencia, y el ^ 
tuvo que hacerlo en todos los desa 
de la serie. 

FTELDING AVEEAGB 
Clubs O. A. K. A * 

Philadelphia 138 o4 5 
New York 135 6 í ' 1 

ZONA FISCAL 
DE LA HABANA 

Recaudacióii de ayer, 

O C T U B R E 2 3 

S 6 . 6 8 3 - 0 4 

B O L S A D E N E W Y O R K 
EDICION DE WALL STREET 

A l a s «5 p . m . 

A c c i o n e s . . 3 0 1 , 1 0 0 

B o n o s 1 . 5 6 0 , 0 0 0 

OCTUBRE 23. 

A l a h o r a d e l c i e r r e 

A c c i o n e s . . 3 0 1 , 1 0 0 

B o n o s . 1 . 5 8 6 , 0 0 0 

BOLSA DE NEW YORK 
D e la P r e n s a Asociada 

O C T U B R E 23 

A c c i o n e s . . . 3 0 4 , 1 5 7 

B o n o s 1 . 5 5 7 , 

T U R I S M O H I S P A N O - A M E R I C A N O 

C u p o n e s y L i b r e t a s de A h e r r e i 
B A N C O E S P A Ñ O L D E L A I S L A D E C U B A 

Viajes 6ralultos (Presiles da CenstanRia y PrapaganiH» 1 
L l e r a n d i y d a . - S . Rafae l 1 Habana 


